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Vinte escolas 
já aderiram à 

. paralização 
.- A executiva da Sub·Sede 
Purudente foi informada por 
Prudente foi in:form por 
vinte escolas dei Pre idente 
Prudente foi informado por 
será total ou parcial. faltando 
i~mações das 1'€Stantes. 

No correr da semana a 
partir das 8 horas do dia 22 de 
mai:ço. hayerá na sub-sede da 
Apeoesp, a rua Djalma nutra 
177 (fundd.s) um plantão de 
professores para esclarecimen­
tos. 

e-orno o OPP aderiu ao mo 
vímento em assembleia em S. 
Paulo no dia 19 a Apeoesp en 
trará em contato com a cifre .. 
ção. local daquela enttidade pa 
ra a realização de uma assem 
bleia conjunta, as 20 horas do 
dia 22, possivelmente na sede 
do CPP à Av. Ooronel Marcon­
des 1825., 

A ~a~esn;,atr~~a 
jl 

obra no Nippi · I 
A Sopetil primeira ê unica 

empresa a instalar seu nrrdlo 
ne Nucleo Intdustrial-li1 de Pre­
sidente Prudente, estl\i tend·o o 
tmdamento de sua obra pre­
judicado por causa da Sabesp 
o que atrapalha o propria de­
senvolvimento da NIPPI. 

Ocorre que, a Caiuá., em· 
presa responsavel pela exp1m­
são da en rgla eletrica, já, e!fe 
tuou a ligação da luz, faltando 
tão somelnte a agua que é de 
obrigação da Sabesp. Funciona 
rios da Soperfil disseram on­
tem que estão conitinuando a 
obra "à base da agua de chu­
va" . 
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Pru ente poderá 
contar com novo 
centro -comercial 

A televisão, certamente, atrai maior aieltção; 

Já há algul:'liS anos que se centro para qualqueir protjeto 
previ.a um novo "boom' ' de de ampliação. O mesmo ocor· 
desenvolvimento comercial da reu com o Sesi que implantou 
cidade, em direção ao ae.ropor- ali um grande supe',rmercado, 
to, através do prolongamento sem desativar o que mantem 
da Avenida Coronel Marcondes na Av. Manoel Goulart. 
favorecido por diversos fatores A criação do Calçadão tam 
entre os mais importantes o fa- bém é um dos fatores, pois a 
to de contar com uma top0r valorização imobilaria na area 
grafia menos acidentada. Tra- atingiu valores elevadíssimos·' 
ta·se também de uma area li- Como este jornal noticiou ain 
vre de poluição em virtude da da recentemente, o preço do 
distancia em que se encontra metro quadrado de um terreno 
dos frigoriflcos ~ das despejos na Nicolau Ma;ffei equipara-se 
de esgotos. - ao custOI de um terreno muíto 

Comprando rádios e TVs, prudentino 
já se prepara para · Copa do Mundo 

Formando um verdadeiro !bem localizada na Avenida 

Em frente a uma TV ou 
com o radio ligado certamente 
a maior parte da po,pulação 
ãrasileira 1$tará ligada, duran­
te a Copa do Mundo, a toda a 
movirli~ntação desenvolvida, 
principalmente por parte da 
seleção brasileira, que está en­
tre as favoritas para a ~n-

, R·esultado do 
concurso da 
Previdência 

A classificação geral do 
concurso para Agente Admi­
nistrativo da Previdência So­
cial. realizado no dia 13 de 
dezembro do ano passado, es· 
trí sendo publicado boje pelo 
IMPARCIAL, com as respecti­
vas notas. 

Ao divulgar a relação, o 
agente da Previdência Social 
de Presidente Prudente, Wla­
demir Cecchetti Salgueiro, in­
formou que a inclusão das no­
tas permitirá, aos candidatos 
descontentes entrar com re­
curso. Além disso. a Agência 
da Previdência estará à dis­
posição a partir de amanhã 
para maiores informações. 

Jararaca ataca 
na Vila· Luso 

quista do titulo. Entretanto. 
para isso, é preciso dar um 
~eyto. E é <>I que está acon­
tecendo pelo menos em Presi­
dente Prudente onde já se no­
ta uma procura maior que o 
normal pelo consumidor, jun­
to as lojas de eletro-domesticos 

O Imparcial ouviu gerentes e 
diretores da algumas delas pa· 
ra constatar até que ponto és· 
tá havendo a procura de apa· 
relhos de TV e radios, tendo 
em· vista a Copa do Mundo, que 
será realizada na Espanha. 
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Paulista, na capital. 

Em abril, aluguéis · terão 
aumento de 91 p/cento 

"corredor ' ' por onde a cidade 
pode expandir-se, a A ven1da 
Coronel Marcond® está oum­
!Pfl'indo a runção que muitas 
pessoas, entre elas alguns en· 
genheiros e administradores 
publicos lhe vaticinaram. Va­
rias estaibelecimentos comer­
ciais estão se instalando ao 
longo da Av. e outros projetoo· 
estão em curso. Ainda agora 
estamos informados da eons~ 
trução de um grande predio 
comerci'al para a instalação de 
uma loja que será uma das 
maior$ do interior do Este.dO' 
na sua especialização . 

Muitos empresarios que con· 
tam com seus estabelecimen· 
tos no cent ro delimitado pe· 
las quatro avenidas, cogitam 
instalar suas filiais naquela 
avenida como ocorreu com o 
sr. Ma rtinho Krasuki, tais as 
dificultades que encontram no 

A abertura do prolongamen­
to da av~ida em direção ao 
aeroporto foi um fato muito 
pesitivo e concretizará essa pre 
visão a partir da ihstantei em 
que a administração municipal 
oonsieguir' implantar a sua pa· 
vimentação . Também conc:or­
re, favoravelmente, a ~uture. 
tratnSformação da via RaJpOso 
l'avares em uma avenida urba. 
na ápós a construção do se-­
gundo trecho da variante en· 
tre o distrito de Espig~ e e 
acesso de Alva.res Machado.: 

Parece) inevitável que e 
progresso que hoje se verifica 
em Presidente Prud€;nte. resul• 
tarâ no aparecimento de um 
novo centro comercial, tenô 
menct> aliás comum entre as 
cidades que vão se transfor· 
mattdo em pequenas metrópo. 
les. 

O índice que vai reajustar 
Ci'> alugueis do mês de abril é 
91.73 por cento, alguma coisa 
inferior ao de março, que foi 
de 94.11 por cento. O índice 
de fevereiro atingirâ. 96,8g 
por cento e o de jarleiro tam­
bém foi esse: 96,88 por cento. 

Como o reajuste do alu­
guel é calculado com base na 
variacão das ORTN dos ulti­
mas 'doze meses (veja a se· 
ção ORTN). é prová,vel que o 
índice que vai reajustar os 
alugueis do mês de maio l3e­
ja ainda mais baixo do que o 
de abril. 

Vitalino Crellis: 

:rvlesmo que o governo ve­
nlia a reajustar em 6 pO·r ~en­
to a OR1N de maio (hipóte· 
se mais otimista), o reajuste 
rtos aluguéis continuará decii­
nante. Nesse caso, seria de .. 
91,7 por eento. A partir de 
junho ou jul'ho, no entanto. 
pode.1-se esperar alguma eleva­
ção nesse reajuste . Se você 
quiser ter uma idéia aproxi­
mada do reajuste dos alu­
gueis de junho a dezembro 
deste ano, pode fazer as con­
tas com um m!nitno de 91 por 
cento e um máximo de 95 por 
cento.; 

"Papa Junior representa 
os·- francos e pobres,,_ 

Descarga de água no 
rio Paraná é menor 

PRESIDENTE EPITACIO -
(AE) - Desde as 7 horas de 
ontem a represa de Jupiá pas­
sou a descarregar 20 mil e 500 
metros cubicos por segundo, 
Segundo informações presta· 
das pela defesa ci"".il de Pre· 
sidente El)ifacio, noticia que 
leva um pouco de alento aos 
flagelados. Aa mesmo tempo, 
a regua do cais do porto de 
B.resident~ Epttacio, registra-

Na manlhã de ontem varios 
botes sairam do Port01 XV pa· 
ra a retirada de mais familias 
atingidas pelas enchentes. Sob 
a ponte que cruza o rio Para­
!Ilá mais uma familia ali se 
abrigou, e agora são duas. 

Os terrenos baldios. con­
tinuam com grandes mata· 
ga1s pela cidade, e13condendo 
eobras. baratas, lagartos e 
mar~inais. Os grandes preju· 
dicados são os moradores das 
vizinhanças . 

Em nossas páginas inter­
nas estamos focalizando en­
trevista conceÇ!ida pelo presi­
dente do SCVPP de nossa ci· 
dade e diretor da Federação 
d o Comércio do F4;t. de São · 
Paulo, VITALINO CRELLIS, 
focalizando a participação do 
empresàrio Dr. José Papa, Ju­
nior no processC'I político do 
Estado, uma vez engajado nas 

·fileiras do PDS e com o pro pó· 

··va a marca de 9 metros e 36 
centimetros um aumento de 4 
c~ntlmetros em relação a tar· 
ele de sexta feira . 

No município de Batagus­
su, no Porto XV de Novembro 
e a longo da margem do Rio 
Paran:1 até Barra Preta, 30 qui 
Iometros abaixo a defesa civil 
de Mato Grosso do Sul retira 
:moradores nas areas torri..adas 
pelas aguas. De uma fazenda 
localizada na garganta do Ti­
gre, foram retiradas doze pes" 
soas da familias de Sebastião 
Magro; e da fa:renda São Si­
m ão. Dogival Vieira dei Almei­
da e sua familia composta de 
seis pessoas .' Manoel Alves de 
Graça perdeu os seis alqueires 
de milho, inclusive seis carros 

lnf orinações prestadas pe· 
lo prefeito Helio Gomes, dão 
conta que na fazenda de ~­
noel Mendes, prefe itoi de San· 
to Anastacio há mil rezes ilha­
das no Porto XV . Há uma se· 
mana que a tra\Jlessia do rio 
Pardo que liga os munlctpios 
de Bataguassu e Brasilandia, 
está paralizada e assim confr 
nuará por tempo indetermina­
do. 

sito de postular. na convenção 
regional do partido, sua · indi­

cação para o Governo do Es· 
tado . Nesi-a entrevista. Vitali­

no Crellir, assegura categori­

camente que "a candidatura 

de José Papa Junior já está 
.J 

nas ruas, pois estamos na lu-

-- -~· 

Wilson da Conceição Sou­
za, filho de Jo\--:é Francisco de 
Souza e Luzia Leopoldina de 
Souza. de apenas 8 anos, mo. 
radar na rua Manoel Teixei· 
ra, 4QQ, na Vila Luso. foi ata­
cado por uma cobra jararaca 
que saiu de um terreno baldio 
nas uroximidades de sua ca -
:sa. O garoto foi inl'arnado em 
estado grave e a notí::ia cau­
sou grande revolta entre os 
moradores da r11 ::i,, que j(i pe· 
diram providênciac:; e nin!!uém 
se preocupou em capinar e 
terreno. 

ta, buscando os votos . .. • 
Púgina 4 

desf.5.e ;produto. ;,. q 1 el';!'ados 
·rne não puderam s;-r :-c~:::'r1.cs 

a tempo. 

Não estãoi circulando 01 ont· 
bus da empresa Reunidas, (,LUI 
correm de Tres La~oas a Presl· 
dente Epitacio. passando por 
Brasilandia e Bataguassu e os 
da Viação Motta, que circulam 
mitre Xavantina e Anaurilan­
dia via Bataguassu; todas es­
sas cidades são de Mato Grosso 
do Sul, alem desses problem~s 
a paralisaçãa da t ravessia e·.;­
tá acarretando graves pre' 1 · ·­

zos aos produtores de algo:'· n 

da região de Xavantina e 8.':> 
pecuaristas, que não tem como 
c>nviar seus bois aos frigorificos 
rlo estado de S. Paulo. 
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EBTU liberou mais de 67 milhões Esse é o titulo mais a­
d_equado para minha pró· 
x1ma coletanea de cro;nicas 
e, contos regionais . O livro 
ja está pronto, bastand01 a­
gora o principal: feitura 
do boneco' detalhes técnicos 
" contrato com a editora. 
Antes desse volume, que te­
ra as mesmas earacteristi­
c~s d1~ "Entre Lágrimas e 
:Risos ' pretendo realizar 
um velho sonho ainda nes· 
te_ ano. Acoi:itece que só para 
nos, brasileiros aqui de Pre­
sidente Prudente, pretendo 
mnçar. uma seleção de regis· 
tros historicos . Esse livro, 
nipe.nas de interesse local e 
reg10nal, levará 0 nome "Do 
Footing ao Calçadão '•. 'I'ra: 
ta-se .de um manancial de 
aspectos da vivência social 
envolvendo as décadas de 
cinquenta a setenta. Esses 
d,ots trabalhos são frutos de 
u~a pretensão maior, nas~ 
c1da no carinho das tantas 
p.sssoas que acompanham 
)!l.Ossos escritos por este jor­
nal. Tanto "Entre Flores e 
Espinhos" como 0 nosso 
"Do F-0oting ao Calçadão" 
já estão com os mode[o~ 
prontinhos. Não posso ne­
gar: nesta expQSição que 
mais parece um noticiário 
particular, que a influéncia 
dos bons amigos da União· 
Brasileira de Escritores, on­
de tenho o numero de as­
sociado mil. ·quatrocentos e 
cinquenta e oito, foi impera· 
tiva. Influencia de verda­
deiro~ escritores, daqueles _ 
que deixam de lado o orgu­
lho e empurram os mais no­
vos iem sua.s aven.turas no 
mundo das letras. Amigos 
desconhecidos que se manl· 
festam por cartas, como o 
escritor Roque Luzzi, em 

\ 

ENTRE FLORES E ESPINHOS 
não se pesqu)sar mais sobre 1. 
o que somos nessa passa .. 

para Ribeirão implantar trólebus 
r BRASILIA (AE) - A Em­
presa Brasileira de Transpor 
tes Urbanos (EBTU) liberou 
Cr$ 67,2 milhões para a im­
plantação do sistema de tro­
lebus em Ribeirão Preto (SP), 
Este recurso possibilitará a 
inauguração da primeira li­
nha de trolebus na cidade em 
maio. O sistema que está sen 
do executado em Ribeiro Pre, 
to é o unico totalmente novo 
no País, com carros e tecno. 
logia nacionais. Já foram li­
berados Cr$ 100 milhões e o 
orçamento do programa está 
fixado em Cr$ 459 milhões 
para aplicação no período 
198111983. 

A primeira. linha, que será 
fnaugUrada em maio, funcio­
. nará a princípio com dois car 
ros, caida um com capacidade 
para transportar 10" passa-

geiros. Até setembro estarão 
circulando 20 carros. Na pró­
xima semana a EBTU recebe- . 
ra os folhetos e fotografias 
destes dois prlmelros carros. 
construidos com tecnologia 
nacional · Foram fabricados 
pela Villares, com carrocerias 
da Caio, dentro dos padrões 
técnicos estabelecidos pela 
EBTU: uma das inovações 
do projeto é o sistema elétri­
co do tipo "chopper", que será 
Implantado. 

No ano passado, o progra­
ma de trolebus de Ribeii:~ 
Preto esteve p:çaticamef1:te 
paralisad(!, mas a 1 ~B~H ga­
rantiu que este ano não ocor­
rerão atrasos na liberação dos 
recursos e que, atê setembro, 
já estarão circulando, efetiva. 
mente, as 20 primeiras Wlida­
des.1 

GIUSEPPE FILIZZOLA 
r ... O emp,resário e pecuarista Giu . 
seppe Mario Filizzola, faleceu en i 

tem as 113 horas, em Campo Grau 
de. Ele estava. em sua fazenda. 
quando sexta-feira f()i acometido 
de mal l!!Ubito, sendo imediata­
men~ levado para um dos hos­
pltàis de Campo Grande, ficando 1 
na UTI, falecendo ontem sendo , 
seu ci:orpo transladado para Pre- 1 
slqente Prudente, onde _ chegou _ ' 
às -19 horas estando no Velório 
,.\thia . . · • 

Deixou viuva & senhora Flo­
re. -Lezl Filizzola e os seguintes fL _· 
lhos: Marco Antonio casado com 
Mareia Ribeiro Filizzola ·• JosÉ\ 
:Mario; ~rios Alberto;· Sergio; . 
Wa-Iter; Vit?r; Fernando; todos, 
solteiros. . 
. o sepultamentQ será hoje nac ' [ ' 

, \ - • 1·: 

necróPoie local, saindo o féretro · 
~s 13 horas, no Velorio Athia,, 

' ' 

1 

Jacintho F. da Silva Jr. 
seu bilhete a me dizer:· ". . Ora, se a realidade social 
afirmo eu, sem receiar con- nos mostra um quadro de 
te.stação : pela beleza e pelo violencia e inconformismo a 
calor humano de suas crô- imprensa somente pode nos 
nicas, vocei iestá sendo util, mostrar esse quadro sob pe­
pois através delas, ficamos na de não ser fiel à sua pró 
sabendo que nem tudo está pria finalidade d8 bem ~n­
perdldo. "Os verdadeiros cro formar. Mas se todos nós 
ni.stas, poetas e escritoires dessa mesma sociedade, uni· 
se identificam pela missã~ dos em busca de um ideal 

gem rapida pela fu.c.e da 
Terra? :Por que empurrar pa 
:Pa o abismo, se é mais fácil 
àar a ·mão e saivar· quem, 
quer que seja? Por que cho .. 
ver no molhatl.o, se há tan-
ta coisa para dizer. para es· 
crever, para enaltecer ou 
contestar? Por que, enflm, 
suicidar, se há tanta yida 
para viver O lançamento 
dos livros "Do Footing ao 
Calçadão'' e, em seguida, 

comum de seus espiritos. de paz, amor e amizade, "Entre Flores e Espinhos", 
Identificação essa que se faz passarmos a expor nossas será o marco de uma nova 
na distancia, ou perto. no mensagens, certamente os era. entre nós, e certament" 
• 1
1

11 Ll IJ,].(JU~ >' 
e a.r:p, 

1
Pu It9 escuro, tal co- informativos serão ' hfuis flo• teremos também o nosso 

mo a demonstr11-ção de cari- ridos de vierdes esperanças. primeiro' grupo de eser1tores 
nho e allfeço J n_e centenas Esperanças por um iut:itfdo Seremos sim, côm toda nos· 
d · i';;J u, i'!' ,. melhor, àe mais có\;:;__..i{.1.<:1rt- l tí"1 21 ' w~~ am1g'1?ir-~Utj 1M reuniram m!' ce sa :rh sé a ue _vo.cabulll.rlo, 
naquela n01te de vinte e são. Um mundo qtú! 11ealvez de literatura, d.à beleza na 
três de outubro do ano pas- não vejamos, mas que os forma ou de fraqueza na 
sado., ,P,~W· t:r:,'fn.sformar-me, filhOIS e crianças de agora mensagem. seremos sim. o 
por mais de tres horas, no poderão desfrutar amanhã primelro grupo prudentlno 
h0 mem mais feliz do mun- quando então seremos ape· de pessoas que, na imprensa 
do. E se agora aqui estou nas saudade. Seremos sau· oU no anonimato, escre-
aprove1tando a bondade d~ dade sim, porque eles c.om- vém e registram Seus .sentt-
JomaJ e comunicandorme de preénderão que nós lutamos mentas mais intimas. En-
forma mais íntima, com _es- para que tivessem um mun- tão, com a força da união, 
ses amigos, é porque sinto do melhor. Por outro lado, quebraremos todos os espl~ 
ª. possi_?ilidade de uma par- se os grupos se rellllem pa· nhos, regaI1€mos toaas as 
t1cipaçao maior, principal- ra experimentar os toxicos1 flories e haveremos de ciran-
m€lllte dos jovens e adultos par qúe não se reunir para dar num "f-0oting" somente 
escr!tores gpe t~15~ p$tp se experimentar os efeitos de de risos e alegrias, em pleno 
expoem nem se revelam, uma bela musica? Por que calçadão. 
por uma temeridade qual· r----~------.....,;;__ __ __;:_ ________ _. 
quer._ "Quem sabe"fa~ a.jlo- e ·1 d •• 
ra. nao espera acontec_er", ,OUVI e e ISSa 
diz o refrão famoso da mu-
sica de Geraldo Van·d~é. o 
momento que vivemos; crei~ A Familia do Saudoso 
eu é de participação de to- SR. AGAPl,TO LEMOS .. 
do.s, através da poesia, da Convida parentes e amigos para-qssistir9fw, a, fJlfs~' dé 
crônica ou de uma simples . 1.o Aniversário de seu faleéimento- ocorr.idocem.a't3' l1h.; 

carta. Os que criticam a im 23.03.1981, que será celebrada 1na C-ttn!dral ~· 1i ., 'j -

prensa são os primeiros que São Sebastião, às 19:30 horas, tersa·fêirà; êlia~ 23f~3j8~ ·º· 
não fazem absolutamente p · d F, ( • - Ami d .. or ~a11s este ato e e r11ta e 1i qn~ª e~s' ,r ::im .-
nada para mudarª ori•enta- antec1pC1idamente agradece is 11, • ,- oi;,•._ ,'>t 
ção dos meios de divulgaçãOl ;.--------------w--.,,--.,.-.. -u -r---,.,--.,,;__. ___ __,. 

il1 ) l ' 
o apartOrrt.~nto 

l.:J-J 1 

• • 
queria 

' ' 

A que voce '" ~l)J.1 ' 

, 
a1. está 

Veia dependê-n ias. 
; 

". 

·sala de estar, iantar, T.V-,almoço, 4 quartos, sendo 1 suite c/ Close, 1 quarto com banheiroprivativo, mais 

2 semi· apartamentos, . cozinha, grande área de serviço, c/ edicula completa, garag!m p/ 3 carros e piscina. 

Tudo e111 u111a área de 1.500 

,. no mts2 local da cidade 
. . 

PREÇO? CUSTO REAL DA OBRA . 
MELHORES INFORMACÕES , 

TEL:33~5121 
-.,.--~---------....-:~=------------............ .;:=----------------·-J 
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POLITICA---------

Figueiredo já dá apôio 
aos candidatos do PDS 

RIO (AE) - O presidente Figueiredo pode- te seu apoio a, um dos candidatos, se ele es· 
rá voltar a manifestar publicamente seu a- tiver comencido de que este candidato é o 
poio a candidatos do PDS aos governos dos que reUl'lle o consenso ou contar com forte 
Estad~. tal coma aconteceu sexta feira pas- - apoio no PDS". Explicou qúe em Curitiba, 
sada. em Curitiça, mn :rnl~ção ao ~MH'.iiçl.atp através de contatos com .as lideramças do par 
Saul Raiz. A informaçllq,fQi prestada l5' ~la se-; tido oficial, "o presidente sentiu que as pre· 
cretario de imprensa da J?residencia, Carlos ferencias recaiam. claramente, sobre Saul 
Atila, ao desembarcar ontem, no Rio, acom- Raiz". 
panhando Figueiredo e os ministros Danilo Embora observasse que, "cada caso e um 
Venturini. Helio Beltrão e Mario Andreaz- cci,so", o porta-voz do Planlato admitiu co· 
za. mo provavel apoio presidencial ao candida· 

O proxlmo Estado a ~r vista.do 'Pelo pre­
sidente será a Bahia, adiantando Carlos Ati­
la que não seria SUI1>1'~ se repejtlsse alí o 
episodio do Paraná: "Não há nada que im­
peça d presidente de manifest.ar publicamen-

to do governador Antonio Carlos e atual pre· 
sidente do Banco do Estado, Cleriston An­
drade: "Repito que isto vai d~ender do juizo 
que o pre~idente fará da situação, mas nião 
creio que a sucessão baiana seja um proble-
ma.. J 

•1r e 

Vinculação de votos 
O ex-presidente da cama· 

ra dos Deputad'cts, Flavio Mar• 
etlio, reconheceu ontem a 
existê.ncia de interesses con­
:fütantes entre deputados que 
querem aprO.Válf o projeto do 
deputado fE!rasttro olDi10a esta· 
belecendo a vin<m ~ 
eial. e A1> a..J::ll3lida.tR~Jh~O'.' 

dlelros, "mas não tanto quan• 
to eles pensam". No seu en­
tender, " o voto de legenda 
~ conscientizado, e então, na 
medida em que o eleitor não 
poder '\,'.Otar na legenda, va.i 
~colher um candidato do par· 
tido". A' seu ver, o novo pa­
cote não irá alterar o resul­
~dp eleitoral em São Paulo. 

'b 'ca'?d~ai citou o exemplo 
de El Salvador para condenar 
a vlolencia. politico-ideologica, 
acrescentando que ettas ideo­
logias devem ser repudiadas, 

. porque "não precisamos do 
marxismo, nem do leninismo, 
nem da violéncia para resolver 
os problemas nacionais". Pa­
ra ele, são necessáriars somen­
te reformas "corajosas e de 
profundidade nos campos po· 
litico. so<!ial e economico". 

voto como uma arma 
vernador e senador, qu~_qe- O cardeal D. Avelar Bran· 
fender;n a vinculação cotfi~e~ dão Vilela, arcebispo de Sal­
ta. O deputado previu a vi- vador e Primaz do Brasil, num 
tória "'ãõ' "segülldogfúpo. •, e ~sermão feito anteontem na 
exglicou~que,'BG~ --ease-~Jes· festa do padroeiro de Itabu­
soal, a vinculação paralela na, no interior do Estado, fez 
ajudrnr-sUã re-efe~âõ. maSiim a1erta para os perigos da 

1disse que a total não a impe- violência e de ideologiar; que 
dlrá e que, por isso apoiará "querem resolver os proble­
as reivindicações dos candida·. mas do Brasil através da for· 
tos a governador e a senador. ça da\<; armas", e defendeu a 

Brizola candidato 
A candidatura de Leonel 

Brizola ao governo do Estado 
do Rio !oi lançada ontem, ofi· 
clalmente, durante a pré-von­
venção que o Partido Demo­
crático Trabalhista (PDT) 
realizou na Camara de Verea­
dores. 

reaUzou na Camara de Verea• 
Beneficiado será o PDS democracia política e econo-

cia do voto como "instrumen· 
to e arma pacifica, através do 

Reabilitacão do àlcool 
> 

O senador OresteG Quer­
ela. do PMDB, admitiu ontem. 
em Jundiaí, que a extinção (10 

voto de legenda proposta pe­
lo governo em projeto er.via· 
do ao Congresso, "poderá 
aiuclar o partido oficial" em 
,- "'º "'~"L' do~ Estados bra· 

qual a vontade do povo se ma• O governo cleverá anunciar 
mica, ressaltando a importan- quarta-feira próxjma um pa­
nifesta". D. Avelar condenou . cote de med,idas pa.ra reabil1-
tambêm a concentração d.e tar o Proalcool, q poderá, 
rendas em mãos de poucos e entre outras , coisas, levar a 
afirmou que o resultado das uma redução no preço dos au· 
umas deve ser respeitado . tom6veis , a alcool. 

Cr$ 100 mi hões .Para a eleição de um prefeito 
Em qu i?.l ~;.rnr reanião politíca que &e faz 

para tentar a escolha de um dand,idato a 
prefeito, a principal colocação que se faz não 
é a de que o ipretenso candidato deva ser 
"'bom de voto''. .Sua situação flinanceira é 
o primeiro "atributo" do candidato, deipois, 
sim, a sua popularidade. 

Como decorrência da inflação já se fala 
abertamente que os candidatos à proxima 
eleição deverão ter um desembolso de, no mi· 
nimo, Cr$ 100 milhões de cruzeiros. 

Agora, quem é louco para emb9ra tendo 
tanto dinheiro jogue-o na politica p.ara depois 
ainda dedicar quatro anos de sua vida na ad· 
ministração do municipio? 

As campanhas eleitorais em Presidente 
Prudente costumam ser caras. E há quem 
comece a gastar um ou dois anos antes fa­
zendo toâos O! ripas imaginaveis de "doações '' 
nara aparecer aos olhos do ppvo como cida- . 
d.ão de grande coracão . Na verdade, candí· 
datas assim. resolvem seus problemas de Im­
ilQSto de Renda, pois na medida que "doam'' 

rec~bem documentos respectivos da obra rea 
lizada. Outros começam peloo times de fu­
tebol da varzea doando·Jhes jogos de camisa 
bola e outros equipamentos para a pratica 
do esporte. 

Por essa razão., quando se prooura um 
cidadão de vida exemplar nos negocios ou na 
vida pessoa}. ele se assusta e mais que isso 
"solta os cachorros ' ' contra os que vão pro­
curá-lo para conv.encê·Io a ser um candidato 
a prefeito. 

Mas como se gasta tanto dinheiro numa 
eleição'! Do modo mais fá.cil. Primeiro, "con 
tratando" os cabos eleitorais, nunca menos 
de 5 mil deles. Nem importa que eles não 
trabalhem no aliciamento de votos, pois eles 
proprios já representam, no mínimo, 5 mil 
votos, não . cantando que seus conJuges. seus 
filhos Eí· parentes possam · votar com ele no 
mesmo ci;tndidato·. E' uma maneira disfarça 
da de comprar o voto . Outro tanto é gasto 
em receitas medicas na compra de oculos, de 
botinas e no patrocinio de viagens. 

s de Páscoa 

PLANT._.O 
Carne não 

importada 
será 

82 em 
A Cacex (Carteira de Co-

seu presidente, não tem proce 
dência a reclamação de que 
a CEF esteja deixando de dar 
maior assistência aos prcgra­
mas hal?itacionais, na aplica­
ção dos seus recurs!"~ . 

mércio Exterior do Banco do Roubo 
Brasil) não vai ato~ar ne­
nhum tipo de importação de 
carne bovina este ano . nem 
mesmo em regime '·draRªhnck" 
para processar e exportar). 
segundo informou sextaifei­
ra o secre'tário nacional do 
A b:i.stecimP-nto - do Ministério 
da Agricultura.. Helio Tollini. 

de caminhões 

Além disso, o ministro 
Amaun Stúbile enviou, de 
Washington, .um telex à cacex 
pedindo ao órgão que suspen­
da as importaçõen autorizadas 
no ano passado (em torno de 
300 toneladas), que só entra­
riam este ano. Segundo St.á­
bile, estas importações preju­
dicariam o produtor na.cio· 
pal, já que o mercado inter­
no est:í numa fase de supero· \f 
!ertas . 1 

Somente nas Estradas do Rlo 
de Janeiro e São Paulo der;a­
parecem todos os dias 15 ca­
minhões com suas cargas, de 
acordo com os câlculos do 
advogado Carlos Covizzi. que 
tem registrado em seu arqui­
vo 300 ca!:os de desapareci· 
menta de carretelros, . multo 
provavelmente assassinados 
pelos <•~saltantes de seus vet­
culos e cargas. Covlzzf, que 
Junto com seu s6cio Pedro 
Paulo Negrini, está criando, 
hií três anos, um sistema ca­
paz de detectar fraudes no 
recebimento de seguros com 

CPI na Pornô 
Um dos vice-líderes do 

governo, Jorge Arbage (PA), 
anunciou na Camara, que vai 
propor a criação de uma Co­
miBsão Parlamentar de Inqué· 
rito, para, secundando a con­
vocação feita pelo presidente 
da Republica, examinar "o 
problema do obsceno, do por­
nogrMico e do uso de drogas. 
esse trinômio maldito que es­
tá aviltando a sociedade e cor. 
roendo seus valores morais e 
espiritual\:;. O deputado ao 
mesmo tempo. suplicou, "em 
nome de Deur", que o Conse· 
lho Superior de Censura não 
acate a sugestão do represen­
tante dos produtores cinema­
togriíficos para a criação de 
"saM-; especiais" destinadas à 
exibição de filmes não libera• 
dos para o circuito nacional 
de cinemas. 

Gasolina duraute a 
semana santa 
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veículos roubados, calcula, 
também que, por baixo, o pre 
juízo das L>eguradoras com au• 
torrióvels, caminhões. tratores 
e carretas ·roubados supera os 
Cr$ 30 bilhões. Por isso, 
aplaude .a intervenção federal 
em oito municípios de Mato 
Grosso do Sul, da região de 
Dourados. 

"~ um mito Et>sa hist6rla 
de que os automóveis rouba­
dos no Brasil sejam vendidos 
no Paraguai, e na Bolívia. Se 
1sso for verdade, esses dois 
palses vizit'lhos L<>eriam apenas 
enormes ,pátios de estaciona· 
mento. Os carros roubados, 
principalmente no Rio e em 
São Paulo, pas~m por polos 
de distribuicão. dos quáis o 
principa.1 é Douradc"t:;, para de 
pois, vqltarem aos grandes cen 
tros, Onde são vendidos com 
documentos falsos e um no­
vo numero no ê'frn.ssis". garan· 
tíu Pedro Paulo Negrini. 

O Conselho Nacional de 
Petróleo baixou portaria, al­
terando o hor,írio de funcio· 
namente dos postos de gaso­
llna, durante a Semana Santa, 
em dois municipios de Per­
nambuco: Fazenda, onde Lse lo 
caliza Nova Jerusa!ém. que 
anualmente encena o maior 
espetáculo alusivo à morte de 
Cristo, e Caruaru. que tem a 
maior feira-livre do País. 
Mas nos demats .municípios 
brasileiros, os post<l3 fundo· 
narão no honírio normal, aber•, 
tos de segunda a sexta-feira, 
para a venda d~ gasolina, óleo 
diesel. alcool e serviços, e no 
síibado apenas para alcool e 
L'!erviços, fechando no domin­
go. 

• O Com?Jldante ligou a 1V e o Jardineiro pôde 
ver e ouvir a fala presidencial. condenando a 
imoralidade proibida no . 6.o Mandamento: "Não 
pecarás contra a Castidade". 

40 bilhões para 
imóveis usados 
A Caixa Econômica Fede~ 

ral colocou à disposição da 
sua carteira de hipoteca Cr$ .. 
40 bilhões para financiamento 
cte imóveis usados, cujo teto 
senl elevado para 2. 250 UPCs 
(Cr$ 3. 271 mil) n<l'3 próximos 

O JARDINEIRO pensou: "Será que na próxima 
fala ele vai condenar a imoralidade proibida no 7 .o 
Mandamento: "Não furtarás?" 

• O Jardineiro olhou para. uma árvore coberta de 
flores e que meses depois ficaria cobert.a de frutos. 

O JARDINEIRO: "em alguns países da 
Democrada s6 vêm depois d.363 flores colocadas 
nas sepulturas dei> que morreram :W.tando por ela" .i 

• O Jardineiro pegou o jornal •leu as declara~ do 
ex-Prefeito de São Paulo, Cristiano Stokler da.$ Neves: 
"A cidade é do Povo e não dos seus eventuailJ 
governantes. O prefeito deve fazer o qu.e o pOVO qu.erQ. 

o JARDINEIROt "se os Prefeitos fizesaeJn o qUe. 
o Povo quer. muitos já teriam renurdad<i, atendendo 
o desejo dos 1'111lní.cipes~ • 

• Após tres horas de Yl<flenta, ~a 
repentinament.e brllbou o líOI, em ui.rn f8ll ~ twnü. 

o JA.lID.INEát0t1 ~ as tempeaflltdm. 
felizmente as dita.d.Ui?M ~~ aãe eternas,,., 

dias. Segundo Gil Macieira,~--------------------. .. -..li 

,, 
a vonta.de e no 

Supermercado Pastorinho ' 1 

-----·---__________ _,,,,,,,,, _______________ ..,.-------::----~ii.t------,__J 
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O IMPAROAL -
... 

, Compran o TVs e ,,-,rlias, o pra e ti· 
já' se prepara para a Copa tio 

Há poucos dias, o economista 
e Jornalista Joelmir Beting previa 
que, por ocasião da Copa do Mun 
do de 82 teremos mais de 16 mi­
lhões de' aparelhos televisores li­
gados nos jogos, contando cada 
um . com a média calculada entre 
6 e 35 telespectadores. Isso sig­
nifica dizer que, aproximadamen 
te, 2 milhões de televisores serão 
vendidos aos consumidores de 
todo o pais are o inicio de junho, 
~uanto aos aparelhos recepto­
res de rádios, mesmo os mais en 
tendido~ em estatísticas ainda 
não conseguiram levantar qual­
quer numero aproximado. No 
entanto, sabe-se que o numero de 
rádios será bem maior que o de 
televisores . 

A esse respeito com a finaU­
dade de dar um panorama daqui­
lo que será Presidente Prudente 
em termos desses veiculos de co­
municação instantanea, a repor­
tagem de O IMP ARC!AL esteve 
apurando Junto a algumas lo­
jas da cidade o movimento de 
venda de televisores e rãdios. De 
modo geral, ficou certo que as 
vendas têm crescido, que poderão 
faltar televisores a cores e que 
os preços desses aparelhos po­
élerão sofrer acrescimos de ,até 
50%. 

Benito M. Franco, gerente 

Benito, da Brasimac. 

vulgar sua marca seja ela qual 
for", disse Benito .' 

Edson Lopes Zanettt gerente 
da Pontalti - loja da r~a Dr. 
José Fóz, se mostrou entus1as­
mat1o com a venda de rádios e 
televisores. "Neste inicio de ano 
temos vendido bastante , Por oca. 
sHio da realização do Circuito Sa 
télite Donnay final de janeiro 

• 1 , 
numa promoção conjunta com a 
Telefunken do Brasil vendemos 
bastante televisores, Mas, com 
vistas à Copa da Espanha temos 
sentido um crescimento n~s ven-

das e só nos resta saber se vamos 
ter estoque para aguentar a pro­
cura, principalmente do televi­
sor colorldo, seja ele de qualquer 
marca . A venda de rádio tem au 
mentado e, ainda esta semana, 
num só dla vendemos 4 rádios; 
tncluslve, até para um comprador 
do Mato Grosso. Nós já estamos 
em promoçao e, a11ás, aconse­
lhamos ao publico consumidor 
que aproveite as ofertas e mes­
mo os preços de momento. Mes 
mo porque, quanto ~ais proximo 
c:ta Copa do Mundo o preço será 
malor", esclareceu Zanetti. 

José Francisco, gerente da 
Stno Móveis - localizada na Si­
quetra Campos, no Edificio Na­
varro disse que a procura em 
especial de TVs a cores t~m s1-
do das melhores e acredita que 
esses aparelhos poderjii.o chegar 
ao preço de 150 ~mll cruzeiros. "O 
setor de venda está tendo boa 
aceitação, principalmente os tele_ 
visores das marcas Natlonal e 
Toshiba. Tanto é que o televisor 
a cores está em falta no mercado. 
Acredito que nossas vendas de 
televisores coloridos (não vende­
mos o preto e branco) tem au­
mentaô'.o em vista da Copa da Es 
ponha e por causa da promoção 
c:te 7 pagamentos; fac111dade que 
estamos oferecendo até o dia 31 
c:teste mes. Allãs, entendo que 
por ocasião da Copa do Mun~o, 
um televisor a cores estará cus­
tando cerca de 150 mn cruzeiros. 
A venda de rádios tem sido nor· 
mal" destacou José Francisco. 

:Martlnho Sérgio Krasucki di 
retor da Organtzação K.B'.L. , 

EdsQn Zanetti0 da Pon~tl. 

ISO mil cruzelros . Isso, notamos 
na Copa de 78. Nós temos obser­
vado o aumento de vendas, em 
contatos que mantemos cem ven 
dedores e nossos amigos de ou­
tras lojas. Acreditamos que a 
tendência dos preços e das ven­
das é aumentar ainda mals, mes 
roo do televisor em pretô e bran­
co. O rádio deverá ter seu indice 
de venda aumentado mas o pre­
ço tende a ficar co~o está por 
.:ausa da grande oferta no mer­
cado'', disse Martinho . 

•• tt 
1 • Pr&sidt-nte Prudente, 21 de Março de 1932 

Comissão vai revisar a 

legislação sobre cens ra 
BRASILIA (AE) - Deverá 

entrar em funcionamento, nos 
próxmos dias, a comissão no­
meada pelo ministro da Jus­
tiça, Ibrahim Abi-Ackel, para 
a revisão completa da legisla­
ção sobre censura, inclusive 
ret' rando da Polícia Federal a 
Divisão de Censura de Diver­
&Ões Publicas, que deverá. ser 
vinculada diretamente à Se­
cretaria-Geral do Ministério 
da Justiça, fazendo com que o 
Brasl deixe de ser o unico pais 
em todo o mundo onde o ór­
gão esfá. suboni'ne.do a. Poli­
cia. 

A comissão é formada pelo 
chefe da divisão de censura. 
Solange Hernandes, um asses-
sor do Ministério da Justiça, 
Pedro P,aulo Cristovam dos 
Santos, e mais três membros 
do Conselho Superior de Cen­

carregado de coletar toda . a le ' 
gislação e documentação sobre 
o assunto, que servirão de ba­
se aos trabalhos da comissão, 
além de mudança da divisão 
de censura. já recomendada 
pelo ministro Abi-Ackel. e ain 
da dependendo da orientação . 
governamental. a comissão de 
'7erá propor o estabelecimen· 
to da censura classificatória 
para a criação das "salas res-. 
tr:tas", destinadas exclusiva­
mente a f' mes pornográficob 
ou de excessiva violência. Pe­
lo menos é o que pensam, is0o 
ladamente, os membros da 
comissão, apesar de algumas 
divergências. 

Lula sob ameaca . 
sura, Pedro P. Wandeck de 'O governador do Estaao 
Leoni Ramos (representante inim·nou na Justiça com u:rn 
do Ministério das Comunica- pedido de explicações contra 
çôes), Dario Correa (Embra- 0 líder metalurgico. Luiz Ig 
filme) e Glacy Vieira da nãcio da Silva, 0 "Lula", jul­
Cunha (Funabem). Nenhum ganao-se atingido em sua 
representante das entidades honra pelos termos da entre­
privadas que compõem o CSC vista que 0 presidente do P'r 
foi convocado para participar concedeu ao jornal , "Folha á(\ 
da elaboração da nova leg1s- s. Paulo". Lula teria dito err 
lação sobre censura, ainda tre outras coisas que "Maluf 
que constituam o grupo que é 0 resultado de um regime 
mais reclama pela moderni. autoritário imolantado em 64' 
zação. adequação e liberaliza... que não conseguiu sequer aca 
ção da legislação censoria em bar com a corrupção existen. 
-vigor. f tad 

A base de toda a legisla- te no Pai • ma;L<; omen 3 

ção tem como "espinha dor- através de vnrios malufs es• 
sal do organismo censório" 0 palbados por nosso territó­
decreto 20.493, de 44 de ja.· rio".·· "· .. é mais usurpador 
nelro de 1946, ainda que al• do mandato do que represerr · 
terado e complementado,, se- tante do povo paulista"! "qua. 
gundo afirma a técnica em tro coisas que marcam o s_eu 
censura Sheila M. Feres. em ~overno: "l) o aumento da 
tese apresentada e aprovada corrupção no F\~tado: 2) . os 
pela Escola de Pós-Graduação desmandos com o dinheiro 
em Sociologia e Política da U· publico gasto. por exemplo. 
niversidade de São Paulo . em vultosRs quantias com as 

da Loja Brasimac - na esquina 
da Maffel com a Siqueira Cam­
pos - declarou não ter notado, 
atê o momento, uma procura 
que possa ser considerada acen­
tuada, mas acredita no aumento 
das vendas . "Acredito e esta é 
a minha opinião. que' o pico de­
verá ser em meados de maio, após 
·a alta do salário. A procura de 
rádios e televisores preto e bran­
co tem se apresentado sem qual­
qu(lr novidade. Agora, os apa­
relhos a cores tem sido mais ven 
dldos em relação ao preto e bran 
co; mesmo assim, dentro do nos­
ao movimento normal. Eu enten­
do que talvez esteja faltando um 
pouco de incentivo por parte do 
trb'l'icante interessado em dl-

anrmou que acredita na possi­
bilidade do preço do televisor a 
cores cnegar a 180 mll cruzeiros. 
• ~ lojas da nossa Organização 
tem como forte a venda de bici­
cletas, mõvels e peças para blcl" 
cletas. Por este motivo não te 
mos explorado a venda de tele­
Vlsores. Entendemos que a ten­
t1ência é aumentar a venda . In­
clusive o preço do televisor a co 
res d.everá chegar no mínimo a 

A tese intitulada "º Censor. viagens de grandes comitivas 
o mais censurado dos censurâ ao Exterior; 3) a cara de pau 
veis", · está entre os documen com qu ele mente par~ o 
tos já em estudos pelo pro- povo de São Paulo; 4),, a re-

Sergio Krasucki, da K . B. L. fessor Pedro Paulo Santos. en. pressão ao trabalhador · 
------~~~~~~~----~__:._----------------=-------,.-------------_:_,__ ____ ~==;......:;;;.;_~:.:....:.~:.._--~--~------~~ 

Vitalino Crellis: ,, . 

O presidente do Sindica­
to do Comércio Varej sta 
C.e n ossa cidade, Vitalino 
Cr2:1:s, tamb 'm Secretário 
do Conselho do Comércio 
Varejista do Estado de 
S.io ·Paulo e membro <la Fe 
deração do Comércio do Es 
t aco de São · Paulo, esteve 
neste ·Jornai' pa ra comuni­
car que no dia 26 de mar­
ço" estàtá. em ' vfsità. a· Pre-

. sitleilte Prudente, para cnm' 
prír um amplo programa 
de contactos com lideran­
ças político-administrativas 
e a classe . empresarial, o 
Dr . José' Papa Juhi'or, pre- · 
sidente do SF.SC-SENAC. 
Destacou que a · chegada do 
!Lustre mentor está previs­
ta · para · a8 9~00 hôras no 

j Aeroporto Internacional 
.if'Dr. Adhemar de Barros", 
ao.venda visitar as ·obras do 
~rojeto e:rh conclusão do 
~tro de Desenvolvimen. 
.!to J:>rofissional - CEDEP· 
rJ,'.'er' ainda audiências com 
o vice-prefeito no exercício 
do cargo de ;J?refeito Muni­
cipal Dr. Benedicto Appa· 
recido Pereira do Lago e 
com Valdemar de Souza 
Mendes. :Pt,esidente da Ca­
mara M~pal. No perfo. 
do vespel!hino. após almo­
ço com o qual será homena­
geado .em nossa cdade, o 
·Dr. José Papa Junior vai 
se .reunir com correliglon:1. 

1 rios políticos do PDS, além 
J de visitar a ACIPP e o 

J • .,SCUPP. 

r. enta · mu"tos, 
ENTREVISTA 

Aproveitamos a presença 
de Vitalino Crellis para a 
realização de uma entrevis­
ta que reputamos de mui­
to interesse, mormente nes· 
ta fase que antecede a es­
colha dos candidatos â go­
verno do .Estado. E reali­
zamos essa entrevista uti­
lizando' a. alternativa ' <1as 
perguntas ' e respostas, vi­
sando a tomá-la bem obje-
tiva. Iniciàlmente: ' 
, REPORER - ;A candida­
tur·a de José Papa Jimior é. 
uma cand,idatura real. pr'a 
valér mesmo? . ' 
. CRELLIS - Claro que é, 

E Papa Junior- já o demons­
trou de forma bastante 
clara. ~ uma candidaturjl 
que Jâ está na'~ ruas, pois 
estamos na luta:, bus!!anao 
os votos ; " E especialment e 

, muitO otimismo em relação 
aós result ados · obt' dos a te 
aqui. 

. RElPORTER: E quem é 
o homem Papa Junior? 

CRELLlS: Politicamente. 
classifica-se como néo-libe· 
ral, -Mas se quiserem da: 
dos mais pessoais, em rela· 
ção ao nosso candidato. ci· 
to que se trata de um mo· 
ço (tem 41 anos), fjlho de 
um simules faxineiro e de 
uma mÜlher extraordiná­
ria. uma balcon;sta na rua 
Silva Bueno, no bairro ope 
rário do Ipiran ga. em São 
Paulo· Seus pais são des· 
cendentes de imigrantes 

italianos, porém. com gran 
des sacri{ícios, lhe propicia­
ram estudos nas melhores 
eswlas do País. Zízinho 
~Papa, formou-se pela u­
niversictade Mackenzie. 
cursando, ainda. a Alvares 
Penteado e o Colégo São 
Bento. É hoje um homem 
de sucesso. na vida empre­
sarial e preside, além da 
Federação do Comércio do 
Estado e São Paulo, tam-

bém o SESC e o SENAC. 
REPORTER: Na sua tra· 

jetória, de filho de gente 
humilde à condição de em­
presário de sucesso, Papa 
Junior lembra a carreira do 
atual Governador Paulo 
Salim Maluf. 

CRELLIS Uma boa lem­
brança do repórter. Com 
uma pequena diferença: 
Papa Junior é bacharel em 
economia e Salim Maluf é 
engenheiro civil ... 

REPORTER: A candida­
tura qe Paulo Salim Maluf 
ao Governo do Estado; na 
época, também suscitou <iu 
vidas quanto à sua viabili­
dade. concorda? 

CRELLIS: É muito opor 
tuna a sua observação, tra· 
;;ando um paralelo com o 
que aconteceu, há alguns 
anos. com a candidatura de 
Paulo Salim Maluf, São 
dados positivos, Quando os 
amigos e correligionários 
de Zizinho Papa se lança­
ram à luta. houve quem d<* 
clarasse a impossibilidade 

de nossa vitória. Pàrtindo 
daquelas hipóteses~ hoje 
não teríamos esse grande 
governo que temos. 

RmPORTER: Neste caso. 
é licito admitir-se que a 
candidatura de Papa Jr. 
pertence a Maluf. Ou me­
lhor: será. candidato do 
PDS aquele que obtiver o 
apoio de Maluf1 

CRELLIS: Não é bein as· 
sim. Papa Junior é mem­
bro de um partido, o PDS. 
O PDS tem um estatuto 
aprovado e amplanrente co­
nhecido. Esse estatuto ca· 
racteriza o PDS como um 
partido democrático e sen· 
sível· .• Não é o paxtido do 
Governador_ Claro. ao in· 
gressar no 'PDS. Papa Ju­
nior aceitou a liderança in. 
questionável do Governa. 
dor. E é muito fácil fazê-lo, 
pois Paulo Salim Maluf é 
um líder nato e um gran· 
de dirigente ... 
REPORTER: Supdnho que 
Papa Junibr seja eleito Go 
vernador de São Paulo ... 

CRELUS: . , . ele tem ex­
celentes chances . Aliás. é o 
nome que reune melhores 
condições de levar o Go-
verno à vitória! , 

REPORTER: E, nesse ca. 
so. qual seria o seu primei• 
ro .ato? 
CRELLIS: Ele já. o decla­

~ou publicamente: ficam 
"roibidas todas as admis­
Pôes. O governo de Papa 
Junior será um governo 

c'~~:::~~'''!"JW',::':'~~7·~ -'~ .. ~~,~~ ·i··:~:<"J:o~~:::::~ .:~"-f.?:·- "'~~- :::·~·.,:·.,~-~~-:~:>t?-"'M':<'~~:-?1. 

' . 

austero. antes de. tudo. E a 
população terá amplos po· 
deres e possibilidades de 
fiscalizar os atos do gover"' 
no. ,Para o preside:n,te do 
SESC.,,SE:NAC ~ equlLíbruo 
de uma nação como o Bra­
sil só será conseguido se for 
levado em conta que as v:i­
tórias sociais não são pri­
Vilêgio de alguns grupos, 
mas direito de todos os in­
divíduos. 

REPORTER: Um elo en­
tre povo e governo? 

CRELLIS: Justamente. 
Papa Junior não tem e tam 
pouco propõe soluções má­
gicas. Mas quer a integra· 

ção de todos os paulistas 
no seio do governo para qt:e 
em conjunto. sejam toma. 
das as decisões. Ele preten. 

<le. por exemplo, aperfei: 
çoar os grupos de partici­
pação. concebidos por Ma-

.. 

Iuf e Ricther. e usá-los co­
mo um instrumento efici .. 
ente de diálogo com a po­
pulação. 

REPORTER: Tem. a1gu. 
ma illtormaço compiemen­
tar a dar aos nossos leito­
res? 

.CRELLIS: Gostaria, sim· 
O candidato Papa Junior 
está 'convencido de que o 
país está dividido entre os 
poucos que são ricos e os 
muitos que são pobres, Os 
ricos soá as estatais. as 
grandes empresas, os con­
glomerados e as multina­
cionais. Os pobres são as 
pequenas e médias empre­
sas, os cidadãos que vivem 
à margem da saude, da e· 
ducação, do transporte. 
Quem tem compete.,,cia se 
ve~ para se est,a,1·21 cer nos 
limites da esfera de ação 
do Estado. 
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CONTRA A CIDADE? 

Já perceberam que as 
unicas notícias de nossa 
cidaqe, que são levãdos ao 
ar na televisão, são ne­
gativas. :Parece que Pres .. 
Prúdf'nt~ ocaU.za-se no 
ponto mas a stral do Bra­
sil. Observa-se notícias até 
de Jequié, na Bahia, Res­
saca, em Minas Gerais, Bo· 
le-Bole, Arapiraca. em Ala. 
goas, Brejo da Madre em 
:Pernambuco, Olho d'água 
<ias Cunhãs, no Maranhão. 
Caj azeirasJ na Pairllíba. e 

outros 1
' fim • de mundo" por 

este Brasil afora. Mas, de 
Pres. Prudente e das ou­
tras cidades aqui da re-

c ... ~v , ""..:::. ............ ~ ... -..J - -

levisivas (quando saem) 
são as desgraças e as ações 
de marginais. 
ATÉ CONTRA O 
CORINTHIANS PP 

Em 1980 o EC Corin­
thians de Pres. Pruden­
te fez uma excepcional 

1 caµipanha na "segundo­
na", e permaneceu 24 jo­
gos sem perder, ganhando 
a "Taça dos Invictos" 
(que até hoje ninguém sa­
be onde está)· A televi­
são e mesmo os grandes 
jornais sequer fizeram alu. 

são ao fato. Quarta-feira 
passada, com 56 clubes par 
ticipando do maior cam­
peonato <le futebol do mun 
do (pelo menos em nume-

" -EMPRESAS 8 NEGOCIOS 
jJUNQUEIRA 
AGROPECUARIA 

Um lan~amento de interes­
se regional: a Junqueira Agro 
pecuária-Comércio Industria 
e Representação Ltda . com 
sede à rua Julio Prestes, 600 
em Presidente Prudente esta 
propondo um vantajoso inves­
timento. E' a "Parceria Pecuá 
rla Empresarlal", a engorda 
tradicional do "Boi a I 12 w 

(50% do lucro). Algumas das 

NA 
,ONDES 

,1antagens: o capltal do par­
celi'o investidor serâ somente 
o custo dos bols magros, frete 
e despesas até as fazendas; a 
Junqueira é responsável pelo 

[ornecimento e qualidade das 
pastagens; os gastos com sal, 
mineral e medicamentos são 
por conta da Junqueira que 
i;e responsabiliza ainda pela 
morte dos bovinos durante a 
engorda, seja natural ou acl­
aental. 

e utilidades domésticas. A 
~oja está praticamente . jnsta­
lada na avenlda Cel. Marcon­
des, 2. 076, nas proximidades 
da Santa Casa, onde funciona 
tá no 2.0 pavimento um escri­
tório de representações e uma 
loja para venda à varejo. 

O IMPAR<tAL 

ro de clubes), até a Glo­
:bo noticiou a derrpta do 
Corinthians diante do Rio 
(Preto. É marcação. 

A TV CUi. TURA 
VAI. MELHORAR 

O diretor· do Escritório 
Regio da Rádio e TV 
Cultt11r Anltotlio Cartas 
Moreno, comentava à Hon· 
da n · a.cl~ e o tfue 
tor de ~sao desta TV, 
!>r. Sérgio Za.nin, tem co­
mo obj · o e am.­
pliar be ra no nte­
rtor, instalando em Presi· 
dente Prudente, uma eqill­
pe. de .jornalistas para no. 
tie1ar todos os fatos impor­
tantes e positivos para a 
cidad região. O escri­
tório da.. TV Cultura já es­
ii instalft.do 1110 20 . o ain­

d ar do l!:d.Míeio Navarro 
Dias. 

1QUERMISSES DA 
SEICHO NO IE 

O pessoal amigo da Igre­
ja Seicho No Ie, agitando 
para o mês de abril, uma 
extensa progrlPtlação de 

quermesses a serem· reali­
zadas na rua Araraquara. 
41: dias 3, 4. 10, 11, 17, 18 
e 24· 
STUANI EM 
INDIANA 

Informa. Waidemir Caeta• 
no de Souza, do Escritório 
Satélite, de Pres,, Pru­
dertte, que o mano Agenor 
iStuami. moço niasoid\o em 
Indiana, empresário, ag~ 

NOVO DONO DO 
HOTEL ITABAU TRARA' 

TRANSBRASIL A CIDADE 

Walter Guedes Domingos, 
prudentino radicado em São 
Paulo, adquiriu o Hotel Ita­
bau, confiando a gerencia ao 
jovem Waldenir Martins, e já 
está investindo no prédio pre­
tendendo instalar sauna, ame 
rlcan bar, sala de reumoes 
e um escritório da Transbrasil 
Este escritório destinar-se-á a 
passagens aéreas, reservas de 
hotéis e locação de automóveis 
no Brasil e exterior. Na foto, 
o novo gerente do Hotel Ita­
t a u. 

l"RADESCO 
IEVA A COPA 

Marisa Biscara, do Braetes 
co Turismo, comunlcando que 

cultor, contador e repre­
se~ta.n.te da Pl'êVidéõia. 90 
atai, estã pleiteando a · 
sua legenda no PDS para 

para candidato a prefeito 
daquela cidade. 
GERSON 
DANÇOU 

O assunto ainda é te1P-­
visão. Gerson, ex-jogador 
da Seleção. perdeu seu lu• 
gar de comentarista na 
Globo. Os comentarios do 
Gerson não estavam agra. 
dando os paulistas, segun. 
do disse o chefe de jorna­
lismo da emissora, para 
Justificar a saída do "pa­
pagaio. A verdade é 
que ninguém "aguentava" 
mais ouvir o homem. 

CHICO Vl,AJOU 
O maitre Francisco, do 

Aruá Hotel. foi viajar pa­
ra Fortaleza. no Ceará, 
semana passada. Andel­
son Ribeiro disse que na 
volta do "ChicO'', vamos 
ter ml.rltas novidades da 
f 001inha nor:destiina no 
'restaurante do Aruá. 

MUTIRÃO 
CAPINANDO 
trm pessoal que reside 

no Jardim Paulista deu o 
exemplo: cada um com 
uma enxada capinaram o 
matagal de um terreno 
baldio, depois que encon• 
traram uma cobra de qua. 
1e dois metros que desfila. 
va. em p~eno sol da ma­
lülã. pelo asfalto da1 ~ia 
publica., 'Agora. deviam 
mandar a conta para o 
propr,ietárto •. 

NORTON E A 
"UNIÃO JOVEM' . . . 

0 jovem univers1tano 
Norton Ricardo Furtado, 

na agência de Pres. Prudente 
há um posto pa:ra atender os 
interessados em participar eta 
cMavana "Jornal do Brasll"· 
- Espanha 8~ •' 
REGINA EM 
NOVO PREDIO 

:Na avenida Manoel Goulart 
bem nas proximidades da ro­
tatória com o Parque do Povo 
o comerciante Nllton Celso Es 
per está construindo um pre­
dlo. Neste edifício, serão ins­
taladas as futuras instalações 
do Depósito de Artigos para 
Festas Regina. 

(iEN'J.'E NOVA NA 
SUPE.lt NO 

Chegando de Campo Gran 
de-Ms, o sr. Amaurí Campos 
Paloni acaba de assumir a 
dtreçã~ da Panificadora e 
Lanchonet~ Super Pão, locali­
zada na avenida CeI.. Marcon­
des. 
O ASSUNTO 
"LEASING" 

A Prevel - Presidente Yel­
cutos Ltda. , concessionária 
Chevrolet em Pres. Prudente, 
proporcionando ao em.presaria 
do local, uma oportunidade pe; 
ra um conhecimento mais pro 

fundo sobre "leasing", assun­
to de interesse para pequenas 
médias e grandes empresas. A 
palestra será realizada esta 
semana. Melhoiel informa­
ções com a sra. Mara, pelo te 
lefone 22-2999. 
VENDAS DO 
J. OOBRAL 

gob o comando de Antonio 
Roberto Malaman, a equipe de 
vendedores da CIP, - Consul­
toria de Imóveis Prudentina, 
jã. estão vendendo os lotes da 
reserva especial do Jardim 
Cobra!, em 50 pagamentos men 
t!a1s sem juros ou correção mo 
netária. O loteamento perten 
ee a Cabral - Construtora e 
Incorporadora. 

veio nos dizer que vai sair 
tâ.hdidâtô â. Vêi•êQ.elõr pêlt\ 
chapa "União Jovem", do 
PMDB local. E ad1antou 
que já está em campanha. 

CEDEC 
DO SENAC.: 

José Ildefonso Martinez, 
assumiu a direção do CE· 
DEC - Centro de Desen­
~olvimento Profissional do 
SENAC, cujo prédio . en­
contra-se em fase final de 
construção. na avenida 
Manoel Goulart. Proviso­
riamente, está atendendo 
no Sindicato do Comércio 
Varejista. 

NOVO DELEGADO 
1DA DPF LOCAL 

O Dr. Marco Polo Jar-
dim. recémc-hegado à ci· 

dade, é Delegado de Polí­
cia Federal - adjunto na 
DPF local, Aporta esta 
cidade procedente de Curi. 
tiba. Estado do Paraná. E 
gaucho. e no Rio Grande 
do Sul como no Paraná, 
exerceu importantes fun­
ções na esquemática poli­
cial. Agora. vem para 
Pres. Prudente trabalhar 
com o Dr. Carlos Batiste­
la, que assumiu recente­
mente o cargo de titular 
da delega.eia .1 

"CJMA NOVA 
FARMACIA 

f\l:a ru~ Venceslau Bras, 586 
tfrente a Santa cas&Y, foi inau 
gurada: uma nova !armãol.a pa: 

· ra. atender os prudentin<>s, 

NOVIDADES NA 
OTICA MIWASAKI 

A ótica fundada por Mas­
saki MlYasakl, é o orgulho ·da 
família e presta um dos me­
lhores atendimentos da cida­
C!e. Sob a dire~ão de Edison 
Toshio Miya~ n '·' _ e3tá loca' iz::i-

SOM BRASIL 
EM T~~tõ~O 

Animando o povão da 
cidade de Teodoro Sam­
paio neste domingo. o 
Grupo Musical Som Bra­
sil. estará se apre~entan­
do em Praça Publica, num 
patrocínio da Cultura. Pe­
lé comanda o espetáculo. 

COMANDO 
DE "f~~- .!S ~TO 

Uma equipe da 1.a Cia. 
da PM vem fiscalizando 
rigirosamente o transito 
em Pres. Prudr,1.te. E o 
Sargento Ezequias. promeo 
te que o ''comando de tran 
sito", que aparece de re­
pente. em qualquer ponto 
da cidade. a quaquer 
hora do dia e da noite, vai 
apertar mais ainda, visan. 
do deter motoristas sem 
habilitação, documentação 
vencida e outras irregula­
ridades. 

GASOLINA NÃO 
SERÁ PROBLEMJ.. 

Pelo menos no encontro 
de motoqueiros que será 
realizado dia 27 em Pre­
sidente Prudente. O pre· 

feito Ditão conseguiu auto­
rização do CNP para que 
quatro postos sejam libe­
rados e abasteçam neste 
sábado: Esso1 Tei.xeira. Ga, 
va. Prudentillo e Itatiaia .• 
SOC~EDADE HIPICA 

o novo Presidente da 
Sociedade Hípica de Pres. 
!Prudente. Lauro Lanfran­
qui. dando novo movimen­
tação à entidade. E pro­
gramou para o dia 4 de 
abril, as provas de saltos 
em altura para crianças..J 

'!'rata-se da: Farmonossa., di• 
rlgida por Natal Salvador e 
Bérg,fo de 8uU1Za Filho. Bene­
!tcia p.rincipaimentie os mOi'a-

dor,es da: Vila Giglio, São Jor­
ge. Taba·litra • PauUs.tano. 

da no Calçadão, 293, a Otica 
.Mtya.sakl, onde podem ser en­
contrados os Oculos das mo­
dernas linhas Jean Marcell, 
Charles Jourdan, D1 Paolo; 
Carrera; Targa FashiOD e 

l 
' . 

?laYboY, que são as gr· ª·_nd~. 1 
novié',ades do ramo. 
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:·c,a·uá e memorou.~ 27 ·an 
·i i 

·- j • I DOS LEITORES l i. 
• 1 

1 ! 

- • t .. , ,.. r t 

com ~grande . desfile 
( 

,O· pant;i, ail1to :da feativi-
'~' .:,:,>'•iF•iff"'' vid§.clJetl dp niverfla11io de , 

Cat1:1~. OQJll~Qrtidcr no ulti- ' 
mo: c;llia.· l!l. foi e grandiQsP 
desfil6 :qt'l~li~a,dg ptilas Esiio­
ías, l?refei~ura Mu,nioipa,t e 
Dee11sll.. O ,prê!eit9 O§valdo. 
Apa.r~ido M~@iJJPª acom:ga,­
nhadQ po ver~aàores da Ca 
mara Mttnlotpal dq sr. Au­
gusto Af vejõ!, do Presidente 

· · da . I)q~fl{!l\ J\ntonio Da,ncs. 
do representante do IU'efel' 
to Elio Gomes de Pres. Eipi 
taeiio e outras ~utorjdades 
muI11tcipais e rie~lonais, as­
sistiu ao desfile e ao final . 
tse declarou satisfeito pela 
participa.oiío dos esoolares e 
da Decasa, D~tilaria de AI· 
cool Caiuá S, A. g_ue está 
ise in&tal~OI. no m'!.lillcipio. 

Vale ~alle~tar que a in­
dustria d1e.u tOfio apoio aa 
restividadea de Oaluá, co~a~ 
borando cqm a munioipali· 
dade e participando ativa­
mente das comamorações, 
levando para o desfile aar­
:ros alegorlcos, maquinaria, 
não só da Decasa oorno tam. 
bém das outras empresas 
que compõem o grupo. 

As festi'Vidades de Caiuâ 

fo:çam encerradas com Pror 
cfssão e Missa na Igreja Ma· 
triz em ação · de ·Graças ·per 

lo Padroeiro da cidade, São 

José, SE1gulndo·se a quermes L se ~no centro cQmunitarlo. 
Aspecto do de!;lfile . rea.lbia$l1> ~m Caluá ~m . cpmemqr119(4Q aos 27 
anos «t;e sua_ ma.nçlpa~il,ti: 

. ) 

'"' 

Merenda e· olar e u a intoxicaç-. 
[FORTO ALElOR:El (Alll) - Em 
obssrva.cão, ontem, no hospj; 
tal Regina de Novo H11mbur­
g01, 14 e1·1ança vltima" d in .. 
tmdc11,Cão alimentar, em con e 
quen1ci1t da merenda. oferecida. 
pela Creche Escola Evang limi 
da Pa~ reeelblam soro e um cui 
<iadl'.lso tratamento, a1mardan~ 
do que Ol!I exame laborf.\torials 
apontem o vírus causador. 

porco. servida oorn pão café e foram hospitaH~aaa111. como pre 
leite pela ma.nhã. venç~. p1;1ssandP a, ser trata­

das com soro. Ainda ontem o 
A diretor!a dA. estm111. Ma/bel hospital adiantava que sta-

A impot nc~a das -CIPAs 
Sr. '.Diretpr: · --= - ='~=, 

C~m rof elr nei ~ reporta~em da ·dia 
17 03. ma, ~(}lmt OWA, inseriàa na páigtM 
06 l!ellt jOl'll l, VifflO parabf.lfl.illlll•lOB p ~ 

. la ctixw.g~ção 1~t},1 t1m \1-s&unto de r al hn"' 
portancia pfl.rn o trnbalhfl.dor, pa,rn, a.& ~m 

. pres~1 11e19i!J9t1Wi d~, •. tudo, pa. rit a própriai , 
soe1ê'daBe B.9}~ o traJ;iaPl.ador bem orlen,. ~ 
tado""'e'm Segu/à~ttS" e Higiene do 'l'ra.ba ... i; 

• lho, evlt~~ .. futur.f.l~ .mutilados física e ,, 
mentais · ê até me;;Jm(') moralmt=Jnte em s~u 
Stl~9.ID.E:flH Og~n&::> b \ Jt '.H;. ' 

JiJ qeiif: ~t ; ltJlPfltt;tlan~ia q~e as enurr~· 
sas 11~ con11t1fenti~~m que o elemento nu­
ma;qo é u i1u~,iqr ;};ii:ttrtmônio, e investtn .. 

· do n~~Íé n~w~nip · Elbterão sem:prl' rer 
~mltadoa fi-ltumenti; .Posltivos, pois prova.­
do estii QlW mi i\o~d~p.tfls do 1l'.ritílalbo re· 
pre§mtam um vM~ p, 6nus pp.ra, o ~NPS, 

muito m~ior aindâ') n~ra. a émpre~a, qu~ 
:fios. prd.v~dq, à~ ~m1miscindivel míio-.de~ 
olm:i.. f\.lém, do~ g12Sto& _êlevi!tdoa cem 0$ 

. ªcilfon te~L . . < ,. 
AprovEJltamo WottJ.inidade para lem. 

bra;r·lht;ill Qtie de ac-prdo com a, N.R·5, ltem 
5. 18 da Portaria Miillst~rial 3 . 214, de M 
de junho de L978,' • todos os participan~ 
tes da C.I,P·A, devem submeter-se a um 
treinamento em Prevenção de Acidentes 
do Trabalho, com duração mínima de 12 
(doze) horri,s. qu(l deverá ser ministrado 

, pelo Serviço de Seguran<?a do Trabalho da, 
empresa. ou pelos Orgão~ competenta11 do 
Mini§tério, do SE.:tfAI QU da .FUNPACEN· 
TRO. 

·~· 
rr Po~ •Sll 1•W6r - Demir~a~nim elo 
~egurança c{Q Ti"~~h,o da ~EM 
t>:m 'l'RtANSPORTJTIS ANOQ~ IA., 
e~té, minlstrllmto ~ni ~' ~ om ~Iaba,, 
ragão <:Ol'Jl Jº ~AL • <nllfQ "~evcn~ãg 
de Acide~ tl:i8 dg _ pal'I C~po-
uente& da a.:r.1'. r~t1 0ll 82 e\eintJn· 
ttis gue c~mpÕem -. ·eomt&!iâo :tpt~r,. 
na. de Prevtm§-_ 11t .. otio1tien.teJ. entr~ ~u~ 
pJf:lntes e efetivos" ,.. r tfl ~ , fi. 

· o · cu~so está seindg eoroa;ctQ d~ plf)no 
ê'!'.ito1 visto Q.. trequêP.çia, ct lntere 110 de­
mpn11tra.dofl pelos Pll.J.itJ.glp nttJll, 

o anqeuJimento .ctº , eu.rim elitii 1n·evla~ 
tQ :Para, o~~ qias ~,ft ti SU,. 03. aa. (') o, 1 a em 
que g Sr, , Silvii> Mínomi, !lgent de tr~l" 
,,1tmento do SENA! dam.on!ltrar!i atro.v~i 
de mm&& e slidea o m tCld~ ct11. "Reflpiioa.~ 
14tto A.rttnc:tal 11 

. b~ç~ a. ~oo . tendo ~inda 
d,emon.stra.9ã.o pr@.t ca com HJIONEOA11 

iipropril:J.di· 

Aproveitamos o ensejo para convidar 
um elemento da e . I. P .1\. de su.~ ernp~e­
sa para assistir as de:rnonstraçõe~ l1CJ:i dias 
2~ e 30. 03. 82, às 16:00 horas em nosioa 
1Sal!li de Reuniões . . 

Çolocando·nos a vossa d,!spel!!fçã6 pa • 
rn asm.mtos refer~~ies à Seguranºa do 
Trabalho, subscrevemo-nos. mui 

Atenotosamente. 
Empresa de T,ràhs'!;'.)Qft{ls -·Al:üforlnha 

8 ! A ..... Jorge As~is __ lli~!ro __ ":"". __ _p_~e> . . 
Seg. Trabalho: 

/ 

Leia e Assine Homen de Negócios, Profissionais 1 
O IMPARCIAL 

FONES: 
22·1133/22·1801 

':ARDINAE-
,~~-~-=-=-,,_--....._~-=-:-:~ 

m gelo 
·e limão é 

n~ 

~ 

-NALE 

Tom 1 q111lldlld• 
' 

Libe~ais, Empresários, Executivos 
e su~s Esposa 

.FACE AO SUCESSO DO SEMINARIO "DESAFIO DO FUTURO", 
PAR'l'ICIPE DO ÇURSO DE DESENVOLVIMENTO CEREBRAL E 
DESCUBRA SOLUÇõES CRIATIVAS PARA OS fROBLEM.AS QUE 

~URGEM NA ADMINISTRAÇAO DOS NEGOCIOS E '"' · 
NA VIDA P~TIPULAR •. 

DIAS 26 e 27/MARÇ0/82 .. . .. r .·i!J 
SJ\Llief DE CONVENÇÕES DO ARUA HOTEL 
l':rofel'l)Ol'f OTHON CESAR BARROS ALl\IEJDA : . , 
CoQ\'denaçiio: Eng.o J.C, ADAS 
Promofiío; ('ENTRO DE TR·EINAMENTO E DESENVOLVll\UN.TO 
l'ESSOAI. ll; EMPltESARIA~ . 
Informaçõt11t: FONES; 33.5609 - 22.3370 ...,,.,, 2%s3380 - i2-4033 , •. 

Tudo a.quUo que você ê, tudo aquilo que voe~ te:m li r~ultaà.o 
do tuncto:namento do ~eu cérebro 

Quando os primeiros Hintomas, 
como vomito:i ~ dlareias. augi­
ram na 1mx.ta fetra . afetando 
29 da$ 270 crlança.s da Oreche 
já havia sido identificado um 
forte suspeito na morcela, lin 
guiça com sangue e carne de 

Rodrlgue , mq>lleou que e sa vam em recuperação e1 em bom 
especl · de Umcnto fo1 u l\r;la esf,µ,do de sa.ucte mas seriam 
pela prmclm vM e~te ano . O manticla~ iem o'biservação por 
proctnto ft>I prepa.radn DO lar medida de precaução, A res· 
Padl lha :no vizinho mi.mlo!nio ponsavel pala. inlltitulçflo avan 
dia Ta.qua.:ra., 'em oµtra. unid de 'geÜca. á.f~rmá. que ,é a prJmein1. 
da instituição evanG·elica. e, a- ·vez que ocorre problema, do 
pesar de ser um tanto pesa.do gcmero com a Creche, fundada 
foi ministrado na alim ntação há malii d~ de~ anoa; "mas to 
de ahmos entr c!nco e onze das já estão bam'', (lrei;;cen. 
ano&. Recolhida pelos medlcos tou apressando·se a informar 
uma, iunostra da morc€1la foi que a morcela e&ta definitiva" 
encaminhada aos Iaboratoiios menta riscada da dieta escolar 

Ale,m de 19 crianças aten- embora tenha. sido ervida no L:e=~~~.,~· ~ 
didas e liberadas no local 14 anQ pas:uido sem prolJlemas. 

PRO.DUTOS DE LIMPEZA 
JOHNSON .. 

------Particip da maior promoção deste ano, oferecida p~Ia . 

' ,, 

CASA DAS LOUÇAS e PORCELANA SCHMIDT . 

/ eça porcelana Schmidt. P~ça por peç~, . · 
você faz o jogo da economia com eleg~cm. 

Peça porcelana Schmi~t. . · i ,-

A Casa das Lou9as esta a sua espera. 

'{] CASA DAS . 
1 / e I ouc1 AS Mantemos rase. 11as de peças avulsas 
~ -J ~ CALÇADAO, 490- FONE:JJ-5161 

N 
CCI .... 
B. 
a: 
<t 
~ 
w 
e 

E cola plástica p1 Gráfica 
CERAS JOHNSON, PRODUTOS PARA USOS DOMISTl'COS, 

INDUSTRrAL, POSTOS DE GASOUNA, HOIJ'EIS, MOTEIS, 
RESTAURANT'ES, REPARTIÇÕES PUBLICAS, 

HOSPl1TAl,S, ESCOLAS, ETC. 
ti DETERGENTES 
r!J DESINFETANTES · 1 

1 (ERAS 
PRO,DUTOS P / VIDROS E PLÃSTICOS 
INS'ETICIDAS 

iJ AUTO SHAMPOO 
li LAVA·MOTOR 

Produtos p/ Umpeza,, conservação 1 manutencio d1 carpttes, 
i>aviflex, Mármore, Granito, Granilfte e outras utllf dade1 

DISTRl~UIDOR 

• . EXCLUSIVO: • e.:. 't .. 

Salão das Tinta ', . 
• 1 

AV. BRASIL, 440 (DEFRONTE A FEPA$A) 1 e .. • 

TELEFONES: 33-3388 - 33-5832 1 ' .. 

- PRESIDENTE PRUDENTE -
(Peça a presença de um repre·sentante) 

) 

• 



Presidente Prudente, 21 df: Marco de 1982 

l 

Lançada a Chapa Renovação 
Af3 15 horas de ontem, o Conselho 

de Administração da Cooperativa de La­
ticínios de P. Prudente reuniu-se para 
receber, analisar e dar registro às cha­
p~Ls concorrent.es às eleições do próximo 
dia 29 de mar~>. no Recinto das Ex.posi­
ções. 

O movimento de renovação apre­
sentou os membros de sua chapa, assim 
eonsti tuída: 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Ramón Cano Oarc1a 
Maria Julia Pereira 
Feliciano Ribeiro · 
João Fabris 
Antonio Molina Oortat 
Luis Loca.tt1 
Irani. N 

CONSELHO FISCAI» 
Jwé Ok os e1~ll~s 
Takashi Inoue 
Carlos Franco 
Hermeval Bonilha 
Cassimiro Custódio de Souza 
Eartolomeu Miranda da Silva 

A plataforma da Chapa RENOVA­
ÇÃO baseta-se e defetidé ' trêS pontos !un· 
da.mentais: 
a - O produtOO" de leite tem, de apr1mo.. 
rar e melhorar constantement.e seu ga­
do/leite 

b - O produtor precisa aprender a pro­
duzir alimenatção adequada para o seu 
gado, durante todo o ano. 
e - O produtor deve cuidar da saude e 
da higiene de seu rebanho, por uer mais 
econômico prevenir, do que qura.r de-
pois de doente. · 

Os membros da CHAPA RENOVA­
ÇÃO comprometem-se a combater aI-

guru; males que ai!ligem a classe produ­
tora, hoje, como: 
a- a falta de orientação e Instrução ao 
homem do campo, abandonando à sua 
própria sorte e nas mãos dos intermediá­
noo 011 gananciosos. 
b - a miséria .,do "salário mtntmo elo 
leite'', que gera acomodação e impede o 
crescimento do pequeno produtor. 
e - a grande oscilação de produção en­
tre a seca de inverno e as chuvas ele 
verão, encarecendo e achatan<lo o pre­
ço do produto, por ser considerado ' "ex­
tra-cota ... 

d - a !alta de acesso do pequeno prbdh­
tor aos financiamentos e aos incentivai~ 
govP.mamentais, por faltá diY lider~nças 
ou por falta de esclarecimentbl e visão 
administrativa de seus lid~re$. t 
e - os efeitos desastrosos de uma polí­
tica arcáica. paternalista e "de cabresto• 
que mantém o homem do campo ill\.ado 
e afastado da verdadeifa dinan1ica da 
vida moderna e privado dos benefícios 
conquistaos pela ciência e . pela tecpolcr 
gia em favor do ptóprló ' 'b'ómem. • 
e - a ~alsa mentalidade medieval de 
que o homem do caml;'o tem de viver 
no sacrifício, na pobreza e escravo da 
própria terra, sem poder d€1'3frutar do 

, conforto e das comcx;Iiçtades dos centos 
urbanos. 

A CHAPA RóNO'/AÇÃO pretende 
administrar a Cooperativa de Latictnlos 
de forma demct:rática e coletiva, asses­
l<sorada por técnico~ capacitados e expe­
rimentados, que possam realmente pro­
duzir com eficiência administrativa e 
com lucros para os verdadeiros donos 
da Coo.i;>erativa: os COOPERADOS. 

Encalso adquire caniinbões na 
Peretti · Comércio de Veiculas 

O concesslonário autorizado 
VOLKSWAGEN CAMINHÕES, pa 
ra toda a região, PEREn'TI 
COME;FWIO DE VEICULOS LTDA 
entregou semana passada mais 
uma frota de caminhões Volks-

fortáveis caminhões VOLKSWA· 
GEN têm recebido das maiores 
empresas brasileiras. 

1-------------------------------------------------------=;;;;;;;;:..;;, __________________ ..a. wagen. 
J..r~ ~, J r 1 d t 

Brasil, ENCALSO - ENGENHA­
RIA E CONSTRUÇÕES LTDA. que 
aaquiriu 7 unidades VOLKSWA­
GEN 13 .13-0 totalizando assim 
~8 unidade~ todas vendidas' po; 
l:'ERETI'I - COMERCIO DE VEI 
CULOS L'I'DA. 

Mais uma vez ficou demons­
trada a preferencia que, os robus 
tos, econômicos, versáteis e con-

Na foto aclma, o dlretor ae 
venaas, sr. Joaquim Marques Ro 
drlgues, faz · a en~rega das 7 uni­
dades, ao encarregaao da frota. 
ela Encalso, no pátio das o!lclnas 
de PERETTI - COMERIC'IO r>:!l:: 

,, d . 1 ~ Desta vez, o uma as mas 
_____ .;_ __ ;___~,..:;!.,..:...-.:.:..;~~._---------""'=,,_----------------------------,tradicionais firmas de Presidente 

25.a Conferência 

Distrito 4 51 

•CARAVANA dos quatro 
clubes da roda dentada de 
Pres'.dente Prudente segue 
às cinco horas da manihã 
de hoje com destino a Ga­
lia, a fim de participar de 
uma reunião de treinamen­
to destinada a dirigentes e 
tuturos dirig>sntes de clu­
OE:S. O onibus especial ~airá 
defronte ao Posto J\·1araca­
nã. 

• DE 28 de março a 4 de 
abril vão ser realizadas tre­
ze reuniões preparatorias pa 
ra a 25. a Conferencia do 
Distrito 451 . Esses traba­
lhos estão sendo coordena­
dos uelos representantes es 

peciais da governadoria. Nes 
te proximo dia 28 as reu­
niões iniciais se darão em 
Osvaldo· Cruz e Garça. 
• CONTRIBUIÇÕES feitas 
pelo Distrito 451, de Rotary 
Internacional, a Fundação 
Rotária, at.é o dia 28 de 

fevereiro transato, somaram 
Cr$ 685.100,00, ou seja pre­
crsamente 5. 270 dolares. O 
Distrito para ter direito a 
mais uma bolsa de estudo 
no mtercambio deverá reu­
nir contrib_uições atE' a so­
ma de 16. 000 dolares. 
• GOVERNADOR Dauto 
de Almeida Campos partici­
pando na.noite de ontem da 
reunião-festiva do Lions Clu 
be de Presidente Prudehte, 
quaDtdo foi rec.epclonado o 
Governador Antonio Arlin­
do l'\astulevitie. do Distrito 
L-12 de Lions Clubes. O sr. 
Dauto de Almeida Campos 
!ez-se acompanhar de sua 
esposa Regina, nesse evento 
realizaão no Tel.1is Clube. 

e COMISSÃO de Alojamen 
to da 25 . a ConferenciR do 
Distrito 451 informando que 
continua no aguardo dos pe 
didos de reservas de hoteis 
para o evento programado 
para o periodo de 29 de a­
oril a 2 de maio vindouros . 
os clubes já receberam aa 
Comissão relação de hoteis. 
com detalhes sobre preços 
ae diárias etc. 
e TACIANA, a espcsa do 
rotariano Luiz José Dubeux 
amorim· (Lula), do Recife, 

.~. ----·---------------------"'"'"' 

Distrital 

pronunciarã inna . palestra 
ztS senhoras de rotarianos, 
durante a 25. a Conferencia 
Distrital, versando sobre "a 
fluência dos meios de comu 
nicaqão sôbre a educaçã-0 
de nossos filhos' '. O tema 
faz parte de uma serie de 
,-~balt.os .h d~senvolvi dos 
por aquela dama de Rotary. 
e HOMOLOGAÇÃO do no­
me dO rotariano Pedro Mar­
ques, ao RC - de Assis. pa­
ra a Goviernadoria da Dis­
trito 451. para o ano 1983-
1984 vai ocorrer durante os 
trabalhos da 25 a Conferen­
cia Distrital . Ele foi escolhi 
do pella comissão integrada 
;pelos ex-governadores Ru­
bens dos Santos Bodini Car 
Ios Duarte de Souza e. Nilmo 
José Sirio. 
• UMA ATRAÇÃO da 25.a 
Conferencia Distrital res!­
de, s·em duvida, na presença 
dos rotarianos Arvino, Dore­
tc. Amonio ,José, Antonio 
Manoel Rainóri. Brabo, Bas 
taz1ni, Rezende, J Elfferson, 
JamiL José Carlos; Lelio; 
Liberto; Luiz Grassi, Noguei 
ra, Tadazazu, Inada, Vümo 
Vitorio, Wagner; Waldeir e 
~Wilson Mattar os socios-fun 
dadores do Rotary Clube -
Marilia de Dirceu. 

Prudente, que opera em todo o VEICULOS LTDA. 

Trabalho de Grupo'· com ·Gestantes 
A direção do jornal rece· 

beu datado de 19 d.e março, 
ofício 60182. do Departamen· 
to Regional de Saude de Pre­
sidente Prudente <DRS-10) -
Centro de Saude I de Presi­
dente Prudente o seguinte: 
"Senhor Diretor: Em conti­
nuidade à programação u~ 
saude vigente, este Centro de 
Saude iniciar;'i em 22 de mar­
c;o p. f., Trabalho de Grupo 

1 com Gestanten. A referida 
atividade tem por objetivo 

k>rnecer orientação básica, com a: colaboração de V. Sa. ., 
sobre o ciclo grávido·puerpe- no tocante à divulgação de 
raI acrescentando a tais od- nosos trabalhos, a fim de qu9 
entações a execução de ginás· consigamos atingir os nossos 
tfca (opcional), ficando esta objetivos. Aproveitam0\3 aa 
ultima, sob a responsabilida- oportunidade para convidá;lo 
de do Imespp. Informamos, para a aula inaugural em d&­
alnda, que o desenvolvimento ta e hora acima m~ncionadas 
~e dará na sala de trabalho que será ministrada pelo Sr •. 
Clo grupo do Centro de Sau- Dr. José Renato Tosello, mé• 
de. a Avenida Coronel Mar- dico consultante deste centro 
condei:; 2357. de segunda à de saude. Atenciosamente, 

. sexta-feira, das 14 às 17 ho- Dr. J o~té ::::>oYrell, Diretor 
~as. Gostaríamos de contar Técnico Nível I". 

Prudentino ·no · salão de Rio Preto' 
o Professor Josê1 Bo- blica até o roes de abrll julgados por comissão 

especirtlizada, e o 1wo-

fessor teve dois de seus 
tosso, artista plástico, 
·é um aos que tem ele­
vado artisticamente o 
nome de Presidente Pru 
ciente, sempre particl­
pan<lo de "Coletivas" 
ou de "Salões", mos_ 
trando sua classe sua. 
têcnlca, e se colo~ando 
entre os grandes artis­
tas do pais . 

Desde sexta-felra es­
ta. com dols quadros 
- Paisagem da cldaae 
de Tiradentes e Nature 
za Merta, no I Salão de 
Arte Contemporanea 
cte São José do Rlo 
Preto, cuja Inaugura­
ção foi sexta-feira dia 
19 de março, no Centro 
Cultural Pro!essor 
Daud Jorge Simão ri 
e.anelo à visitação' pu-

O's trabalbos, foram. 

· ~ Agora está na mão.-De~ 
quem vem. De quem vai. 

\ 

A MESMA EQULPE DE TRABALHO. 
O MESMO ESTOQUE DE PEÇAS GENUlNAS 

PARA TRATORES E IMPLEMENTOS AGRICOLAS 
AS MESMAS FACILIDADES E OS BONS SERVIÇOS DE SEMPR::. 

APENAS: 
MAIS ESPAÇO - MAIS FU 'CIONALlDADE 

MAIS RAPIDEZ NO ATENDIMENTO. 
VOCÊ ESTÁ CONVIDADO A CONHECER A NOVA 

IMPLEMAn IMPL~MENTOS E MÁQUINAS 
AGRICOLAS LTDA. 

-L . Avenida Cel. Marcondes, 3857 - Fones 22-2288 / 22-2799 



__ ""_ÊNCIAS POL CIA S 
JOGOU O FERRO 
QUENTE NA mMA 

Jorge Pm-eira de Souza, 
não go.-;ta de sua irmã. Mar­
lene Souza sant.os. que é ca­
sada. Sexta feira, Marlene te-

e que sair de casa e se muuar 
para junto· de sua mãe, já que 
seu marido foi preso. O ir­
mão. continuou náo gostando 
dei.a e passou a exigir que a 
mesma retirasse da. casa da 
mãe. Em dado momento, 
discutiram. e ele armoU-se de 
um ferro eletrico quente, jo­
gando-o em Martene, que fi­
oou ferida e teve que ser so­
eordda no PS. 
"MOCO"' NA ROA 
PAUW EIRO' 

lista. principalmente nas pro- \ 
ximidades da esquina das ruas 
Borba Gato e Paulo Eiró, re­
clamam do abandono em que 
se enoontra o pvedio de uma 
antiga fundição, ali localiza- , 
do. E' comum ver marginais 
saindo ou entrando daquele lo 
cal, onde se eseondem e fa­
zem o seu •mocó'' para fumar 
maconha Q\l combinarem os 
seus furtas e roubos. "'E' assim 
dia e noite, um lugar frequen 
tado por giente da pior espe­
cie ' - ~ um das reelaman 
tes. pedindo que a poHeia fis­
calize o local e a autori:lade 
competente determine uma 
limpeza · ou se prec~so a dernt­
hada do predio para o bem da 

O delegado Luiz Carl<>s Ma­
corati, procedeu a abertura. de 
inquerito policial na Delegacia 
de Alvares Machado, visando 
apurar as denuncias de uma 
jovem que alegou ter sido vi· 
tima de estupro, acusando o 
seu patrão, José Antonio de Li 
ma, de tê-la constrangido a 
Inanter conjunção carnal me­
diante violencia no ultimo dia 
5 . Na proxima c;emana, o de­
legado machadense vai relatar 
e enviar ao Fotum. Moradores do la u· comunidade. 

D is pa ientes que receberam 
medula óssea morrem no Paraná 
CURrTIBA ( AE) - Os dois 
primeiros pacientes bem suce­
didos no transplante de me­
dula ossea, no Paraná. morre­
ram durante o mes passado, 
sem que o hospital de clinicas 
da Universidade Federal do 
Paraná, onda os transplantes 
foram realizados. diVllllgassem 
qualqu& informação sobre o 
assunto. 

parte da direção do hG.spital 
ou da equipe medica do pro· 
grama de mooula ossea. 

agooto do ano passado, a equi­
pe medica considerou o pacien 
te completamente curado. de­
vendo retornar ao hospital a· 
penas para exam~ de rotina. 
Rubens tarnbem recebeu alta 
em 12 de janeiro deste ano, 
com parecer medico favorável 
a sua completa recuperação. 

e F r a eto e c=a. Lt • 
li • 

o e restig~ o com rc · 1 
A inclusão do nome de Luiz 

carlos Fnrl3.ne o no g·Jlpe de 
ma.l.S <ie mais de i milhão de 
cruzeiros, num crime de este­
llonato praticado e:rr Apucara­
na não tem nada a haver com 
a Índustria. e Comércio de Cal 
çaaos Ftn·lanetto -e Cia. de 
J;'resldente Prudente. 

na 
na 

ctdade &obre o en 'Olvlmento 
a.a lndus ria e Comercio Fur­
sanetto em negócios ilicitos. 

Acontece ue, no transcur­
so c:ta sema passada, agen­
tes do SEI, atendendo solici­
t,açlo da Delegada Tupã, 
apreendeu .Produto de estelio­
nato praticado ~ Apucarana, 
contra Joãp Domenes Salga.­
cto. A apreensão fo ·em Presi­
c:tente Prudente na rua Olim­
pto Correia da. Silva, 44 Vila Iti 
oncie toram ~ trados 814 
pares de botas e sapatos num 
valor de- Cr 995 .688, e 240 
sapatos e sandálias Bianca no 
vator de Cr 5 . 60,00, que 
fora escondido em um porão 

Vicente e Verdi Terra, em nossa 

por Itamar Ferreti e Luiz. Car 
1os Furlanetto. O golpe, no 
caso, foi aplicado com o uso 
de cheques falsos. 

Vicente E'urlanetto e. Verdl 
Terra Furlanetto ressaltaram 
que sõ 1ndustrializam e co­
merc1al1zam calçados com uma 
c'uentela selecionada, desde o 

redação.· 

fniclo de suas atividades em 
1941. Eles disseram o crédito 
e p.rest1g1o que gozam Junto 
aos consumidores e mostra· 
ram que estão sujeitos a um 
tropeço comercial, "mas não 
com negócios escuros, capazes 
de provocar verginha moral e 
social•. 

Os ptJ.cientes - Carlos de 
Faveri e Rubens - morreram 
no hospital de clinicas, nos 
dias 15 e 21 de fev~eiro. Fave 
ri, de 24 anas, vivau sete me~ 
ses depois do transplante e 
Rubens apenas um mes . 

A equipe já realizou seis 
transplantes de medula ossea 
em pacientei:s eom anemia a-. 
plastica . A primeira tentativa 
realizada em 1979, não foi bem 
sucedida e outro paciente, Ed­
gard Ramires, faleceu tres se· 
manas depQis de ser submeti­
do ao trainsplante. Com a mor­
te de Faveri e de Rubens, res 
tam apenas dois pacientes vi· 
vo,s: a jovem Wine:t:red Van 
Der Vlet, de 26 anos, que vive 
numa fazenda a 100 quilome~­
tros de Curitiba, e um rapaz 
de 19 anos. cujo nome não foi 
divulgado. 

Faveri vdltou ao hospital 
no dia 15 de ftWeveiro, apresen 
tando sintomas de infecção,,,_ __________ ... -----------------------------
com febre e enjoos. Neste 'mes · 

aroto foi sequestra o 
Até agora não houve con­

firmação oficial nem explica­
ções sobre as duas mortes. por Quando recebeu alta a 3 de 

mo dia morreu o jovem Ru­
bens, jntiernado alguns dias an 
tes. Segundo informações da 
:familia. Faveri chegou a ter 
vida completamente normal du 
rante os meses em que viveu 
com a familia, depois de ter 
recebido alta . 

pelos verdadeiros pais . INFORMATIVO RELIGIOSO 

"Eu sou o caminho, a verdade e a vida. 

nos diz o Senhor. A Campanha da Fraterni­
dade, escolhendo o tema: "A Verdade vcl; Jl­
bertará" nos lembra que Jesus Cristo é esta 
verdade que se torna "Libertação para nós, 
enquanto nossa vida, pela superação do egoís­
mo e pela renuncia ao próprio eu, se trans-

. forma em vivência. do mesmo Cristo. Tor· 
na-se Libertação entre nós, na medida em 
que nossa convivência é te.cida de autenticos 
relacionamentos fraternos. feitOs de amor e 
serviços recíprocos. Torna-se libertação da 
sociedade 1-sempre que as estruturas sociais 
saó transformadas em instrumentos eficazes 
de Comunhão e Participação. Portanto, a edu 
caç.:-ío para que ceja realmente tal, deve bus­
car sempre esta Verdade que liberta. 

O processo educativo na fraternidade e 

Ili OIJTERIAS 
É NA C E 

Os ultimes lançamentos. em biiouterias 
s~mpre chegam primeiro na CREMIG, que 
além de ter ós melhores preços e.gora 

está com descontos especiais em 
brinquedos. 

Sr. Comerciante antes de ir a São Paulo 
para suas compras, faça uma visita à 

! CREMIG 1 
1 ATACADO E VAREJO 

Rua Rui Barbosa, 255 e 243 
1.o andar - P. Prudente 

para a fraternidade tem sua culminaneia em 
Jesus Cristo, sua vida; morte e ressurreição. 
Vivendo e preganao o Reino d.e Deus, Jesus 
nos mostra como cnegar ao Pat. 

Por causa ae sua atuação foi condenaao 
à morte, segundo o destino que o mundo im­
põe a quem deseJa ser 1rmao. 

A ressurreição. porém, confirma que o 
caminho de Je.sua é a Verdade que nos li­
berta" . 

o Cristão descobr& ~h.:;lío que não exis­
te "outra ve::-'lade sobre o homem e sobre 
Deus. Náo existe para o homem outro ca­
'mmno rumo a Deus. a nfio ser Jesus e sua 
mensagem <Ie filiação e fraternidade a partir 
de Deus" ... 
G A pediào de João Paulo II, também em 
todas as igrejas da nossa Diocese são feitas 
preces pelas comunidades cristãs da Chtna., 
ho1e. 
• Pe. Ilário Felici, vigário de P. Bernar­
des, será no prõxtmo ano o onentador dos 
estuaos no curso de Teologia de Mar111a. on· 
de estudarão também os nossct3 seminaristas 
mamres que termmarem o curso de Filoso­
na. 

• Durante a semana. haverá visita pastoral 
em todas as capel~3 da Paróquia de S. José 
e matriz. 
e São 80 os 1~eminaristag cUocesanos, sen· 
do: 10 teólogos em Londrina, 7 filósofos em 
Marília. 29 do segundo grau e 34 do primei· 
ro grau em P. Prudente. 

POR'ro ALEGRE <AE) - o sequestro do 
menin'o Samuel Machado, de 5 anos. que no 
día 12 de fevereiro teria sido levado da frente 
de sua residencia, na periferia de Porto Ale­
gre. poir 3 dasconheciàos, segundo denuncia 
Q.o pequeno comerciante Darci Machado, que 
se d.lzia seu pai, foi finalmente esclarecido . 
Na verdade não houve sequestro e Samuel foi 
levado por seus verdadeiros pais: Antoninho 
e _'\.delina Foliceno, residente em Puerto 
Stroessner, Paraguai. 

Darci, no ent-antc, desde o começo disse 
aue houve sequestro lt chegou a ae;nuncriar 
o- caso na 15.a delegacia, em Porto Alegre. 
Fle mesmo iniciou a procura do menino e, 
i5egu.ndo c~ntiou na oportunidade, leanbrCl!u­
se de começar procurando-o na estação ro­
dcviaria. ConsQguiu, lá informaçoos confir­
mando que Samuel teria embarcado num onl 
bus coan destino a Cascavel. no Parana, nes 
ta cidade, informaram-no que poderia t~r ido 
para Foz do Iguaçu e, na fronteira, soube 
que occ:rrem muito deisses casos e que em ge­
ral, as crianças são levadas para Puerto 
Stroessner. no lado paraguaio. 

T.,ocaJ.!zou Samuel, procurou a policia lo· 
cal, onde também disse que o pai, e somente 
nilo. conseguiu trazer de volta o .menino pa­
rà o Brasa- porque um advogado exigiu o man­
dado de busca. Deipois disso, em Porto Alegre 
o advogado Carlos Piruto solicitou na 3-a va· 
ra de familia um mandado de busca e aipr~e~ 
sá-0 do menmo e. para apressar o caso, o JUIZ 

Paulo Heerdt concedeu liminar favoravel.i 
Neste final de semana, no entanto, o 

comerchnte Darci Machado, em companhia 
de C:trlos Pinto, estiveram no comsulado bra­
~ ~~eiro em Stroessner e lá, é que tudo foi es· 
clare<:ido. Darci, sem condições de manter a. 
farsa, confessou que Samuel era filho de An­
toninho e Adelina. Foi deixado com ele quan 
do tinha 3 meses pois os pais verdadeiros nJão 
teriam condições de mante-lo. Antoninm es 
tava desempregado, Adelina doente. Atual· 
mente, nô entanto, o pai está bem emprega· 
do com um salario de Cr$ 70 mil mensais e. 
co~o de outra maneira rião consegu)a Dar­
ci devolver o filho optou pelo que o comer­
ciante àenunciou como sequestro. 

Uma organização . 
que só cuida de 

ÓCULOS· 

POR JSSO. TEM.O MELHOR 

. R. TENENTE NICOLAU MAFFEI, 293 • CALÇADÃO - P, PRUDENTE· SP . 

:LOCADORA :d-
, ·SORAUTO ~ DIRIJAVOCI: MESMO 

1 UM CARRO DE SUA 
Leia e Assine 

O IMPARCIAL 

FONES: 

22·1133/22·1801 
. A 

Reservas e inform~:{0182) 33-3733-Telex 0182-107- CASO -BR PRE F. E R ENCIA 
~ORÂUfO · Rua Antonio Rodrigues, 1500 - Pres. P~dente • ~ . . · . . • 

Especialista p/ Hospital das Clínicas 
Universidade de São Paulo (USP) 

CI ínica e Cirurgia 
Glaucoma· Microcirurgia - Estrabismo 

Lentes de contacto 

Cons. R. Br. do Rio Branco, 793~ Fone: 22·5390 

. ,. 
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ABOVAPAISA 
' . 

!IBBASDll 
A CIDADE 

AUMENTA;. 
OS PROBLEMAS 
AUMENTAM . 

. Há um novo conceito de 
morar, viver e co~\Q.ver na 
cidade grande. 

Este conceito está se 
disseminando nas capitais, nas 
metrópoles e nas cidades 
importantes de todo o mundo. 

Porquê? 
1 Porque as cidades grandes 
mcham, recebem cada vez mais 

i habitantes e mergulham -
nos problemas típicos da cidade 

·grande. 
A comunidade perde a 

' característica familiar. 
• o seu Vizinho pode ser um 
desconhecido. 
· O número· de automóveis 
e.urrumta e eles começam a 

. tJcupar um espaço que antes era 
1.penasseu. 

Você já pensa em erguer o 
·muro ou ir· para um 
1 tr;partamento, com 'medo do 
ladrão. 

E não há nada de errado com 
você, quando sente que a vida na 
cidade não é mais a. mesma. 

Mas há algo de errado com a 
vida da cidade: chegou aqutlo que 
se chama de ''violência urbana". 

Não são ape-nas os assaltos, 
mas tamõém a poluição dos 
escapamentos, a preç:ariedade 
do abastecimento, os ruídos 
insuportáveis e a rápicta 
deterioração da qualidade da. 
vida dentro da cidade. 

Inclusive onde se situam hoje 
seus bairros mais nobres. 

N'"ao estamos dizendo que 
Prudente se transformará numa 
·Nova York, numa Chicago ou 
numa São Paulo. 

Mas ninguém pode negar: 
a Prudente deste momento não 
é a Prudente de ontem .. 

Ela nã0 tem culpa. 
Agora é uma cidade grande. 

A OBACE D 
EMUD1Ut . 

A ~s G.olfliG ... V• 

. '.h. 

lila.ro que e bom morar 
na cidade grande, apesar dos 
grandes problemas. 

Basta resolvê-los. 
Nova York não resolveu, 

Chicago não resolveu, São Paulo 
ne.o resolveu. 

Prudente não resolverá. 
Simplesmente porque, para 

ser grande, a cidade tem que 
- ~ '52.r este preço. 
"~ m resolve são os habitantes. 
~ você. 
De que forma? 
Mudando. 
As pessoas sempre pensam 

m rrrudar para melhor. 
A melhor idéia veio da Europa 

e dos Estados Unidos, , 

e ainda é recente no Brasil. 
O Bairro Planejado. 
Um._.J?airro com todas as 

vanta.~ms da cidade e nenhuma 
de suas desvantagens. 

Um lugar fechado, 
programado e auto-suficiente. 

Um lugar que valoriza o ser 
humano, com mais espaço, 
mais verde, mais ar puro, mais 
silêncio, mais tranqüilidade, 
mais lazer, mais conforto, mais 
proteção. 

Esta é a tendência. 
As pessoas que sabem viver 

estão de mudança para os 
Bairros Planejados. 

Porqµe, para elas, chegou a. 
hora de mudar a paisagem. 

Prudente também está. 
. precisando .~ferecer uma nova 
paisagem para você. 

Foi por isso que nós criamos 
Terras de Imoplan. 

,VIVER BEM 
E.UMGPHDE 

NEGOCIO. 

Se estivesse em São Paulo,. 
você viveria emAlphaville ou 
Sã0Paulo2.· 

Em Itu, nas Terras de São José 
ou na Vila Real. . 

Em Prudent.e, você viverá. nas 

Terras de Imçiplan. 
Quem estiver de olhos abertos 

vai identificar uma 
oportunidade única: garantir, 
ainda no início, a sua posição no 
mais belo Bairro Planejado do 
oeste do Estado. 

Ali você vai proporcionar à 
sua família um ambiente · 

· puramente residencial, com 
uma reserva mínima. de 1.200 a 
2.000 m 2 para sua casa. 

V ai ter vizinhos escolhidos 
entre gente como você, capaz de 
compreender uma nova forma 
de viver. 

V ai andar por alamedas 
arborizadás e fazer seu Cooper à' 
margem dos lagos. 

Vai pegar no basquete, no 
futebol, no vôlei, no tênis e na 
bicicleta com suas crianças e 
seus amigos. 

E vai fazer um grande negócio. 
Porque o que é bom para. 

Pá~ina 

PBUDl:I! •· • .. ' , 
- -

DPLAR. 

morar é bom para investir. 
Um bairro tipo cidade-campo 

como Terras-de Imoplan, no alto 
rúvel daqueles que são 
procurados pelas famílias de 
Visão nas cidades importantes 
de todo o mundo, certamente vai 
custar Céhl'O. 

Vai. 
Mas ainda não custa. 
No atual estágio de 

implantação, a sua área nas 
Terras de Imoplan é bem mais 
acessível do que nos 
loteamentos comuns. 

Você entendeu o sentido e a. 
importância das Terras de 
Imoplan na sua vida. e na vida. de 
Prudente. 

Agora use o seu bom senso ou 
o sexto sentido de sua mulher: 
antecipe-se e deixe o terreno · 
preparad(J para amanhã. 

E desperte numa nova. 
:paisagem. 

.PRONTO PilA· 
voei ANTEVER. 

Não é necessário ler o futuro 
nem ter bola de cristal. · · 

Abra os olhos e veja. 
Terras de Imoplanjá está. em 

pleno desenvolvimento. 
O Módulo I, vendido no. 

lançamento, está em fase de 
urbanização, recebendo asfalto, 
luz e obras de infraestrutura· e 
paisagismo. 

São 2.772.000 m2
, com 

1.108.800 m 2 de área comum e 
recreação. 

Reservas de bosques e árvores -
frutíferas. Mananciais próprios 
de água potável. 

Nove lagos, dos quais cinco 
:prontos. 

Vias asfaltadas com 
acostamento gramado. 

Conjuntos poliesportivos. 
Viveiros de plantas e peixes. 
"Sistema de transporte próprio 

e exclusivo dos moradores, com 
micro-ônibus para levar as 
crianças aos colégios e as mã.es 
às compra.s. 

Área preVista nas 
prox:imidade~para 
supermercado e shcpping. · 

Apenas duas entradas, com 
portarias de controle e guarda. 
diurna e noturna, e sistema·de 

·segurança interna por viaturas 
equipadas com rádio. .. 

Portal principal na altura. do 
km 76 da Rodovia Prudente-Eia 
Preto. -

Tudo isso a somente 1 km do 
perímetro urbano, 5 minutos Q.o 
centro. 

Numa re@ão de grande beleza 
·natural, inteiramente~ 

. conservada, perto do Clube de 
Campo San Fernando, servida. 
:por acesso rápido e fácil. 

Esta é a nova paisagem dà 
cidade. 

Escolha o modo de vida. que 
também garante um 
patrimônio. 

Com a garantia de quem já. 
colocou Prudente lá em cima: 
Imoplan Residência. 

Vendas: Imoplan Consultoria. de 
Imóveis. • 
Rua Joaqu1m Nabuco, 623,l.O andar. 
Fones: (0182) 

IMOPLAN 22-4377 /22-4521/33-5275/ 
33·2270 ' 

-~-~NTÃO D_E VEND.AS N'O LOCAL, HOJE 
----



Musica MJS 

Artes Plásticas LBJ 

Y Salão de Artes Plásticas 
de Presid.ente Prudente 

Considarado como o maior nobre tarefa de valorização da denominada '·Salão de Arte 
acontecimento artistico de nos arte e.stará preservada. Jov-em", destinada a reunir 
sa região o Salão de Artes Plas HOMENAGEM A trabalhos representativos das 
ticas de Presidente Prudente, MENOTTI DEL PICCHIA artes plastcas contemporanea 
conseguiu em curto espaç~ de Patrocinado pelo Centro que neste ano somente aceita 
tempo dar um dimensionamen Cultural "Francisca Matarazzo rá trabalhos na area de pintu­
to e uma abrangencia muito Sobrinho" e pelo secretario de ra. 
alem do espetado, tornando-se ·Estado da _Cultura Deputado Aos participantes serão 
~m duvida numa das mais al Cunha Bueno, realizar-se-á na conferidos premias aquisitivos 
tas realizações pais congregou Academia Brasileira de Letras 1no valor de '10.000,00 cada. 
nestes anos não somente as ar no proximo dia 23 de março alem óe outros premios de In­
tes plasticas, mas sim outras uma significativa homenagem 
áreas o que lhes confere o as• a Menotti Del Picchia, come· 
pacto didático de formação de morativa aos noventa ano~ do 
novos valores e de publico. eminente poeta, que tanto fez 

Os primeiros passos para para o desenvolvimento da cul 
a realização do V Salão de Ar- 1tura em nosso pais. 
tes Plasticas. deverão ser da- . Menotti Del Picchia que 
dos em rewiião da Comissão sempre e.steve na vanguarda 
Organizadora com o prefeito dos movim~ntos literari~s é jor 
municipal em exerclolo Prof. nalista, poeta, romancista e 
Benedito Apa. Pereira do La- ensaista. Escritor que junta­
go, ama.nihã quando deverão mente com t8:ntos outros m.1-
discutir as necessidades basi· ciaram o movimento que veio 
eos para a realização do mes a resultar na Semana de Arte 
mo. Moderna de 1922, recebe nesta 

Temos a. convicção de que 
haverá necessidade de uma 
participação d~i&iva por parte 

oportunidade a mer~ida home 
nagem, trofeu "Francisco Ma­
tarazzo Sobrinho". 

da nosso pretito. já que en- IX S.Ai.U..O DE ARTE 
contramos neste Salão a cut• JOYEM EM SAN'1'0S 

centivo patrocinados pelo or· 
gão promotor. 

As jnscrlçeós se encontram 
abertas no periodo de 1 . o de 
março a 30 de abril, a ma Aze 
redo Sodré 101, telefone .... 
34-9965. ramal 23 em Santos, 
podendo os Interessados i.iece· 
!bEn" melhores informações no 
Centro Cultural de nossa cida• 
de. 

tura de nossa terra representa O Centro Cultural Brasil 
da pelos trabalhos ali.expostos Estados Unidos de Santos rea­
dando nas a certeza de.que a llza anualmente a exposição Fla.rrante da Tisitaçfio ao Salão de Artes Plásticas . 

Teatro ----·--- HNF 

Teatro Mudo Fotografia 

Nalic:i 
Numa frase cl.e corr,l)leta meao nem tem m~o da a!e­

maturi.dade, Mi~~ on Nai;ci-1 gria. Gritada em gestos lar­
mento. mineiro de Três Pon- gos. que nao caoem nas gra­
tas. responsúvel pela gravaç.ão des das televisões. Um som 
de vei·dadeiras jóias da mu. que airavessa o tempo como 
sica folclórica mineira, lança uma raça. Um som sem me. 
no mercado seu L.P. "Caça- tal. l':Ofrido e contente como 
dor de Mim", disco introspec- o grito ele uma mulher no 
tivo, onde descobrimos um pa.rto. Vindo de muitq longe. 
eomp.ositor completo. dono Da Amé_rica do Sul. De Dia­
absoluto dominio técnico da mantina . De um beco perdi­
prosódia e da rítmica, do equi do. A caminho da gente". 
librio s0noro e da estrutura l.o CONCURSO NACIONAL 
poética. De grande intereS13e, .JOVENS INTÉRPRETES DA 
ns faixas: "Caçador de mim", MUSICA BRASILEIRA * 
·Amor Amigo''. "Coração Ci- . Numa promoção da. FU-
vti-, "Nos bailes da vida", "So NARTE, através do Projeto 
nho de Moço" e "Vida", mos. Memórial Musical Brasileira 
tra-nry.; um testemunho pró- do Inh.tituto Nacional da Mu­
prlo de viver. de recordar o sica. · da Fundação Rio com 
passado, de senhor e de criti· itp0io do BANERS ~ d? 
car . Fundação Centro Brasileiro 

Em 1967, Milton causou de Televisão Educativa, rep•;. 
fmpacto no "II Fe.stival Inter. zar-se-a no mes de maio do 
nacional da Canção Popular". corrente o I Concurso Nacio· 
Completamente de{!et>nheciJd<Ji nal Joven~ Intérpretes da Mn­
tímido. conquistou a imensa "1ica !3ras., que tem por objeF· 
platéia do Maracanãzinho com nhec1mento e o estudo do vas 
irua musica "Travessia", e de vo estimular os jovellB pf 0 cc-­
pois "Morro Velho, de cuj~ nhecimento e o estudo do v8 s 
versos ele soube tirar o me- to e diversificado repertório 
lhor partido possivel acompa· da musica brasileira de con­
nhando~e, admiravelmente ao certo, cem "istas a despert2 r 
V1o!ão . e aprofundar o interesse pe· 

Como nos diz Ruy Guer- lct~ valores da criação musical 
ra.: .. Antes de ser ligado a do país. 
qualquer cotsa. Milton é liga- Aberto a jovens que não 
do à terra". Como Caymi, de tenham completado 30 anos 
outro modo, foi ligado ao de i~ade, o concurso aceita 
mar. Os sons de Milton, an- inscrições de solistas de qual­
tes de serem v6z e musica. quer instmmento, excetuando• 
são coisas. Jogada\~ cara a se o órgão. 
cara, sem pudor e sem violên• A inscrição é feita. atra: 
eia, antes tranquilamente. vês de reme$a à Secretaria 
Mas com a angustia de quem do Concurso PRO-MEMUS. 
tem os pés plantados em dois FUNARTE - ·a rua A'rauf o 
tempos, como rafz~ os olhos Porto Alegre. 80, C'EP 20030 
nhã e na garganta o silêncio Rio de Janeiro, ou através de 
vazados de paisagens de ama- qualquer agencia do Banerj. 
das· multidões de a~ra. A até o dia 30 de março. Maio· 
musica de Milton. antes de res esclarecimentos poderão 
mals nada, abre a narina de ser fornecidos pela Deleiracia 
cheiros . -e uma musica sem Regional da Cttltura de Pres. 
moda•~. Gritada com a for. Prudente, à Rua Dib Buchàlla. 
ça animal de quem foge do 36: 

Rf 
Uma. élas grandes . armas trando situações no palco que 

do teatro é a surpresa. o espectador nunca havia ima 
Não essa surpresa de pe- ginado. Mas exatamente o con 

gar alguem. desprevinido moo trario : mostra aquilo que o es· 

pectador espera que aconteça, 
surpreendendo-o . , 1 

Comunicar o texto a quem 
assiste ~ o principal, no tea- P f +..,,.. f 

Fotografe o esporte 
tro ara o"'-"5ra ar cenas es-

,E então, uma pessoa mu- portivas. movimentos rapid<>s 
da. não pede fazer teatro? co- e hrus_cos de pesso~ e até ~e 
mo ela se comunicaria? anlmalS é 1?-e.cessano. possuir w:zz ·~·=:_::;-_ .. _~~·;•=.:_~:.:.:~-

:~s:~~~Et:~:Fi~~~! :.~!;~;:t~!~=~PIP·q~: f_. ·.· .. ·"·:··•_:_~;. . . .._.·,··.·.·. 

·e,- ... 

deficiente oral . Como ela se :previsao, e~mpa e f . 
comunica com o publico'? alem de func1on~r ~e~ possa 1· ·.· . .,.,, ,, 

!tr:r:~o:~tT~= :::º:e~~~::~ em:~u~~~~~ ~:s~~:~~~ .·,~#1r~;~; 7~~; 
zer compreender . E toa.os na estar no lug~ certo, no mo- l ... ~···· 
plateia. compreendem perfeita- mer1it0 _adequado . I 
mente o que ela d,lz. Não é f · 
maravilhoso? A maquina. :totografica a 

Mas não podemos analisar ser utilizada. de preferencia. 
o fato linearmente, vendo ape deve ser do tipo refi.ex mono 
nas o prokiuto realizado, a pe- Objetivas de 35 mm. e tei.r no 
ça sendo ai-preGentada. E' im min.imo uma velocidade de ob 
prescindivel que verlquemos o turador de 1500 segundos 
trabalho preliminar do ator do (tdeal seria. de 111000 segundo 
diretor, dos tecnlcos. enfim •. de para cima) . O fato de ser uma 
todos que participaram na mon maquina leve. pratica e que 
taaem da peça- Vamos nos tem 0 recurso de uso multiplo 
re;trirngir apenas ao trabalho de lentm e tele-objetiva c~D:" 
realizadOI por essa excelente fere·lhe o maximo de versat1l1 
atriz Irene Ravache. 1 dade, para atender as varias 

Ela constituiu um plano : ex!gencias e1 modalidades es- . 
aprender a gesticulação doo portivas encantradas pelo ro­
surdos mudes. Para ta.nto. tografo. 
contratou um professor e du~ 

rante dias a fio, com toda a di Apesar das teleobjetlvas a-, 
ficuldade existente (nã.o pro- presentarem certas vantagens 
priamente para aprender, mas evidentes em geral é mais se­
difículdades paralelas co~o guro usar uma lente normal, 
contratação de tecnlcos, d1re- se possivel a uma distancia pe· 
tor, etc . ) Irene Ravache a cus quena do modelo a ser foto· 
ta de muita persistência trans !!rafado . Indeoend.ente da ob­
formou·sê n cnna autentica sur- Jetiva usada sÜa abertura deve 
da-muda. ser de f 4.5 ou mais. para Pº 

Esse trabalho não !oi apre der usar as altas velocidades 
sentado aos espectadores mas me.smo cotm iluminação pre­
apenas o resultado dele. O es- carta . 
pectador 1teatral tem que se Quase nunca se recorre 
aprofundar n,o que está assis ~1p uso de filtre~ pois estes 
tindo, para melhor avaliar : o acarretarão num aume:uto de 
t exto, a interpretação o cena- expos:ição ou uma abc,rtura 
rio enfim a cosmovisáo do qae m8 : 0 r, 0 que é indese.iavel pa 
foi a·presentado em palco. ra as fotografias d e movimen· 

Esta é uma pequenina to. l 
parte do teatro . As rotos de esporte e mo-

'vimentos· requerem muitas ve­
:l!0S altas vedocidades de obtu· 
rador e de teleobjetivas que 
ajudam na lentidão da foto, 
como também a porpria ilumi 
nação ser insuficiente. ·Por is· 
so é n.ecessar!o usar um filme 
de certa sensibilidade como os 
de 400 asa que podem s·er pu· 

xadàs para sensibildades m8 1 

res conforme a necessidade fü 
iluminac;ão no local, da foto . 

A partir destes requisitos, •1 

necessario é ter fin ·~ e1a ' 
mão, acam.painhar o modelo 
partir do seu priu 2iro me 
mento e ter a sorte de apert .... # 

o botão na hora H 
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IP 
,ff :r11ntaa Bueno protende entre- dra municipal totalmente ilu· 

gar à, p1rnuia~ão uma série de m. cada tamlJém será I . tregce.. .,,,,v,,,,.,.;;·:.;;o:;(}~''''''(toi'-'f?0' 0'.:::@·~';%}i:''~'''ili}"'°''tWV''' 
obrps da concha aoustica e j' 01mtação. No bb._.:ro t{o 
tl\ d ta deverá terminar o pa- Córr~go Seeo o prefeitõ .José 
ço mun!titpal que incluiu a, .Arfl.nte Bueno construiu ema 
(.lOil truição de um novo e mo. fülVP. e :moderna eseela. ~o 

O 'prefeito ;Jp~6 r!J<"tes Bµeno, cu, 
ja dinamlcl\ 11,\l1.11l"ili!tr11~ll.o deu 
novas fciiçlic11 " 'Jc cloro ~it.lP 

N.! f stividades comemora.ti· 
Vll dPS 1'1 IPlOs de em11neipa,­
o~o pplíti~a e administrativa 
dl'l T~odoro S mpaio, ape&a,r 
de nijo el,'em reali~p,das hoje, 
~ois foram tl'M f ericltts pelo 
~rc:ifl'lito Jm1é Arflntes Eucno 
parp. o dia !.'13 d maio, têrn 
~m ignifie~cio e Decii:tl , l11to 

urqiie, Q muntoípi!') muito jo­
vem, agm ter atingtdo ainda a 

ua. mP-toridl1,de já é um dos 
ma.~§ desenvolvido~ ela reglfio. 
Teodoro Sampaio, a jóia do 
:Pcmt~.l como é chamadfl., é nos 
seus 1 '7 anos uma cidade de 
grande futcro. Isto porque. o 

. aumento populaeienal provo­
Cllido PClla obra d11 Ol'lfiP 
ua volta. ei;tão imflulsionp.n­

do q eu cr1311~trmmtQ ~ f{Ulen­
àtl antever o seu ra.ciiaPte fu­
turo. o prefeito José Arantes 
2u ng, qu~ rep,li~ou um gran 
de gestão nos ultimas 5 anos, 
sendo responsável pela l'fH'Hl~ 
vaçjio da cidade . .acredita no 
tire&Pimento e não se oansa • 
de afirmar ''Teodore Sampaio 
~ ll?l'l dos municipios mfl.is 
viáveis do Estado e não 
de:mor.a,rá para se destacar en· 
tre os demais". 

. OBRA& DA . 
,ATtiAL GESTÃO 

No dia· 23 de mato, Jo~é A~ 

erno prédio ; . Neste . semana dii:t 28,. a. cidade estará come. 
estão ~e:ndo ~ontl'eJadas as mo:ri:tnào o inielo de 100 ca. 

olwas dq Cloncha a~ustica e _ sas pgp,ulare~ do programa 
~jp.rdil'Hlm nto, com pra~Ó pa- NO§SO Teto que serão cons• 
ra, entrega, té Q mês de maio. truídas na Vila Furlan. Con. 
,Junto. um moaemg antitreta- corrênci publirn está em pl 
tro, ~er~ eon truido . A ore- no andanitinto pfl,ra e ta obrJl. 

· cbe do Ctint:rp Qfl Orientação cle g11anà~ im.m.n•t0inoia :no ~ 
Familiar Nossa Senl:umi A.Da- tor de habitação do municí· 
re(Jiàa, ciqc é cUrigil'{o, Ptila es. pio. No distrito de Rosana, 
PO~fl. do p:ref!'lito. tem 100 lei- foi construid6 llm all'l~rgue 
to~ infíinti1» onde Qfe:rece ali- para atenfümento ao pe 13oal 
mentação e assistêneia méqi- das ilhas, qim-ncto .. citl .... enQllen. 
ca, às crianças que a frequen tes no R10 Paranapanema. 
tam. n.e·c~ntemente foi autori Atualmente, este albergue es. ' . 
~ do pelo mini~tro ·Jair Soa- . tâ otlentiP oc:.uptJ,do: pelds àUleU& 
res da PrevidêPcia Social gra- que ofrtnn com s ( ~h ia do 
(JJJ,~ Jl. tnt13rf13rêncla do deputa . Riq r ~ªtl~P nerna. . rQl,HUlclQ 
do Jorge Maluly Neto o cre . nã.o . it~ _oi:rpa.do com t 1 fll 
idtmciamt:into do hospital d,a _)lialiàílqF, _ ª*t'l!Vf~ \d~ •i fJ oria~ 
Assooiagão Filantrópica 4e . ·Ci!l< ]i'r~teitw_a. p · Qal}tro .~PÍ~ 
T:odoro ~ampaio. onde o prr: ; rltêl · p~ulo e , ~amo. utili}11 o 
~e1tQ J-o;:;~ Ar?-n~as Bueno J~ _ a.l!lergue· ;gara ~ua. obfa, filim.· 
investiu 12 rn1lh?es d~ cruzei. . trópic~. , · · , ':J · , 

ros qut' foram cone~id.gs p}- Itecept.emente~ o-· prefeito 
la Si:;oretaria di:i, . II'rowoça;o 1 Jos~ Aríintes 'Buen-9 · inau~· 
~õoí ~l dó lil!iitl'Hlo ., N prédto · rou a sµi:t estáQM rodITT'lárta. 
:da llr~fe u~p,.. Munkipal fp. · · o terintn,al de pnssageirps 

. ::ram mvestido~ , recursos qa ~ já/ 9eni ser.vlnti~ -à população 
tlrdem de 315 m'ilhôe's de crç.. do município, · com grfinde 

· ~etros, e o pre{ itP . aaredi~a · ficiêrwía,: além de embé1eze.r 
que lf!ª tarií ame.ta m~is <le oo· piinornmtt -urbaní~tco da ah 
U milh8!'S. U~a ' nova quh,. .'dade: . O prefeito . Ar ntes 

~ : • u no orglillha. .de . t r 
~---------------...,.=------_......, __ ....._ ___ _, __ :.; .;.....--, est Qíto rodoviári ;rna.ii lim.. 

:. -~e.e . .. r.,. 

J R T E 
J •' 

Prefeito Municipal d -Teodoro amp,aio 
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ADEMI FU 
'' 

,, 
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Vi~~·Pr,~f eito Municipal 
... 

de 
• 

~ cAMARA. MUNICIPAL • atraves eu vereadores .. 
í J 

·cumprimentam 
~ ~- . - ' 

lpopula~ão . d TEODORO 

SAMPAIO pela passagem ·dos seus 17 a.nos de 
. . . . -.. emanc1paçao politica · e administrativa, saudando ~ 

t!nva Teodoro Sampaio, a cidad! que se renova~ 

21 marco d~ 1982 
;) 

-----~ 

· :pa. de tod r gi ão conforme 
depoimento d tnum~ra pp,s 

geiros. .A qua.dr d bas-
que~, vole1 · · futebol da sa.., 
lão, também sará. entregue à. ,; 
população no dia 2a de maio • 
Ela está no Centro de Lazer 

. do 'I:rn!J;:i.hador · Esta quadra 
·foi rnnstruiàa com auxílio da. 
Secretaria de :Rel ções do 
rrrabJtlho do governo. stai. 
dual. Há dtas atrá.& o muni­
cdp1o de T'eodoro Sampaio 
foi contemplado com verba 
do CENP, no total de 6 mi• 
lhões de cruzeiros para cons. 
trução e instala.çã.o d curl!!O 
profisisionali:zante que aert\ 
rno d'iatrito de Rosana. 3,5 
milhões serão utli.zados para 
construção das ln ta.11196 s 
2,5 Ulilhõ para a comp?a. 

· de equipam.entos. A _vida Au· 
rea é quem recebera o mo­
derno pr dio. 

O prefeito José Arantes 
Bueno ao comemorar os 17 
anos do seu. mu.nicípio e sen 
te jubiloso, pois. segundo ele 
"não existirá um poste sem 
iluminação, publica no térmi • 
no do seu mandato. pois es• 
tou a inando contra.to com 
firma especializada neste sen. 
tido". Na sua gestão José 
Arantes Bueno também es. 
tendeu a rede de energia elé 
trica para todos os bairros 
e pavimentou grande . parte 
das ruas de cidade. Quando 
assumlu a Prefeitura apenas 
a rua Centr.al da cidade era 
calçada. Agora. são várias as 
J"uas que contam com este 
Importante melhoramento . 
Todos o melhoramentos que 
são feitos na sede do munia 
cfpto são extendidos à Rosa. 
na, Porto Euclides da Ounha, 

j ciue são consiãerados para o 
prefeito "tão importantes co­
mo a sede" 

Teodoro Saupaio conta. corn 
ligação asf áltica para todo ,o 
estado de São Paulo, atraves 
cta Estrada <la Integraçã.o 
cuja pavimentação pelo pre. 
feito estadual representa 
mais uma vitórle. da atual 
:administração mc!Ilici~lA. O 
municpiio tem 2. 843 k1lome . 
tros quadrados. o mator do 
Estado de São Paulo e a sua 
econom·:·a ise be,seia; l1a pei­
<-uária e agricultura, sendo 

o Paqo'· Municipal ;pretende ser um d-0s mais l}elos ~ . tu_ncionais 
as, rturião, à. altura do C),UO merece a ci!lade.1 , . J 

tl\liÍÍQ ;rodoviária, um cartlo de visitas da cidade. .1 

O vice-prefeJto Ad mir Furll\n e 
Prefeitura: !llntonia em favor do 

o dlr«!tor 
pro1re~110. 

admillistrativo da 

A ·cftlche municipal, ;proporcionando atendimento 
aos m~is neceliilltad.011. 

que µ.o seu territóri<r funcio. 
na a. Destilaria Alcídta, um 
dos empreendimentos pionei­
ros no programa do alcool no 
país· A Destilaria Afcídia é 
responsável pqr boa parte ôa · 
arrecadação do ICM e conse· 
quentemente elo mun\cípio. 

Arantes Bueno luta também 
junto ao governo esta~u~ 
para a instala,ção dos sma_1~ 
da TV·Cultura, canal 2 e Jª 
tem promessa do governo es· 
tadual neste sentido. 

Antes de completar sua 

maioridade, o município será 
Comarca. pois já tram·ta na 
,assembleia 1egisiativa proje· 
to neste sentldo e que devera 
ser· aprovado pera mesm:'.l. 
vom a aprovaçao a:este pro­
jeto Teoqoro Sampaio se des .. 
membrará cte Mirante do Pa­
.ra.napanema. .comar.ca a q,ual 
!Pertence, , 

Neste clima de euforia e 
esperança é que Teodoro Sam 
paio comemora hoje seus 17 
r<\nos de autcncmia .P'°rntica 
e administrativa. 
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RESIDENCIA JARDIM 
PAULISTA . 

VENDE-SE cl 03 dormitórios 
sendo OI suite, 02 salas, cozi~ 
nha, banheiro social edícula 
g~ragem PI 02 carros. Preço à 
VJsta: Cr$ 5.200.000,00. '!'ratar 
no local, Rua Nestor Seaora 
5~, ' 

SITIO X AREA BATAGUASSU 
Faço negocio com 105 alquei­
res, Bairro da Memoria com 
área de mais ou menos 100 al­
queires em Bataguaçu. Tratar 
fone! 33:5179. 

LOTES 
~a Washington Luiz 2.100 ven 
~e-se 5 lotes llx30, ou tro~a-se 
por casas. Tratar com o prop. 
Rua Toll'.izo Kawaguti, n.o 481. 

J. AVIAÇÃO - Cr$ 28. CIP I'~ 
Jlepetacular residencia cons-
truida em terreno com• 1 . vvu 

--------...::.__ 1.000 m2; com: hall lavabo sa 
VENDO - la de estar; sala de' jantar 'es-

. VENDQ OU TROCO critorio, j. inverno. 4 apirta-
~ropriedade de P. Prudente por me~tos, todos com A.E . , copa 
imc,:e1 em São Paulo ou cidade cozinha, lavanderia, quarto e 
proxu;ia, da ('ftpital . Trat~ r cl WC PI .err.ipregada, ampla gara­
propnetario A Rua Genoveva F'i gem, p1scma; sauna. jardins; 
menta, 251 - V. Gloria Nesta. aquecimento solar interfones 

etc . SD Imóveis __:fone 33-5-375 

VENDE-SE 
Fina resid. de alven. constr de 
1 . a toclia em lage, contend~ .. 
320 ms2. _fino acabamento ter. 
ren.o medindo llx44, otima Io­
calida~e proximo ao Ool. Cris­
to Rei com gal"a.gem PI 3 car-

. l'"<?S, area, ampla sala com 2 am. 
. !>:entes copa. laVrabo, escrit. am 
' Pia ~azinha banhs. 4 amplos 
dormi.ts. sendo 1 tipo apto com 
b~nh. social todos com arma­
rio embut .. area de serv. lavand. 
dep, PI criada e piscina. Preço 
Cr$ 12. 000. 000,00. Tr. Imob. 
Guaporé, R. J. Nab. 763 fone 
33 ;5628. . • 

VENDE-se 
Otlma resid. de alven.· proxi­
mo ao centro com 380 ms2 de 
constr. constr. em terreno me­
dindo . 13x44, com garagem PI 4 
carros, area, sala, copa. cozi. 
nha, lbanhs. 3 amplos dormits. 
area de serv. lavand. Preço .• 
cr$ 13.000.000,00. Tr. Imob. 
Guaporé, R.J. Nab. 763 fone .•.• , 
33:562?· 

VENDE-SE 
Uma linda resid. de alven. toda 
em lage com garagem area 
saqia, . cop' cozinhrt, 3 ~~Plo~ 
dormit.s. sendo Ull}·a suitê edicu 
la completa. Preço Cr$ ...... 
5.500.000,00. Tr. Imob. Gua. 
poré, R.J .. Nabuco 763 fone ..... 
33:5628. 

·-------------· VENDE-SE CASi\ NA COHAB 
Totalmente reformada cl 03 dor­
mlt, sendo um apto. cl carpete, 
sala, copa, cozinha: entria.da PI 
earros, toda murada, quintal ci­
mentado jardim. Preço: Cr$ .. 
~50 · 000,00 · Tra.nstere-u; finan. 

c1amento cl prest:· de Cr$ .... 
1 .. 500,00. Aceita-se carro ou mo 
to como parte de pagto Tratar 

R. Ipê Ama.relo. 41 c) Marlo ou 
fone~ 22:4652. 

CASA EM INDIANA 
Vendo contendo 3 dormtts. sa­
la, cozinh:; , banheiro copa ~ ga. 
ragem. Centro da cidade cl to­
das as bsnfeitorins . Terreno 
med. 500 mts2, tratar em pº.' 
Pte., fone 22:5148. · 

CASA VENDE-SE 
A" Rua Coronel Albino 1698 
Com sala, copa, cozinha ba­
nheiro. 2 quartos 1 aparta~en. 
to, dependencias de emprega­
da e g3ragem para 2 carros 
Tratar no 1718 com Pedro oú 
Valentin. 

' 
FAGUNDES VAREI.A 

Cr$ 6. 000. 0-00 
Residencia nova com: área­
abrigo PI 2 carros sala lavabo 
copa cozinha 3 dormit~rios se~ 
do 1 tiop apto. área ser~iço; 
dorm. emp. SD Imóveis fone 
33-5375 

J. AVIAÇÃO Cr$ 3. 000 000 
Res. com área-abrigo sala co 
pa; coz. 2 dorm. banheiro 'des 
pensa SD Imóveis - fone ' 
33-5375. • ••• 

REV. CORIOLANO 
Cr$ 6.000.000 

Res. com área-abrigo sala co­
pa, ~azinha, 3 dormit~rios; 'ba­
nheiro; quarto e WC emprega­
d.a Sd Imóveis fone 33-5375 

QUINCAS VIEIRA 
Cr$ 2 700 .ooo 

Otilna. localização .res. com: 
área-abrigo; sala; copa ; cozi­
nha, 2 dormitarias; banheiro e 
despensa. SD Imóveis fone 
33-5375. 

PRED!O CEN'F~AL 
PROCURA-SE 

Procuramos predio central que 
esteja alugado, para com.Praf. 
SD Imóveis foné 33-53i5. 

A uga-se 
ALUGA-SE OU VENDE-SE 

Uma resid~nc1a e um amplo sa­
lão com aproxim:1damente :rno 
metros quadrados, sendo a :re­
stdêncrn. com 2 dormitórlos, sa­
!!i, cozinha e banheiro, mais 
um am?lt) porão com 3 repart1-
c;Ge.s baunmro, a rua João Braz 
Ms.tnius, n.o 205. Tratar Imó­
veis Prucltmtão SC Ltda. -
Rua Dr Gurg~l, 262 - Fone 
:l3-2li0o . 

ALUGA-SE 
Barracão na Avenida Brasil, 2370 1 
eo• 416 mts 2. Tratar PE:lo fone 
:!H15f. ' 

ALUGA-SE 
Uma casa na Rua 15 de Novem­
bro de preferencia PI republica 
PI moças inf. Belmont fone .• 
33-2334. 

ALUGA-SE RESIDENCIA 
CI telefone, 2 quartos, sendo 1 
Apto. Sala TV; estar; cozinha;· 
banheiro. área de serviço . Semi 

~ reformada. Tratar Tel. 22-3950 

Empregos 
CALUX - Empreendimentos 

Imobiliários Ltda. 
Necessita 

Um eletricista e 10 carpinteiros. 
Tratar Rua Major Felicio Tara­

. 'l>aY, 824 - Pres . Prudente. 

PRECISA-SE - BALCONISTA 
reminino maior cl prática, boa 
aparência. tratar na Av. Wa­
shington Luiz, 1320. 

EMPREGOS - DESOSSADORES 
Precisa-se de desossadores em 
geral, os interessados deven1 
tratar cl Depto. Pessoal do Fri­

gorlfico central em Paranava1 
(Antigo Frigorífico Baggio) . • 

EMPREGADA DOMESTICA 
Precisa-se com Urg~ncía . Pa­
ga-se bem. Tratar fones: ...• 
22-1564; 22-7054 ou rua Ma.ria. 
na de Mattos, 550 Jdim. Bon­
giovani. Falar cj Vera Lucia. 

SECRETARIA 
:Precisa-se, moça maior :para a 
função acima cl conhecimento 
em maquina de calcular e que 
seja datilografia. Tratar Av. Sa­
Um Farah Maluf, km 3. 

EMPREGOS 
Peretti Veiculas SIA está admi­
tindo vendedores para cami­
nhões - Tratar no hora.rio co­
mercial com sr. Joaquim. 

Terrenos 
TERRENO VENDE-SE 

Na Av. Manoel Goulart, n.o 1076 
terreno de 22 x 44, otima locali­
!lação. Tratar Av. Manoel Gou-
1e.rt. 928. 

TERRENO C1 1 CASA 
Vende.se 2 terrenos cl 1 casa, cj 
água. luz, na Rua Antorúo de 
Freitas, n.o 182 JD. Monte Al­
to, motivo de mudança. Preço 
Cr$ 450 r.nil tratar Rua Dr. 
Gurgel. 202 ou na Caiuá Sj El­
pides. 

VENDE-SE 
Um terreno local'izado no Jd. 
Bongiov,ani, medindo 20x40 com 
todos os melhoramentos. Tr. 
Imob. Guaporé. R.J. Nab. . ••• 
763 fone 33:5628. 

VENDE-SE 
Lindo terreno medindo 10x40, lo 
caliz. proximo a praça do Jd. 

Bongiovani, com face PI cida­
de. Preço Cr$ 2.000 .000,00 Tr. 
'Imob. Guapol'I~. R.i.J . Nabuco, 
763 fone 33!5628. 

VENDE-SE 
trm terreno localiz. na Cid. Uni­
versitaria medinc"fo 11 x 22 fren 
te PI cidade. Preço 700 .000,00. 
Tr. Imob. Guaporé, R.J . Nab., 
763 fone 33:5628. 

VENDE-SE 
Um lindo terreno 10x25 no Jd. 
Bonglovani, promo a, praça. 
Preca Cr$ 1.700.000,00. Tr. 
ImÓb. Guaporé. R.J. Nab. , .. 
763 fone 33 :5628. 

OTIMA LOCALIZAÇÃO 
Terreno de 11 x 25 à Rua Des­
br,a vador Ceará, a 01 quadra da 
12 de Outubro. Tratar fone: .. 
22;2134. 

PROXIMO DA APEC 
Terreno com benfeitorias 
SD. Imóveis - fone 33-5375. 

FRANCISCO TREVIA 
Cr$ 650 000 

Terreno plano, co~ agua, luz 
e asfalto. SD Imóveis rone 
33-5375. 

J. BONGIOVANI 
Cr$ 1.üuO,OvO 

Excelente terreno medindo 11,00 
x24,00 ms . SD Imóveis fo­
ne 33-5375. 

Veículos 
PICKP FORD 

Vendo ano, 77 cor beg conserva­
cUsstma. Tratar R. Cel Mandu 

154 -- Vlla TabaJara 

MEKCEOES 1113 
Vende-se, ano 77 e 7S, granelel­
ros trucaàos, um vermemo, ou­
tro lara.nja. Parte financiada. 
Tratar fone 71-1657 Pres. Ven­
ces1A.11 

MOTO CG 125 cc 
V~ndo. cl banco rabeta e gul­
dao Tomazeli, semi-nova, bran­
ca. ano 81 · lavrada mes o7 Pi 
Cr$ 200.000,00. Tr:;..~ar PI f~ne 
22-2830 - cj Paulo. 

VOLKS TL 72 
Bo_a conservação mecanica per 
feita. A vista Cr$ · 120 . 000 00 . 
Tratar a Rua Cicero de Barros 
647 (Perto do Miele) ' 

~~~~~~~~~) 

OCASIÃO 
i:ende-se :passat TS 76. Tratar 
a Rua Luiz Ferraz de Mesqt.1ita 
37 com David. ' 

CHEVETTE HATCH Mr81 
Vende-se um exçelente chevette 
em excelente estado de conser. 
vação, tl"atar fone 33:5378. 

VOYAGEr82 
Vendo cl 30 dias de uso cha· 
pa EG 1982, seguro total' cl in. 
dencio roubo e colisão atê de 
terceiros licenciamento até fe­
vereiro de 83, equipamentô som 
de 70 mil, por Cr$ ......... . 
1.150. OOQ 00 Tratar fone· 
22:5771 cj Hélio. . ... • 

CORCEL 72 
Vendo, coupé, amarelo, teto vl-
1111, mecanica. funilaria. p1ntura 

tapeçaria a toda prova. Cr$ .. 
150.000,00 - R. Antonio Bongio 
vani, 147. 

BELINA II LDO 1981 
Preta - Alcool 40 . 000 km 
1.000 .000,00 - tratar Rua Coro­
nel Albino. 1718 - cl Pedro ou 

Valentin. 

F.100 - COMPRO 
Anos 78 a 82, tratar fones .... , •• 
22:6677 ou 33: 5040, cl Souza. 

VHEVETTE 78 
Vende-se Chevette 78. Informa­
ções pelo telefone 33:5331. 

Diversos 
PASTO PRECISA-SE 

Pasto de braquiara para recria 
de 1.000 cabeças, no ~st. de s. 
Paulo ou Mato Grosso. Tratar 
com Plinio fone 22-1107. 

SERVIÇO DE ENCANAMENTO 
E SERVIÇOS 

ELETRICOS _ TIDRAUTECNICA 
(Conserto de válvula HYdra -
ternos tudo para a sua HYdra. 
velha ou nova-, bombas d ' agua 
etc. Av. Cel. Marcondes, 390. 
Telefone 22-1631. 

ROUPAS USADAS E MOVEIS 
Compra-se geladeiras . fogão, so-

. fãs. cortinas, maquina de lavar 
mesmo com defeito . Tratar cl 
D. Dirce Rua Luiz Cunha 181 
fds. fone: 22·2946 

PENSIONATO PARA 
MOÇAS E RAPAZES 

PI rno<:as: R. Adalberto Goulart 
1115 - V. Comercial Tratar com 
ttona Julia tel. 22-3838 
PI rapazes: R. Yoyo Bravo 275 
·V. Comerclal 
Tratar com dona Adelina - tel • 
22-5929 

APARELHO DE SOLDA 
Vencie-se oxtgenlo e carbureto 
completo. Tratar com Elizeu pe­
lo fone 22-2881 

MOVEIS DIRETO DA FABRICA 
Cozinha planejada, armarias em 
butidos, cerejeira, laqueado, pre 
ço racilitado, entrega em 7 dias 
tratar cl-1.éo fone 22-4353, Cal­
çadão, 297. 

MARMITA 
Fornecemos para pessoas de fi­
no trato. Informações: 33-3515. 

VENDE-SE 
Vende-se telefone residencial. 
.Tratar 33-4085. 

COMPRO 
mstalações usadas em bom esta­
do para açougue e casa de car­
nes, tratar cl Vanderlel fone: 
711584 - P. Venceslau 

MESAIAÇO CROMADO 
Vende-se uma mesa de Aço 
cromado cl tampa de cristal, 
tipo escrivaninha cj gavetas., 
tratar na Av .. Washington Luiz, 
1320. ! i--P-E-N-Sl_O_N_A_T_O_N_O_C_E_N_TR_O___.. 

Hâ vagas PI moças e rapazes 
fornece-se refeição diarista ê 
mensal e marmita na rua Rul 
Barbosa, 364. ' 
~~~----~~~~~~ 

PENSIONATO PARA MOÇAS 
Há vagas para moças na Rua 
Rui BaI1b<Jsa 1028 Centro. 

COMPRA-SE AÇõES 
De Bancos e empresas. Tel. 
'33:2373 - R. Barão do Rio 

Branco, 486. 

AULAS PARTICULARES 
Oferece-se aulas particulares pa 
ra as disciplinas de Portugues 
Matemática, Fisica e biologia'. 

Tratar fone: 22:1263 com Regi~ 
naldo. ' 

COMPRA Vl:NDE-
E ALUGA-SE telefones comer­
cial e residencial. Tratar à Rua 
Fellcio Tarabay 487 fundos fo 
nes 22-3122 e 33-4040. · 

MOVEIS OS MAIS LINDOS 
Jogos de sala, dormitôrlos, ce­
rejeiras, PI casal e solteiro em 
7 pagamentos sj juros. Tratar 
Stllo Móveis, av. Manoel Gou. 
Iatr. 278 cl Cortez, fone 22-430() 

CONSERTAMOS TUDO ISTO!!? 
TV preta e branca, geladeira · 
freezer, maq. lavar fogão maq' 
costura. moveis, toca-fi~ ele: 
tro doméstico. E a.inda 'faze. 
m?s pequenos serviços de ele­
tricista, pequenos carretos lim­
peza de quintais, etc. e indi­
camos um encanador. Fone 
33-5282 - Vanderley ,.,., 

MODERNIZE SEU GUARDA 
ROUPA 

O costureiro e alfaiate Miguel 
faz consertos par.a senhoras é 
homens. Atende pelos fones 
33:34.54133 :4298 e 22:5358. ,._., 

VENDE-SE E ALUGA-SE -
Vende-se uma Guitarra e Cai­
xa de Som Amplificada e alu 

· ga.~e jog~· de luz, tratar Ru~ 
MaJor Fellcio Tarabay, 1167 

PERDEU-ISIE CACHORRA ~ 
DOBERMAN 

Perdeu.se uma cachorra Dobe~ 
man, marron clara cl 08 meses 
d~ idade, tendo as orelhas em 
pe cortadas gratifica-se cl Cr$ • 
25.000,00 a quem encontrar tra~ 
tar pelo fone 22: 1842 ou nà rua 
Tte. Nicolau Maffei, 33(). Ela a. 

e tende pelo nome de PALOMA. 

COMPRO 
Mác,:uina de cortar frios elétri­

ca, balança até 15 kls balcões 
frigorificos, prateleiras' ou ins­
t alações de bar e açougues T:ra 
tar cl ~en-Fone 33:4386. • 

LAVADORA BRASTEMP­
Vendo lavadora Brastemp su­

per luxo, semi nova. Trat~r fo 
ne: 22:5222 sr. Sérgio 

( . 

LECIONA-SE 
COMPRO, que se.Ja grande, usa­
da. Tratar Av. Tiradentes 666 
- Fone 7t-1225 Pres. Vences~ 
lau. 

VENDE-SE 
Um telefone resid. Preço Cr$ 

165.000,00. Tr. Imob. Guapo~· 
ré, R .J., Nab. 763 fone 
33:5628. • •... • l 

COMUNICADO 
. A Imo~iliaria Guaporé SIC Ltda, · 

comunica aos seus clientes e 
amigos que para servir me-
lhor a sua clientela, esta aten­
dendo com os seus novos tele­
tones, 22 :2646 e 33:5628. 

VENDO-TROCO-ALUGO 
CONSERTO 

VENDO: ações clubes telefones 
policiadeira, gel. a gâz. move~, 
casa na Ce~ap, piscina. cadeira 
de roda, cafeteira, ap. 3 em 1 
P~ilips, maq. sorvete, balcão 
fng ·. tv colar. serra fita. moe­
dor carne. maq. grampear, etc. 
TROCO tudo por tudo 
ALUGO: _tele Jogo, freezer, bar. 
raca. fogao. caloy-cicle camlsa 
futebol, moleta, som, 'bagagei• 
ro. 1Jv. etc. 
CON~ERTO - tv, freezer, fogão, 
moveis, geladeira. maq. costura 
etc. "O TUBARÃO" - Av: Bra.~ 
sil, 1.542 - 33 ;5282.1 .. 

''FRIGOR'IFICO UNIAO S!A·" - CGC (MF) --
55. ~51. 24110001-77 - Assembléia Geral Extraordi­
nária - Convocação 
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530-~lara outrossim, que os mesmos ficam sem 

N C O 
D lllfl'VOLVIMIHte 

Pelo presente edital ficam convocaaos todos 
os ncionistas do Frigorífico União SJA., para par­
ticiparem de uma Assembléia Geral Extraordiná­
ria, a realizar-se no dia 29 de março de 1982, às 
~ htJras, à Rua Rui Barbosa . 61 em Presidente Pru 
dente (spl, sede social, nos termos do art. 124 §§ 
2 .o ~ 4.o ccl art. 135 e §§ todos da Lei n .•.• , •• 
6 . 404 j76 (Lei das Sociedades ,Anônimas-, a flm de 
tratar ãa seguinte ordem do dia: 

a) - ./\Iteração dos Estatutos da Socledac%e; 
b) - Eleição de nôvo Diretor 
e) - Ouli!'os assuntos de interesse da soctedade 

Presi~ente Prl.ldente. 19 de março de 1982 

a) Gllberto Porcel 
Oh:etor Presidente. 

ASSO<JIAÇAO PRUDENTINA DE ESPORTES A'rLE­
TICOR - EDITAL 

A D' r:-t~r 1 solicita o comparecimento dos so­
clos r~~ · n --~~~ , dos t itulos patrimonlais abaixo 
r"' ~r · ~ ... ~-·~, a comparecerem na tesouraria do 
c111be a f' -' r':... 0 '1lc1.arem seus debitos até o dia 31 
de mr> .. '.l ( 1 1":'2 . 

Títulos 

u - 239 - 43~ ~-~ ~.: IAt -. '~ . . io1a 

3021 - 3023 - 3038 - 3265 - 3309 - 3320 efeito por estar providenciando a · segunda via., 
3358 - 3374 - 3406. E por ser verdade, assin.a a presente. 

Conforme determina os artigos n.os 43, 47 § 
1.0, 55 letra E, 84 § 3.o do Estatuto a .falta de 
pagamento ocasionará. a reversão do mesmo. 

Presidente Prudente, 16 de março de 1982. 

A Diretoria 

DECLARAÇÕES 
DECLAEAÇA10 -. Antonio Jaime da Sllva, c.."lc . 
017744068-61 declara pj os devidos fins e efeitos 
legais ter extraviado sua Carteira Nacional de 
Habilitação de n . o 044991643, PGU 34. 910 . 745-9 de 
classe O. expedida em 11111 \81. . Declara ainda que 
o referido documento fica sem efeito devido estar, 
providenciando a 2. a via . 

Presidente Prudente , 18 cie março de 198?. 
AntQnio Jaime da Silva 

OECLARACAO - Tereza de OlivPira F::ihri, CIO . . 
278. 2334. 588-53, residente a Rua F'l'afa Grande 250 
nesta cidade de Presidente Prudente - SP . . dErlR. 
ra que foram extraviados seus documentos do Veí­
culo de Marca Volkswa.g<>n, tino Komõi. ano 1979, 
cor l:lranca, chassis n .o BH 608-585 e Placa TA .. 
~57. oa documentos são seguintes: 

Pres. Prudente, 19 de março de 1982. 
João de Matos - Preposto de Despachante. 

DECURA.ÇÃO - Antonio J,a~me da Silva - Cic. 
017744068-61 declana PI os devidos fins e efeitos le­
cais ter extraviado sua Carteira Nacional de Habi­
litação de n,o 044991643, PGU 34 .910.745-9 de clas­
le D, expedida em 11111 181. DecJ.ara ainda que ore.. 
ferido documento fica sem efel.to devido estar prov1-
denctando a 2. a via. Proa. Prudente, 18 de mar­
ço de 1982 . - Antonio Jahne da Silva. 

• 
[)EDITORA "IMPRENSA" LTDA. 

R. SIQUEIRA CAMPOS, 600 - FONES: 22·1133 e 22·1601 
PRESIO.El'JTE PRUDENTE; ~ SP 

e.a.e. 48 .812 . 64810001.99 
ASSEMBLÉIA' GERAL ORDINÁRIA 

São convocados os senhores acionistas 
desta sociedade a se reunirem no dia 24. 
de abril de 1.982, às 10:00 horas, na r>e-
de social da empresa, à Rua Napoleão 
Antunes Ribeiro Homem n.o 43 l, nesta . J 

cidad:_ de Presidente Prudente, Estado 
de Sao Paulo, a fim de deliberarem so­
bre a ':eguinte ordem do dia; 
a) Leitura, discussão e votação dó re• 

latório da Diretoria Balanço Geral 
e demais demonstrações financei­
ras referente ao exercício encerra­
do em 31 de dezembro de 1. 981. 

b) Eleição do Conselho Fiscal e Suplen­
tes para o próximo exercício· 

e) Outros assuntos de interesse' da so 
ciedade · 

Encontram•se à disposidi.o cl0c; senhor-r 
• ' L \ 

ac10nis~as. na sede soclr:l , c3 f1•)cUmen 
tos a que se refere o artigo 133, da Lei 
n.o 6 -404176. 
OSWALDJR JOS~ GALLIS Dl COLLA 

Presidente do ConseJho de A rl '""hfotra.ção 
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Estre·a do Nor e 
em f es as neste 

ta-
-·--------4 

ém esttJ ·, õ0 s ao transporte 
tio pó tia morte 

BRA5ILIA -(AE) - Uma co­
missão composta por autorida• 
des dos ministérios da Saude 
e do Trabalho, da Secretaria 
Especial do Meio-Ambiente 
(SEMA') e da Delegaci~ Re­
gional do Trabalho do Distri­
to Federal decidiu hoje est'1-
belecer 10 condições para qne 
a empresa Connel ln"1ustria 
Quimica, de Belém, possa 
tran1sportar o pentaclorofenol 
--- o pó da China - que se 
encontra num caminhão, reti· 
do em Brasília. Segunda-feira 
a empresa responsável pela 
fmportação do produto, que 

ocasionou seis mortes no Rio 
por intoxicação, deve relatar 
á comissão quais as providên­
cias qµe adotou, apresentando 
ainda uma previL3ãO do prazo 
em que o caminhão · permane­
cerá em Brasília antes de se­
guir para Belém. 

dual adequados à substancia 
toxica; o manuseio do produ­
to deve ser feito a céu aberto 
e em local isolado; o corpo 
de bombeiros deverá assistir 
! operação; para transportar 
o Pó da China, devem ser con­
trata4os dois lJlOtoristal~ · o 
caminhão deve ser sinal~ado 
para maior segurançâ; o mo­
torista que trazia a carga ao 
.Rio deverá ter novo contrato 
para que não tenha prejuízos 
financeiros; a empresa deve 
ainda substituir a lona e fazer 
desinfecção do caminhão. 

C1.óvis Moré 
Da Sucursal 

Fl':trela do Norte, Munic1· 
pio com 3. 280 habitantes es· 
tá comemorando hoje ma,is 
um a.niversário de sua eman­
cipaçã-0 política e administra­
tiva. Jfücofau Sakamiti~ pre­
feito municipal, destaca que a 
arrecadação d.o municlpio pa­
ra 1 . 982, proveniente da agro­
pecuãrla está orçada em 49 
milhões de cruzeiros . Ao com­
pletar os seus 17 anos, a pro­
gramação é a seguinte: 

ternização emre o povo e au­
toridades. 

Falando lõobre seu muni· 
crpto, Nicolau Sakamiti, as 
ressaltoc que as Ot>ras de sua 
gestão: todas as ruas foram 
dotadas de guias e l'mrgetas; 
estão terminando as 0bras da 
piscina do Centro <'le Lazer do 
Trabalhador; também cons­
trói o muro no campo de fu­
tebol; inicia a pavimentação 
de 1 . 000 metros quadrados 
nas ruas transversais, além de 
efetuar reformas em todas 
as escolas ruraif,. e urbanas. 

.· go 
t1 acredita que no' i:'. antio da 
laranja, poderá acontecer a 
redenção do seu município e 
está envidando t')'.iÇJs os es­
forços para viat ., rnr tal pro-
jeto. · 

A primeira condição es­
tabelecida pela eomissã.o dlz 
respeito à reembalagem do 
produto, em "Bombonas PVC" 
ou bujão plástico de 50 qui­
los; a empresa deve, ainda ad­
quirir para esse processo equi· 
pamentCl3 de proteção indivi· 

A!"; 6:0.0 horas - Alvor.a­
da pela Banda do 18.o BPM; 

As 8:00 horas - hastea­
tnento das Bandeiras na EE 
PSG de Estrela do Norte; 

Na área agrícola está em 
vias de Implantação a Coope­
raitiva C'itrtca para produção 
do suco de laranja, pois Ni­
colau Sakamiti quer transfor­
mar o município de Estrela 
do Norte em grande produtor 
de laranja. Para isto. 8 mil 
mudas estão sendo adquiri­
das junto à Secretaria ~a 
Agricultura . Nic.olau Sakam1-

EDtidades e órgãos da cidade 
manifestam apôio à Policia 

As 9:00 hs. - Início do 
Desfile; _ 

As H: 00 tl'l . - Sessão So­
lene da Camara Municipal; 

As 12:00 hs. - Confra-

f:- Várias entidades. e órgãos da ' cidade en­
'Viaram ofícios ao Delegado do Municipio, Dr. 
José Odircio Canheti, cumprimentando a po­
licia da cidade e assinalando apoio a e1sta au­
~oridade pelo trabalho que vem diesenvolven­
' d~ a frente do SEI - Servi'ço Especial de 
ln~e$tigaçõe.s. 1 

Bis os ofioios r 

Da Associação Comercial e Industrial as 
$ln.ado pelo seu presidente . Renato Severino 
;eia Silva: "e!m nome da classe empresarial 
f>rndentina des8Yam0$ felicitar vossa senhoria 
'e a operosa policia pela eficacia havida na 
prisão dos autores do assa]lto que vitimou 

!nosso assoiciado Everson Farina. Trabalhos 
. dessa nature1..a, dignifi~ a Policila de SI. 
n;>aulo"_ •. 

Da Prefeitura Municipal, assinado pelo 
poordenador de Gabinete, Adilson Aparecido 
Vias: "através do presente, cumprimentamos 
o ilustre delegado por sua atuação a frente 
da íJelega~ia do Muniqipio . Temos c-ert eza 

,1que sui;i. ação na Polícia Civil é garantia de 
'tra.nquilidada para a população prudentina". 

Da Loja Maçonica Conciliação e1 Justiça 
assinado pelo seu presidente Nelson Farina : 
"Tenho a grata satisfação de ex SHRDLU L 
n.'11a rr.ais sincera graticY ~ pela efici•entação 
pe<;soa.l de Vossa Senhoria no eipisodio em que 
foi vitima meu filho Everson por parte de 
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marginais que após impetrarem roubo con­
tra seu estabelectmetnoo comercial, ;intenta­
'."!'l.m também contra a sua vida. Estou ciep­
te de que sua partici:pação pessoal foi corajosa 
e destemida, cciln risco da propria integrida­
de fisica para o pleno êxito da captura dos 
\marginais e na recuperação do produto do 
:ro·:ibo efetivado sob coaç~. Atitude deste­
mida como a sua honra e dignifica a Policia 
Civil do nosso Estado. Peço aceitar o pro:fun 
do recctnhecimento meu e de meus familiares 
referendado também mtegarlmente po;r to­

dos os membros desta Loja Maçonica a que 
ten!ho a honra de presidir" -

Do Rotary Club de Presidente Prudenter 
Norte. assinado pelo 1.o Secretario, Paulo 
Emilio Prado Silveira: "Nosso Rotary Club, 
come é de seu objetivo, vem acompanhando 
sua atuação na esfera de nosso munlcipio. 
Por esses motivos e por unanimidade ettn nos· 
sa reunião de 16!03 p.p foi proposto um vo­
to de louvor à sua pessoa, o que !a~os _pes 
ta . oportunidade !aproveitam.do para ende:re­
car a V. S. DiOSsos efusivos cumprimentos pe 
Ía sua brilhante atuação à frente da Policia 
Estadual, aqui sediada. 

CllVE AR] 
PECAS LTDA 

PEÇAS 
CA TERPILLJ\R 

Av. Cel. Marcondes, 2817 -Tel. 
33-5611 • Pres. Prudente 

REF. 036 - FINA RESIDENCIA 
RECEM TERMINADA 

Tem 3 dormitórios. sendo um apto., dois 
com 1armários embutidos, copa-cozinha, sala de 
visitas sala de TV, sala de jantar, apto. PI em­
pregada, garagem PI dois carros, área da s.er­
viço. Preço 10.000 .000,00 . 

R-EF. 037 - GRANDE OPORTUNIDADE 
NO ITATIAIA 

Bela casa, com 3 dormitórios, tendo 2 com armá· 
rio embutido, banheiro completo. sala ampla, 
copa e cozinha azulejadas até o teto, edícula, 
quintal e até piscina e gara~em. O preçp So· 
mente CrO 2.800-000,00 a. combinar. Podes crer!_ 

REF. 038 - PERTINHO DA PRUDENTINA 
OTIMAS CONDIÇÕES 

~ verdade .. , Uma finíssima residência, na Rua 
S. Sebastião, a 100 metros da APEA. Mais de 
200 metros de sólida co.nstrução . Tem garagem 
super-protegida, ~ala de jantar, sala de visitas, 
sala de TV, ótima cozinha um apto. 2 dormi­
tórios todos com armários. adeg.a, de~pensa,· 
área de serviço, instalações com banheiro PI em­
pregada piscina e churrasqueira. Vai lhe cus­
tar ·cr$ 10'.000 .000,00, mas, deste total a. metac:le 
está financiada., e o restante a gente combina! 

REF. OM - OUTRA NA 
SAO SEBASTI:A!O 

Esta é quase uma mansão, pois é um sobra­
do construido com carinho e muito bom gosto, 
num bairro cobiçado pela elite prudentina. Tem 
nada menos que 4 dormitórios, sendo dois aptos. 
todos com armários da melhor madeira. Tem 
muito mármore, lustres finíssimos. tendo todas 
as dependências que a vida moderna exige nu­
ma residência O preço é de Cr$ 14.000.000,00, 
mas se você vier bater um papo com a gente, 
nós temos certeza de que haverá um ótimo ne­
gócio e você vai morar numa boa. 

REF. 035 - ATENÇNO . . . VENDA URGENTE! 
Um bom apto. no Edificío Antonina Maria 

ali na XV de Novell!bro . O proprietário fol 
transferido de emprego e por isso quer vender 
"11geirinho" prá poder ir embora. Já ha uma. 
boa parte financiada e a.ceita-se carro novo no 
negócio. O apto. é de três dormitórios, com ar­
mários, banheiro social e suite tendo também 
boa cozinha e área ~e se~viç.os . b preço Bem, o 
preço a gente combinar iaqui na Imovill.e. Che• 
ga mais! • 

REF. 033 - RESIDENCIA BEM SITUADA 
Fica na Neófita Nascimeto tendo 3 dormi· 

tórios, sendo um apto., sala, copa, cozinha ba. 
nheiro social ; despensa e garagem PI 3 carros. 
Preço Cr$ 5. 000. 000,0tt-

REF. 032 - ES'l'A i; NA BASE 
, DO TROCA·VENDE 

Se voce tem um carro~ ou um ter. ~.--

, 

uma casa de menor valor, tlcà frlo, po~ 
pintou uµia "quente".. J!l uma. ótima. r~~ 
na Prudente de Mora.is, com sala, e_~ ~ 
3 dornútórlos, área de serviços' a~ .,._ . 
carros. O preço tota.l é da 4 milh&i. mu jã; 
tem 800 n).11 financiados .e combina-se o testlante. 

REF. 037 - TEMOS UM BAR - O MAIS 
BEM MONTADO DA VILA MARCONDES 
É isso aí. Um ba-r com moderna. instala­

ções inclusive mesas e cadeiras confortáveis, 
tendo todos os aceS1Sórios e excelente clientela., 
Há também um bom· estoque. e o que é mais im 
portante: O Ponto é o Melhor da Rua Quintino 
Bocaiuva. O preço é de Cr$ 1.700.000,00, mas 
a .gente dá um ·"jetinho" •. Fale com Jurandir na 
Imovme .. 

ltEF 028 - ATENÇ'~\:l) 
"REPUBLICANOS" DA APEC .•. 

Tem uma jogada aí. que pode ser uma boa. 
É o seguinte . . Junta uma "patota" de 6 

ou 8, faz um rateio e compra uma bela resi­
dência ai pertinho da escola e... Viva a Re­
publica! 

Ela tem espaço para vá.rios carros, tem 3 
dormitórios, banheiro social, um apto., sala, co-
pa, cozinha, edícula e custa apenas Cr$ .. .. . . 
3-900.000 00 tendo atualmente quase a metade 
financiaàà. 

1 

:E prá pegar e não larg.ar · 

REF. 006 - JOGUE NA AREA, 
VOCE GANHARA' 

Bom, não é fµtebol, mas a área que a gente 
se refere é de 5.000 m2 e pela sua infra-estru­
tura. dá prá você· implantar uma industria de 
porte médio ou grande, jog.amlo assim o seu 
dinheiro numa vitória certa Fica nos altos da 
Av. Brasil, pertinho da Osdina Diesel. Vá lá 
pra ver e depois venha falar conosco sobre o 
preço e condições. 

- Temos uma área de s.ooo metros,2 nas pro· 
xlmidades de Presidente Prudente, Rodovia São 
José do Rio Preto. Preço excelente. 
- Temos fazenda na Chapa dos· Guimarães, 
4.000 alqueires, com as melhores madeiras do 
país . Apenas Cr$ 40 . 000,00 pi alqueire 

Atenç.a.o... · · 
Os ladrões estão agindo a qualquer hor.a do 

dia ou da noite, usando os .mais diferentes dis· 
farces . 

Quando você tiver qualquer problema em 
instalações hidrá.uli.cas ou elétricas, não confie 
em qualquer um. Procure a Irrióville que tem 
elemento especializado para lhe atender em tais 
emergências. 

Temos também uma secretária eletrônica que 
grava o seu recado a qualquer hora de qual­
quer dia. 
I MOVILLE - Qualquer dia, qualquer hora -
u ma basa de amigos . 
RUA JOAQUIM NABUCO, 417, FONE -22-4888 

VENDEDOR Preposto e/ou Vendedores 
• 

Multinacional, de origem americana, produzindo e comercializando 
produtos de consumo popular, contrata, para início imediato, 

V E N D E D O R para atuar em Presidente Prudente e região. 
Oferecemos ótimo salário fixo, prêmios, diárias, ajuda de 
cus.to, assistência médico-hoSJDitalar extensiva à família, 

tre~namento e amplas perspectiv~s de realização/ profissional e 
financeira. Exigimos experiência, condução própria, curso de 
·1.0· grau completo e. esta'1ilidade de 1 ano no ultimo emprego. 

Os candidatos deverão comparecer dias 22 e 23, para 
er.trevistas, munidos de documentos, no Peretti Hotel, 
Rua Ten. Nicolau Maffei, 461, Presidente Prudente, 

com Sr. Alberto. 

/ 

Autônomos Para região 
Somo.s uma empresa de ,REPRESENTAÇÕES, com ótimos produtos 

de representadas no mercado da Capital - setor varejo. 
Queremos com urgancia atingir e BEM O MERCADO DA REGIÃO 

e para tanto, gostaríamos de contatar cem o (s) elemento (s) acimo 
com grande vivência em vendas e conhecedores do mercado 

de vareio. . Pagamos ótima remuneraciío. 
Tratar - C. V. M. R'.EPRESENTAÇÕES COMERCIÂIS LTDA. 

Av. Pavão, 897 sil - lndianópolis - São Paulo 
C. E. P. 045-16 Ftme: 5317034 5433328 

j 

r 
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DEGLARAÇAO - Nelrn!l. Marecl~A Oomer;. ;re~l­
dente à Rua Martini Francisco n.o 294 na cidade 
de Regente Feijó, estado de São. Paulo, declara Pl 
os devidos fins legais. haver extraviado o Certifica_ 
cio de Propriedade dÓ veículo n.o 5238457 - Vol. 
kswagemjse.dan[1300L, cllassis ~ . o 80.111.914. cor 
amal'elo primavera, placa Te 71!86, expedido em 
data de 13106[80. em Regente Feijó. Declara ainda 
que o referidos documentos tornam-se sem efeitos 
devido estar providencíandÔ as 2.as vtas. 

EDITAIS 
CARTORIO DE REGISTRO DE !MOVEIS - CO­
MARCA DE PRES. EPITAÇIO - SP -

.EDITAL DE INTIMAÇAO 
cassim~ro Dias· de Almeida, Oficial do Cartó­

rlo de Registro de !moveis desta cidade e comarca 
de Presidente Epitácio, Estado de São Paulo na 
forma da· lei, etc. · 

FAZ SABER a. todos os interessados que pelo 
presente, ficam intimados a comparece: neste car 
tc?rio. ins~alado no edifício do Forum, sito à Ave­
nida Presidente Vargas n .o 1-31 dentro do prazo 
de _3-0 (trint~) dias, a. contar de' 10 (dez) dias da 
ulti~a publicação do presente edital na imprensa 
a f1m de promov~r o p~gamento das prestações 
em atraso e demais cominações de direito refe­
~ente ao contrato de compromisso parti~ular de 
venda e compra cele)Jrado em data de 31-03 1977 
entre TURIPA' - EMPR~ENDIMENTOS !MOBILIÁ 

füOG 1,,TpA,, Ç9ffi R~~ nesta clda.de à Avenida da por Namiko Noza.wa1 e caso não haj& licitante 
Pres. Vargas n.o 6-85 CGC n .o 46.457 .5030001-91 fica dasde Já designa.do o dia 28 de 13.bril p, v . àS 
·a ;Y.tJ61 Ikeda, brasileirÔ, casado, bancário, RG n. o 1:5,U O horas, para a re:Hizaçao do segundo leilão 'por 
4.267 .652-SSPjSP , e C~C n.o 072.973.948-15, domi· , qualc,uer preço indep~ndente ao da avaliação, os 
ciliado e residente em Bataguassu-MS à rua AquL bens penhorados seguintes : 1) Um· tele·visor a cores 
dauana s !n.o referente ao lote n .o 02 (dois) da. da marca "shiarp", tipo lin}tron, n.o de fa bric:i.ção 
quadra n.o 21 (vinte e um), com a área de 623 00 78.015. 915, de 18 polegadas, em bom est:tdo de con­
m2 do loteamento · ·"JARDIM PRIMAVERA" de~ta sen·ação e funnio namento, que foi avaliado em Cr$ 
cidade, tudº nos termos dos artigos n . 0 32 e 49 e 40. oou,00 ; 2 J Um fogão a gás, com seis queimadu­
seu~ parágrafos, da 1:-ei n .o 6766 de 19 . 12 .1979 ras, de marca Continental 2001, com um forno e 
(Lei do Parcelamento do Solo Urbano) . Dado e uma repartição a~ixo avaliado Cr$ 30 .000,00; 3) 
passado est ·d d Seis mesas em armação de ferro de cor preta e par-

. . n ª ci ª_e e comarca de Presidente EpL te superior de ftbra ·de vidro de cor branca em bom 
t~cio, Estado de Sao . Paulo, aos vinte e seis (26) estado de conservação, avaliadas em Cr$ 40.000,00; 
dias do mes de fevereiro do ano de mil novecen- 4) ·doze (12) cadeiras em estrutura de ferro em cor 
tos e oitenta e dois ( 19_82) . Eu, Oficial o fiz dati- preta, com encosto de fibra de vidro cie cor branca 
lografar e subscrevi. C em bom estado de conservação, avali'.:das em Cr$ 
~imlro Dias de Almeida - Oficial - 48.000,00 e 5) sels (6) beliches de macieira em tom 
REGENTE FEIJO .... escuro (marrom). estilo colonial, com aca bamento 

: _ ' · ;__ EDITAL de Primeiro e se: torneado, avaliadas em Cr$ 54.000,00, perfazendo 
X~~gN~g1cç>A~O~e~ Penhorados aos executados assim um total de Cr$ 212. 000,00 e se encontram 
CINTHO KOEI ABURA~~UVA HADDAD. e JA- depositados em poder do próprio executado Antonio 
los d s L · - O Doutor Lms Oar- Carlos Tucunduva Haddad. O presente edita l visa 

t e ouza ourenço, Juiz de Direito em exercício tambem as intimações dos exe'.:utados acima re!e. 
lnes ªcomarca de Regente Feijó Estado de São Pau ridos . Para que cl:egue ao conhecirnento dos 1nte-o, na forma da Lei ' -

FAZ SABE ' ressados e ninguém alegue ignorancia, mandou ex:-
t 1 . R, ª todos quantos do presente edl- pedtr o presente edital, que será afixado no luga.r 
a virem ou ~~le conhecimento tiverem que na por- .de costume e publicado a forma da lei. Dado e pa11-
~~ ~este ,Edrf1cio do Fórum situado em Regente Fei- s~do nesta cidade e Comarca de Regente Feijó -
J~P . : a , Rua Fernão Sales sn.o, no dia 12 de abril SP ., aos dez (10) dias do mês de março do ano de 
P · v" as 13,00 horas será lev.ado a primeira leilão mil novecentos e oitenta e dois ( 1. 082 l . Eu, (a ) 
~f2r rfo~egg superior ao da avaUação, que é de Cr$ Jorge Geraldo Breda, Oficial Maior, datilograrei, 
t ·d Éx os bens penhorados aos executados au- conferi achei conforme, subscrevi . (a) Luís Carlos 

~-------~· li ~São Paulo • 

• ~ife de lira• .I Mais uma exclusiva &!' 1 
1 

delícia, criada por um ~ ~ 
1 nome que há mais de llNJl()'S ~· 

20 anos significa ~ 
li qualidade em carnes e F~ ~ 1 
1 churrascos; Largo do Arouche 246 § 

Re111zamas A .d M • 9a;}u.. 
banqustes - churrascos em veni a orumbl, 7 . 
qualquer parte do pars. Alameda Santos, 45 

. ------ ' 

l Casa- Aluga-se 
CENTRO DA CIDADE. 6 CÔMODOS. 

1 

VER E TRATAR SEGUNDA-FURA 
GRANDE HOTEL NAUFAL, C/ CYRO. 

03 e ecução n.o 230,81 - 1.o Cartório, requeri- de Souza Lourenço. Juiz de Direito . 
.-~__;._~~~~...:_~~~~~-=-=========:::::;::========, 

ft . 

L 

GRUPO 
DE CASA 

DESTfLARIA DE ALCOOL CAIUA S/ A 
PRECISA . 

sus~coNTA OR 
E X 1 G E 

Experiência de 5 anos em co11tabilidade ~u 
2 anos na função 

OFERECE 

Cónheci~e~tos de serviços gerais de escritório 
eurso med10 ou superior 

- Salário equivalente ' 
- Ambiente saudável 
- Perspectivàs de progresso profissional 

lnformaçõH: Rua Carlos Gomes, 331 
Depto. Pessoal 
Presidente Venc~slau - SP. 

REF. 203 .... ........ ..... 
Excelente Residência em lu­
gar . nobre de Pres. Prudente 
cl sala, lavabo, sala de jantar, 
sala de TV, cozinha, banhei­
ro social, 3 dormits. todos cj 
A . E . , garagem pi várias car­
ros, dependências de emprega· 
da e quintal. 

9 . 500 . 000,00. 
Com parte Financiada 

REF. 204 
Residência perto da Prudent~ 
na e i:;ala, copa, cozinha. 2 
aormits. 2 bànheiros, e gara­
gem. 

3 . 600 . ooo.oc 

HE'F. 195 
Resi flência nova junto ao cen· 
tro e' sala de visitas. sala de 
.i ,, ,., ta r, cozinha, banheiro so­
cial, 3 dcrmits., sendo 1 apto 
gara~em p: 1 carros e edículi:i. 
completa. 

(i. 500 . 000.00 
Com parte Financiada 

SEF. 207 ...... ... ...... . • 1 

:Residência no Jardim Paulis­
ta e! sala copa. cozinha. ba· 
nheiro ('5ÓCial, 3 dormits., 
sendo l apto. e garagem PI 2 
carros. 

JU!JF~ 105 
miaetente 

~.000.000,00 . 

'• .... ' ....... .. . . 
résidência e! 180 

mz de 'construção em terreno 
de llx33, e/ ampla sala de :vi• 
s!tas, sala de jantar, cozinha. 
banheiro social. 3 donnts . , 
senao 1 apto . sendo todos cl 
A . .E. garagem PI 2 carros e 
ec1lcula completa. 

~. 500. 000,00 
Com parte F1nanciaáa 

REF. 208 
.Ma~nífica resid.ênc1a em lugar 
nobre de Pres. Prudente cl _ . 
400 m2 de fina conttruçao, c! 
lavabo. sala de visitas em 2 
ambientes, sala de jantar, sala 
de TV., cGzinha, 3 aptos. sen· 
do todos cl A.C. e A.E . de· 
pendencia pi empregada. salão 
de festas e churre.squelra. 

I!) . noo . 000,00 
O?m parte financiada 

REF. 212 . .. . . .. .. . . . .. .. . 
Excelente Sobrado Junto ao 
Centro e' 330 m2 de con.stru· 
çnõ. 

8. 000. 000,00 
Com parte Financiada 

RJEiF . 209 .. ... . . ......... . 
Excelente residência çl sala de 
vicitas, sala de jantar, sala de 
T.V. , cozinha, banheiro social, 
3 dormits . sendo 1 apto . e 
garagem p' 2 carros. 

6. 000. 000,00 
Com parte Financiaaa 

l 

~~~MPAS 

~ . 
IAPAS/ INS'TITUTO DE AOMlNISTRAÇAO FINANCEIRA OA F'REVIO~NCIA E ASSISTENCIA SO~L 

C0NCURSO PUBLICO C-03181 - AGENTE ADMl.l\"ISTRATIVO - REALIZADO El\1 13j12l!U 
· Refação, por ordem alfabética, dos Candidatos Habilitados 

l\lunicípio Presidente Prudente Estado de São Paulo 
O Di'retor do Departametno Regional de Pessoal do IAPAS em são Paulo tendo em vista suas atri­
buições, faz publico a relação, por 'ordem alfabetica, dos c~ndidatos l:abillúados no concurso publico 
C-03,81 - Agente Administrativo - LT-SA-801, ·ealizado em Presidente Prudente SP; em 13.12.81. 

constante do Edita l n.o 17131, conforme abaixo: 
Classi- Nome Notas Simples 

Por Disciplina 
Notas Ponderadas 

Por Disciplina 
!icação do Candidato 
54.o 56-01687 Airton Marco Polidório 
71.o 56-00392 Amelia Fátima Silva de Lima 
23.o 56-00152 Ana Maria da Silva Quaio 
64.o 56-00261 Angela R.osária Pereira 

· 66.o 56-01709 Artur Agu~ar Junior 
11.o 56-00697 Célia Marisa Molinari 
12.o 56-01276 Celia Regina Rodrigues Agostini 
14.o 56-00372 Dari Marcos Berguerand 
46.o 56-00921 Diomidt!s Furio 
75.o 56-00031 Dirce Nakagawa 
69.o 56-01547 Div.a Bernardes 
30.o 56-01344 Denise Aparecida de Francisco 
6.o 56-00523 Edison· Kato 

41.o 56-00622 Edna Shigueyo Hamada 
43.o 56-01727 Eiza Satomi Ito 
24.o 56-00347 Eliana Anésia Kanamura 
20.o 56-00914 Elisa · J."oshimi Marubayashi 
7.o 56-00002 Elizabeth Costa Ferreira 

57.o 56-00480 Elizabete Toshie Yasui 
67.o 56-01303 Eisio Massao Mada 
29.o 56-01718 Elson Brunholi 
68.o 56-00094 Elza Trombini 
34.o 56-01093 Evans Wlademir Scola 
40.o 56-00205 Glaura Duarte da Costa Lisboa 
27.o 56-01559 Gisela Neves Horta d a Sfü,a. 
5!9.o 56-01610 Hélena Ninello 
45 .o 56-00387 Iracema Mitiko Yanagiya 
13.o 56-00505 !vete Satie Oda 
25.o 56-00359 Ivone Cruz Ribeiro 
33 .o 56-01543 Janine Alves Machado 
74.o 56-01616 José Carlos Souza de França 
38.o 56-01023 José Roberto da Silva 
62 .o 56-01579 Leila Alves de Holanda 
53.o 56-01557 Leila de Jesus Mendes Alvares 

• 3.o 56-01015 Lilian Etsuko Morikoshi 
72.o 56-01357 Lucas Hiroaki Momii 
17.o 56-01695 Luci Felicio Fernandes 
47.o 56-01327 Lucia YoJ;:o Minamiguchi 
36.o 56-00283 Lucy Furuya 
32.o 56-00832 Luiz Reinaldo Bazzo 
50.o 56-00268 Lúiza · Mieco Hayachida 
16.o 56-00407 Lurdes Alves Marinho 
52.o 56-00028 Mareia Miyuki Nagae 
65.o 56-00896 Manuel Martins Perpétua 
21.o 56-00587 Marilza Hiroki Osika 
5.o 56-00927 Marivone Albino 

55.o 56-01040 Maria da Glória Serafim 
2ê.o 56-01542 Maria de Fátima Alencar Camapum 
73.o 56-00742 Maria Helena j\ní.telli de Araujo 
8.o 56-00202 Mlaria José de Andrade 

61.o 56-00775 Maria Luiza Moro C. Fervença 
9.o 56-00079 Mia.rio Cesar Manfrin 

19.o 56-00598 Mario Toshio Sawamura 
58.o 56-01374 Matildes Satie Suzuki 
37 .o 56.(Jo707 Milton Seidin Klan 
18.o 56-00452 Nanci Cetenareski C. de Oliveira 
10.o 56-00747 Neuza Mitiko Katsutani 
76.o, 56-01600' Nivaldo Marin Gomes 
52.o 56..00645 Osmar Kenji Furuya 
35.o 56-01277 Pedro Ojeda Junlôr 
15.o 56-01611 Regina Aparecida Lourenço 
28.o 56-01264 Rogeria Regina Galera 
39.o 56-01190 Romana Gimenez 
44.o 56-01346 Rosa Len.ice Bonillo de Francisco 
51 .o 56-01407 RoseméJri A. Cortes da Silva 
77.o 56-01516 Rute Aguiar Nascimento 
49.o 56-01490 Selma Aparecida N. Guazzl 
48.o 56-01750 Sergio Bento 
22.o 56-00785 Sidnei Jorge Ikeda 
• l .o 56-00745 Silvia Nogueim Barhum 

2.o 5€-00808 Sonia Marisa Teixeira Agustinho 
70.o 56-00594 Sueli Maria dos Santos 
63.o 56-00608 Sueli Oya 
60.o 56-00492 Sueli Tokasiki 
31.o 56-01194 Tania Regina Soares Pinheiro 
56.o 56-00060 Vera Hiromi Qseki 
4.o 56-01016 Wagner Akio Morikoshi 

Port. Mat . C GR. 
22 20 16 

22 20 6 
26 24 10 
22 20 12 
20 20 16 
30 22 10 
30 24 4 
28 .::2 12 
24 :o 12 
20 22 6 
20 22 1() 
22 26 i.4 
30 24 l:t 
24 20 li 
22 24 12 
26 24 JO 
28 20 12 
32 22 8 
24 20 8 
22 20 8 
26 22 10 
20 22 10 
28 20 6 
26 20 8 
28 20 8 
22 20 14 
24 24 4 
28 24 8 
28 20 8 
28 20 6 
20 20 12 
26 20 10 
22 22· 8 
22 20 16 
32 28 6 
22 20 6 
30 20 8 
24 22 6 
24 22 14 
20 30 12 
24 20 10 
22 32 10 
22 24 8 
22 20 10 
28 20 12 
32 22 12 
24 22 4 
28 20 8 
20 20 12 
30 24 10 
20 24 12 . 
30 22 12 
30 20 6 
22 22 10 
22 30 4 
28 20 14 
28 26 10 
20 '20 10 

, 24 20 14 
24 24 10 
26 26 iij 
28 20 8 
2$ ªª 12 
20 26 ::.~ 
24 20 10 
20 20 6 
24 22 6 
24 22 6 
26 26 6 
32 28 10 
36 22 8 
20 22 10 
22 22 8 
20 26 8 
20 30 12 
24 22 4 
28 32 8 

F'ort. 
66 
66 
78 
66 
60 
90 
90 
84 . 
72 
60 
60 
66 
00 
72 
66 
78 

184 
96 
72 
66 
78 
60 
84 
78 
84 
66 
72 
84 
84 
84 
60 
78 
66 
66 
96 
66 
90 
72 
72 
60 
72 
66 
66 
66 
84 
9ti 
72 
84 
60 
90 
60 
90 
90 
66 
66 
84 
84 
60 
72 
72 
78 
84 
72 
60 
72 
60 
72 
'i2 
78 
96 
108 
60 
66 
66 
60 
72 
84 

Mat . 
40 
40 
48 
40 
40 
44 
48 
44 
40 
44 
44 
52 
48 
40 
48 
48 
40 
44 
40 
40 
44 
44 
40 
40 
40 
40 
48 
48 
40 
40 
40 
40 
44 
40 
56 
40 
40 
44 
44 
60 
40 
64 
48 
40 
40 
44 
44 
40 
40 
48 
48 
44 
40 
44 
60 
40 
52 
40 
40 
48 
52 
40 
44 
52 
40 
40 
44 
44 
52 
56 
44 
44 
44 
f>2 
60 
44 
64 

iJ. GR. 
16 
6 

10 
· 12 
16 
10 

4 
12 
12 

6 
10 
14 
12 
14 
12 
10 
12 
8 
8 
8 

10 . 
10 

6 
8 
8 

14 
4 
8 
8 
6 

12 
to 
8 

16 
6 
6 
8 
6 

14 
12 
10 
10 

8 
10 

• 12 
12 
4 
8 

12 
10 
12 
12 
6 

10 
4 

14 
10 
10 
14 
10 
10 
8 

'12 
14 
10 

6 
6 
6 
6 

10 
8 

1{) 

• 8 
12 
4 
8 

Final 
122 
112 
136 
118 
116 
144 
142 
140 
124 
110 
114 
132 
150 
126 
126 
136 
136 
~48 
120 
114 
132 
114 
130 
126 
132 
120 
124 
140 
132 
130 

112 
128 
118 
122 
158 
112 

138 
122 
130 
132 
122 
140 
122 
116 
135 
152 
120 
H2 
112 
148 
120 
146 
136 
120 
130 
138 
146 
110 
126 
130 
140 
l:l2 
128 
126 
iZ2 
1G3 

122 
122 
136 
162 
160 
114 
118 
120 
132 
12{) 
156 

Os c2.ndidatos terão o P.razo de 3 (três) dias ut~is, a contar da data desta publfoação, para apresenta­
rem recursos devidamente fundamentados e exclusiv amente relativo ao resultado da prova do concurso, 
conforme pre"1'ê o artig;, 3. o do Decreto-Lei n. o 797169 . • 
Os recursos cte·verão ser endereçados ao Departam ento Regional de Pessoal do lAPAS, em São Pa.ulo­
SP., no viaduto Santa Efigenia n.o 266, 11. o andar le apresentado na seção de protocolo da Agencia 

da Previdencia Social em Presidente Prudente-SP, à Rua Siqueira Campos n.o 1.315. 
Wlademir C. Salgueiro- Agente da Previdencia Social 

' 
i 
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, Tenis/Amepp est11 ,. 
,campeonato ne te s , 

n 

Visando a participação no ao; Vicente; ·Eduardo; Beto. Ro· na de Americana, Clube Fonte 
Campeonato EStadual da Primei- clrlgo; Preto; Quinha; João Ma- l::lão Paulo de Campinas; Esporte 
ra Divisão, promovido pelo Fede ria e Omar. Todos est;\ão imbuiaos Clube Banespa da Capital Paulls-
ração Paulista de Volibol com lar rto mais alto grau de responsa- ta; Esporte Clube Pinheiros; Vol-
gada prevista para o próximo sá b1lidade conscientes de que as ttswagen Clube de São Bernarao 
bado, a equipe de volibol mascu ctlsputas serão dlficels, dada a tos e Palestra de São José do Rio 
Ilna do Tenis ClubejAmepp, estã grande qulaldade técnica das equl tos e Paletsra de São José do Rlo 
treinando- diariamente no glnáslo pes que disputarão o certame, ca Preto. As competições serll.o dls-

.munici:pal de espotres, sob as or 110 <lo Pirelli de Santo André que putaci:as em turno e returno, nao 
({ens do técnico Antonio Celso Ber possue em suas flleiras seis atle- havendo o descenso este ano. 
nln1. tas de seleção, Xandó; Amaur1; ;p01s, sendo este o melhor cam­

1 Participam dos treinamentos, 
que se co~stituem de "interval­
training" e condicionamento !1-
s1co os atletas Samuel Nei; Luiz 

' ' Fernando; Luiz Carlos; Fernan-

Montanaro; Willan; Marcão; Ma- peonato disputado no país, con­
ne e Maurício, integrante da sele- tará no ano seguinte com mais 
ção brasileira juvenil. Além da_ duas equipes da segunda dlvlsê.o 
equipe do Pirem, particlparll.o· 
Tenis ClubejAmepp de p. Pru- que serã.o guin~a~.~~ ~ ~}y~são 
ciente, Transportadora Amerlca- pr1melra. 

Alterados os 
horarios no 

~ Amador 

R,egional 
.. n Terlll wossegu1mento 

'hoje, com a reallzaçao 
da segunda rodada do 
primeiro turno da fa­
se ae classmcaç<ão o 
<:ampeonato amador_ re­
'gional, promovldo pela 
Federação Paulista - de 
Futebol, com a dlreçao 
no setor 15 da , Liga Pru. 
aentlna de Futebol. ;:. 

PE A 
iN~~ .. Paravocêmorarcom '4Ji! 

segurança, sem pagar aluguel. 
JOGOS DE 
;noJE 

Em Maraba Paullsta 
10,00 hs. 
Marabaense x Catuã 
lmrn Regente Fe1J6 -
'10,00 hs. 
Palmeiras X Anasta-

' 
~iano . 

e 1llJm nossa 'çfdade 
Estádio Municipal Cae 
tano Pereti.- 10,00 .hs. 
Prudentinl) ' .x Juve~tu· 
de 
Em P. Venceslau -
15,00 hs. 
Corinthians , x Piquero­
b1ense 
Ern Ribeirão dos Indlos 

. l ' 

- 15,30 hs, • .. 
Indio x Machado 

o Jogo União e · Na 
cional ambos de P. 
Epitácio, foi adiado. 

------
SORODIESEL X 
SABIFA 

Pelo ornelo Deoda­
to Mário Ramos, es­
tarão jogando ne'3te 
domingo, no Estádio 
do Imesipp - Educa 
ção Fisica, as equi­
pes do Sorodlesel e 
Sabifa. 

O jogo tem e seu 
inic '.o previsto para 
·as 8 horas, e •J's atle­
tas da Sorodiescl es­
tão sendo convocados 
pelo técnico Silvio 
Ciambroni, para es 
tarem na sede do Clu 
be, a.s 7 horas de 011 
de seguirão unifor­
mizados para e local 
do jogo . 
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1 Leia e Assine 
O IMPARCIAL 

. FONES: 22·1133/22·1801 .. ;,;;;;;;...;;~~~ 

• ·1 

Venha conhecer todas 
as vantagens do 
Conjunto Residencial 
Santa Helena: 

•Apartamentos. com 
· 2 e 3 dormitórios;· 

• 1 suíte;. 
•Ambientes 

confortáveis; 
•Garagem; 
• Acabamento perfeito; 
• Ampla área de lazer; 

AGENTE FINANCEIRO 

.. 
H~olM~~ 
FEDERAL 

BRASAÇO 
DEPOSITO 

IGREJA 

.,,_,., .. ,, ......... _.,. .. , ... .,, ..... 

~ 

LIANE 
< 
~ 
o 
...J 
t!J 
<! 
o 
<! 

. ........ , .... ~ 

-

____ _, Ô: '' ____ _ 

Salão de "festa.s; 
• Anténà coletiva 

para TV e FM; 
• lnterfoqe; ... ,. __ 
· 8' Ségurança total; 
• Otima localização .. 

RUA RUI BARBOSA ~ . • • · • . Rua Rui Barbosa, esquina com rua Maria 

íliil~F da Glória - Fone (0182) o 33-2147 
Presidente Prude1:~e. 

,, 

.. . 

1 
\ 
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,Brasil e ,Alemanha 01cidental, um jogo 
que envolve dois favoritos da Copa 

PLANTÃO 
ESPO~ii~~ 

A quarta redada do e-. ...,. 
peonato Pª"'lista da sef ~ 
divisão de profü: -:: ·ona:~-,, n1 · -

cada para esse fi"1:ü de se·.::,~­
na tem jogos antecipados pa­
ra o período da. manhã em fa: 
ce do jogo amistoso do Bra,­
s11 e Alemanha Ocid.ental. Os 
Jogos desta próxima rodada 
a-:tão assim divid:dos . 

,.. Brasil e Alemanha Oci-
dental jogarão hoje as 17 ho 
ras no Maracanã. partida 
que marca o 11.0 confron­
to entre os dois países atra­
vés oos tempos. Em 19 anos 
de confrofl.to. Brasil e Ale­
manhã Ocidental jogaram 10 
vezes e os brasileiros levam 
uma vantagem muito gran­
de: A seleção brasileira ven• 
ceu seis jogos, perdeu apenas 
um, em todos os jogos. o Bra. 
sil e a Alemanha Ocidental 
sempre ofereceram espetácu~ 

. los de alto nível técnico. mui­

. to empenho e a rivalidade 
acabou sendo a conseqµênia 
lógica do confronto entre o 
ifutebol sul-americano e eu­
ropeu. 

Os dois primeiros encon­
tros foram amistosos, o Era.. 
sil fazia uma excursão pela 
Europa, em 1963, já como bi­
eampeão do mundo. No dia 5 
de maio a. seleção brasileira 
derrotou a Alemanha por 2 a 
1, em Hamburgo, com gols 
de Pelé e Couttnho· No mes­
mo mês, dia. 22, outro jogo 
foi realizado e nova vitória 
brasileira.. desta feita por 3 
a o, com gols de Quarentinha, 
:aarcos e Amarildo. Dois anos 
depois. , no dia 6 de junho de 
1965, houve o terceiro jogo, 
dessa vez no Maracacã e os 
alemães conheceram a tercei· . 
t& derrota por 2 a O, gols de 

Flavio e Pelé para o Brasil. 
Naquele jogo, ficou uma lem­
brança desagradável para o 
zagueiro Kiesmann da Ale­
manha, que de tanto tentar 
acertar o jogador Pelé no Ma. 
racanã, acabou tendo a sua 
perna fraturada num choque 
com o rei do futebol. 

O quarto jogo aconteceria 
dois anos depois. no Nockers. 
tadion . .onde aconteceu a uni­
ca vitória dos alemães. Um 
espaço de cinco anos separou 
nova vitória brasileira: Foi 
no dia 16 de junho de 1973, 
no estádio Olímpico de Ber­
lim. O Brasil venceu por 1 a 
O, gol de Dirceu. Em 77, o 
segundo empate: 1 a 1. :no 
Maracanã. Em 78, a quinta 
vitória do Brasil. 1 a o, gol 
de Dirceu, outra vez. Os dois 
jogos que mais marcaram a 
rivalidad~ entre brasileiros e 
alemães, aconteceram no ano 
passado, com Telê Santana di 
rigindo a seleção. A goleada 
da seleção brasileira sobre a 
Alemanha Ocidental em Mon 
tevideu por ocasião do Mun­
dialito por 4 a 1, com gols 
,de Junior, Toninho Cerezo. 
~erginho e Zé Sergio. A ultio 
ma vitória d Brasil sobre a 
Alemanha aconteoeu em ju. 
lho do ano passado em Stutt­
gart, rela contagem de 2 a 1, 
ma vitória do Brasil sobre a 

gols de Junior e '.I'on.iínho Ce­
rezo. 
GRANDE EXJPECTATIVI\, 

O encontro Brasil e Alema­
nha Ocidental hoje a tarde 
no Maracanã está cercado de 
uma enorme expectativa, pre­
vendo-se uma arrecadação de 
mais de 100 milhões de cru- . 
zeiros. A seleção brasileira 
vai jogar .desfalcada de dois 
titulares. o volante Toninho 
Cerezo que se contundiu na 
partida com a Checoslóváquia 
em São Paulo e o meia Sócrivi 
tes vítima de uma distenção 
muscular na partida Corin­
thians e Atlético Mineiro. 
O técnico Telê Santana esca­
lou o jogador Victor do Fla­
mengo para ser o ~ubstituto 

de Cerezo e Adilio do mesmo 
clube para o posto de Sócra.­
tes. Mas a principal atr,ação 
do time brasileiro será a 
presença do jogador Careca 
do Guarani, que vai jogar no 
comando do ataque substi­
tuindo a Roberto do Vasco da 
Gama. que vai ficar na regra 
três. A responsabilidade do 
atacacte do Guarani é muito 
grande. porque a torcida es· 
pera os gols já que o jovem 
jogador é um dos artilheiros 
do campeonato brasileiro. 
A FICHA TECNIOA DO 
JOGO 

O encontro Brasil e Alema~ 
nha Ocidental hoje à tarde 

Uma vitoria no jogo matinal de 
hoje é a meta dos corinthianos 

f"' O Corinthians de Presiden• 
te Prudente vai tentar a sua 
primeira vitoria no jogo mati· 
nal de haje no 'Parque São Jor 
ge, diante do C . A. Penapolen­
se, já que o mosqueteiro vem 
de tres derrotas consecutivas 
po atual campeonato da ::;egun-
d.a divisão de futebol profü1·io 
nal . Embora nesta primelrn 
fase do campeonato os pontos 
ganhos não tenha muito valor 
já que o que vai valer realmen 
te são os pontos somados no 
segundo turno, a necessidade 
de uma vitoria hoje para o al­
vi·negro é muito importante 
no aspecto de motivar a sua 
torcida e dar aos dirigentes do 
"lt1be, o incentivo natural de 
trabalhar com mais entusias­
mo e melhorar o atual plantel 
de profissionais. 

O Corinthians PP vem de 
tres derrotas seguidas. apri­
·'eira em Llns diante do Li­
"'nse, a segunda 0em casa fren 

te ao Fernanclopolls e a tercei· 
a diante rio Rio Preto na Alti:i. 

Araraquarense . A ma!or preo­
cupação do tecnico Teotonio 
com relação a partida de hoje 
~ o comportamento do t!me co 
J;1nthiano aue domingo ultimo 
llliantP do Fernancl.opofü facili 
fou nlliltO a vitoria do onze 
adv ,,.u<4UÜ, 

Para o jog-o de hoje, o tec· 
nico alvi-negro espera um me-­
lhor comportamento de sua 
equipe. principalmente do sis­
tema def•enslvo que tem permi 
tido muita liberdade ao5 ata­
cantes adversarias. Na ultima 
quarta feira em São José do 
Rio Preto a defesa alvlnegra 
facilitoj1 muitc a vitoria rio· 
preitense, poi,s o mosqueteiro 
uqe perdia o jogo, empatou 
aos 40 minutos do segundo tem 
po e não soube segurar o re· 
sultado nos minutos finais da 
partida. 

O TIME PARA HOJE 

Na partida desta manhã 
diante do Penapolense o trei· 
nador alvi-negro Contará com a 
volta do goleiro Juarez que e~ 
teve ausente em Rio Preto por 
problemas físicos, o retorno d., 
lateral ~querdo Vado que ain~ 
da não jogou neste campeona­
to, o deslocamento do ze Mil-
ton para o miolo e lançamen­
to incial do jovem valor Zé 
:Faustino na extrema direita. 
Estas mudanças feitas pelo tec 
nico alvi-negro fcram execu· 
tadas no treinamento da ulti· 
ma sexta feira e deverão ser 
mantidas no jogo de hoje com 
a esperança de um bom resul 

tadQ. Os jogadores Cidinho e 
Vieira que se contundiram na 
partida de São José do Rio 
Preto, foram poupádos do co­
letiva da ultima sexta feira a· 
fim de que ambos pudessem se 
recuperar para o j~o de ho­
je. O onze mosqueteiro salvo 
mOdificações que poderão ser 
feitas em ultima hora deverá 
formar com: - Juar~ - Al 
meidinha - Vieira - Altnei 
da e Vado - Cidinho - Ju­
nior e Zé Milt<m - Zé Fausti 
no - Indio e Guina. Par~ a 
regra tres o treinador mosque 
teiro deverá contar com More 
no para o arco, Helio para a 
defesa Ney no meio campo e 
Tião para o ataque. 

ESPANHOL E GERSON 
Os zagueiros Espanhol P. 

Gerson que renovaram seus 
compromissos com o alvi-ne, 
gro na semana que passou, par 
ticiparam do trein~ da. ultima 
sexta ·feira mas ambos ainda 
nã-0 poderão atuar no time co 
rinthiano, principalmente na 
partida de hoje com o Pena· 
polense. Os mentores do COl­
rinthians PP acreditam que os 
dois atletas titulares do timei 
possam reaparecer Dia .equipe 
na partida d.o próximo dia -28 
na cidade de Tanabi 

A ordem de largada do CP Br~sil de Formula 1 
Os 26 pilotos que vão largar 

no C-P do Brasil de Formula 1, 

1 - Al1in Pr::>$t - Rcmlt Elf 
2 - Gilies Villcneuv3 - Ferrari 
~ - E:ekc Rosor..rg - Williams 
,. - Re:nn3 Arn:.o:ix - Remmlt Elf 
S - Niki :.'..r..:.<da - Mdlboro 
~ - Carlos Reutemann - Wil­
nams 

10 - Andrea de Cesaris - Malr­
ooro 
11 - Elio de Angelis - Lotus 
12 - Joh-i Watson 
13 - Mivl,e!e Alboretto - Tyr­
rell 
14 - Nigle Mansell - Lotus 
15 - M. Wi~kelhock - ATS 
16 - F<runo Glacome!!l - Malr­
boro - Alfa R..)meo 

19 - M . Ba~di - Ragno Arrows 
20 - Dereke Dally - Theodore 
21 - S. Borgudd - TYrell 
22 - Johnen Mass - March 
23 - Jean Hem~ Ja?ier .- Denim 
Oscila 

24 - Jacqves I.a~~~te - 'T'albot 
Llgier 
25 - Chico Serra - Fittlpaldl 

Grupo Preto: S2o E.; 1·nar-
do X Suzana. Amuara X cu~· 
ratirn.met{t. Pcrtuguesa ~"- · '<;. • 

ta x 'saad, Jabaquara x P'2 .. r s· 
ta de Mogi das Cruzes x Apa· 
recida. 

Grupo Branco: R.io Bran· 
co x Velo Clube Rioclare~s~. 
Mogi· Mirim x S~ltense, Dera.e 
·x Gin{tSio Pinhalense. Rio Cla .. 
ro X Independente, Usina s·ão 
Joi!o x Guaçuano, Ferrovi:írio 
Ituano x União Agrícola Bar­
barense. 

o técnico Telê Saritana e os membros da Comissão técrúca 
d~ seleção brasileira: O treinador se mostra otin?sta e 

acredita numa grande exibição do scratch nacional. 

Grupo Amarelo: Tupá x 
Votuporanguense. Santa Fé x 
Tanabi, Corinthians PP x Pe­
nalense, Candidomotente x 
R. Preto, Draceia x Fernando 
polis, Vocem x Linense, Ban­
d.eirantes x Araçatuba. 

no Maracanã, terá a direção 
do árbitro Augusto Lamo Cas 
tillo da Espanha. designado 
pela Fifa. 

As equipes: 
Brasil: Valdir Perez, Lean· 

dro, Oscar.. Luizinho e Junior, 
Vitor. Adilio ·e Zico, Paulo 

Isidoro, Careca e Mario Ser­
gio. Técnico: Telê santana. 

Alemanha: Schumacher, 
Kaltz. Karlhelnz, Stielike e 
Brieger. Dremmler. Breitner 
e Hansimuller. Littibarski, 
Fischer e Matheus. Técnico 
Jupp :t;:>erwall. 

Tele deposita confiança 
nos novatos da selecão 

.) 

ltIO ..,.. Esta é a terceira vez que 
o tecnico Tele Santana enfrenta. 
a Alemanha, desde que assumiu 
o comando da seleção brasileira 
e ganhou a,s duas. A primeira 
por quatro a um, no mundialito 
e.m Montevideu, e a outra no ano 
~.ssado, por dois a um, em Stut­
tgart. Para a partida de hoje, 

ele espera continuar invlcto em· 
bora já tenha declarado que 
qualquer resultado faz parte do 
trabalho de preparação para a. 
copa. 

Sem poder contar com . a tor 
~a maxi111a. do time, pois Socra­
tes e Cerezo estão contundidos, 
e Serginho, uma opção para a 
solutão de centroavante, tambem 
está machucado, o treinador foi 
obrigado a lançar dois novos jo-

gadores, que vestem ~la primei­
ra vez a camisa da seleção prin· 
cipal, Careca e Adilio e a esca· 
lar Vítor fora de se~s planos, 
desde a excursão à E.uropa, no 
11.no passado. 

- Não estou preocupado 
di:zi ele _,com este fato, pois são 
jogadores acostumados a itln• 
des jogos e não será contra a Ale 
manha, por ser uma das grandes 
forçais do futebol mundial que 
estes novos irão decepcionar. Vi 
tor chegou a jogar contra eles 
alguns minutos, no ano passado, 
em Stuttgart. Adilio diSllUtO~ 

um titulo mundial, em Toqutc, 
pelo Flamengo e Careca tem ex­
periencia internacional, com • 
iseleção de juniors. 

Sócrates está se recuperando 
S . PAULO - Socrates fez 

tratamento no Corinlthians e a 
tarde viajou para Ribeirão Pre­
to, onde na cdmpanhia da fa· 
milí.a e dos velhos amigos. ele 
espera amenizar a decepção 
por mais uma ausencja - a. 
terceira nos ultimos cinco jo· 
gos - da &elegão que enfrenta 
a Alemanha, hoje a tarde, no 
Maracan,ã. Nesse fim de se­
mana ela vai comparecer ao 
!departamento medico do Bo· 
tafogo para continuar o seu 
tratamento .na coxa esquerda: 
- Felizm~nte eu me rocupe· 
:ro com rapidez e espero que 
rsso sa repita. Alem do· trata­
mento preciso de muito repou­
so. 

Ao deixar o. Parque São 
Jorge, ontem cedo, Socrates 
voltou a lamentar a sua contu­
são e o fato de não pÓder jo­
gar contra os alemães, uma 
partida que ele estava aguar· 
o.ando cO!m ansiedade, ape~ar 
de ser um simples amistoso: 

- o fütebol alem<ío é o me­
l'hor da Europa e será um gran 
de teste para o Brasil. Mesmo 
eom a ausencia. de alguns titu­
lare&, coma Rummeniggue, 
Shu.ster e outros o time dele~ é 
multo boa:n. Será uma boa d1s 
puta especialmente para o 
melo de campo onde a marca­
ção é rigorosa. Realmente, não 
esperava :tiicar ·fora dessa par· 
tida. 

.Alemanha viaj'a amanhã para Arieentina 

Grupo Vermelho: Inrer­
nactonal de Bebebdouro x No• 
vorizontino. Radium x Catan­
duvense, . Orlandia x Jabotica· 
tlal Lemense x Batatais, São· ' . carlense x Barretos, Palme.iras 
de São João da Boa VJfstaJ x 
Sertã azinho. , 
ELEICõES NA ·FPF 

· P4i -eleições prestdeneiais 
na Federação Paulista de Fu­
tebol estão confirmadas para 
o próximo dia 25, quinta-feira 
as 14 horas na sede da entidaª 
de. embora o atual presidente 
Nabi Abi Chedid. ainda esteja 
procurando encontrar uma. 
.saída visando impedir a reall­
~ação do pleito. Como se re­
cord'Bi a. justiça. estadual do 
E~tado de São Paulo garantiu 
poderes para que Mareio Papa 
v1ce-pr~idente da FPF pred· e 
da a Assembléia Geral das 
eleições. com o que não con­
corda o atual presidente Na-
bt Abi Chebld. Embora tenha. 
tentado em Brasilia conseguir 
uma nova-liminaT para· impe· 
d.ir a realização das · eleições 
no dia 25. Nabf Abl Chedtd 
não foi bem sucedido. pois o 
supremo trlbunai diw capita'll 
federal, voltou a confirmar 8l 
autonomia da justiça estadual 
em São Paulo e neste ano não 
há mais qualquer possibilida· 
de do atua1 presidente, vir a 
impedir a realzação do pleito 
eleitoral na Federação Paulis­
ta de Futebol, na próxima 
qunta·feira. 

O jo,2ador Sócrates que 
foi cortado da seleção brasi· 
leira para este jogo de hoje 
a tarde contra a Alemanha. 
Ocidental. segundo o médico 
do Corinthians. o jogador de. 
ver;í, fica r cerca de 10 dias em 
rigoroso tratamento. Sócrates 
não vai ter condiçõe\-; para a. 
parti.da da próxima quinta-!ei· 
ra no Maracanã quando o al· 
'11-negro do Parque São Jorge 
enfrentará o Flamengo RJ', Jo­
go que em termos de classlfl .. 
cação não tem qualquer inte· 
resse j;í qu~ os dois clubes es.­
tão classificados no grupo L., 
CORTNTHlfANS PP 

A delegação da seleção da 
.Alemanha Ocidental que en­
frenta o Brasil ihoje a tarde 
no Maracanã estará viaj3Jlldo 
amanhã diretamente para 
Buenos Aires, onde na próxi­
ma quarta·feira o selecionado 
germanice estará realizando 
a sua. segunda partida amisto-

sa. pela América do Sul dian­
te da seleção Argentina. Os 
alemães neste curto giro pelos 
gramados sul-americancn vie· 
ram com o objetivo de saber 
como estão os brasileiros ~ 
argentinos, as dm11 ma:iores 
forças do futebol no Conti­
nente. 

A diretoria do Corinthi'!lls 
PP concedeu um prazo ao JO"' 
?tlOr R.ubinho até amanhã a 
tarde, para que o atleta deci· 
da-se aceita ou não pro~ts 
do clube para a renovação de 
contrato. No começo da ~e­
mana, passada, tudo estam a­
certado entre o clube e o atle· 
ta, inclusive com o contrato 
já pronto e na nora. da assina• 
tura o jogdOT não quis colo" 

Palmeiras pensando nos amistosos 
car a sua assinatura no con• 
trato. Segundo os diretora 
mosqueteircl> vencido o prf\ 
zo nesta segunda-feira. e o jo• 
gador nao assine o nóvo com, 
promisso, o :Corinthians PP 
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-lson Piquet - Brahmam 
Didier Pir·.mi - Ferrari 

- Ricardo Pathese - Brabham 
17 - Raul Boesle - March 
lB - Eliseo Salaz<tr - ATS 

26 - Eddie Cheevcr - l\lbot Li­
gler 

Na Palmeiras. o técnico Pauli· 
nho de Almeida continua lu­
tando no sentido de armar o 
melhor quadro esmeraldino 
para 'J\~ próximos amistosos 
do ehbe. Como ~ sabe o Pal 
7P(.!ra-.:: tem à.ois :i~1jsto :os in· 
tf'rr.'.lciona~s al.'e!·i·õdos com a 

equ.1pe do Penharol de Monte­
vf déu . No próximo dia 23 o 
alvi-verde vai se apresentar 
em Montevideu diante do 
campeão uruguio e o segundo 
encontro está marcado paa:"a. 
o dia 3~ no estádio ~àst:a 
Itália. 

autorizará a vinda do volante 
Toninho Moura que pertence 
ao Taubaté e que será libera­
do para: acertar o seu fugres· 
so no clube ;:n·ucl~:"tho .. 

,.· 

f' 
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o lm ·osfo de Renda 
.. 

# .. - • . , 
soltou Leão 'ª o 

E A . , que fazer ·para . escapar dele? voce, JO sa ·e o 

A Delegacia da Receita 
Federal de Presidente Pru­
dente recebeu para distribui­
ção a contribuintel'l do Impos­
to de Renda - Pessoa Física 
neste ano, mais de 96 mil for· 
mulários ., ua a declaração. 
A esse tot !, acrescenta-se um 
total aproximado de 40 mil 
r\..::>rmulários:, ld!istribl'f 1os di­
retamente aos contribuintes~ 
pela. Emprà<;a Brasileira de 

correios e Telegraf.os. Isso 
quer dizer que. sem duvida 
a1guma. mais de 100 mil pes· 
soas nos 15 municípios juris­
dicionados pela DRF de Pre-
1'3idente Prudente estão dispen 
sanda parte de seu tempo no 
preenchimento de sua declara• 
ção de Imposto de Renda pa­
ra o ano de 82, anojbase 81. 
E, certamente, grande parte 
desse todo que recebeu os 

rwmulários, assim como ou­
tros que não receberam e es­
tão em duvida sobre as me­
dida\'> a tomar, buscam me· 
}hores esclarecimentos sobre 
suas sttuações específicas. Di­
ante disso , O IMPARCIAL 
apresenta hoje um quadro das 
informações bfü-;icas para 
quem está preocupado com o 
"Leão do Tmposto d"ê nda". 
A partir desta publicação os 

O preeachimenlo da ·declaracão 
"6 

rr-- Para se preenclier uma 
decla:raÇ?ãe é p11eciso um breve 
levantamentc;> d.e tudo o que 

· oc0rreu. no ano ,que passou 
· em termos de el'ltradas e saí .... 
· das de dinheir0 . 0 que rece­
beu, quanto recebeu, o que 
gastou, a quem pagou, o que 
compr0u, o que vendeu e em 

· que ~e aplicou. Tendo-se es­
. ses dados e os respectivos do· 
· cumentos em mãos e mais a 
cópia da declaração anterior· 

. mente apresentada, podemos 
· com~çar a preencher a decla­
raçãb deste exercício de 1982. 

se ou a · proprtedade - de - imó· eles já. pagar~m na 111fonte'~ e 
vets rurais com área superior o seu ordenado já vem dimi­
a 500 hectares e se a-s, seus nuido do Imp0sto de Ren• 
imóveis rurais produziram re• . da. uanto, no preenchimen· 
ceita bl'1;lta superior a . . . . . . to da declaração for apurado 
Cr$ 3 . 092 . 000,00. urh impogto devido menor 

O declarante ê a pessoa quê o lmpo to já desc0ntado 
tisicai ou a unidade familiar na "fonte", tnente então, 
que declara em nome do con- esse declarante terá direito à 
Juge cabeça-do-casal. A 11'.ina· ·.re.stltuiçãp r daquilo ·que ; já. foi 
lidada da d!lclaração é fazer pago a :mior é portanto uma 
um balanço final, tomandose simples devôlução ··daquilo ·que 
por basa o "quantnum" r~e- - foi retido a- maior. Uma1 vez 
bido durante o ano, de onde que a "fonte'!. retém o · imp05• 
serlam dedazidas e abatidas - to a partir do mês de janeiro 
as despesas necessárias e pre- do ano-base; para só devolver 
vistas em regulamento pró· em meados do exer-cício se· 

Mas. neín tod.os · o.s elda.- prto;· nà manutenção da fam1- :guinte e por -ser· de ' justiça, a 
dãos WlQ oQ:rlga4o k"li'TEl&eíl' lill. para no final tributar o devolução ou a compensação 
tar, a princípio.' somente ·os saldo positivo remanescente. 'ê · !eita. após incluir uma ' eor• 
que estiverem enquadrados se houver e se for superior a reção monetária de 901% no 
dentro dtts seguintes situa- Cr$ 278. OOO',OO para o cor- :Imposto retido na fonte. Esse 
çêíes: 1 - " tlv ~ m auferido r nte exercício . adiantamento foi ampliado .8 
durant o ano de 1981. rendi- , hoje abrange também os pro-
mé.nte1s d qualquer natur a RETENÇAO NA FONTE fissionall-.; liberais e qs locado-
ém mont te st'lp rlor a . . . . · Muitos declarantes, prln- res de imóveis. 0s quais de­
Cr$ 380.000,00; 1 se a ~o- cipalmente os assalariados já vem anteeipm' 'ó sét:f iínposte 
ma dos valores dos bens ad- pagaram o iseu imposto de na "fonte" através do "Carnê 
quiridos no ano d 1981 for renda no momento da percep· Leão", se o seu rendimento 
~uperior Cr$ 5 .100 . 000,00; ção de seu ordenado no ano trimestral for superto·r a .. , •... ,, 
e 3 - se em 1981 teve a p • 1981, isto quer dizer que Cr$ 170.000,00. · 

interessados poderão ainda ori 
entar·se pelo manual distri­
buído pela Secretaria da Re­
ceita Federal do Ministério da 
Fazenda ou ainda, consultar 
a repartição da Receita Fede­
ral mais próxima de seu do· 
miciPo. Para este fim. existe, 
nicl" t ive, rum ·serviço ' espe­
cialiu do de atendimento te­
lefonico. 

Segundo a encarrega.da de 
Informações Economico-Fiscais 
da Delegacia da Receita lo· 
cal, Alice Cassetari, o órgão 
recebeu para distribuição em 
Presidente Prudente e mais 
14 municípios jurisdicionados 
- também pela rede bancária 
- 48. 900 formulários do 
MSO (Modelo Simplificado -
Verd'.e- e 38 mil do MCT (Mo· 
d.elo Completo - Azul), 
além dos anexos. Esses for­
mulários são para declaração 
de IR d~ Pessoa Física, já que 
para Pessoa Jurídica, infor­
mou Alice Cat3setari, que os 
tontribuintes devem" adtqulrir 
os documentos para o preen· 
chimento, nas livrarias .. 

Prest~ 
aten·ção 

--, 
A seguir, damos um resu­

mo de itens importantes que 
merecem a. at~ção dos con­
trfümntes para o preenchimen 
to rdos flormularios. principal· 
mente quanto a modificação 
introduzidas em 1982. 
~ Isenção: quem não atingir 
0i limite de\ Cr$ 278 mil de 
renda· nqniaâ• estafá rsento 'do 
Im'J)()Sto de Renda. 
- Desconto Padrão o.s 25 % 
de desconto padrão permitidos 
sobre a renda bruta não po­
derão ultra.passar 390 mil cru­
zeiros. 

- Dependentes: o limite ma· 
xlmo permitido como abasteci· 
mento passa de 33 mil para 
65 mil cruzeiros. 
- l·nstrução: o limite maximo 
permitdo como abaitimento pas 
sa de 46 mil para 88 mil cru­
ze!'ros. 
- Aluguel: o limite maxímo 
pernutidro como abatimento 
passa de 36 mil para 100 mil 
cruzeiros. 
- Juros da Casa Propría: o 

\. ~, limi1te maxtmo permitido co1110 
· abatimento passa, no vaso de 
juros ao sistema financeiro ide 
habilita, de 31 mil para 100 
mil eruzefros. 
- C,ademeta de Poupança: 
quem tE:we deposltos em cader­
netas oujo saldo meciio seja in 
feriar a Cr$ 1.239.390,00 terá 
direito de abater 4 % do Impos­
to devido. Acima dessa faixa 
será permitida uma redução 
de 2% do valor do depDSito no 
imposto devido. 
- Seguros: o abaJtimento não 
mais será ~itido no caso de 
seguros de vida e acidentes. 
- Juros de Dividas Pessoais: 
o abatimento não mais será 
permitido. 
- Tabela Progressiva: a ta· 
bela progressiva de pagamento 
do imposto foi reajustada em 
90%. 
_, Imóveis: foi elevado de Cr$ 
4 milhões para Cr$ 7,6 milhões 
limite de isenção para taxação 
de 25 % dos ganhos obtidos em 
transações imobiliarias; 
- Restituição: as notificações 
para quem tem imposto a pa­
gar ou a receber começam a 
partir de junho. 
- Parcelamento: o contribuin 
te com imposto a pagar r;:>ode­
ra. parcelar sua divida. em até 
ntive vezes. desde que as par­
celas nunca sejam inferior':)s a 
Cr$ 2 mil. 

DJ ·~~ 1 Q41 st9 !&! !12 
__ .._CADERNO . 

~'Porque a imagem -do-
' ' 
Leão ·da R,eceita"? 

A escolha do lefuJI como ro. Se atacado defenide·se aom 
simbolo da Receita se justifica bravura ei dificilmente alguem 
por varios motivos, segundo o o passa para trás. Esse simbo 
coordenador de Programação lo tem sido usado intf.ernamen 
1 4valiação da Receita Fiede· te para incutir no: funclonario 
ral. Paulo Jobim Filho em en a mentalidade de que a ma­
trevista dada ao jornal "Oor· quina administrativa fiscal e"' 
reio Braziliense", dnl 21 de xiste para promover a arreca­
abril do ano passado. Segundo dação com firmeza e equilibrio 
ele o leá<;> é um simbolo mar- pc>~s, compete ao leão ficar 
cante, usado inclusive como com a parte, quel he cabe legal 
emblema por alguns países e mente, dentro do <principio da 
tem caracteristicas impares. equidade . e justiça fiscal. que 
pc;r exemplo, só ataca de fren· deve pautar os objetivos e a a­
te e por necessidade, é incapaz tuação da Rieceita Federal. 
portanto, de um gesto traiçoei j 

do formulário 

também mer·ece. atencão 
h ~ 

Existem dois tipos de f Oir· 
mularios: o MCT (Formulario 
Completo - Azul) ou o MSO 
( Formulario Simplificado 
verde) . Se voce responder 
.. SIM" a pelo menos uma das 
de perguntas abaixOi, estará 
obrigado a apresentar o formu 
lario a:z'iUl, caso contrario. o ver 
de.: 

1 - E "·-declaração de esipolio? 
2 - A declaração será apre­
sentada para permitir a saida 
definitiva do pais? 3 - A de· 
ela.ração se 'refere : a · exeroicio 
anterior a .19.82? 4 - ·Você · te­
ve rendimentos tributaveis. 
classificaveis em qualquer cedu 
la, exceto na e, cuja soma é· 
superior a Cr$·380. mil? ·5 .­
Voce teve rebenção na . fonte 
sobre os rendimentos referidos 
no item anterior? 6 _, Vo.ce 
teve rendimentas não tributa­
vets cujo total é superior a Cr$ 
1.5 milhão? 8 - Voce tem ou 
tro inv;estimento para redução 
de Imposto ah~m da Cardeineta 
de Poupança? 9 - Voce teve 
rendimento de qualquer valor 
proveniente de fonte situada 
no exterior? 10 - Voce alie­
nou !moveis ou participações 
sociefarias em 1981? 

úaso voce já tenha recebi· 
do o formulario e não seja o 

adequado, procure qualquer 
unidade da Secretaria da Re­
ceita Federá! ou ná rede ban· 
caria e trnque·o por um co:i:­
reto. 

t5e você estiver em duvida 
na escolha do formulario · do 
IR. aqui vai uma sugestãô: 
utllize o formularia simplifica· 
ªº: !J;;td~r~o. de cor verde, que é 
mars facil de ser preenchido, 
ori'de hã um desconto paqrão 
d.e 25 %. Todavia este déscon 
'to não poderá ser maior do 
que 390 mii eruzeíros, ou s~ja. 
quem . ganhou mais de 1 mi­
lhão e 560 mil cruzeiros em 31 · 
aev6 optar pelo azul. aue • · 
mais detalhado. Mesmo -assim 
pode us.?-r , o verpe, eI,llbora es- · 
teja· perdendo · dinheiro uma 
vei que tem direito a d~duzir 
mais de 390 mil cruzeiros. 

Atenção: escolhendo o formu• 
lario azul, não se e~queça d! 
que deve guardar, por cinco 
an~P., tod'os os comprovantes 
de suas rendas e despesas . No 
caso ,de ter opta.do pelo descon 
to padrão, guarde apenas os 
comP.rovantes relativos aos a· 
batimentos de. aluguel residen 
cial, medicas, dentistas, hospi­
tais e pensão .alimentícia 'judi 
cial. 
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Hor~çopo 

CARNE~O - 21. 3 a 20 l .4 -
Procure ser mais prudente tan. 
tó no trabalho' quanto na pro­
fissão. Viva uma vida n!ais re­
gular. O domingo :t1e promete 
ialegrias sentimentais bastante 
profundas..11 

TOURO - 21.4 a 2().5 - suà 
ex~elente Intuição lhe sugerirá 
iniciativas valiosas . bê aten­
ção especlal ao seu aspecto f1sll. 
co. ~ia tavoravel para conta­
tos com PésS!?as d~conheeidas. 

GEMEOS - 21.5 a 20.11 - Seu 
esplrito jovem está ajudando 
para conseguir melhores dias no 
trabalho. Não perca a calma e 
consegudrá chegar ao que pre­
tende. Ame ~m intensidade ..!I 

1 · eANCER - 21'1.6 a 21. '1 - '.!'o-

i 
me decisões rápidas, principal. 
~ent.e nos assuntos profissio-

J

. riais. Muita irltação e leves mal­
e.stares marcarão o dia. Escre· 

1 va uma carta e defina a situa. 
1 ça~. 

1 
r..EAO ;_ 22. 7 a 22.8 - Tenha. 
mais confiança em si mesmo e 
vencerá. O ambiente de traba­
lho deve · ser preservado. A bar 
monia de seú lar depende , de 
você. Seja . mais compreensivo 
(a). , ' 

VIRGEM.....- 23i.8 â 22.9- Con- · 
centre':Se' u.Dl fJ;>OU'.eo mais a tu. 
~o ficai;á: mais fácil. Nada a 
t-emer nli .areà ·amotoSa.. Os .as 
tros estar.ãc)'_numa boa tom vo­
cê. Fa.~a umat vi&itin.ha ao) den. 
ttsta.!J ~ : 1

: • ·1 
. ,.._ r 

BAf,ANIÇA -;- , 23. 9 à 22 .10 -
tJ.:ma tnexJ)llcável sensação de 1 

vazlo vai perturbar seu. dia. 
l' rocure fugir, encontrar-se ~o~ 
u" amigos. Fim-de-semana ta. 
vuraveLpara programas em. fa,- . 
mllia. 

.!!1SCORPIAO - 23 .10 a 21.11 -
r'ode 'contar com o sucesso nos 
l\~US empreendimentos. Precisa 
ser mais 'prudente' na vida a -
dols para evitar tantas discus­
sões_ Controle . seu nervosismo. 

SAGITARIO - 21.11 a 21.12 -
Yocê _até será alvo de elogios 
por parte dos SUJPeriores, no tra 
balho . Passeios a dois não pro­
gramados irão preencher sua 
v:tda na semana que se aproxi­
llla. 

OAPRWORNIO - 20.12 a 20.1 
, - Fa.ça já as solicitações que 
tem a fazer. O atraso pode pre­

' judicar planos futuros Dia neu 
' 'tro e uma inesperada 

0

onda de 
: tnau humor prejudilcariio o dia 
)unto à pessoa amada. Tente 

~ - ~odifiear a situação. 

.AQUARIO - 21.1a19 2 - Se-
( . 
. !~ mais realista e enfrente os 
problemas mais de frente. 
Aproveite a oportunidade e to­
me uma decisão c-om respeito 
a esse amor. O ctgarro conti­
nua prejudicando seu bem es­

tar 

PEIXE'!!! _. 20. 2 a 20. :J - Che­
ia. de hesitações e procure logo 
melhorar de vida. Vã até o 11-
_mlte dos seus esforços. Não dei 
xe ninguém se intrometer em l 'U> rida '®tinumtal. 

TV 

Figurinos: Jestaque à, parte 
.1 11r, • r ~J ,, na nove1a .,et1mo .,ent1uo 

Logo . nos primeiras capitulos da novela 
.,Setimo Senttdo" que irá ao ar às 20 horas pe 
la TV Globo,, escrita por Janet Clair ei ·cuja 
estre!a está mareada para o dia 29. um deta­
lhe irâ chamàr, provavelmente, a atenção de· 
todos. No casamento de Santinha <Eva Tu­
dor) e Valerio (Armando Bogus), todos os 
COOJV!dados estarão de COI'"'OOÍ'oSa; criam.do 
visual 11K.tremamante_ '; intez;essante. Essa é 
uma das pequenas btições de Marro Au­
relio, figurinista da novela, que .riãó quer so­
men1te vestir os persülllagens mas contribuir 
da alguma forma com a na'.rrativa. A. sua 
proPCJISta é, antes de tudo, trabalhar em con­
junto com o diretor Roberto Tal:ma, ~ bus­
ca de criar uma harmonia entre a historia. o 
carater dos personagens e as r01Upa.s que es­
tarão vestindo. 

Dois personagens - Luana Camará (Re­
lgina Duarte) e Tião Bento (Franeiscol Cuo­
co) são os que exigem maior cuidado na bola 
ção dos figurinos. Diz o fig1U.rinista: "Tlão 
Bento é a minha. maior curtição. Ele apesar 
de' ser diretor de uma empresa, é o antl-execu 
tiva. Cinza, azul-marinho e marrom não exls ciados os figurinos de Luana nas duas eta-
tem em seu guarda-roupa. Seus ternos são pas. 
!rosa. aauk1larinho, verd~ agua. Não chega PARTICIPAÇÕES ESPECIAIS 
a ser extravagainte, mas é diferente. Já Lua- Maria Delta· Costa viv·erá uma persona-

""' na é extremamente sób~ia, pelo menos na fa- gem episodica. mas de muita importancia na 
. se: inici~ ~da n~yela. _g_uando acaba dei che- historia. e:m ':setimo Sentido". Durante aI-

gar de Marrocos e usa tunicas, algodão cru bara, mulher rp.isteriosa. ligada ao passado de 
cores escuras e salto sempre b::J.ixo~ ~. co· Tiãp , Bento ( Cuoco). Outras participações 
mo no decorr~ da historia haverá uma gran , · espec1a1s serãq. feitas por Sílvia Bandeira, 

~ de modificação na personagem •. preciso e::?ta.r. .. uma ,das paqueras de 'Ili.ão, Manique Alves 
sempre atento, para que :fliqueim,! bem di!eren- a óU:tras...i, __ ' 

. " ,• - .. . "' 

r 

C:ada vez maifs o publico vai 
ouvir, nos p11óximos dias, o novo 
LP dá cantora Amelinha, que v1• 
nba soodo bastante -aguardado: 

"Mulher Nova, Bonita e Carinhosa 
Faz o Homem Gemer Sem Sentir 
Dor", considerado o melhor disc<' 
que a cantora fez em toda sua 
carreira. 

A faixa-titulo, de OtarJllo Ba· 
tista - :Poeta e repentista nordes­
tino de primeira grandeza - e Zê 
Ramalho, é um dos pontos altos 
do disco . Além do sensaclon.al ar­
ranjo de cordas e metais do maes­
tro Chiquinho de Moraes, a letra 
dá uma panoranuca ae alguns dos 
grandes amores da Historia Uni. 
versal, como o de Helena de Tróia 
e Páris, Alexandre e Roxana, até 
chegar a Lampião e Mari:i. Boni­
ta, sempre dentro do mesmo te-

., 
" - ( J 

J ' 

·Dor" 

• Amelinha, no seu melhor disco 
ma que enaltece as virtudes da cano, que se tomou sinônimo de 
muÍher. A voz de Amelinha soa muska par.a dançar, piais é lmpos­
mals bonita que nunca, não ape- ~ivel ficar parado quando eles to-
nas nesta como nas demais onze 
tnuslcas do álbum, assinadas por 
grandes nomes como Fagner, Dja.. 
van, Zé Ramalho, Gonzaguinha, 
Robertinho do Recife,. Fausto Nilo 
Vital Farias e João do Vale, · den­
tre outros. 

"Mulher Nova, Bonita e Carinho~ 
sa Faz o Homem Gemer Sem Sen­
tir Dor", produzido por Zé Rama­
lho e Mauro Motta, é um la'lça­
mento tmportantissimo na atual 

cam. E, este 16. o Lp, "Gigolô1', 
que a Polygram lançou, vem pro­
var que o Fátback Band está no 
topo da musica "funk". As duas 
faixas mais executadas nos EUA 
são "Rockln to The Beat" e uma 
versão nova, multo original do 
clássileo "Na na, Hey heY, Kiss Her 
Good Bye". 

SHEEN EAST E O 
"BROKEN HEART" 

temporada revelando nova e exce· A carreira artística da cantora 
lente fase na. carreira de Amell- inglesa Sheen East começou em 

nha. 

1 ' FATBACK LANÇA "GIGOLô" 
Apesar do titulo muito ligado a 

uma "profissão" brasileira, o dis­
co é de um grupo de rock ameri-

1980, oom 10 compacto "Modern 
Girl". Sua ascenção foi rápida e 
seu segundo Lp "You Could Have 
Been With Me" já na praça, traz 
como destaque "Just Another Bro­
ken Heart", da Odeon. 

Com uma heranca~wdo 
_;_ 

' 

Sidney casa-se com· ls,ahel' , 
1 "Quero ca!gar com voe~ 
de papel passado. Quero ter 
um .filho com você, filho para 
quem vou ser pai, vou ser 'tu· 
do .. .''. diz Sidney (José Wil­
ker) a Isabel (Renée de Viel­
mond) selando uma união 
que já estava definida em 
"Brilhante", a novela das 8 "da 
TV Globo. E Isabel aceita res 
pondendo com um beijo, ~pat­
xonado, marcando um final 
feliz para os dois na referida 
novela qu~ está terminando. 

Para Sidney, p0rém, não é 
s6 i$o que aconteceu: ele re-

cebe também através do ricaco 
Guil!herrne (Paulo Porto) que 
seu {>~gnçu e çlei:xou-lhe 
uma pequena · fôrtuna. Quem 
descobre primeiro é Isabel 

que Guilherme. é tio de Sidney 
& marca um encontro entre 
ambos, ocasião em que Sidney 
diz cJlile iilão. quer · ver mais o 
pai: "Eu· quero mais é que ele 
morra", 13lfirma. Entretanto. 
ao saber que realmente seu 
pal está morto e explode em 
choro, até que ele se acalma. 
Depois, disto. faz o pedido de 
casamento a Isabel. 

Mobral lançou em prudente 
a educa~o ao pré"\escolar 

As 86 professoras contra· 
tadas pelo Mobral para o seu 
programa de educação ao pré­
~scolar na riegião que tem Ini­
cio este ano foram hom.enagea 
das ontem no Palacio da Cul­
tura "Dr. Pedro Furquim' '. O 
prof. Adilson Aparecido Dias 
representando o prefeito Bene 
dito Aparectdo Pereira do La­
go, discursou cumprimentando 
a.s professoras e elogiando "o 
seu importa:µte trabalho". O 
supervisor estadual do Mobral 
Valter Vieira lembrou que up. 
Prudente fez um trabalho ma­
ra:V'ilhoso na alfabetização, e 
agora tem a missão de desen­
vol vier este beneficio ao pre-

e~c?lar•. A solenidade foi pre­
s1d1da pelo presidente da co­
missão municipal do Mobraf, 
Milton Bissoli. 

• 
[)EDITORA "IMPRENSA" lTDA. 

Rua Siqueira Campos, 600 
Fones: 22-1133 e 22-1801 
PRES. PRUDENTE - SP 

• 
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SOCIEDADE E/VI TÓPICOS arbosa da Silveira 
• Em Brasília hoje está 
completando sete anos Fa­
biana filha de Viriato Ri­
beiro Caran, o pmdentino 
que ocupa importante car­
go no Banco Central e pro­
fessora Eliane Carrara Ri­
beiro Ca.ran., li: evidente 
que haverá a sua festinha e 
os avós maternos estarão 
presentes., Nossos para­
béns., 

• A Professora Margari­
da KunzU essa lutadora pe­
la Hípica, que miniStra au· 
Ias de francês e prindpal­
mente alemão está aniver­
sariahdo hoje a entre os 
cumprimentos qllle receber 
dos amigos e · :familiares, 
enviamos nossos par.abéns, 
com votQS tde felicidades., 

lk >\kt~. 

• o• advogado Dr . . AI•· 
berto José Luziardi (Altrer-
to Castilha seu nomei de 
rádio~. hojt:!' pt.esidtmte .ieto 
diretoria municipal do PDS 
aniversaria amanhã e. rece­
ra os cumprimentos . ;.. dos 
amigos. famili.-ares, correli· 
gionários. A noite em sua 
residencia, a recepção. Nos­
sos parabéns. 

• Amanhã, completará ae· 
zesse1s anos João Marcelo 
filho do Professor Joao 
Pedro Nabas Filho e da 
Professora Maria Vitoria 
Arantes Braga Barbens 
Nabas e logo mals sera sua 
festa· João Marcelo está 
se dedicando a equitaçao e 
participando recentemente 
àe prova de hipismo, vew 
ceu uma delas. Parabéns. 
._. Todos estão lembrados 
do peruano Harold Antno­
nY Blair Mustajo, morou 
aigll'ns anos em Pruaen­
te. foi membro dó Rotary­
Sul, mudando-se posterior­
mente para Taquarituba e 
atualmente Ourinhos, on­
de está há uns três anos. 
Esta semana esteve em 
nossa redação, para aes­
pedir-se pois volta para o 
seu país, onde deverá con­
tinuar' com as a.tividades da 
fam: li~· Ele vai residir na 
cidade de ARE'QPIPA, 
no bairro Miraflores, Avenl­
pa Goyoneche 1005, fone 
23:1664, e está a disposição 
dos ::i.migos . Quem for ao 
Peru e em Arequipa, fazer 
uma visita ao Harold. E 
sern.pre cem aquela sua gen 
tile a nos trouxe um mimo. 
de seu país· Quem sabe um 
dia, iremos visit<Jr Harold 
em Arequipa. como dizia 
minha tia, "lmpossivel é 
é Deus pecar e o diabo re-

)
·. zar:. . 

o Aniversariantes de ho,je 

1 

Fabio Passos, Elton Bote­
lho Sena Alves. Aurelino 
Fernandes, Rosa F'ernan-
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des, Jarbas Vilar de Melo. 
Sonia Maria esposa de Be· 
lo Ribeiro, Maria Ferrari 
Fernandes, Euclides Mer­
Um. Pedro Marchioli, Her­
bert Jun Maezano, Maria 
Suely êt;): Abreu. Lisboa Al­
ves Pereira Filho, Laura 
Martines Pereira, Rosema· 
rY Kikuchi Kazama, Mar­
eia Regina Garcia Moreira, 
Mario Luiz Terra Pires, Ri­
ta dos Amaral camargo, 
Mario Tamaoki, Alberto 
Primo Rodrigues Filho, 
f'}.oripes Bailarin, Leonor 
Mota Martins, Gesse Mar­
,ques, Peodato Mario Ra­
mos. 'M.arli Siviero Mal"ia, 
AMANHÃ Marcelino Sou­
za, Heronildo Bueno do 
Nascimento, Eliana Vialon 
Vieira Rodrigues, M'.inoru 
Onoe, Lucia de Souza Du­
tra, Lourdes Bataline Fer­
reira, Creuza Leli Cardoso, 
João Costa da Silva, Maria 
Aparecida esposa de Paulo 
Ribeiro, Margarida esposa 
de Eloir .Nascimento, Ger­
vasio Caravina, Tereza Hi-
1deko Kitaguti. Eunice es­
posa de Manoel Barros Sil­
va, Euclides Vantini, Ma­
ria Tereza Casari. Paulo 
Henrique Oliveira. José Ode 
mar Andrade Goes, com 
!nossos parabéns . . 
• Na próxima sexta-feira 
dia 26, será a reunião-festi­
va de março, do Lions-Clri­
quentenário, antecipada de 
sábadQ. porquanto dias 27 
e 28 haverá distrital em 
Ava.ré, devendo compare­
cer, pelo menos, presiden­
te, secretários e tesoureiro. 
Naturalmente Leões e Do­
madoras vão comparecer, 
inclusive haverá posse ae 
novos companheiros. 
• Ficamos felizes com a 
eleição de Julinho Higashi 
:PMa a prestdencia do 
JAons-Cinquentenário e te-
mos certeza que tanto ele, 
qoroo a sua Domadora Ma­
ria Releria, terão ótima 
,:g~t~o. continuando com o 
clube, naquele dinamismo 
excepcional. que atual­
µiente atravessa, e tanto 
os Companheiros. como as 
Domadoras vão dar o in­
condicio;nal apoio. Juli­
nho já está formando sua 
diretoria, e logo a divulga­
remos. 

@ Jefferson Carrara. está 
aniversariando hoje e na­
turalmente será cumpri­
mentado pelos seus ami­
gos. familiares e nesta opor 
tunidade enviamos para­
béns . Carrarinha, é ex­
celente baterista. composi­
tor, tem participado de di 
versos festivais, tanto em 
(Priude~üe. como em nosr 
sa !Cidade, sendo um dos 
que defende a musica bra­
sileira· Nossos parabéns. 
• Brotos que aniversariam 
hoje, Nisio Ricardo Jun· 
queira Tamaoki, Nalli Ll· 
ma 'fuma, Elzo filho de El­
zo Casadei-Paulina Ange­
lcme Casaà'ei, Thiago. filho 
de Carlos Alberto Rinaldi­
Silvia Maria Rosan Rinal· 
di. Cristina Roberta filha 
de Aureliano-Terez1nha 

Ferreira, Leandro filho de 
Jeová Oliveira Juntar-Maria 
do Rosário Go,\·s Oliver, 
Gabriel filho de Antonio 

Franco de Oliveira-Maria 
Regina Postigo de Olivei­
ra, AMANHÃ Adriana Apa­
recida filha de José Car­
los dos Santos-Selma Mar­
ly Pinheiro dos Santos, Fe­
lipe Marcelo filho de Mau­
rício Berni-Regina Lucia 
Berni, Romulo Pardo Cal­
vo, Adriana filha de Walter 
Costa Cordeiro-Selma Ar­
ruda Cordeiro, Fabio filho 
de .Nilton Silvestre-Adalva 
Galindo Silvestre, Paulina 
filha de Daniel Luiz d.e Frei 
tas·Estela Maris Souza de 
Freitas, com nossos para­
béns. 

• Em nossa coluna de 
qu1nta-:l!eira dia 18 regis· 
tramos .os convidados que 
participaram do programa 
"Os ouvintes querem ouvi­
lo.'.', / IlO ano de 1972, e ho­
je estamos registrando os 
que palfticiparam do prl­
?rofessor Luiz Roberto Al­
ves. Professora . Dinorah do 
Valle, AJ:Wlcar • Velasquez, 
Revereud&":aenedito de Pau 
la ·Bittencourt membro do 
Conselllo Federal de Edu· 
cação, Maria 'Maracy Em­
pecke Cósta. Geraldo de Je­
sus Pereira, Paschoal Di­
ntz Navarro, Professora 
Ruth Kunzli, Padre Jaime 
Altomar, Professor Ma­
rio Artoni, Dr. Francisco 
Sainchez, Dr· Ozanam Mo­
desto · Simões. Flavio Arau· 
jo Wolfang Bendrat, Pro­
fessora Débora Monteiro 
Carrara, Elizabeth Lolato 
Wascheck, MoacYr Trentim, 
prefeito Wal\er Lemes 

Soares, Frederico Vian. a 
pianista Eudoxi.a de · Bar­
ros, palestra do professor 
Max Henri Boudfn sobre 
folclore. A partir ide ter­
çà-feira estaremos regis­
trando, diariamente. 
• Ontem completou seis 
anos, Vanessa filha de Wal­
demar José Malacrida e da 
senhora Maria Lucia Medei­
ros Malacrida, e a noite foi 
a sua festa, presença dos a­
miguinhos e familiares. 
Nossos parabens. 
•Augusto Hiroshi filho do 
Dr. Tadashi Uchida e de 

Morlko Uchida aniversariou 
ontem sendo cumprimen­
tado pelos amiguinhos e fa­
miliares. Seus pais inte· 
gram o Lions-Cinquentena­
rio . Parabens ao aniversa­
riantoe. 
• No dia 12 de abril, segun 
da feira o Rotary Norte de 
Presidente Prudente com­
pletará 13 an<Js e está com 
seu decimo-terceiro presiden 
te Deolindo Zeni. O jantar­
festivo .será dia 13, terça 
feira. 
• Oito .anos completou on· 
tem Giovana Chryslei filha 
de Eilas Augusto de Lima e 
da senhora ·Divanice Leite 
de Barros. A festinha foi à 
noite, quando amiguinhos e 
familiares cantaram para­
bens a você.· 
• O nuclao de Presidente 
Prudente da Associação das 
Secretarias do Brasil está 
convidando todas as mulhe­
res que trabalham, associa­
das ou não da entidade pa­
ra assistir no dia 27 de mar 
ço, sabado, às 14 horas na 
sede, Avenida Brasil 536, pa 
lestra que será pronunciada 
Por Maria de Souza Xime­
nez presidente do nucleo de 
Campinas e região. Compa­
reçam, prestigiem e após a 
palestra, haverá debates. 
• Arroz integral. Missô, 
Fleljão Azuki, Ameixa Ume­
boshi, Banchá, Chá Mu, P:a 
co, Ginsenge são alguns dos 
muitos produtos naturais 
que voce enconitrará em 
'·Pai Chão" rua Ulisses Ra­
mos de Castro 152, fones: 
22-1526, 22-2063. Faça uma 
visita. 

• Nos dias <le hoje todo o trabalho gtra em 
torno de equipe. e por1sso os diretores da Sti­
lo Moveis, na mais nova loja, rua Siqueira 
Campos 690, onde está o escritório central. 
tem excelentes fundõnárlos. cada u~ em sua 
função, convergindo esforços pa.ra que a .eµi- . 
presa sempre esteja em ascenção. É com pra­
zer estampamos a foto da equipe, e de pé, d.a ' 
esquerda para a direita, José Moreira Leo11e~ . . 
Samuel Vicente Soares, Francisco . Silvério, 
Luzia. Coladello Reginato, Carlos Alberto Par· 
ron. Sentados na mesma ordem, M?-ria . de 
Fátima S. Coladello, Marilene Castaldeli. Bo­
cal. Maria Grlnaura. de Souza )Cida), vendo- . 

' ' l • No dia 27 de fevereiro as 18:30 horas. no 
altar da: Igreja Nossa 'Senhora · do Rosarto 
de Fátima. Angelo Roberto e F'átima Apare­
cida, ambos bancários. ele filho de Genésio Ro­
satti e da senhora .Nair Espigarolli Rosatti. ela 
!ilha de Sebastião Paulino e da senhora Nair 
Balclissera Paulino. Foram padrinhos da noi-· 
va. no civil José Paulino-Lucia: S. Paulino, no · 
religioso Celso Miranda-Maria de Lourdes Mi­
randa. Por parte dele. no civil Arlindo Alves- · 
Lizeth Z. Alves, no religioso Giltierto de Qua­
dros Bertoglio-Marilda M. Bertoglio. A ceri­
monia da benção nupcial foi celebrada pelo 
Padre Ricardo que pronunctou paJa.vru e.te 
orientação aos nubentes. Após a celimonia re­
ligiosa, a recepção, no salão paroquial. onide 
receberam os cumprimentos. Na foto o sim­
pático casal na festa, Angelo Roberto já estava 
sem gravata, pois seus amigos já a tinham ti· 
rado. Desejamos ao jovem casal toda a sor­
te de felicidaÇ-es, estiveram em viagem de 
111upcias em caraguatatuba, já voltaram e am· 
bos estão trabalhando nos seus r~ivos 
bancos. (Foto Adernar Salomão)· 

se ainda Erica. e Marcelo filhos do diretor Ma­
rio Setogu•i. A esquerda, sentado. Hajime Ka­
wasak( o chefe da clã. Chegou em Prudente. 
vindo do Japão em 1937. instalando o prlme­
ro -bazar da_ cidade. Após alguns anos ven­
deu e foi .para São Paulo, voltando em 1952, 
qúánro novamente instalou bazar com mais 
três ~rmãó<:1 • E, em 1975, instalou a loja oe 
móvefs, e agora seu filho Jorge ~ seu genro 
Mario, ·estão ·dinamizando, ampliando as lo· 
jas tai;ito na . cidade, cc._'!lo em outros estados. 
lê :a força, a inteligência da juventude, conti­
n~i:ido. em sentido mais amplo, a iniciativa 
do , pai. 1 ., 

- .1 \<'{: ~ l 
• .... .:; 1 / 

• li eem . ~azer que ~os hoje O·M· 
tal:icio ·do Primeiro Tenente Bento Ferreira 
atual chefe <la Junta de Serviço Militar d.e 
Pre&id.leutle P'.rudente de.venoo receber e~ cum· 
primentos dos amigos e familiares. Quando 
escrevia.mos esta nota, fomos mrormados que 
el:e tinha sido promovido pafa Capitão,. por­
ta!nto os pambéns aio em. dose d,~ A'ISOtte 
em ~- l1e$iden.Giia será li r-àpo. 

Anunciamos mais un rótulo 

# I 

ASTECA . 
Em todos os bare5, empÓrior, supermercados, 
vá se açostumando· com a· sua nova -
companhia nas horas de lazer 

FUKUHARA, 
HONDA & CIA. LIDA. 

••• e de·um bom aperitivo: 

~p 

-;:r 

J 

1 
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Piquet é a es ça br 
., 

hoje no GP Bras·1 de Fórmu a .1 

Nelson Plquet 

O Grande Premio Brasil 
que será realizado hoje no 
Autodromo de Jacarepaguá 

. no Rio de Janeiro, alétn · de 
famosos pilotos internacionais 
<la Formula 1 terá no bra­
sileiro Nelson Piquet l'S.m· 
peão mundial da temporada 
ps:i.ssada a grande atração da 
prova. 
Nelson·Piquet agora com seu 
novo carro da Brabham apre• 
sentou um rendimento exce· 
lente na pista de Jacarepa.­
guá durante o periodo de trei· 
namen tos e se não ocorrer 
:nenhum problema até o mo· 
mento da largada da prova. o 
p iloto brasileiro, irá disputar 
e Grande Premio Brasil, reu· 
nindo condi~es reais para 
Ch"rrar entre os primeiros cor· 
l'edores. 

Além de Nelson Piquet, o 

GraJnde Premio Brasil pro­
gramados para hoje as 13 ho­
ras no Autodromo de Jacare· 
paguá terá a presença de ou­
tros grandes nomes do autO" 
mobilismo mundial. Carlos 
Reuteman da Argentina que 
no campeonato passado foi o 
grande rival do corredor na­
cional e que acabou sendo 
alijado da luta pelo titulo em 
razão de sérios problemas me 
canicos em sua maquina. O 
francês Alan Prost ganhador 
do Grande Prêmio da Africa 
do Sul na primeira prova des· 
te ano, e que pelo desempe­
nho apresentado naquela opor 
tunidade deverá ser um con­
corrente dos mais dificeis pa-

, ra o jovem piloto brasileiro. 
Alan Jones da Gran-Bretanha 
outro nome respeitavel na 
formula·! deve ser um adver· 
sário dificil no circuito de ho­
je no Rio de Janeiro. 
O experiente piloto sul-Afri­
cano .Niki Lauda que esteve 
afastado das pistas durante al 
guns anos e que voltou no 
Grande Premio da Àfrica do 
Sul. marcando o seu reapa· 
recimento deverá ser também 
uma das atrações da corrida 
de hoje. 

O outro brasileiro Chico 
Serra representando o novo 
carro Fittipaldi. se comportou 
muito bem nos prinieiros dias 
de treinamentos, realizando 
um otimo tempo, apesar de 
ainda encontrar alguma d1-
fficuldade em sua máquina. 
Chico Serra será também uma 
das atrações no Grande Prê­
mio Brasil. já que os irmãos 
Fittipaldi, Emerson e Wilsi· 
nho que acompanharam toaa 

' ' 

Chico Serra 

a sua movimroitação, ficaram 
otimistas com o seu desempe­
nho na pista. 
Com a chegada do presidente 
da Fisa, (Federação Interna­
cional .de Autobilismo), o 
!rances Jean Marie Ballestre 
na ultima quarta-feira ao Rio 
ficou completo o elenco dos 
principais dirigentes do auto· 
mobilismo internacional, que 
terá neste domingo a segun· 
da etapa do campeonato mun­
dial de formula·!, o Grande 
Premio Brasil. 
A expectativa reinante no Rio 
de Janeiro desde os primeiros 
dias de preparativos é muito 
grande, devendo o Autodromo 
de Jacarepaguá receber uma 
verdadeira muW1dão e natu­
ralmente, todo o Brasil espe­
ra por um sucesso do piloto 
brasileiro Nelson Piquet. 

--
p~~~~~~~~~~~ 
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A Secretaria de Tecinologia 
Industrial, do Ministerio da 
Industria e do Comercio, irá 
levantar e divulgar periodica· 
mente informações sobre o 
consumo de combustível das 
diversas marcas de veículos 
movidos a alcool e a gasoli· 
na, obtidas em testes a serem 
realizados semestralmente. A 
avaliação semestral do de· 
sempenho dos carros nacio­
nais tem por objetivo o esta­
belecimento de metas de con· 
!umo para a fabricação dos 
veiculas, segundo a STI. 

Com a medição e a divul· 
gação dos resultados dos gas· 
lias de combustível, o cdnsu· 
midor brasileiro será bene­
ficiado - afirma a STI ~ 
pois "terá em mãos os resul· 
tados oficiais do consumo, o 
que se constitui em importan 
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te instrumento de compara­
çao para a decisão na compra 
de um veiculo". No segunao 
semestre do ano passado foi 
realizado o primeiro desses 
testes, com 42 veiculas a ar­
cool e a gasolina, fornecidos 
pelas industrias. 

Os testeis reauzaidos no 
ano passado pela Companhia 
de Tecnologia e saneamento 
Ambiental do Estado de São 
Paulo (Cetesb) para a STI, 
indicam que os niveis de con­

mais do que o consumo aos 
carros a gasolina nas cidaoes 
e 22.6 % a mais nas rodovias. 

Apesar disso - conside· 
rando·se os atuais preços do 
alcool (Cr$ 64. DO o litro) e da 
gasolina ( Cr$ 104. 00 o litro), 
- os gastos dos carros •a al· 
cool nas cidades são 2;),.;0% 
inferiores aos de um modelo 
a gasolina, enquainto nas es· 
tradas esses gastos são de .. 
20.35% a menos. segundo cal· 
culos feitos pela STI· 

sumo dos veiculas (Fiat, Cor· Em média, os proprietá­
cel. Opala Caravan, Chevette, rios do carro a alcool gastam 
Passat, Volks 1300 e Volks nas cidades Cr$ 9.00 por qui· 
Gol> vão de um litro de alcool Iometro rodado, contra Cr$ .. 
para ca.da 6,5 quilometres ro- 11,75 dos proprietarios dos 
dados em áreas urbanas. até veiculas a gasolina. ,Nas es· 
um litro por 10.8 quilometros tradas, esses gastos são de, 
em e1strada segundo os tt?s- respectivamente. :\ ·s 6.34 e 
tes, em media, o consumo dos. Cr$ 7.96% também segundo 
veiculos a alcool é de 20% a os caloulos da STI· 

rced. s Benz ap 
n ssa por f ca ec nômic. 

Durante encontro que 
manteve com os ministros do 
Planejamento e da Fazenda, 
e presidente de honra do 
conselho de administração da 
DaLrnler-Benz do Deutsche 
Bank e do conselho consulti· 
vo da Mercedes Benz do 
Brasil, Hermann Abs, afirmou 
que apoia a estratégia da po­
litlca economica que vem sen 
do adotada pelo Brasil e que 
já produziu resultados em ter-

mos de melhoria das contaa 
externas e queda da inflação, 
embora ela não seja inteira· 
mente favoravel a ampll çào 
dos negocios de sua. empre.s& 
no Brasil. 

Mesmo assim, Abs garart· 
tiu que a Mercedes Bem con­
tinuará investindo no Pais. 
a convicção de que essas dift• 
culdades são conjun.turais e 
que. a médio prazo, o Brasil 

voltará a obter o desempenho 
que caracterizou seu desenvol­
vimento nas du s ultimas dé· 
cadas. Como os efeitos nega­
tivos para as empresas são a. 
curto prazo, a Mercedes Benz 
decidiu enfrentar essa dificut.. 
dad conjuntural, na expecta­
tiva de uma melhoria. da si­
tuação, a partir da recupera­
ç o d con xte nu e da 
reversão do processo inflacio­
nário. 

Gurgtl XEF, um carro cria o para no o tr nsi o urb no 
Clovis Morê 
Da Sucursal 

A Gurgel, a unica empresa au 
tomobilística genuinamente bra. 
sileira. está ultimando o projeto 
do Gurgel XEF um veículo espe­
cialmente desenhado para o trá. 
fego urbano brasileiro. A Gurgel, 
seguindo sua linha de sempre es­
tar atenta aos problemas e solu­
ções de transporte específico re­
solveu estudar o conceito do car-
1'0 urbano - e construir os pri­
meiros que ,no Brasil, fazem jus 
a essa denominadão. O transpor. 
te deve ser rápido confortável; 
seguro e o mais eficiente possí­
vel segundo João Augusto do 
Am~ral Gurgel. 

O motor ck> Xef é o mesmo 
do Brasilia cotn 1. 600 cilindra­
das e dosi carburadores. 

Testado, o veiculo manteve 
um consumo normal dos carros 
comuns que andam bem mais 
devagar e com menos desenvoltu-

Sob o aspecto da seguranca o 
veiculo está bem estruturado pa­
ra o trafego urbano: freios, sus­
pensões. pneumaticos, motor, 
transmissão e sistema de direção 

XEF, um veiculo dimensionado para o tráfego urbano. 

dimensionados %lara velculo11 fiável. No transito conseguiu ~ 
bem maiores e mais pesado, fa· marca de 11 kmlltro. um resul­
zem-no um automovel a§il, e con tado muito sat1sfat.or10. 

/ 
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DECLARAÇAO PELA PRIMEI­
RA VEZ - A pessoa física que 
apresenta declaração de rendi­
mentos pela primeira vez proce­
derá da forma seguinte: a) na 
coluna discriminação dos bens, 
relacionará minuciosamente to­
dos os bens próprios e comum., 
bem como os de seus dependen­
tes, informando o nome e o OPF 
(se lnscritol do titular de cada 
um desses bens, inclusive o ano 
ae aqulsi'11o, as condições em 
que são possuídos: usufruto, con 
dom~nlo , pr,op,riedade individual 
de comu~hão, etc .; b - ~eve Ian 
çaar na coluna "do anterior" e n~ 
coluna "do ano-base" o valor de 
aquisição de cada u~ dos bens; 
e § na coiuna de "discriminação .. 
dos bens, deve colocar uma no· 
at ou observação, esclarecendlli 
que está. apresentando declara­
çao de rendimentos pela primeira 
v~z. 

q<-'-l .::Jr "d,vidas e ônus reais" no 
que se re!ere ao saldo devedor 
corresponaente ao bem adquirido 
no consórcio, antes ou dei;:ois 
de receber o veículo. 

O que diz o . Código Um assunto 'ililícil 
tle se la/ar fácil'' 

CADERNETAS DE POUPAN­
ÇA - Quais os rendimentos pro­
cmzem as aplicc.ç5es em cader­
netas de poupança e qual é o 

· tratamento fiscal desses ga­
nhos'! Em regra geral, as aplica­
ções em caderneta de poupança 
do Sistema Financeiro de Habi­
tação produ:zem juros e corr~ção 

,--~ O Irn:- - ·o de Renlda tem 
um caratér e.3Lrítnmente l1egal 
amparado, inclusive pela Cons 
tituição Federal. O Ctdlgo 
~ributario Nacional, por sua 
vez na ·seção IV, abordada o 
"Impost'as sobre a Renda e Pro 
ventos de Qualquer Natureza", 
citando no art. 43 que "0 
imposto, de competencia da 
União, sobre a rend e pro­
ventos de qualquer natureza, 
tem como fato gerador a aqui­
sição da dis<ponibilidade econo 
mica oiu juridica. 

I - de renda, assim entendido 
o produto do capital, do tra­
balo ou da combinação de am 
bos; 1 

II - de proventos de qualquer 
natureza assim entendidos os 
acrescimos patrimoniais não 
compreendidos no inciso ante-
rior". 1 

O Código, ainda na Seção 
IV. pagina 41, cita a Constitui­
ção Federal. art. 21, se~undo 
o qual ''compete à tJnião insti 
tuir im<posto sobre: . _ . IV -
natureza salvo ajuda de custo 
e diarias pagas pelos cofres 
publicas na forma da lei; art. 
23 - •. § 1.0 - O produto da 
arrecadação do imposto a que 
se refere o item IV do art. 21. 
incidente,s sobre rendimentos 
do trabalho e de titulos. da di­
vida publica pagos pelos esta­
dos e pelo Distrito Federal se-

rá distribuido a estes, na for· 
tna q 1e a 1ei estabelecer, ~uan­
do forem obrigados a rete1~ o 
tributo, Art. 24 - . . §2 . o -
Ser!l d.lstribuldo aos munic1-
plos, na forma que a lei esta­
belecer o produto de arrecada­
ção do imposto de que trata o 
item IV do art. 21. incidente 
sobre rendimentos do trabalho 
e de titulas da divida publica 
por eles pagos, quando forem 
obrigados a reter o tributo. 

Ainda de acordo com 01 Có­
digo o Riegulamento do Im­
posto de Renda está definido 
pelo Decreto n. o 76 . 186, de 2 
de setembro de 197 5 . No ar­
tigo • 44 do Código Tributaria 
Nacional. está definido que "A 
base de calculo do imposto é o 
montante, real, arbitrado ou 
presumido, da renda ou dos 
proventos tributa veis . E no1 
Art. 45 diz: "Contribuinte do 
impasto é o titular da disponi­
bilidade a que se refere o art. 
43, sem prejuizo de atribuir a 
lei essa condição ao possuidor 
a qualquer titulo, dos bens 
prcAdutores de renda ou dos 
proventos tributâveis". 

E o paragrafo unico - a­
firma que "A lei pode atríbuir 
à fonte pagadora da renda ou 
dos proventos tributaveis a 
condicão de responsavel pelo 
impo.S'to cuja retenç~o e reco­
lhimento lha caibam'' . 

Alegando qu.e "é difícil fa· 
lar facil sobre um assunto com 
plexo e fazeir-se entender, prin 
cipalmente quando se avança 
nas finanças da pessoa e lhe 
abocanha uma parte que ela 
julga ser sua", a fiscal de Ttl­
butos Federais d Deltig·adia 
da Reooita Il'ederal de Presi­
dente Prudente, Olga Haruml 
Hiratomi apresentou infor­
mações ct1m respeito ao lmpos 
to de Renda. Segundo ela, "o 
Impasto Sobre a Renda e Pro 
ventos de Qualquer Naturooa. 
mais éonhecido como Imposto 
de Renda, é um tributo cobra­
do dos cidadãos com real ca-
1J>Rc;idade ec~cmiloa e contri­
butiva''. 

H A media que uma socle­
dade evolui - cdntinua a fis­
cal - surgem novas necessida­
des a serem satisfeitas, as 
quais exigem. mais e maiores 
recursos. E' aqui, que parti­
dpando de uma sociedade, ca­
da qual deve colaborar com 
uma parcela de seu sacrifício, 
para o bem estar de toda uma 
soci~dade. E' fato que a so­
ciedade em desenvolvimento 
tem maiores consumos de ener 
gias, exige maiores meios de 
comunicação e de transporte, 
t~ necessidade de mais es· 
colas, mais assistenoia, que 
constituem a estrutura basica 
tle qualquer sociedade e que 
pela própria natureza não po· 
dem ser exploradas por inicia­
tivas particulares, cabendo des 
ta forma, as entidades oficiais 
cuidaram das mesmas. Todas 
essas necessidades precisam de 
recursos para torná-Ias exequi· 

v>els, recursos esses buscados 
no seio da propria organiza­
ção so~ial". 

Afirmou ainda dona O!ga. 
que "a Receita Federal, em 
suas campanlhas de divulgação 
tem procurado esclarecer- as rll 
versas funções do Imposto de 
Renda e COil!lo é aplicado o di­
nheiro arrecadado pelo govier­
no . Essa fase chamada de edu 
cativa, foi muito difúndida nas 
escolas através de Programas 
Contribuinte do Futuro, cu-jo 
objetivo foi plenamente alcàn­
çado. A maior <preocupação a­
gora, é instituir uma campa­
nha para alcançar o prenchl­
mento Col'i"eto da declaração, 
minimizando erros e rieduzin­
do os custos operacionais da 
arrecadação. Uma das preocu 
:paçõe,s constantes da Receita 
Federal, desde a sua instituição 
em 1 . 969, é a relação "Fisco­
Contribuinte", sempre coloca­
da em evidencia e multo bem 
cuidada a,través de varias cur­
sos e treinamentos realizados 
dirigidos ao publico em geral e 
em partlou[ar aos bancarias 
que hoje são ~ maiores respon 
saveis pela recepção das decla­
rações. O plantão telefonico é 
outro melo utilizado para dar 
maior assistencia ao cont1ibuin 
te, rro preenchimento de sua 
é:leclaração. O <propria Manual 
de Orien\tação distribuido pela 
Receita Federal, na pagina 30, 
traz uma relação de telefones 
à disposição do contribuinte pa 
ra esclarecimentos de duvidas 
a. respeito do preenchimento'', 
acre:scentou •' 

DECLARAÇAO DE V$1CULOS 
ADQUIRIDOS POR MEIO DF~ 
CONSORCIO - Os bens adqui­
rld'.os por melo de consórcio de­
verão ser informados da forma 
abaixo discriminada: a) antes 
de receber o bem - Informará 
na coluna "discriminação dos 
bens, a quantidade de quotas qui­
tadas, bem como os demais da­
dos sobre o bem a ser adquirido 
e o consórcio ao qual está vin­
culado; nas colunas do "ano an­
terior" e do "ano-base·~ indicará 
os valores totais pagos até o fi­
nal d'.os respectivos perlodos. b 
- apôs receber o bem - infor­
mará na. coluna "discriminaçf.::i" 
dos bens, todo soa dados sobre o 
bem adquirido (marca, tipo, es­
pécie, modelo. ano de fabrlcaçao 
etc.>, Inclusive o ano e o mode­
lo de aquisição (se for lance in­
flrmar o valor pago), além 'dos 
demais dados sobre o consórcio 
ao qual es.tá vinculado; na colu· 
na do "ano anterior", informará 
o total pago até aquela data; 
na coluna "ano-base" colocará a 
soma total correspondente a: va 
lor pago até o ano anterior mais 
valor do lance pago (se houver) 
mais v~lor das quotas quitadas 
no ano; nada deverá lan~ar no 

. monetãrla aos índices das QRTN 

- As demai• "cadernetas" (depósi­
tos e;m associação de poupança, 
ae empréstimos. etc . ) pr_oduzem 
dividendos de taxa fixa e <:orre-

. çS.o monetária 'aos índices das 
DRTN, e prefixada, em , alguns 
casos. O tratamento fiscal des­
ses rendimentos é o seguinte: 

1 - juros e dividendos - o 
valor recebido, qualquer que se­
Ja a importancia, deve ser classl· 
ficados na Cédula B, da decla­
ra~-io de rendimentos do bene­
ficiário. Esses rendimentos · não 
sofrem qualquer tributação na 
ronte, quando são creditados 
ou pagos ao beneficiário. 

2 ~ correção monetária 
a) fixada. aos índices das ORTN, 
desde que não seja creditada ou 
paga aos. beneficiár1oa, por· lnsti 
tutção !inancetra, a intervalos in 
rerlores a 3 meses, vedada qual· 
quer antecipação, está. isenta do 
Imposto de renda; b) se não for 
obedecido o dispostos na letra an 
terfor o valor recebido a título de 
correcao moml~ária deve ser in­
cluído também na Cédula B da 

' ' cteclaração de rendimentos do be 
neficiárlo. 

OBS: Não obstante, consoan 
te "aviso" expedido pela institui­
ção financeira, os juros corres­
pondentes ao ultimo trimestre 
somente sejam creditados no 
l . o dia do ano seguinte, devem 
ser considerados, para efeitos 
riscais dentro do ano-base em 
que f~ram gerados. Também 
deve ser considerado dentro do 
ano-base, o saldo-médio informa 
do juntamente com o crédito dos . 
Juros do ultimo trimestre .1 

''A -d • h '' . --, 
até Venezuela . · n ·or1n a ''ª 

A Empresa de Transportes "Andorinha" 
S!A .. poderá chegar até Caracas, capital ve­
nezuelana, abrindo o maior percurso rodo­
viár'.o do País que é de quase 7 mil quilô-

. tros de estradas desde o Rio de Janeir~. 
Sobre o assunto seus diretores. Comendador 
José Lemes Soares. presidente, Dimas José da 
Silva. vice e Antero Moreira França diretor 
financeiro conversaram com a nossa repor­
tagem e falaram ainda de out1-c1-.; planos da 
empresa para a região a nível de transporte 
de carga e turismo. 

O vice presidente da empresa "Andori­
nha", Dúnas José da Silva, é um dos homens 
que mais conhece trasporte coletivo no País. 
Para se ter uma idéia ele já foi campeão 
(durante 10 anos) de vendas de ônibus da 
GM - as velhas jardineiras - e começou 
suae atividades em 1948· Atualmente ele já 
impiantou -dezenas de outras empresas no 
Pais, tendo somente em Salvador cerca de 6 
grandes companhlas, entre elas a Viazu, 
Transporte e Turismo. Além de todas as em. 
presas. Pimaa José possui várias fazendas em 

i :t\ünaa Gerai4 ~ outros investimentos no Ma­
l ta Grosso. ~ao Paulo e Paraná. 

UMA VISAO AMAZONICA 
Sobre a Amazônia. disse ele: ~'Falta mui­

to a se fazer por esta belíssima região . En­
tre outras coisas uma atenção mais especial 

. das autoridades para com a empesa de trans. 
, ~arte que tem investido muito na regiãQ, 
·, ltla.! que de quando em vez se defronta com 
1 m.lô'tms obstáculos, muita das vezes primá­• b 

t rios. Como é o caso da travessia de balsa 
i para o Careiro que está prejudicando passa­
~ ~iras e empresas". .. 
í No Amazonas, Dimas José da Silva, Ca­l menctador José Lemes Soares e o Diretor 

1 

Financeiro Antero Moreira França. f'lzeram 
vúrias viagens. visitando inclusive ltacoa._•_ra, 
para examinar o comportamento da empre­
sa que eles pretendem dinamizar mais ainda. 

Num todo os diretores da "Andorinha" 
confessaram o seu entusiasmo pela região 
ao mesmo tempo em que garantiram que a 
empresa está bem entregue na área, se refe­
rindo aos gerentes Anastácio Cavalcante Neto 
e Laércio Serqui. este ultimo há 10 anos na 
empresa de Presidente Prudente. 

''É a nossa forma de contribuir para o 
desenvolvimento do Amazonas", garantiu o 
presidente José Lemes Soares. 

Afirmando a.inda: "Oxalá haja realmente 
um confronto com a nossa realidade, pois 
as nossas carências exigem de fato". 

A Empresa de Transportes "Andorinha 
SIA·" está pleiteando chegar até Caracas, 
na Venezuela. a maior distancia no País que 
uma empresa deste porte enfrenta, salienta­
do que a mesma já atinge "Santa Helena", 
naquele pais sul amerira.no. A informação 
é do Comendador José Lemes Soares, dire­
tor presidente da "Andorinha" que se encon­
tra em Manaus desde a manhã de sábado 
juntamente com o diretor-financeiro. Ante­
ro Moreira França . . Vieram sentir as novas 
metas da companhia na região. / 

Os visitantes estiveram na visinha cida­
de de Itacoatiara onde verificaram "in-loco" 
a situação da empresa e aproveitaram para 
contactar com autoridades locais e anunciar 
novas metas no sistema de transportes· 

Na oportunidade receberam a nossa re­
portagem. quando contaram um pouco da 
empresa de Presidente Prudente, fundada 
por J'Õsé Lemes Soares no dia 05 de junho de 
1948", "quando tinhamas uma velha Jardi-

a 
ne1ra (nome que se Clava a. antigos õniDusr 
e que cobria P1·esidente Prudente a Presi­
dente Epitácio e Prudente a Floresta do Sul 
De lá para cá a "Andorinha" 'cresceu muit~ 
e possui atualmente um efetivo de 500 co­
letivos e cobre uma área de 6 mil 548 quilô­
metros de estrada em todo o País. 

EX!PANSAO PARA A AMAZONIA 

....J'Sempre acreditamos na grandiosidade 
da Amazônia, especialmente no Amazonas, 
este Estado pelo qual tenho o maior carinho 
e que_ aprendi a. amá-lo coni o meu filho. 
outro amante da região" " Com estas pa· 
lavras o Comendador José Lemes Soares, 
pai do Deputado Estadual (PDS-SP> Dr. Wal. 
ter Lemes Soares e ex-prefeito de Presidente 
Prudenrte, definiu a presença da H Andori­
nha" na região amazônica especialmente no 
Estado do Amazonas onde a sua empresa 
cobre os principais municípios e se prepa­
ra para chegar a mais dois novos: Manaus! 
Manicoré-Manaus J Altazes ! 

Mas a "Andorinha" tem outros planos.: 
"E verdade. Agora mesmo estamos lançando 
na região o sistema de transporte de carga 
e também de turismo., Serviços que já ope­
ramos em todo o País há cerca de 12 anos, 
isso sem falar em mais 20 novos carros para 
atender Manaus o nossas linhas na região". 

O seu ntimero de funcionários já ascen­
de a casa dos 2 mil empregados diretos, dis­
tribuídos em cerca de 126 agências, contando 
ainda com os se?"viços de 50 estações de rá­
dio e 20 telex._ 

Tanto o Comendador José Lemes Soares 
presidente, como Antero Moreira França. fa- · 
laram :dos 15 ano.s de Zona Franca, oportu· 

nidade em que disseram âo valor extraordi­
nário que a SUFRAMA representa em ter­
mos de desenvolvimento do Es~do do Ama• 
ronas., 

Os gerentes no Amazonas, Laércio Ser­
quel e Anastácio Cavalcante, também fize. 
ram parte do contato com a imprensa.,' e anun 
ciaram a chegada para a tarde de hoje a 
Manaus do vice-presidente da empresa Di· 
mas José da Silva. 

Nós nos associamos aos esforços àa em· 
presa ~Andorinha" na certeza de que a su& 
participação no Amazonas também contri· 
buirá em muito para uma nova dinamica 
no setor -.de transportes da região. 
(Transcrito de A VOZ - do Município de 
Itacoatiara - 13jQ3j11982)~·· 

..-..... - •l .~- ---
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EXTRATO 
GERALDO SOLLER 

FIORAVANTI. o presidente 
do Sindiato dos Conduto­
res Autonomos de Veículos 
Rodovi~rios de Presidente 
Prudente reativando um 
movimento muito impor­
tante: o que reivindica da 
Representação do Instituto 
Nacional de Pesos e Medi­
das no Estado de São Pau­
lo um posto de aferições de 
cam'in.h.óes-tlanques. O co­
nhecido liider classista es­
, tá obtendo 'ofkios das as­
sociações de cla.Sse e entida­
des afins, ·reiterando naque 
le .propósito. 

NELSON BOTTI, coordena· 
.dor de Casais com Cris;to­
ECC da Catedral de ~ão 
Sebastião dirigiri'do um ul­
timo apelo aos casais da 
paróquia, ligados aó movi­
. meinto, no sentido <le que 
prestigiem com su.a 'presen 
ça a visita pa~toral de D. 
Antonio Ago~tin:tio' Maro­
chi, cujo encérramento vai 
se dar hoje. domingo, quan 
tio o ilustré prelado oficia­
rá Missa Solene· as 19:30 
horas. Por ·sinal, os fiéis 
da Catea_ral tem compare­
c~do. maciçamente à rêeei>,-
çao·i · "4f!, . 

:VOLTA a .se · reunir ama- · · . 
nhã, sob a. coordenação do ·NARANDIBA, - cidi:1~ ~~n­
Octávio Gonçalves de OU- .dada por JôSé Rufi'1JPerez 
vetra Junior a Comissão . em 18 de , setembro de 1933 
Organizadora da Festa Pró- . (o dis.tirto v.ai comemorar 
Proclamação da Mãe-Sim seu cinquentenário no pro­
bolo de 1982. Já com data ximo a.no>., -ceJ.eb-ra. ··hoje o 
tpre-i.;~sta para o dia ~4 DIA I;>O MU.NIGIPIO. E' 
de µiaio, ui:na sext~·fe1r;3-, _que peli3- Le~ .n. o 11. 092, de 
segundo a mformaçao ql,le 28 de .feverçirn qe 1964. Na· 
recebemos do Dr. Argemi- 'randiba alcanÇou sua e~ 
ro Fernandes Vieira, se- '"icipâç~.9' pÕliUco-aqmi.nis· 
cretãrtp-executivo eleito. , a. trativà:' c!esiremt;>.ra!ldo-se 
15 de março transato. em- de Pírapozinho-. Com mais 
tegrante do Lions Clube de ·de 4. ooo habi'tantes, a sim­
Presídente Prudente, clube ·pática cida;de tem como pre­
a que pertence, al1ás, a ·feito·o prof~ssór Orácio Mo· 
"Mãe·Simbolo-1981", Páiu- reira da.'Silva'. Nossá.s ho­
la Toshtko Maezano Hon- ·menagens a Narandiba. ' 
da. 

O .COLUNISTA esteve na 
Rua Campestre, 233, conhe 
cendo as instalações da 
MARDIESEL, uma empre­
sa instalada há cerca de 

- tim ano. e que se especia­
lizou em peças e acessórios 
para' FNM e FIAT. Conne­
cemos. na oportunidade. os 
titulares da orgamzaçao. 
Jurandir Parizzi e José Ma­
ria dos Santos, que disse­
trtim do êxito que '. viêm 

encontrando em seus nego­
cios e dos planos de expan­
sãÓ da firma, inclusive com 
outras revendas· São dois 

"'moços trabalhadores. E' o 
que conta mais. 

NO ROL dos aniversarlan­
tes desta segunda-feira 
urna figura muitíssimo ben­
quista em Presidente Pru­
d_ente. O advogado e conta­
bilista Dr. Alberto José Lu­
zardi, tamrem presiden­
te do Diretorio Mun'cin::tt 
do Partido Democrático So~ 
cial-PDS. Que vaí g.;.,..:_.,,,_· 
por antecipação as home­
nàgens de praxe, da espo­
sa. filhos e dos incontáveis 
amigos que possui. O nosso 
catlssimo Alberto "Casti­
lhO'' recebe também as ho-

menagens de seus amigos 
aqui de O IMPARCIAL ·l 

DR· MANOEL Roberto Bar­
bosa autorizando-nos a di· 
vulgar que dentro de ses~ 
senta dias a DRS - 10 vai 
implantar o Centro de Sau­
de do bairro da COHAB. 
confirmando-se uma prio­
ridade do Governo do Es­
tado em favor de Presiden­
te Prudente. O titular da­
quele orgão afirmou que se 
trata, em princípio, de um 
centro de Saude "3", mas 
que diligenciará, já 9:gora. 
no sentido de conseguir da 
Secretaria da Saude a trans 
formação para Centro de 
Saude "2" .. 

EsTA semana ·entrante se-

CLAIR DE OLIVEIRA, au­
tor do documento que con­
cede ao ex-prefeito pru­
dentino e deputaa_o esta­
dual Walter · Iuemes Soares 
o título de cidadania pira­
poense, informando que as 
festividades serão realiza­
das a 10 de abril porquan­
to no dia 9 a Igreja celebra 
a Sexta-Feira <la !Paixão. 
Todo o programa alusivo 
ao aniyersário de Pirapozi­
nho foi transferido para o 
dia 10, inclusive a sessão 
solene em homenagem ao 
destacado parlamentar si­
tuacionista. 
:PROFESSOR Dr. A.C· Pa­
checo e Silva, emérito da 
Faculdade de Medicina da 
Universidade de S. Paulo, 
escrevendo ao colunista pa­
ra agradecer citações feitas 
em relação ao seu livro 
"Envelhecer Sem Esmore­
cer". Os direitos arutorais 

'; 

desse livro, que está ga­
nhando excelente aceita­
!}ão, foram transferidos 
para a ··Casa dos Velhi-
nhos de Ondina Lobo". Fi­
camos mui!to saH!i:jfeiltos 

com o teor da correspon­
dencia que nos mandou es· 
sa ilustre personalidade 
do mundo das letras. 

ULTIMA etapa da Campa­
nha de Prevenção do Can­
eer Ginecologico na Alta 
Sorocabana vai ser iniciada 
amanhã em Presidente Epi 

' tácio, onde a Unidade Mo­
ve! n.o 82, da FEPASA, a­
tenderâ a partir das 15 ho· 
ras, no Páteo da Estação, 
prolongando-se o atendi· 
mento até a proxima sexta 
feira. É uma iniciativa mui 
to feliz da primeira dama 
do Estado, Sylvia Lutffa­
la Maluf, através o Fundo 
de Assistencia Social do Pa· 
lacio do Governo. 

NO Centro Comunitário do 
Jardim Guanabara, segun­
do informou a dileta Débo­
rah Costa Pereira do La­
go, inicia-se amanhã (22) 
o Curso de Gestante, patro­
cinado pela Assistencia So· 
cial Murticipal-ASSOM, em 
ccmjunto com o CMOAS. O 
curso é inteiramente gra­
tuito e· enseja as gestantes 
conhecimentos acerca das 
necessidaides básicas do nas­
citurno. Vai se desenvolver 
no período vespertino. ou 
seja, entre 14 e 16 horas. 

NESTE dia que a Igreja 
consagra a São Bento, pa­
trono do nosso Colégio 
Cristo Rei, registramos _ o 
aniversário de Deodato Ma­
rio Ramos, figura de proa 
da equipe administrativa 
do prefeito Benedicto Ap­
parecido .Pereira do Lago e. 
também. do pioneiro pru­
dentino, Mario K. Tamacr 
ki· Ambos recebem. evi­
dentemente, as homena­
gens devidas, por parte de 
seus familiares e amigos. 
Nossos cumprimentos são 
registrados no EXTRATO, 
muito cordialmente.1 

x rã de preparativos ~nten­
sos para a recepção em Pre 
sidente Prude_nte no dia · 26 
de márço do presidente do 
'SESC-SENAC e ' da Federa­
-çáo do C-Omércio do Est~~o 
àe São Paulo, empresano 
Dr. _José Papa Junior· Que 
deverá desembarcar as 9:00 
horas no aeroporto local, 

. . \ 

CLAUDIA Aparecida está ·dando um toque 
mais gracioso ao nosso EXTRATO dominguei· 

. ro, com sua presença alegre na coluna. Cláu· 
' dia '.ApaTecida veio passar o Carnaval em 
l'residente Prudente. brincando no Tenis Clu­
be. onde. graças a Maria Julia Hirai (Foto Pa· 
chá) deixou-se fotografar com tamanha natu­
raliaade e beleza, exibindo a sua bonita fan­
tasia· Aliás. Cláudia Aparecida foi muito 
aplaud;da. Ela é a dileta filha do casal Dr. 
Walter Lemes Soares - Ana Maria Leite de 
Toledó Soares, ele. nosso deputado estadual. e 
ela. estudante universitária, na capital do Es­
tado. Cláudia Aparecida defende as estirpes 
do Comendador José Lemes Soares e do sau­
doso Anton;o Eufrásio de Toledo· 

. estando programadas visi­
tas ao CEDEP, ao Pa­
ço Municipal "Florivaldo 
Leal", almoco com lideres 
empresariais e. ã tarde. con 
tactos com correligionários 
políticos do PDS. 

( • i' 
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"Não choremos jamais a 
mocidade! 
Enveilheçamos rindo! enve­
lheçamos 
Como as arvores fortes en­
vemecem, 
Na gloria da alegria e da -
bondade, 
Agasalhando os pássaros 
nos ramos, 
Dando sombra e consolo aos 
que paaecem .. .': (O lavo 
Bllac) 

A propósiotde •que- os ver 
sos do nosso pneta? 

A proPósito de meneio· 
nar a obra meritoria de um 
homem que a 23 de abril 
proximo fará 72 anos. 

Cabe-1he:-ia a expressão 
de idoso? Seria bom citá-lo 
nestes trabalhos evocativos 
ao Ano InternaciPnal das 
Pessoas Idosas? 

Rememoremos a vida 
de LUIZ DE CARVALHO 
GOMES. Nascido d~ José 
R. Gomes e Maria donceição , 
de Carvalho Gomes, tem CO· 
mo bêrço natal a aprazível 
Avaré onde veio ao mundo 
no an~ de 1910. Viveu toda 
a sua meninice e juven~ude 
naquelas piagas e ali fez 
seus estudos. Para se trans­
ferir, em 1937, para Presi­
dente Prudente, já casado 
com Aurora de Oliveira Go­
me.S, em bodas que se reali· , 
2jar~ ~ 7 , de setembro de 
1933 na Catedral de Bptu- 1 

catu. Duas cidades ap~as 
numa existencia de quase 
72 anos, povaram o coração 
de Lulz de Carvalho Gçimes 
A sua cidade natal. A vare e 
a sua cidade de adoção, Pre .. 
sidenite Prudente. Farma· 
ceutico, Luiz de Caryalho 
G~~es veio _i~talar · a "Far. 

macia São Paulo", como seu 
primeiro passo. tendo, no 
exercício daquela profissão, 
sido d:e1~ado do Conselho 
Regional de Farmacla -
com sede em Presidente Pru 
àente. Sua vida entretan­
to, foi mais consagrada à 
educação. Nesse campo, 
praticamente, desenvolveu 
9.S suas · maiores vocações. 
Foi Secretario da ~ 
pró instalação do l.úna-sio 
do , Estado: diretor ~ 
cação e cultura da MlinJcl­
palidade; de 1963 a 1971, ins 
petor do ensino secunàairo e 
normal do Estado: por in­
dicação · da .Secretaria de · 
Educação do Estado, de mar · 
ço a outubro de 1945, foi 
interventor do DOPS no G1 
1nasio São, Paulo, ao tempo · 
da Guerra; na area do ensi­
no, ainda, foi professor - de 
qwmica e biologia d<> Cole­
gio Estadual; . diretor, poste· 
riormente, do proprio edu· 
candario, já então denomi­
nado I . E. Fernando Costa 
professor de Ciencias. Fisica 
e Química. do Coleg10 e Aca· 
demia "Joaquim Murtinho" 
encerrando sua carreira, re­
centemnte como diretor da 
Escola Estadual de Primeiro 
e Segundo Grau " Comenda­
dor Tanel Abbud", onde per 
xnaneceu de 1970 a 1977. 

Bastaria esse currículo 
para dizer que estamos en· 
ratizando uma vida plena 
<le lutas. 

Mas cttarlamos i ; 

Luiz de Carvalho Gc 
um dos fundadores ' 
Vicentino São Rafat:. e 
1942 a 1945, foi secre~ar10 
ao nucleo local da Legião 
Brasileira de Assistencia. In 

tegrou o Conselho Munici­
pal de Impostos e Taxas da 
P:riefeltura Municipal e de 
1948 a 1955 foi vereador à 
camara Municipal de Presi­
dente Prudente. 

Muito espaço serta necessa 
rio para resumir uma vida 
como a de Luiz de Carvalho 
Gomes. Uma vida de que se 
orgulham Jayro, seu filho, 
e Lyvia Maria, sua nora ; 
Paulo, seu filho, e Judith, 
também sua nora: Silvia; 
sua filha e o genro Hilel Bu 
challa. Uma vida de que se 
orgulham seus netos. 

Els porque buscamos 
Olavo Bilac para servir de 
preambulo a esta crônica 
que enaltece uma criatura 
de dotes extraordlnar1os. 
Porque em verdade o profes 
sar Luiz de Carvalho Go· 
mes ainda lépido ainda dis 
posto, pleno de vitalidade, 
pouco ap ouco envelhece. 
Mas o faz como a arvore for 
te: na gloria da alegria e da 
bondade! 

s .o L 1 D Ão~--....;.:...__ ____ Geraldo Soller 

"Existe coisa , mais doce 
no mundo do que fazer a 
'Vontade ,daquele que se 
11.ma? E se para isso é pre­
ciso algum sacrifício, o pra 
zer será .duplicado"; - , 

Não importa o norrie do 
autor .des.sas frases. . lm~ 
poria · a essencia delas·. O 
alcance do .seu significa<;Io. 

Há poucos dias, um ho- , 
meni vilu morrer sua pró· 
pria mãe, vítima de · lfÍna 
sirico?e caréiíaqa. Ela - _ás­
sitia uma novela. pela tele­
visão, ' quando · Deus· a crui.-
mou . . 

Agorá ele está sozinho_. · 
Ou se diz - sozinho'. Com 

' mais de ' . Ci!nicoenfa MOS, 
sem um lar ·para oncté \Íol- ' 
tar, ele acredita: que a vida 
já não se lhe oferece aos 
olhos. com aqueles encan­
tos que outrora ele vislum­
brava· E se pergunta - no 
seu mutismo e inconsciên­
cia - se todo os seus cui­
daidos, se a escolha que fez 
a do voto de permanecer 
sempre ao lado dela. teria 
siuo em vao ! E nenhuma 
palavra o está consolanào . 
Porque ele deu de si tão ex­
tremada prova de amor à 
mãe, que -agora percebe 
que não era apenas o seu 
protetor, mas sim, era um 
peàaço dela que vívia! Ele 
acaba descobrináo que não 
fôra uma companhia aque­
la mulher frágil e cansada­
Fôra mais um dependen­
te dela. Semure falou mais 
alto o carinho da mãe· A 
roupa bem cuidada. A co­
mida amorosamente prepa-

rad_a. O afago que nunca 
lhe faltou ... 

Meu amigo está assim. 
Acabrunhado. Não quer 
ver o sol que continua ir-

. rompenao ioaas as_. ma­
nhãs. Não quer sentir o 
aroma das flores que es­
tão desàbrochando. Deixa­
se invadir por estranha 
agonia. As sau'"dades aper­
ta.m seu coração .. · Um co­
ração só acost.umadq a ter 
núra.. _ · 

'E foi -p9r saber aa sua 
·;nostalgia. da sua mágoa itl· 
terio;i:, q~e Íui buscar aspa­
lavras com que inicio a mi­
nl).à crônica de hoje. 
' Existe coisa mais doce no ·m~do . do que fazer a 

1 vo:tltacte 'daquele que ' se 
ama? 

Foi assim que ele viveu 
até agora- Amando. E fa­
zendo a vontade daquele 
sêr. cujo desvelo sempre 
ocupou seus pensamentos. 
Mas é importane descobrir 
a doçura do seu gesto! Foi 
uma vida inteira - a que 
ela viveu - tendo-o ao la­
do, beijando-lhe a fronte, 
afagando-lhe os cabelos 
brancos, protegendo-a das 
vicissitudes do mundo. 

Virá agora a recompen­
sa- Não tardará muito. 

Contudo, há necessida­
de que wn primeiro passo 
t1eJa dado. O passo de cul­
tivar a alegria. 

·Estás triste? Procura 
prestar um serviço, conso· 
lar uma outra tristeza. sua­
vizar uma pobreza. e logo a 
alegria te inundará o cora­
ção .. ". 

Meu amigo precisa dar 
esse primeiro e unico pas­
so. 

Sua mãe o vê, agora, e 
certamente na mansidão 
dos justos, e não terá mais 
um sorriso a lhe aflorar 
dos lábios! Ele deve dar 
aquele passo importante, 
para conhecer a verdade. 
Para conhecer a doçura do 
amor que cultivou em toda 
a sua existencia. 

F~ça-o, por ravor, ami­
go. Você tem o direito de 
chorar, mas mesmo entre 
lágrimas. não tem o direi· 
to de renunc:ar a alegria. 

Ela viveu à sua sombra, 
mas sempre foi um sol ar­
dente de orgiulho, porque o 
teve ao lado, numa doação 
total e plena! Você não tem 
o direito de truncar a paz 
rmensa de sua alma - a 
alma de uma mãe que viveu 
imersa na generosidade de 
um filho - com os pensa­
mentos angustiados! Dê 
logo aquele primeiro pas~ 
so. Elsc~ncar'e a.s janelas 
da casa. encha-a de- vasos 
de flores. respire profun­
damente os fluidos de amor 
e bondade que n.unca se 
acabarão nesse pequenino 
recanto de paz! E saia a 
contemplar todas as coi · 
sas, vendo nelas a mão amt 
gà de Deus, e sabendo que 
os anjos dos céus es­
tão agora compartilhando 
imensa ternura que sua 
mãe extravasa!· . . Ternura 
que era só sua· Mas que ago 
ra divide com as criatu~as 
que habitam a C::ic;a do 
Senhor! 

• 

• 
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• Presidente Prudente, 21 de .Março de 1982 

C;,-i:,,:,; ne Neves da Rocha 
.J, 

- O IMPAR\:lAl -

objetiva de 
Silvana Tinelli 

Cristiana Neves da RQCha, modelo 

exclusiva de Guilherme Guimarães, posa 

para Silvana Tinelli, com uma cPiação do 

figurinist~ para a meia-~stação: camiseta 

em malha de algodão, combinado tons 

de creme, bege e preto em listras diagonais, 

segttindo ) l!tf tendencia geometrica. o novo 

grande "must" da moda brasileira . 

~ Mariang~a Bardon, fotografada 

também por Silvana, com um conjunto 

em perlé, ultimo "must" da moda europeia 

e que iestá sendo lançado no !Brasil pela 

,Paco Rabanne. A proposito, Mariangela é a 

-m;~IS nova aquisição de Sig Bergamin e 

1 Analu Remert para o seu shaw·room de 

d~~ 
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Mariangela. Bordon 

Estão no fim as dores menstruais Experimente 
Numa prrud;ma. Jeunião não 

perqa. a. iO!PJJrtunida~ de servir 
pratos fla.mbados. A wcniea -é fa. 
ciliima e produz um grande efei­
to. Pode-se flambar um sorvete, 
um ~ssado, frutas e muitas coi­
sas. Experimente primeiro· fazer 
na cozinha, na intimidade -da oa. 
sa,, para depois surpreender seug 

convildados oiterecendo todo o aro­
ma e esplendor de um prato fla· 

o prazer de um prato flambado 
ceita sim,ples de peras flambad.as. Leve ao fogo e délxe levantar fer· 

vura. Junte as peras e cozinhe em 
fogo brando por 15 minutos. Re­
serve. Numa outra frigideira ~er­
reta a manteiga ou marga.r~na. 

~ A dra. Penny J.w. ud<>ilr, pro­
fessora da Univemidade de Nó\Ta. 
York e uma das !P'rln.ol;p~is autorl· 
dades médicas · 11orte·a.merioanas 
sobre eólicas menstruais, afirmou 
que o fenômeno das ~1ic:as mens­
truais, tecnicamente chtamado de 
~'dismenorréia", -vem penaUzando 
desnecessariamente as mulher~ 

ao longo dos a.nos . No seu enten· 
der, a dismenorréia não tem side 
encarada de frente pelas mulhe· 
res, nem suficientemente cllseutidâ 
pela classe ~édica. 

Acentua : "O tato de os méd1 .. 
cos não estarem devidamente cons 
cientizados para a presença da dis­
menorréia, como parte de sua prá­
tica diária, se deve à pouca 1Jispo­
sição das pacientes em se queixar 
dessa disfunção". Ela acredita, 
também, que isto ocorreu em vir· 
tude das mulheres a.charem que 
queixas anteriores foram recebidas 
com comentários da seguinte na· 
tureza: "Isto é normal para uma 
mulher". "Seja paciente e isso irá 
passar" . "Tenha um ou dols ft• 
lhos"; "Certamente irá passar qua~ 
do você entrar na menopausa". 

Ocorre, porém, que a dismenor­
réia, conforme afirma a dra. Bu­
doff, não é um fenômeno inevita­
vel e nem deve ser combatido ape­
nas em seus e!eLtos, através de 
pali.ativos como os analgésicos co· 
muns ou pllulas anticoncepdor:ais, 
tomadas durante todo o mês, ape­
nas para aliviar um problema de 
pouca duração. 

Ela esclarece : Hoje já existe me­
dicação especlfica para o comba · 
te da dismenorréia . Trata-se do 
ácido mefenàmlco, que inibe a 
síntese eia prostaglandina e blo· 
qneia as prostaglandina<: Já em clr· 
curacao ~angutnea, responsâ,veis pe­
la dü:menorréia". 

No final da entrevlst-i pubJ!caaa 
r elo 'boletim "Interchance", da 
Farke-Davis dos EUA, a <lra. Bu· 
doff aponta um quadro _ promissor 
para a mulher em termos de ..:om­
bate à dismenorréia e afirma : "E ' 
minha esperança que possamos le­
var essa mensagem vital para a 
Jnaior audiência possivel, assegu­
rando que cad~1 .nulher ~eja, c;;paz 

mejante. 1 
Na verdade não há alimento 

que não passa. ser flambado à me­
sa, até carnes, frutas, panqueoas 
e atum. Damos a seguir urna re. 

Ingredientes : 4 peras com o 
cabinho e descascadas; 2 xlcaras 
de água, 1h xicara de açucar (pa­
ra cozinhar as peras), suco e cas· 
ca de 1h limão, suco de duas la­
ranJ as, ·2 colheres (de sopa) de 
manteiga -ou margarina; 1 colher 
(de sopa) de açucar, 4 colheres 
(de sopa) de geléia de jabuticaba 
ou ameixa, 1h xlcara de conhaque 
•.quedido. 

Lave as peras e descasque 
sem retirar o, cabinho. Numa pa. 
nela coloque a água, romo o açu­
car, o suco• a casca do limão_., 

. ' 

Junte o açucar e, mexendo sem 
parar, deixe dourar !igeiram~n1e. 
Adicione o suco de · laranja a ge­
léia e mexa bem. Coloqu~ nessa 
calda as peras e cozinhe por 12 mi· 
nutos, molhando com a calda e 
virando-as algumas vezes. Des.Pe­
je o conhaque aquecido em· volta 
~ acenda para flambar. Dá 4 1P<>r­
ÇÕE•. 

t NO CENTRO COMERCIAL JOAQUIM MARQUES GUIMARO, J. A. MAIA & CIA. LTDA. LHE OFERECE 
f AGORA O MELHOR EM PREÇOS, ATENDIMENTO E COM MATERIAIS DE 1a. QUALIDADE. 

t J. A. MAIA & CIA. l TOA, ONDE VOCE ENCONTRA TODOS OS MATERIAIS QUE PRECISA. 

·'-'~ ~· - .. MOTORES . .• 

,~l ~ !LÉTR.eGS 
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ARAMES LISO 

E FARPADO 

BOMBAS 
D AGUA 

Já existe solução medica para as colicas menstruais que afetam 
mais da metade das brasileiras entre 18 e 40 an03 

de atingir seu pleno potencial • e 
nunca mais tenha de aguentm- a 
dor e o sofrimento desnecessários". 
TRATAMENTO 

As mulheres vêm sofrendo des­
se mal através dos tempos e ain­
da atualmente, muitas em silên­
cio, devido à falta de eonhecimen­
to cientifico, preconceitos, · c~rn­
preensão do problema, apatia e 
de tratamento especifico. 

As repercussões sócto-econõmicas 
da dismenorréia devido à ausên­
cia mulheres no 'trabalho são con· , 
sidera veis. Estima-se que das qua­
se 30 milhões de brasileiras, entre 
18-40 anos, 37 por cento ou 11 mi­
lhões delas são economicamente· 
ativas . Devido à dismenorréia es­
tima-se que são perdidas no ,:,ais , ,. ' 
48 milhões de horas de atividade 
por ano . 

VENHA·CONHECER A'NOVA LOJA. 
~. 

·~ .. 

J.A~Maia E tja. Ltda.-~ 1 
AVENIDA MANOEL GOlJLART, 525 - FmJE PABX 33- 54S8 - PR ES. PRUDENTE - SP 

~· i 
<! ' 



• 

1 u nas, monu n s e 
praias: as atr s 

turisticas 
Uma das primeiras regiões de São Paulo a ser 

colonizada, Bertioga tem hoie muitos monumentos, igreias e 
um Musleu, com um acervo que inclui peças 

importantíssimas, datada.s a partir 1530. Ao lado de 
suas praias, quase virgens e de rara beleza, esses 

monumentos se constituem na gran & at ção turística da 
cidade, que iá se transfor nto de 

encontro cios que buscam um local t uilo parca seu lazer. 

O museu de Bertioga abriga peças importantíssimas dos tempos da colonização. 

Você manda instalar um 
Sistema Alfa 20C>4 da Dismac em 
sua. empresa e todf? mundo vai 

i se llgar. 
Fácil de operar, qualquer um 

põe,o aparelho em funcionamento. 
A primeira atração pode ser 

o últ~mo capítulo do faturamento 
do dla. Ou as aventurai da 

treina o pessoal que vai cuidar da 
programação e dá assistência 
técrúca permanente. 

Com um Sis!ema Alfa 2054 
~ Dismac vOcê tem seinpre a. 
imagem mais nítidada sua 
emprésa. . . 

O Sistema Alfa 2064 daDismac 
está à_ disposição para compra, 
locaçao ou leasing. Para maiores 
ieformações, preencha o cupom 
ou telefone para a MAO-BRAS 
22-3165, solicitando a visita d; 
um representante. 

1 

Contabilidade, do Controle de 
Estoque, a saga dos Livros 

1 Fiscai~, as manchetes estatísticas, 
1 · o Balancete Mensal e mais uma 

otérie inéditâ de programas para 
todos· os departamentos eia 
mrresá. 

O Sistema Alfa 20Ci4 ocupa 

• 1 

• 1 

um pequeno espaço, mas funciona 
como um verdadeiro circuito · 
interno de computação. · 1 

•••• •• • ••• 
Sistema lJfa 2064 da Dismac. Ttl.: .......................................... . 

Gostaria de receber 
( J material explicatil'o 
( ,> 1•i.fita d' um representante 

Nome: ..................................... .. 

.................. ~. • •• lt •••• ' l t.' •• t •••••• ' ••• 

Empresa: ................................... . 

•••••••••••••••••••••••• ~· ••••••••••••• 04 •••••••• 

Cargo: .................................... .. 

Cidade: ..................................... . 

Estado: .................................... .. 

MAO-SRAS - Máquinas e 
rq•.ipamentos para Escritório· 
Rua EJnr.io do Ri; 9r.mcc,, 125, 
Fone 2" 3165 ·;.,;;;~ .. PRUDENTE 

1 

com m&.is de 8500 quilôme· 
tro1-; de extensão o litoral brn-
stleiro ~ s0m cluvicla alguni.a, 
um dos belos do mundo rico 
em paisagens inesquecíveis e 
praias ainda pouco explora" 
das. Excetuan ·o-se os tre· 
chos mais próximos às 
grandes aglomerações urba­
nas, já invadidos por mul­
tidões de turistas, ainda é 
possivel encontrar praias qua 
se virgens, com muita vegeta• 
çao natural e faixas de areia 
,branca e cristalina. 

Para quem busca um desses 
locais tranquilos e bonitos 
para seu\3 momentos de lazer, 
Bertioga é uma boa opção. 'Lo­
calizada no litoral Norte pau· 
Hsta. a cem quilômetros da 
Capital, Bertioga possui qua• 
renta quilometros de prah'i3 li 
vres de poluição. Al~m disso, 
estando intt mente li ada à 
hist6ria do TI t do, a tem 
como um de seus principais 
atrativos inumeras ruiras e 
monumentos e guidC\11 a par· 
tir de 1550. além de um mu• 
seu que abriga peças imvnr­
tantíssimas dos tempos da co 
lonizaçâo. 
UMA CIDADE 
HISTORJCA 

A povoação de Bertio~a da· 
ta de 1531, quando da primei• 
ra passagem de Martim Afon 

so de Souza, que determinou 
a crir>r+ ··w·~o de um forte pa .. 
ra a defesa da região. Ass :n 
na'. ceu o forte de Sao Tiago, 
que em 1765 passou a cha· 
ma1•.se São João, e que hoje 
abriga o acervo do Mn.eu João 
Ramalho. 

O Museu é visita obrigat(>. 
ria em Bertloga; ele tem iro,.. 
pressas e livros ilustrativos, 
mesas, camas, cadeiras. banª 
deiras, armamentos, quadros 
e até balas de canhão achadas 
no canal. Bem organizado, ele 
é dividido em compartimen· 
tCl\'.l como a Sala de Entrada, 
o Quarto do Oficial. a Sala de 
Armas, a Sala Hans Sraden 
a Sala de Comer. Na parte 
externa .o Pavilhão de Cl\bral, 
a Casa da Farinha, a Sb.la de 
Armação das Baleias Ora. 
t6rio, que fica no lpendre. 

Outros passeios interessan• 
tes são a Capela. tle S nt() n 
tonto do Guatba (1560), cons­
truída pelos jesuítas e da qm1l 
existe paredes ainda em pé. 
Forte de São Luiz (1765>. que 
hoje se encontra em rutnas, o 
e.ncoradouro da liha (século 
XVII) e a Armação das Ba• 
!elas (século XVII), com seis 
tanques e depósito de azeite. 
com capaddade para óleo de 
cem baleias. · 

PR '\IAS LIVRES 
DE POLUIÇT O 

Entre as praia1· de Bertto­
ga, classificadas como ex"& 
lentes pela Cetesb, to as cem 
ftguas mui•o calmas e lirnr • 
das, e pesca abundante. as 
mais bonitas são Maítinga (já 
conhecida como a versão p~ • 
l!sta de Buzios), São Lou ·en· 
ço, 1taguaré. Guaratuba e Bo• 
racéia. São praias considera. 
ctal3 "selvagens". com mu~ta 
vegetação natural e que estão 
cornecando a atrair a aten• 
c;áo dos que apreciam as ver• 
<1ac1eiras belezas naturais. 

Para chegar a Bertioga, ain· 
d é preciso depender do ter• 
r~ .. ooat. mas em breve serl'l 
inaugurada a estrada Mogl• 
Bertioga, com 52 km~ que pôS· 
l itarll • cobertura do per• 

curso ntre São Paulo e Ber· 
o a. em menos de duas bo 

i s. 

Mais duas opções e\:;tarão 
concluidas até o final de 82: 
a estrada Piaçaguera:Bertio~a, 
e a ponte sobre o r.' "> "·n • 
nhau, através da qual será pos 
sível utilizar um trecho de 23 
quilômetros da Rio Santos, en 
tre o entrocamento da estra• 
da Piaçaguera e o complexo 
pesqueiro de Bertiog:a. 

>?%%~~~ 

Este forte foi construido por detenntnação de Martin Afonso de Souza - Forte de São Tiago .. 

Cinema , 
''Menino do Rio" nãa e um musical, .. 

embora tenha m~sica o tempo todo 

em Llspoa - "o rento da malta". Das oitô 
canções do filme somente duas não foram 
compostas especialmente, os dois rocks New 
Wave das Go Goa, grupo novaiorquino for· 
mado por cinco &atas: são musicas interna· 
cionads,, que ,!azem parte do ambiente .- 1n· 
ternacional - dos jovens, em qualquer lu­
gar do mundo. Brasil inclusive. 

A própria MAQ-BRAS ü,~hla, 1 

1 
1 

...................... · ~ ....................... . 
End.: ....................................... .. 

~~·;~·······································•••t 
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• Por amor à ciência 

PRODUTOS DA ZONA FRAllC,o. ~E MANAUS. 

Associ.,J.sà ABICOMI~ 

Nelson Motta comenta o rnme "Menino' 
do Rio" e dele faz comentário: "Menino do 
Rio "não é um musical - mas é um filme 
cheio de musica. Não é musical no sentido 
do gênero cinematográfico, onde os numeras 
musicais na verdade se constituem na es­
trutura da ação audiovisual, como nas cban· 
cbadas e nos musicaie americanos. Mas ! 
musical, intensamente musical o "Menino do 
Rio", mesmo quando não se vê (ou> vê mu· 
sica - seria anacronico e falso um filme 
ambientado entre meninos e meninas do Rlo 
de Janeiro, nas praias, nas festas, em pleno 
verão -- sem musica. A melodia dessa vi­
da dessa ge:-,te está quase implicita e ="- ver­
dade o que fizemos foi só explicitar em pala-

1 vras e melod;as o qut> já estava lá, nos dra· 
• mas. nas com~c!~as, r..as alegrias e inquieta.­
~ ções qne permeiam a aventura vivida por 

"Menino do Rio" fala de um mundo Jo­
vem voltado para a pr{ltica ~o esporte, de 
vida ao ar livra. que curte a natureza e saude 
do corpo. O S'lrf, a asa-delta, o .v'1d ~tt;;:. fa· 
zem parte de.:;r,e universo e sel"Vem como 
pano d · fundo para uma r~mantica história 
de amor. O filme tem o charme de um con· 
to de fatil:t.S no século XX. Os heróis são os 
surfiséas e as gatinhas de Ipanema . 

NOL\ DA RED~ ""i\Q: l'-.elson Motta, 
juctar- ~nte co'TI. G1 .zrme Arantes e Lulu 

Vale!1te, Pepc:u, Patrícia e - como dirigiam ·- . foi o autor das canções do filme. -

• 
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eu trab, ihà liter6rio é 
bàseado no amar àS triantas'' 

L ;). 

Professor José Mielle de 
'.Andrade, mais de quarenta 
anos que magistério. começou 
em 1938 tanto no particular 
como no ensino oficial, vinte 
anos diretor. atualmente di­
rigindo a EEPG Professor 
Adolpho Arruda Meno, tem.1 
uma outra faceta em sua vida, 
é poeta. escritor, e quando 
perguntado quando começou 
sua literária, com sua modes­
tia disse - "Eu !Ilão digo que 
eu seja poeta ou literato, mas 
passei a escrever alguma cou­
sa a partir de 1970, mas tal­
vez tivesse alguma veia poé­
tica. confirmado até pelos 
meus colegas de g1ná1so, que 
estiveram me visitando e lem­
)J.raram que quanao eu era 
moço, eu escrevia versos. gos­
tm ·' de discursar, portanto a 
pai .,e da prosa, verso, talvez 
não me fosse estranno. mas 
me dediqruei muito ao ma­
gistério, ao trabalho aa esco­
la. que esta parte de litera­
tura ficou para trás. não tive 
tempo para exercer"·· 
O IM.PARCIAL - Nos seus 
versos. o senhor segue alguma 
escola, modernista, romantica 
pamasia:na? 

JMA - "Creio que n~ há 
uma escola definida mas es­
crevo versos livres, mais uma 
expressão emocional. do que 
baseado num estilo literârio, 
<le modo que entendo ser um 
trabalho de apresestação sem 
qualquer pretensão literária. 
ou estilística"., 
O IMPARCIAL - No que se 
re,rere a prosa. o senhor tem 
contos. cronicas,? , 
JMA - "Eu tenho crônicas 

· e tenho trabalhos poéticos e 
algumas críticas também, 
mesmo sobre a situação atual 
em que nós vivemos".·J 

O IMPARCIAL - Tem al­
guma msptraçáo, escreve a 
qualquer momento. precisa es 
tarem algum ambiente espe­
cial? 

JMA - "Repito. é mats por 
emoções que proc,uro externar 
minhas idéias. também e:s­
crevo sem que tivesse essas 
emoções. se eu pretender es­
crever alguma coisa, sai, em· 
bora nao saia no consenso ge­
ral, um bom trabalho, mas po 
de ser apresentado". 
O IMPARCIAL - Vai lançar 
um livro com essas cron!cas e 
poesias? 

JMA - "Realmente tenho pre 
tensão de lançar o livro, mas 
não por mim proprio. rl3.o tive 
es8a iniciativa. foram os pro­
fessores da minha escora. que 
pediram que eu publicasse o 
livro, pois o trabalho tem mui­
ta coisa aproveitável" . 
O IMPARCIAL - Tem nome 
o livro? 

JMA - "De prineípio tenho 
um nome, aliás, a capa está. 
sendo feita no departamento 
de arte, do seu jornal, é -
"Em caminhos de amor", mas 
poderei colocar outro nome. 
mas sempre fundamentado 
no amor, porque foi todo meu 
trabalho, toda minha vida de­
dicada a este amor às crian­
ças, externado agora nesse 
trabalho". 

O IMPARCIAL - Já tem data 
para o lançamento? 
JMA - Por enquanto ainda 
não, pois estão sendo feitas 
corrigendas, tanto na parte 
gramatical, como na parte 
gráfica, alguns professores es· 
tão fazendo esse trabalho, al­
gumas poesias. alterei alguns 
versos, de modo que possivel­
mente. esse lançamento, de 
caráter modesto, seria no se­
gundo semestre" • 

POESIA 

Trahscrevemos abaixo uma 
aas poesias que estarão no 11-
vro ao professor J o~é Mielle 
de Andrade. denominada. 

''Deus Proverá", que compos 
no dia 23 de novembro de •• 
1981. 

"'DEUS PROVERA" 

Assim foi chamaao 
o monte da providencfa, 
onde Abraão 
e seu filho Isaac. 
prefigUrando 
o amor de Deus, 
recebera pela fé 
o Cordeiro, 
para holocausto 
e bençãos 
e a todas 
as nações da terra. 

As suplicas do ancião 
Davi são as mesma., 
dos jovens que prosseguem 
a vida em amor 
e esperanças em Deus. 
Tu és o Refugio, a Rocha, 
a Fortaleza. o Amor, 
a Esperança, a Confiança, 
a Justiça e a Salvaçao. 

Glória ao Senhor, 
Cantem nossos lábios, 
toquem a lira, harpa. 
as harmonias musicais, 
os salmos e os provérbios: 
ao teu amor 
à sua !orça 
ao teu poder 
à tua salvação. 

A nossa alma remida 
pela tua justiça -
pela força do teu poder 
faz envergonhar 
os nossos inimigos 
o mesmo quando 
nos faltarem as forças 
Tu és o nosso amparo ,J 

· As tuas maravilhas 
e os feitos da tua salvação 
restaurarão nossa fé 
teremos vida 
mesmo que estejamos 
nos abismos da morte. 

Sejam vencidos pelo amor 
os que se prnclamam 
contra nós, pois, 
a tua salvação 
é vida, 
é poder do espírito 
que exaltarão: 
Glória ao Senhor· 

lt§~an e de Livros 
• e o 
g~ a n.a n 

de A .J. Cronln 
Ed. REi:::ORD 
Antes de ser escrl tor A , J Cro­

n!n foi médico. Talvez por isso 
escreva com tanta familiaridade e 
conhecimento de causa sobre mé. 
wcos. enfermeiras, hosp!ta!s. 

Em 1930, enquanto convaslecia de 
uma enfermiadde, escreveu o pr1-

médico escocês, que seria um de 
seus roma11ces mais lidos, "As Cha 
ves do Reino'', "Como Era Verde 
o Meu Vale" e "Vigilia na Noite", 
que levado ao cinema chegou até 
nos com o titulo de "Noites de Vi. 
gUla", Pois é este livro que está 
sendo lançado agora. E' a hlstó­
r!a de uma jovem enfermeira, An­
ne Lee, totalmente devotada à sua 

maior imparcialidade por dois es. 
tudiosos do ' assunto. Após "Dou­
tor Goebbels", a Record publica a 
historia de Himmler, o. temido che­
fe das SS sobre cujos ombros re'.!ai 
a responsabilidade de ter ordena­
do o massacre de milhões de j u. 
deus, dentro e fora da Alemanha. 
Contradições a este respeito, de­
talhes at~ hoje ignorados sul.ire 

meiro Jlivro, "O Castelo do Homem prornssão, da sua luta para melho- Himmler são apresentados neste 
Sem Alma", que na ocasião foi rar as condições deprimentes de estudo sério, merecedor de toda 
traduzido para o português sob o tvabalho nos hospitais ingleses de credibilidade. 
titulo de "A Familia Brod!e" o então, da sua amizade por outra 1 • 
exlto lnstantaneo desse romance, enrermeix:a de temperamento ab. Sem tomar partido, autores 
traduzido em vários tdtomas, Ie- solutamente diferentl'l do seu e apresentam a verdadeira, persona­
vou-o a abandonar a medicina pa. aas alegrias e dissabores que pon- !idade deste lider nazista, buro-
ra dedicar-se exclusivamente â U- tllhavam seu trabalho. c:rata perfeito, insensivel ao sofri. 
teratura. mento humano e que não hesitou 

Seus romances foram sucesso 
absoluto na década de 40, muitos 
deles transformados em fllmes co. 
mentados e premiados. 

Os leito1res mais velhos lem­
bram-se com certeza de "A, Cldacle­
la", sobre 1;1. ylda de um jovein 

HIMMLER 
de Roger Manvell e 
Henrich Frankel 
Ed, RECORD 
As mais marcantes personali­

dades do nazismo estào sendo f<J· 

calizadas e biografadas com a 

diante de nada para realizar seui 
fantástico sonho: o de criar uma 
raça alemã pura. 

Para os que tem particular in­
teresse !)€la grande a berração ger­

o. 
ma nica que foi o nazismo, vale co-
mo um livro de Historia. 

PIRILAMPO 

Editor Pirilampo 
PRUDENTE AGORA ESTA' 
PRECISANDO DE UMA 
CHUVA DE AGUA BENTA 

- Por que o senhoir fala em 
chuva de agua benta? 
- Pra espantar tanta uru­
cubaca e coisa ruim, filha 

QUANDO SOUBE QUE 
FOI OONVOCADO PARA 
A SELEÇÃO ATE' A 
CARECA DO CARECA 
FICOU ARREPIADA 

- Ontem briguei com mi· 
nha mulher: eu queria ver o 
!utiebol do canal dois e eia 
queria ver o filme do canal 
cinco. 
- E antão? Voce gostou cio 
fllme? 

SUJEITO QUADRADO E' 
COMO O BIGODE - VI­
VE PERTO DAS BOCAS 
MAS NÃO ENTRA EM 
NENHUMA 

__,. Joãozinho, qual foi OI prt­
meiro animal dominado pe­
lo homem? 
- Meu pal dlz que !oi a mu 
lher, professora _ 

A policia de Belo Horizonte 
prendeu o cidadão Luiz Pis· 
tol, qe se casara tres ve­
zes e se preparava para o 
quarto matrimonio. Em 

matéria conjugal o ?Istol 
era tiro e quecia - não erra 
va uma. 

- Ontem eu perdi meu 
guarda chuva. 
- Mas como isso aconteceu 
Não sei. Eu estava andánao 
e quando parou de chover, 
fui fechá-lo e não mais o en 
contreL •• 

PARA QUEM ACHAR 
"CARONA" SEM GRAÇA 
SUGERIMOS VER O 
PROGRAMA "VIVA O 
GORDO'' 

O governante de uma na· 
ção africana para comemo­
rar a morte de sua sogra, 
diminuiu a pana dos senten 
clados pela metade. Surgiu 
o problema dos que esta­
vam condenados a prlsa.o 
perpetua. Os cientistas eu­
ropeus Manoel e Joaquim 
foram contratados para re­
solver o assunto e acharam 
facil a solução e acharam 
eles ficam presos, no outro 
ficam em liberdade. 

EM QUESTÃO DE 
AUMENTO AO 
FUNCIONALISMO O 
GOVERNADOR E' CA!P AZ 
DE DAR ATE' NO' EM 
PINGO D'AGUA 

Um comerciant.e acertava 

eom outro a compra de um 
burro. O desejo era comprar 
também uma sela. Viaja· 
ram antes do acerto final. 
Dias depois o vendedoir re· 
cebeu o seguinte telegrama 
do comprador: "RESOLVI 
FICAR BURRO - FAVOR 
MANDAR SELA - ABRA­
ÇOS FLAUSINO" 

- Que lição você aprend'eu 
hoje, filho? 
- A procurar o mâximo 
divisor comum. 

- Puxa vida! Ainda. não 
encontraram esse negócio'? 
DESESPERO COMERCIAL 
.. Consertam-se aparelhos de 
televisão. mesmo que este· 
jam !unclonando bem". 

A JANELA E' A LATA DE 
LIXO DO HOMEM 
CIVILIZADO 

-.., Zé você já pegou a gripe 
inglesa? 
- E voce já viu pobre pe· 
gar alguma coisa estrangei­
ra? 

Quanido o camarada sentou 
se num banco do jardim e 
deu um tremendo berro, 
muitos correram até ele . e 
perguntaram: "SENTIU AL 
GUMA COISA?" - o ho­
mem deu uma risada ama­
rela e respondeu: "SIM, 
ACHO QUE SENTI EM 
CIMA DE UM PREGO''. 
POBRE NÃO MUDA DE 
CASA - E' MUDADO 

VISITE 
A LOJA. 

NOTA DEZ 
Conjuntos de sala, vários modelos ct:Jm 

fino acabamento., em palhinha, esfofados, 
madeira maciça, Todas as grandes marcas 
Re<1.uinte e qualidade em todos os 
móveis, com garantia de menor 
preço e melhores condições. 
e designs exclusivos. 

Dormitórios para solteiro, caSôl, 
vários modelos em madeira 
maciça, Mogno, Cerejeirar 

º (/)' ,,. 
m :u 
~ 

estilo reto, colonial, clássico 
e os mais. modernos 

·lançamentos europeus. 



/ l'residente Prudente, 21 de fiiarço de 1982 

Delso e Rosangela, logo após a cerimônia religiosa, Da esquerda para a direita, n. Neli Dias Junqueira, Delso• Rosangela, D.1 
Géda. Gas~o Zacharias e Antonio Zacharias. 

Rosóngela e Delso no altar, 
união de duas tradicionais 

familias prudentinas 
Um momento de rara finamente decorado\s. por cor­

be1ezla~ graça e em~ão~ n:a beilles de flores e colunas flo­
Igreja Nossa Senhora Apare- rais, pr-eparados pela Floricul· 
cida, da Vila Marcondes:, por tura '[itoria R.egis. Rosange­
ocasião do enliace matrimo- la nJJm belíssimo vestido ~oi 
nial d.e Rosangela, filha do de levada ao altar por seu pai. 
putado Antenio Zacharias, e Antonio Zacíharias. Ela; car­
Delso, .filho do saudoso em- regava na mão direita um mi· 
presario rural, -Sebastião Gar- Ínoso arranjo de flores. 
eia Junqueira . e d. _ Neli Dias Em back-ground o som 
Junqueira. As tres naves, em mavictm do violino de Reinal· 
formação delta · daquele tem- do Feda to e a voz de Neusa 
plo r~ligioso estavam tomadas . -Maria Fernandes. Na cerimo­
pelos convidado\3, -como -.pro- nia religiosa, foram padrinhes 
v-a do relacionamento de am- da noiva os srs. Antonio Sa· 
bas as Jamilias em nos(a_.ci~a- . )im, Cufiati, Secretario' da: Pro 
ae. · - ' mo~ão Social e futuro pre· 

Gasperazzo Zaoharias; Luiz 
Antonio de Godoy e Renata 
Gasperazzo Zacllarias, Anto· 
nio N eli Costa e Deni.l"3e Mene· 
zes Costa; .José Salathiel Pi­
res de Almeida e Maria Hele­
I)a Gasperazzo de Almeida.: 
Foram padrinhos do noivo. 
Dr. Delcides· Dias Junqueira e 
Auroo-a Maria Cafarema J!un­
queira; José Aparecido Jun· 
queira e Elizabeth Manfrin 
Junqueira; Marcus Garcta 
Junqueira e Sandra Garcia 

cepção, l'3endo padrinhos da 
noiva: 1 Imil lgnatius e Elza 
Gasperazzo Ignatius; Jupiter 
Boscoli e Malke Zacllarias 
Boscoli e Adib Zacharias e Ma· 
ria de Lourdes Devitus Zacha­
rias e do noivo, Francisco Pe­
reira Telles e Mari'a Aurora 
Miranda Merino; Haroldo de 
Fá Stábile e Aida J'U:Q.quetra 
de Pádua Stábile e José Car­
los Rodrigues BlaskUl3s e He· 
lena Melise Rodrigues. 

feito de São Paulo e Solange · 
Os corredores que dão a- Zacharias Boscolt; Demetno 

cesso ao altar e este, estavam Anton_io Zacharias -·e R.oberta 

· Junqueira; Renato Garcia Jun 
queira e Maria Regina Jun­
queii·a e Carlos Alberto Rodri­
gues e Selma Maria Destro. 

O ato civil foi realizado 
no Tenis Clube, local da re-

Com um finissimo buffet 
foram recebidos os convi~a~ 
dos sob a animação do conjun 
to Sombrasil. Rosangela e Del 
so viajaram na mesmai noite 
para ltaparica paria sua. lua·de- _ 
mel no Mediterrané 

1
• Rosangela é -levada ao altar por seu 

As criancas vão-se reunir em TABA: 
. ;, 

pa a ler, cantar e também brincar 
~odem as crianças de hoje 

bri<nqi.r como as de antigan~ente, 

sobretudo em equipe, criando, sol­
tando a imaginação, expandindo a 
sensibilidade e a mente, aprenden­
do a agilizar e a controlar seu 
corpo? A partir do dia 15 de mar. 
~o a resposta será sim, piorque es­
sa é a data em que vai estar nas 
'bancas a coleção TABA Histórias 
e Musicas Braslleitras Eilsa cole-

çãci ;,:vai surgir ·exatam~~te -para. 7 draniat~zadas de temas brasileiros 
devolv~r à criança o seu próprio · ilustrações· coloridas em todas as' 
repeitõrfo _de• brincadeiras e num páginas, uma "Escol1nha, de Tea. 
c~inia .de inteira brasili.dade. O tro" (para depois a criança exer­
projeto TABA é. brasllel.ro nas suas. citar sua criatividade) e um disco 
inte~ções e, seguindo esse critério gravado com o texto do livro, can· 
nas histórias, nas musicas, nas ções folclóricas e com uma musica 
ilustrações, em todo -o pessoal ne· ligada ao tema da história canta­
le envolvido. da por lmaglnem quem: Na;a Leão, 

TABA são livros par.a. crtanças Chico Buarque, Tom Zé, Caetano 
de todas as idades, com histórias Veloso, Guarabira, Gilberto Gil, 

Renato Terra, Gal Costa e multo 
mats, todos desse nivel. Os auto. 
res das hlstortas Joel Rufino dos 
Santos, Luiz Camargo, Son!a Ro­
batto, Magut, Ruth Rocha, Menéia 
de Carvalho, Ana Maria Maichado 
Silvia Orthof, todos eles com sou: 
d.a. experiência na dificíl arte de 
escrever Uvros leves e atraentes 
para a criança do Brasil. Quem 
dlrige a "Escolinha de Teatro", 
dando dllcas para as crfanç.as en­
cenarem, é Ilo Krugll, que empre. 
ga a respeitada técnica da "Casa 
do Ventoforte". E os ilustradores, 
:Pessoas comQ Mlchele, Walter Ono, 
Adalberto Cornavaca e Alcy Li­
nhares, que.quem conhece sabe co­
mo são 'hons desenhistas. Essas 
coleções já são encontradas n2 
Agência Llma e nas bancas por 
ela abastecida. 

ACONTECIMENTO IN1ESQUECIVEL 

Na edição dei domingo dia 14, foi feita 
reportagem da ce:rimonia da benção nupcial 
de Ana Maria e Gabri•el, um acontecimento 
inesquiecivel, e por muito tempo, os que com­
pareceram, se lembrarão do evento. tanto na 
Igreja, como na l'Ecepção. E hoje estampa­
mos mais uma foto, Ana Maria com toda sua 
,beleza, elegancia, ricamentt1 vestida, sendo 

levada ao altar pelo seu irmão. o jovem Ma"' 
noel Francisco Junqueira de Pádua Telles, 
demonstrando no rosto, sua emoção e. r:e.span 
sabilidade. Cinco de março de 1982, 20 .ho­
ras, Igreja Nossa Senhora Aparecida da; Vi­
la Marconides, transfDirmada num verdadeiro 
jardim, unindo . através dos filhos, . dua~ _tra· 
dicionais ~amilias de . nossa cidade.1 ' 

• 
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. As equipes juvenil e adulta do Grupo Zacharias .; Na Prudentina, destaque }tara o basquete feminino. 

A entusiasman e ascensão do basque e de Pruden~e 
O sonho dos dirigentes do esporte menor, em 

Presidente Prudente, vai se transformando na mais 
autêntica realidade, resultado do trabalho 
apresentado pela Autarquia Municipal de Esportes, 
pelos clubes e associações, sempre com o apoio dos 
desportistas em geral. 'Em meio às modalidades 
de fut~hol de c°''po, futebol de salão, iudô, ginástica 

olímpica, nata~ão, atletismo, ciclismo, tiro ao alvo, têni!S 
de campo, xadrez, tênis de mesa e voleibol, o basquete se 
mostra numa fase de extraordinária ascenção. 

A Associação Prudentina de Esportes Atléticos, 
res:ponsável pela manutenção das equtpes femininas, tem 
investido na aquisição de novos valores e, hoie, figura entre 
as quatro melhores do Estado de São PcvJlo. 

Por sua vez, a A:ilsoclc:ção Esportiva "Mathilde Zacharias", 
1 compromissada com as equipes de basqa.iete mastulino, tem 

adquirido bons atletas e formado todo um 
&s-quema de trabalho visando o incremento da 
modalidade, também se posicionando entre as priMipa.iS 
equipes paulistas. 

Grupo Zacharias mais perto da Especial Prud,e.ntina quer o prim.e·iro lugar nc Estado 
O basquete masculino de 

Presic"iente Prudente, sob ares 
ponsabilidade do Grupo Zacha­
rias, conta com as seguintes 
equipes: "Escdlinha", Mirim, 
Infantil, Juvenil e Adulto num 
trabalho coordenado pelo pro­
fessor Adilson Dias Marango­
ni e supe:rvisionado pela Au­
tarquia Municipal cLe Esportes 
na pessoa do seu presidente 
Antonio Macca. 

A "Escolinha" conta, atual­
mente, com aproximadamente 
30 garotos (na faixa de 10 a 
14 anos) e tem treinado, dia­
riamente, no Parque de Uso 
Multiplo, sob o comando do 
jogador Cizo. Dessa "Escoli· 
nha" participam meninos in­
teressados em jogar basq~iete­
bol eom boa estatura e ql1e 
mo~trem aptidão pela coisa, 
após passarem por testes d~ 
avaliação. Segundo o empresa 
rio Dêmetrio Augusto Zacha· 
rias, "a Escolinha, criada no 
inicio deste ano, é a base pa­
ra o Mirim, que por sua vez é 
a base para o Infantil e ass'm 
por diante". No Mirim, tam­
bém treinado pelo Cizo, 12 jo­
gadores já estão engajadcs nos 
treinamentos diarios. 4 equi-

Paul J.tooa 

pe infantil, por sua vez, é trei­
nada pelo tecnico Miguel Sa­
lustre Filho e o grande desta­
que do Infantil cujos tre!nns 
também são diarios, é possuir 
atletas convocados pela sele­
ção paulista, casos de Polaco 
Minuccl e Demetrio. O juvenil 
formado com base no infantil 
do ano passado, em vista de 
alguns jogadores terem "estou 
rado" a idade, também é trei" 
nado por Miguel Salustre. 
Inclusive, este ano, pela pri­
meira vez. o Juvenil vai dispu· 
tar o Campeonato Estadual. 
Já a equipe Adulta, que indis­
cutivel!!!ente é o carro-chefe 
do Grupo Zacharias, conta com 
ateltas de renome nacional e 
in-;;ernacional como Gizo e Tom 
Zé (vindos da Francana), Ser­
g10 e Ar1ston (do Ten is Clu· 
be de São José dos Campos), 
Carlinhos (da Luso de Bau· 
ru) e Paul Roba (oriundo de 
Cleveland -"7 EUA) . Na equi 
de principal a:nda te141 bons 
jogadores como L1lico - Ma­
né - Darci - Calixto - Silvio 
Tim - Shigueme - Polaco 
Minucci - Demetrio - Mar­
cel - Mareio - Negativo e 

Adail. N~~ material huma­
no a equipe do Grupo Zacha­
rias investiu para as disputas 
do Trofeu Bandeirantes cem 
abril deste ano) e o Campeona 
to Paulista de Basquetebol (em 
maio, também deste ano) . 
No entanto o primeiro jogo da 
equipe prudentina ~erá um a­
mistoso com o Esporte Clube 
Sírio, río Ginasio Municipal cte 
Esportes, com data a Ber ae­
finida. 

Junto a equipe principal 
todos acreditam na ascen'ção 
da equipe a divisão especial, 
ao lado do Corinthians Paulis· 
ta que está montando um es­
quadrão de respeito para dis.­
putar a 1. a Divisão. MesmO\ 
porque. o Grupo Zacharias, hO 
.1e, tem uma estrutura monta­
da com o basquete masculino 
eu{. todas categorias. Os inves­
timentos foram grandes e exis 
tem a esperança de se obtev. o 
retorno com a conquista de 
um lue:ar na Divisão "maior" 
d.o ba;quete paulista e o bom 
posicionameinto das outras ca­
t~;;or!as em campeonatos ofi­
ciais. 

Hortência, 
''esttela" Paul Roba, a 

0 grandalhão Mesmo ~evando-se em con 
No começo deste ano, 0 em sideração atleitas que impõem 

presário Demétrio Augusto respeito dentro da equipe da 
zacharias e o presidente da Associação Prudentina de Es­
AMEPP, Antonio Macca, con- portes Atleticos, ninguem poae 
sequiram trazer para o bas- negar a condição de "estrela" 
quete masculino de Presiden- da Hortiencia. Ela veio do Hl­
te Prudente o grandalhão glenapolis de Catanduva e íni­
paul · Roba, com 2 metros e 4 clou atividades na APEA este 
centímetros de altura. O atle- ano. Horteno!a, mesmo na con. 
ta. que na temporada passada dição de titular da seleção bra­
defend.eu o · Tenis Clube de · sileira de Basquete F'eminino. 
São José dos Campos, é natu- é muito simples no seu jeito 
ral de Cleveland - Estados de ser e contia na sua nova 
Unidos - e conta com ape- equipe. "Eu acho que no cam­
nas 21 anos de _idade. Paul peonato deste ano tem quatro 
ffisse que "acredita na ascen: equipes em boas condi~ões: ......, 
são do basquetebol prudentr Prudente _ Bauru _ Piraci­
no e confia numa P.erforman- caba e santo André. Em anos 
ce do Grupo Zachanas no cer• anteriores, quando o Higienó­
t~~me desta ~eI_Ilporada, inclu- polis mantinha em seu quadro 
s1ve na poss1b1l1dade de che- . , n· · - Es ecial" o a base de seleç!lo as outras gar a 1v1sao p . . • ,, _ 
americano iá conhece alguns equipes efüravam no vam;ieo-
dos prindp~is atletas da equ1 na to pensando no 2 . o lugar. 
pe prudentina, por ocasião Mas .. nesta _tempor~cia a c·o:­
de outras temp0radas. e en- quls~a do titulo vai depend.,r 
tPnde ser relativamente fá~il muito do fator sorte. Espero 
"brigarem" etn igualdades de que esse fator estela do nosso 
condições. lado". 

Num trabalho conjunto 
dos diretores José da Silva. 
José Gomes Villar e Claude­
mir Jefferson :pamato (Ka­
ko), a Associação Prudentina 
de Esportes Atlético\>. ao lado 
da Autarquia Municipal de 
Esportes, montou uma das 
melhores equipes. de Basque­
tebol feminino do Estado de 
São Paulo. AiiáS, no certame 
do ano passado a Prudentina 
conseguiu a terceira posição 
estadual. 

Há alguns diai3, o Departa• 
mento de Divulgação da Fede· 
ração Paulista de Basquete­
bol informou que o Campeo­
nato da Divisão Especial, ver­
são 82, terá inicio em agos­
to, com a. participação das se­
gruintes equioes: - Unimepp 
de Piracicaba. Higienópolis 
de Catanduva, Bauru Tênis 
Clube, Associação Prudentina 
de EsporteLS Atléticos\AMEJPP, 
Vila Prosperidade de São Ber· 
nardo do Campo e ADC Pirel­
li de Santo André. A repre­
sentação prudentina vê seus 
.adversários com muito res­
peito, em espeeial as equipes 
de Bauru, Piracicaoa e Santo 
André, mas, mesmo ass!m, 
acredita muito na pCi>sibilida• 
de de conquistar o título má­
x1mo. 

o basquete da Prnlentlna, 
que desde a ultima segunda" 

Ho.tencia 

,eira está contando com os 
trabalhos técnicos de Dante 
Rossini Junior, treina de se­
gunda a sexta-feira, no Ginásio 
de J!Isportel3 do Clube, das 15 
a.s 16 horas. No momento, 
existe apenas a equipe adulta 
e a formação da equipe juve­
nil está sendo estudada entre 
a diretoria da Prudentina e 
o técnico Dante Rossini Junior 
Ele informou que na próxima 
semana será feita uma reu­
nião para se definir tal astrnn· 
to e em cãso positivo a inten­
ção é buscar três ou quatro 
atletas · na região e mesclar 
com aquelas que estão no clu• 
he e ainda podem disputar o 
certame juvenil. 

A equipe da Associação 
Prudentina de Espor~€B Atlé­
ticos tem em seu quadro de 
basquete feminino jogadoras 
da verdadeira linha de frente 
e real capacidade de disputar 
com outras equipes em igual­
dade de condições, mesmo 
fora da cidade. As "basque­
teirP.W' ligadas ao Clube são 
Tute, Jussara. Hortência, Ro­
se. Magali, Solange. Fátima, 
Roud, Paula, Néia, Rita. Bel, 
Yolane Juliane Margareth, 
Renata e Beth. No entanto, 
Solange ainda não conseguiu 
a carta liberatória do Bauru 
Tênis Clube e, por este moti­
vo, está ausente dos treinos. 

Miguel Salustre 
' quer o tltulo 

Por outro lado. nos pró· 
ximos dia.-; diretores da pru· 
cientina deverão acertar com 
uma pivo norte-americana, 
cujo nome não foi revelado. 
Porém, sabe-se que a preten­
dida tem mais de 1 m. e 90 
centímetros e servirá para 
resolver o problema altura da 
equlpe, uma deficiência que. 
se sanada, resultará no fator • 
mais positivo para se chegar 
ao ponto e consequente con· 
quista do titulo. 

Dante Rossini 
está confiante 

Dante Rossini Junlor, ex­
Higienópolis e Luso de Bauru 
começou suas atividades cromo 

Em meados do ano 1)3.Ssa- tecn!co de basquetebol femíní­
do, Miguel Salustre Pilho foi mo da Associação Prudeíitina 
contratado pelos diri~entes de Esportes Atietico,; -APEA 
do Grupo Zacharias junto ao _ na ultima segunda . :reira. 
Tênis Clube de Campinas. em 5 ubstituição ao p;rof~s0r 
Dono de um excelente currí- Osmar Ferreira Martins: . 
culo, Miguel Salustre afirma Dante Rossini tem confiança 
que "a eqruipe do Grupo Za- numa boa aparição dá sua 
charias desse ano, com a aqui equipe no proximo certame 
slção de novos atletas, em re-
lação ao ano passado aumen- paulista. "Nós temos mna equi 
tou bem seu potencial. A equi pe competitiva, com condições 
pe era relativamente boa. de levantar o titulo e estamos 
Mas, com a vinda de Sérgio, entre as quatro melhores do 
jPaul Roba e outros aumen· Estado de São Paulo. Temos 
tou seu potencial em aproxi- condições de disputar em igttal 
madamente 60%. Estamos dade com a Universidade .Me· 
treinando, diariamente, com toàista de Piracicaba, Pirem 
multa seriedade e acreditamos · de Sànto André e Bàuru Te­
na obteção de uma ótima po- nis Clube. E para melhor ain 
slção no próximo campeona- da mas, precisamos de uma 
to do Estado. Vamos, realmen jogadora que tenha boa altUra 
te. lutar pela conquis~ do ti• o que já está senQ.9 provi!i n­
tulo máximo".. ~ cl~~ i!li!lo ch1b~\: :; · ' 
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ECONOMIA 

Os 15 anos 
da Zona Franca 

(página 9) 

Nova Imagem 

As tendências 
. 

gerais 

da moda inverno 82 

Uma novidade na moda Inverno/82: 
enquanto a moda feminina 

vai ser clássica sem exageros, 
a masculina adotou 

a descontraç:ro e fantasia. 
Página 10. 

PESQUISA 

Os hábitos de 
consumo da população 

paulista 

Uma importante pesquisa sobre 
os hábitos de consumo da população paulista mostra 

que o habitante do Interior tem 
mais recursos disponíveis para aplicar em lazer 

e que gasta menos dinheiro com sua saúde do que o paulistano 
(página 12). 
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A Fantasia 
de 

Gal Costa 
(página 8) 
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Escolas ensinarão 
cooperativismo 
O ministro Amaury Stábile, da Agricultu­

ra, na qualidade de presidente do Conselho 
Nacional de. Cooperativismo, assinou uma re­
solução dispondo sobre organização e fun­
cionamento das CooperativílS-Escolas, em 
todo o País. Falando da importância da 
iniciativa, Stábile destacou que essas_ orga­
nizações representam o engajamento do alu­
no no sistema cooperativista, com oportuni­
dade de acompanhar todas as fases do pro­
cesso, da produção à comercialização. 

Segundo explicou o ministro da Agri­
cµItura, essas cooperativas promoverão e 
realizarão a comercialização de produtos 
agropecuários, produzidos pelos próprios 
alunos dos Colégios Agrícolas, aos quais 
as cooperativas-escolas estejam ligadas. O 
montante que resultar dessa comercializa­
ção gerará um fundo que será investido 
em benefício do próprio aluno na compra 
de objetos escolares e insumos. 

Atualmente, há 164 colégios agrícolas 
cadastrados no Incra, órgão responsável 
por todas as cooperativas existentes no 
País. Nessas unidades, já existem em fun­
cionamento 63 cooperativas-escolas que, 
segundo Stábile, "funcionam ainda com 
alguns problemas, pois segundo determina­
ções do Incra, menores não podem comer­
cializar produtos de nenhuma natureza". 
Agora, com a assinatura da resolução, o es­
tabelecimento de ensino passa a ser respon­
sável, fazendo-se representar por um pro­
fessor coordenador, cujas atribuições serão 
de, além de coordenar as atividades pedagó­
gicas operacionais, praticar todos os atos 
administrativos da Cooperativa-Escola, inclu­
sive os de comércio. Outra peculiaridade é 
que, anteriormente, essas cooperativas-esco­
las funcionavam apenas em estabelecimentos 
de primeiio grau e, a partir da resolução as­
sinada por Stábile, se estenderão a alunos 
de outros níveis. · 

São José dos 
Campos e a água 
O aumento das contas de água tem 

causado .muitos protestos por parte da 
população de São José dos Campos e os 
moradores já pensam em mover uma 
ação judicial contra a SABESP, éujos 
argumentos para explicar a majoração 
do preço da água são considerados incon­
vincentes. 

Algumas famt1ias de São José dos 
Campos chegam a considerar a situação 
alarmante e, diante de sua insistência, 
técnicos da SABESP recolheram algumas 
contas para efetuarem uma revisão. As 
reclamações nlfo dizem respeito ape­
nas à majoração das contas, mas tam­
bém com relação à medição, pois al­
guns moradores do município acredi­
tam que estão gastando menos água 
do que o cobrado pela SABESP. 

Assessores da SABESP, por sua vez, 
informam que, além do acréscimo de 35 
por cento, a companhia está cobrando 
a taxa de esgotos, pouco inferior à da 
água, 'e que a leitura dos relógios foi fei­
ta com 15 dias de atraso. Com isso, os 
usuários estão pagando pelo consumo 
de .um bimestre e meio. Entretanto, 
essas e~pµcações nã'o convenceram os ha­
bi~\e~ 'de São José dos Campos. 

Programa de Irrigação 

O presidente João 
Figueiredo criou, por decreto, 
o Programa de Financiamento 
de Equipamentos de Irrigação 
(Profir ), de~tacando que 
esta iniciativa, juntamente 
com o Provárzeas, "são 
os instrumentos para 
modernização da nossa 
agricultura e para aumentar 
sua produtividade". Os 
dois programas de irrigação 
contam com recursos 
mínimos de Cr$ 60 milhões, 
neste ano, segundo o 
Ministério da Agricultura. 

Centenário de 
nascimento de Júlio Prestes 

Langleberto Pinheiros Soares 

Transcorre no dia 15 de março, o cente­
nário de nascimento do eminente estadista 
doutor Júlio Prestes de Albuquerque. Jus­
tas homenagens serão prestadas à suà me­
mória. Nasceu em Itapetininga (SP). Des­
cendia de ilu~tre e tradicional famt1ia. Seu 
genitor, o venerando coronel Fernando Pres­
tes de Albuquerque, foi influente chefe 
político em São Paulo. 

Formado pela Faculdade de Direito 
do Largo de Sã'o Francisco, o primeiro 
grande êxito de Júlio Prestes foi como 
advogado nos auditórios de São Paulo. Suas 
vitórias sucessivas na tribuna forense marca­
ram época. Era um orador em que tudo en-

. cantava, desde a compleição física até o tim­
bre de voz. Falava com desembaraço, expri­
mindo o pensamento com clareza e preci­
são. Na defesa das causas, poucos .compe­
tiam com ele, no ardor, no entusiasmo e 
na eloqüência. 

Ingressando na política, foi eleito deputa­
do estadual pelo Partido Republicano Paulis­
ta. De tal forma se houve que, dentro em 
pouco, conquistava a confiança dos seus 
pares, que o escolheram para líder da maio­
ria. Em recompensa ao cabal desempenho 
que deu ao seu mandato no legislativo es­
tadual, o tradicional partido, que era como 
que uma parte integrante de sua própria 
vida, o enviou para a Câmara dos Deputados, 
onde, atuando em um cenário mais amplo, 
iria colher novos louros na carreira parla­
mentar. Na Câmara dos Deputados, como 
líder da maioria, em memoráveis debates, 
fez a defesa da política financeira de sanea­
mento da moeda, do presidente Washington 
Luís. Exultava com o ambiente da Câmara 
dos Deputados, que congregava representan­
tes de todos os estados. Devido à sua atua­
ção foi elevado à Presidência do Estado. 

Sua passagem pelo Governo do Estado 

foi toda assinalada por mumera.s realiza­
ções e iniciativas de realce, que vierem pôr 
em evidência as suas notáveis qualidades de 
consagrado estadista, administrador dinâmi­
co e cfe larga visão. Nã'o houve problema de 
governo que não tivesse sua solução pronta 
e adequada. Fomentou e estimulou a produ­
ção, incrementou a indústria pastoril e cui­
dou da situação dos transportes, ampliou as 
redes ferroviárias e rodoviárias. Ao seu gover­
no deve-se a construção da Mairink-Santos, 
de tão elevado alcance para a economia 
paulista. Os problemas urbanos da Capital 
sofreram os influxos do seu governo. 

De tal forma se conduziu na Presidên­
cia de São Paulo, que o seu nome aureola­
do foi indicado para a sucessão de Wa­
shington Luís, pelas forças políticas majori­
tárias. Em contraposição surgiu a candidatu­
ra de Getúlio Vargas, patrocinada pela Alian­
ça Liberal. Vencedor por grande maioria, 
reconhecida pelo Congresso Nacional, Júlio 
Prestes nlro chegou a tomar posse, impedido 
pelo movimento vitorioso de 3 de outubro 
de 1930. 

Em conseqüência, exilou-se em Portugal, 
onde passou quatro anos. De regresso à 
Pátria, inteiramente alheio às competições 
partidárias, recolheu-se à Fazenda das Ara­
ras, em Itapetininga, de sua propriedade, que 
transformou num modelo de organização. 

Em 1942, quando o Brasil declarou guer­
ra às potências do Eixo, manifestou a sua 
solidariedade à Nação. Em 1945, se colo­
cou ao lado da campanha pela redemocrati­
zação do País, que culmJ.nou com a deposi­
ção do presidente Getúlio Vargas. Júlio 
Prestes conviveu com as belas letras e se 
conceituou como exímio poeta. Com a sua 
morte, ocorrida em 9 de fevereiro de 1946, 
perdeu o Brasil um conspícuo cidadão, au­
têntico patriota e convicto democrata. 

------------~---~------ -
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Política 

O que pode muda~ 
na política 

A atual conjuntura poUtica brasileira po­
de ser definida com base no compromis­
so definitivo do presidente Figueiredo , de 
' fazer deste Pais uma democracia ". Essa 
meta e a realização de eleiç6es são fatos 
irreversíveis e inquestiondveis. Entretanto , 
muitos acontecimentos que cercam o com­
promisso democrdtico ainda são revestidos 
de incógnitas e podem ocorrer inúmeras 
modificaç6es do quadro poUtico até as elei­
ç6es. Existe uma meta concreta que ird 
ser atingida, mas alguns trechos do caminho 
que levard a esta meta ainda estaõ em cons­
tn.tção. 

Vejamos, primeiramente, a incorpora­
ção do PP ao PMDB : depois de todos os 
rumores que provocou, o episódio certa­
mente gerard uma ação do Governo no 
sentido de prorrogar até agosto o prazo 
para que descontentes com a incorpora­
ção filiem-se ao PDS ou a outros partidos. 
Com isso, até agosto pode haver muitas 
mudanças de legendas e é certo que alguns 
nomes são capazes de puxar grandes con­
tingentes eleitorais para os partidos a que se 
filiarem. Então, eis a primeira incógnita so­
bre a verdadeira situação eleitoral de cada 
partido. 

Outra mudança que poderd ocorrer -
se bem que com possibilidades menores do 
que a primeira - é a extinção da obrigato­
riedade de vinculação de votos, com a cria­
ção, paralelamente, de uma sublegenda 

Para anotar 

Senador Franco Montoro 

PESQUISA NA CAPITAL 

Pesquisa eleitoral divulgada por uma emis­
sora de rádio de São Paulo e que diz respeito 
somente a números da Capital apontou o sena­
dor Franco Montoro em primeiro lugar na pre­
ferência pública, com 22 por cento , entre os 
candidatos ao Governo do Estado. Aparece 
muito bem colocado na pesquisa, também, o 
ex.governador Laudo Natel, se~ido pelo re­
presentante do PT, Luiz lgnacio da Silva, 
o Lula. 

A PRIMEIRA REPRESÁLIA -
Comentários de um deputado do PDS que 

visitava o Palácio dos Bandeirantes no dia 
em que foi divulgado o aumento do funcio­
nalismo estadual: "se todos os ·garções que ve­
jo aqui forem funcionários públicos, já pensou 
quanto ·café com cuspe essas autoridades estão 
tomando". Este, segundo o deputado, teria 
sido o primeiro protesto dos funcionários 
públicos contra o aumento salarial .. . 

DESENCONIRO DE FORÇAS 

para governadores e prefeitos. Essa hipó­
tese, se efetivada, também provocaria 
inúmeras alterações do quadro eleitoral, 
pois ampliaria muito as opções do eleitor -
que poderia votar em candidatos-de vários 
partidos -, fortaleceria um pouco os peque­
nos partidos que têm um ou outro nome 
de grande peso eleitoral e, certamente, evi­
taria uma boa quantidade de votos nulos, 
que certamente resultarão do voto vincula­
do, já que muitos eleitores podem, por 
desconhecimento , escolher candidatos de 
partidos diferentes. 

Enquanto isso, se permitida uma suble­
genda para governadores e prefeitos, abre-se 
novo leque de opç6es, pois muitos candida­
tos com excelente cotação perante o eleito­
rado podem ficar fora da disputa simples­
mente por não terem, na atual circunstância, 
acesso aos convencionais de seu partido. 
A medida talvez fortalecesse um pouco to­
dos os partidos, tornando menos acirrada 
a luta interna de cada um em torno das 
convenç6es, que acabam gerando uma ver­
dadeira batalha pré-eleitoral entre correli­
giondrios. 

Tudo isso ainda não foge ao campo 
das hipóteses, mas como a politica é a arte 
do possível . . . O importante, neste mo­
mento, é que todas as regras se definam 
rapidamente, para que as eleições de novem­
bro se realizem na plenitude do estado de­
mocrdtico que o presidente da República e 
toda a Nação desejam para este Pais. 

Ex.governador Laudo Natel 

TRABALHO CONIINUO 

João Mendonça Falcão continua traba­
lhando firme com vistas à sua candidatura 
a deputado federal pelo PTB. Ele, que já es­
teve na Assembléia Legislativa e na presidên­
cia da Federação Paulista de Futebol, entre 
outros ca.Igos que ocupou, é tido como can­
didatura muito fortalecida. Além disso, con­
ta com o apoio de Jânio Quadros, que agora 
retorna ao País dando força total ao PTB de 
Ivete. 

TRABALHO DE BASTIDORES 

Enquanto os candidatos do PDS via Palá­
cio Bandeirantes prosseguem sua "batalha" 
contra Montoro, o ex.governador Laudo 
Natel continua trabalhando em silêncio, seguin­
do o bom exemplo da política mineira. Além 
de aparecer muito bem em todas as pesquisas 
populares, Laudo tem todas as condições 
para emplacar na convenção, já que realiza 
excelente trabalho junto às bases. 

PELA IMPRENSA DO INfERK>R Algumas alas do PMDB desaprovam a atitu­
de do senador Orestes Quércia de tentar impor 
sua candidatura ao governo do Estado. o apoio 
maior do partido é para o outro senador, Mon- Tem aparecido com muito destaque o tra­
toro que, na preferência popular, está muito balho realizado pela diretoria da Abrajori -
à frente de seu correligionário e oponente na Associação Brasileira de Jornais do Interior -
convenção . Porém, peemedebistas alegam que junto às autoridades federais, na justa reivin­
Quércia deveria SJmar forças, em benefício · dicação de apoio e solução de problemas 
do partido. que afetam a imprensa interiorana do País. 

Confidencial 

Volta-se a insistir, em Brast1ia, que no 
mês de maio estariam reservadas várias sur­
presas na área ministerial, sob a susposta desin­
compatibilização de figuras que concorreriam 
às eleições de novembro, como é o caso do ti­
tular da Previdência Social, deputado Jair Soa­
res, candidato do PDS ao Governo ·do Rio 
Grande do Sul. Anotem mais: como a política 
econômica vem produzindo resultados satis­
fatórios, tanto no que se refere ao equihbrio 
da balança comercial quanto na diminuição 
das taxas inflacionárias, a tendência (vejam 
bem) seria um novo fortalecimento do minis­
tro do Planejamento, Delfim Neto. O detalhe: 
em pleno ano eleitoral. 

Bastidores 
§ O deputado federal Adernar de 

Barros Filho garante que não de­
sistirá, sob nenhuma hipótese, de sua 
candidatura ao Senado pelo PDS. Ele 
acredita que, no capítulo, será o gran­
de "puxador de votos" para a legenda 
situacionista. 

§ Confidencial: no PMDB, o ex-mi­
nistro do Trabalho, Almino Afonso, 
não teme a cQncorrência do burgomes­
tre de São Bernardo do Campo, Tito 
Costa, na disputa pelo Senado. Mas o 
mesmo nli'o acon'teceria com Severo 
Gomes, apesar de ter ocupado o Minis­
tério em plena vigência do AI-5. 

§ O ex-deputado Fernando Perrone, 
do ~MDB, continua ampliando as suas 
bases eleitorais em praticamente todo 
o Interior do Estado: ele pretende ser 
um dos candidatos mais votados do par­
tido e, em 83, assumir a presidência 
da Assembléia Legislativa de SP. 

§ O deputado federal João Paulo Ar­
ruda Filho, do PDS, é um dos poucos 
parlamentares paulistas que nã'o teme pe· 
la sua reeleiçã'o: além dos inúmeros pro­
jetos apresentados no Congresso Nacio­
nal (o usucapião é matéria de sua auto­
ria, absorvida pelo Governo ... ), ele é 
o que se chama de político bom de voto 
em boca de urna. Ou seja: nã'o comete 
erros ao planificar sua campanha elei­
toral. Pelo menos nã'o cometeu desde a 
sua primeira eleiçll'o em 66, quando 
foi apoiado por Jânio Quadros. 

§ Outro que deve se eleger para a 
Assembléia: Ernesto Correa Neto (ex­
Sudelpa). Ele conta com a esmagadora 
maioria dos votos do Litoral e do Vale 
do Ribeira. 

Off-the-record 

Com o retomo do ex-presidente Jânio 
Quadros ao Brasil, as bases do PTB adqui­
rem novo ânimo para disputar as elei­
ções de 15 de novembro, já que ele é 
o carro-<:hefe do partido comandado pe­
la ex-deputada Ivete Vargas. A!é onde 
se sabe, o ex-presidente não pretende, 
no momento, entrar nos debates políti­
cos que estão sendo travados aqui na pra­
ça. Considerando que se trat~ mais de um 
problema de "economia doméstica" en­
tre o PDS e o PMDB, ele só aceita deba­
ter com outras figuras desde que seus 
nomes fossem referendados pelas respecti­
vas convenções partidárias. 

Adernar de Barros Filho 

Não comentem, mas ... 
1 

O presidente da Federaçã'o do Comér­
cio, Zizinho Papa, estaria armando um 
grande esquema de sustentaçã'o dentro 
do PDS para viabilizar a sua candidatura 
ao Palácio do Morumbi. Ele se mostra 
irredutível: irá à convençã'o partidária en­
frentar o ex-governador Laudo Natel e 
o candidato do palácio, Reynaldo de 
Barros. Mesmo durante ã sua estratégi­
ca - ausência do País, a sua assessoria 
continuou contatando lideranças muni­
cipais e delegados pedessistas, tarefa que 
há dez dias ele retomou pessoahnente, 
depois . de um encontro em '.Bras11ia 
com o chefe do Gabinete Civil dà Presi­
dência da República, Leitã'o lti& ~réu. 
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Interior 

Delfim diz que colaborará 
. ,. . 

com mun1c1p1os 

O ministro Delfim Netto 
recebeu o prefeito de ltu. 

"Um estudo por parte da Procurado­
ria GeraJ da República poderá soluci~­
nar o unpasse que vem transforman-
do em agorua a s1tuaçll'o ele cliversos 
municípios brasileiros, ·cujos processos 
de empréstimos vêm-se arrastando por 
vários meses no Senado, face à obstru­
ção imposta pelo senador Dirceu Car­
neiro." A afirmação é do prefeito de 
Itu, Olavo Volpato, após manter audiên­
cia com o ministro do Planejamento, 
Delfun Netto, a quem apelou para que 
seja encontrada uma solução para o im­
passe. 

Delfun, segundo informou o prefeito 
de Itu, prometeu encaminhar o assunto 
aos órgãos jurídicos do Palácio do Pla­
nalto, a fun de dirimir uma dúvida 
com relação. a esses pedidos de emprésti­
mos, como é o caso de ltu, cuja implan­
tação do Projeto Cura vem-se arrastan­
do desde julho do ano passado. "O se­
nador Dirceu Carneiro - ressalta o 

Nova força_ para a 
navegação no Tietê 

Recentemente, o Ministério dos Trans­
portes anunciou a liberação de uma ver­
ba de Cr$ 1 bilhão e o revigoramento 
do Convênio Portobrás-Cesp, medidas 
que, concretizadas, permitirão um acrés­
cimo, este ano, de mais 105 quilômetros 
navegáveis à hidrovia Tietê-Paraná. A me­
dida beneficiará diretamente inúmeros 
municípios paulistas situados ao longo 
das margens do rio Tietê, já que essas 
cidades - e principalmente seus agricul­
tores - passarão a contar com um novo 
e econômico meio de transporte de vá­
rios produtos. 

O revigoramento do Convênio Porto­
brás-Cesp permitirá a realização das obras 
restantes, ou seja, instalação do equipa­
mento eletromecânico das eêlusas de 

Promissão, Três lrmã'os e Jupiá; constru­
ção da eclusa de Nova Avanhandava e 
instalação do equipamento e obras de 
navegação no canal de Pereira Barreto. 
Enquanto isso, os Cr$ 1 bilhão a serem 
liberados serão suficientes para a aquisi­
ção e instalação do equipamento eletro­
mecânico da eclusa de lbitinga. 

Por outro lado, a montagem do equi­
pamento em lbitinga deverá ter grande 
repercussão no Seminário Sobre Nave­
gabilidade do Tietê, que será realizado 
em agosto, no município de Araçatuba. 
O encontro, promovido pela Hidronave, 
associação constituída pelos municípios 
interessados na navegabilidade, contará 
com a presença de prefeitos, políticos 
e empresários, além de especialistas no 
assunto. 

Presidente Prudente 
inaugura grande obra 

Foi inaugurada em presidente Prudente, a 
pista Norte do Parque do Povo, com 2.700 m~­
tros de extensão, onde foram instaladas 90 lu­
minárias de 400 watts de vapor de sódio . A 
obra foi desenvolvida com recursos prownien-

tes d9 Projeto Cura, completando outras obras 
realizadas nos últimos quatro anos, através 
deste programa do Banco Nacional da Habita­
ção. A pista Norte do Parque do Povo teve um 
custo superior a CrS 18 milhões. 

Presidente Prudente foi beneficiada pelo Projeto Cura 

prefeito Ituano - vem obstruindo toda 
tentativa de votação da matéria, impe­
dindo, com isso, a aprovaçã'o federal 
para o endividamento do município e, 
conseqüentemente, nlfo permitindo a 
execução de obras de pavimentação e 
infra-estrutura em inúmeros municípios 
brasileiros". 

A tese defendida pelo prefeito de 
Itu é de que a liberação desses recur­
sos não implicará no aumento da dí­
vida no Exterior, "porque as verbas 
são provenientes do BNH e nã'o de 
empréstimos de outros países". ·Após 
as ponderações de Volpato, ele disse 
que o ministro Delfim mostrou-se tam­
bém preocupado, prometendo encami­
nhar o assunto à Procuradoria Geral da 
República, uma vez que os prefeitos 
dos municípios prejudicados acreditam 
que o assunto não necessita de aprova­
ção legislativa, podendo haver a sanção 
direta do presidente da República. Na 

audiência mantida com o ministro Del­
fun Netto, o prefeito de Itu solicitou, 
também, a liberação de recursos de 
Cr$ ~'~ milhões para a pavhnentaç~o 
da avenida Horácio Kiel, no Parque 
Industrial, uma importante via públi­
ca da cidade. A obra desviaria o tráfe­
go de veículos pesados · da área central 
da cidade, evitando inúmeros transtor­
nos para a populaçã'o. 

Com o presidente 

O prefeito de Itu também esteve 
com o presidente João Figueiredo, a 
quem homenageou e convidou para 
visitar sua cidade ainda no primeiro 
semestre deste ano, para presidir a ceri­
mônia de inauguração de diversas obras 
públicas. Do encontro com o presidente 
participaram outros 70 prefeitos e cerca 
de 200 municipalistas, que ouviram do 
chefe da Nação a confirmação de seu 
apoio aos municípios. 

Rafard comemora 
e anuncia obras 

Para comemorar os 17 anos de eman­
cipação político-administrativa, a Prefei­
tura do município de Rafard está progra­
mando festividades entre os dias 14 a 
21 deste mês. A programação tem como 
tema a homenagem ao homem do campo 
e suas principais atrações serão na área 
da música sertaneja, envolvendo nomes 
como o de Carmem Silva, Milionário e Zé 
Rico e várias duplas da região. 

Ainda como parte das comemorações, 
de 19 a 21 de março será realizada a 
Festa do Peão e do Boiadeiro, com mon­
tarias, touradas e outras atrações. Em fun­
ção da tradição desta festa no município, 
Rafard estima que milhares de pessoas de 
outras cidades estarão presentes. 

Obras 
Ao mesmo tempo em que comemora 

sua emancipação, a Prefeitura de Rafard 
anuncia a construção, ainda este ano, de 
um ginásio de esportes anexo ao Centro 
Esportivo Jair Forti, que já conta com 
três piscinas e quadras de bochas. A obra 
deverá ser entregue até outubro e possibi­
litará o desenvolvimento do esporte na 
cidade, além do fator social, já que tam­
bém poderá ser-utilizada como base para 
eventos sócio-culturais. 

Outra obra que está sendo realizada 
em Rafard é a Casa Maternal, que abriga­
rá 150 crianças em sistema de creche, 
enquanto suas mães auxiliam o orçamen­
to doméstico, trabalhando fora. 

Aniversários 
Comemoram aniversário na primeira quinzena de março, as seguintes cida­

des paulistas: Olímpia (dia 2 ); ltaporanga, Ribeirão Bonito e Magda ( 5 ); Piran­
ji e São José do Barreiro (7); Tietê (8); Altinópolis (9); Campos Novos Paulis­
tas, Eldorado Paulista, ltuverava, Monte Aprazz'vel e Patrocínio Paulista ( 1 O); 
Paraguaçu Paulista (12); Sarapui ( 13); Batatais (14); Pacaembu e Sud Menucci 
(dia 15). 

Olímpia (foto), um dos municlpiosque aniversariam 
nesta primeira quinzena de março 
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NOVAS 
HIDROVIAS 

Veja o que a adminístracão 
da energia tem feito por você. 

O álcool vai muito bem no Brasil. Mas ele 
é ainda mais econômico quando vai por hidrovia. 

A CESP, em conjunto com a Portobrás, e em 
cumprimento às metas do Governo Paulo Maluf, 
já implantou 273 km da chamada Hidrovia do 
Alcool, trecho do sistema hidrov1ário Tietê-Paraná, 
ligando as cidades de Anhembi e Sta. Maria 
da Serra à usina lbitinga. 

Para que mais quilômetros de águas possam 
ser entregues à navegação fluvial, duas eclusas 
e um canal estão em fase de construção. 

O canal ligará o rio Tietê ao São José dos 
Dourados e terá 9 km de extensão. E é para vencer 
49 metros de desnível que estão sendo 
construídas as duas eclusas. Quando prontas, estas 
obras permitirão um tráfego de 26 milhões 

. -... ~ - .. 

de toneladas de carga/ ano. 
Inéditas no Brasil, as atuais obras de 

navegação fluvial decorrem de um investimento 
total de 48 bilhões de cruzeiros. O retorno é a 
economia de combustíveis derivados do petróleo, 
resultante do uso de comboios de empurra, 
a exemplo do que ocorre nos rios navegáveis 
dos E.U.A. e Europa. 

Novas hidrovias, novas eclusas, novos 
meios de transporte. Esta é a CESP na adminis­
tração da energia. 

Governo 
Paulo Maluf 

4',~ .. ~-7--
a administração 

da energia 
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Internacional 

Turismo 
na terra 
do sonho 

Em discussao a guerra espacial 

Berchtesgaden, localidade situada nos 
Alpes Alemlres, mais· parece o cenário 
de uma história de contos de fadas. En­
tretanto, constitui-se num dos mais pro­
curados locais pelos turistas da Europa, 
principahnente no inverno. Continua em 
aberto, porém, a expectativa de que o 
turismo alemlro tenha a sua grande explo­
sa:o em 1982, possibilidade vista com pes­
simismo pelos especialistas da área, que 
consideram a Alemanha ainda distante 
da condiçlro de "país turístico". Con­
tinuam encabeçando a lista dos mais 
visitados por turistas na Europa, a Itália 
e a Áustria. 

Vários cientistas do Pentágono discor­
dam desta possibilidade, mas Richard De­
lauer, chefe de pesquisas do Pentágono, 
teria afirmado, num documento secreto 
·enviado ao Congresso dos Estados Uni­
dos, que "satélites norte-americanos pode­
riam ser ameaçados por um laser soviéti­
co estacionado em órbita da Terra, já 
a partir de 1983 ou, no mais tardar, em 
1988". 

Além dos membros do Pentágono, a 
possibilidade é descartada por 30 espe­
cialistas da Junta Científica de Defesa, 
que acreditam que os soviéticos poderlro 
conseguir colocar a arma laser em órbita 
num prazo na:o inferior a 10 anos. Isso, 
sem dúvida, para os cientistas, represen­
taria um desenvolvimento revolucioná-

O petróleo 

rio da tecnologia bélica, pois significa­
ria que lasers de alta energia poderiam 
reahnente ser utilizados para destruir 
satélites norte-americanos que integram 
o sistema de alarme e detecção de qual­
quer ataque de mísseis contra os Esta­
dos Unidos. Os lasers também poderiam 
abater satélites de comunicaça:o e, pos­
sivehnente, mísseis norte-americanos ins­
talados na Terra. 

Segundo os cientistas dos EUA, os 
soviéticos já ultrapassaram a fase de la­
boratório, mas ainda nã'o chegaram a 
testar nenhum aparelho laser de alta 
energia no espaço. Os cientistas reco­
nhecem, no entanto, que os soviéticos 
"fizeram consideráveis avanços no aper­
feiçoamento de um sistema anti-satélite 

no Mar do Norte 
O petróleo do Mar do Norte está em crescente 

expansa:o, apesar de que nos primeiros três trimestres de 
81 a Arábia Saudita manteve o primeiro lugar entre os 
fornecedores da Alemanha Ocidental, vendendo aos alema:es 
18,8 milhões de toneladas, ou seja, 31,4 por 
cento do total importado. A Alemanha Ocidental, que 
comprou no total 59 ,8 milhões de toneladas de petróleo, 
também importou o produto, pela ordem, da 
Grã-Bretanha, Líbia, Argélia, Nigéria e Emirados Árabes 
Unidos, além da Noruega. 

Entretanto, a própria Alemanha.Ocidental tem-se 
dedicado à exploração do petróleo, no Mar do 
Norte, esperando iguahnente obter êxito nas prospecções 
de gás natural. Na foto, vê-se uma torre de perfuração 
da firma Gelsenberg AG, que está trabalhando a 
60 quilômetros a oeste de Helgoland. 

de caça e destruiçlro, que utiliza um sa­
télite normal equipado com explosivos 
convencionais, para destruir satélites 
inimigos". 

A polêmica sobre a capacidade mili­
tar da Uniã'o Soviética no espaço voltou 
à tona em funçlro de um artigo publica­
do pelo semanário norte-americano es­
pecializado em questões de segurança 
Army Times, que reproduz um relató­
rio secreto do Pentágono, dirigido à Co­
misslro das Forças Armadas da Câmara 
de Representantes, e que teria sido divul­
gado pelo deputado Ken Kramer, que 
pensou tratar-se apenas de um subsídio 
do Departamento de Defesa às discussões 
na:o secretas da comissão. 

Células solares 
para armazenar 

• vacinas 

Suiçà busca redução 
da poluição sonora 

Refrigeradores solares serão instalados Cerca de 6 a 10 por cento da popula-
brevemente em clínicas médicas da Áfri- çao da Suíça - o que equivale de 400 
ca, América Latina, Oriente Médio e Les- mil a 600 mil pessoas - vivem ou traba­
te da Ásia, com a finalidade de armazenar lham, diariamente, em áreas onde a po­
vacinas. Cerca de 21 unidades serlro insta- luiçlro sonora ultrapassa a 70 decibéis. 
ladas em 21 países, de acordo com um Isso está fazendo com que o Parlamen­
programa piloto patrocinado pelo Depar- 'to examine uma nova lei sobre o meio­
tamento de Energia dos Estados Unidos, -ambiente, concentrada, principahnente, 
Departamento de Saúde e Serviços Hu- na reduçlro dos níveis de ruídos. Na ver­
manos e Agência Norte-Americana para o dade, a poluiça:o sonora na Suíça tem si­
Desenvolvimento Internacional. do objeto de maior preocupaçã'o do que 

Cada unidade de refrigeração - que a poluição do ar ou dos rios. 
funciona com células solares - pode ar- Afinal, se uma boa parcela da popula­
mazenar 75 litros de vacinas. A energia é Ç[o vive sob níveis de ruído superiores 
fornecida por um painel de células sola- a 70 decibéis, uma porcentagem bem 
res de 1,2 a 3,7 metros, capaz de produzir maior dos habitantes suíços - cerca 
até 325 watts. Para assegurar fornecimen- de 40% da população - está exposta 
to contínuo de enei:gia, mesmo nos perío- diariamente a barulhos superiores a 
dos em que não haja sol, o painel de célu- 6~ decibéis, nível considerado prejudi­
las solares vem ligado a baterias de chum- c1al também. Segundo um ~studo que 
bo e ácido localizadas em baixo do refri- atuahnente está sendo analisado pelo 
gerador. ' Governo, entre as fontes de ruídos, 

Os países que participam desse progra- o tráfego rodoviário é o principal gera­
ma piloto de armazenamento de vacinas dor de barulho. 
sao a Costa do Marfim, Gâmbia, Zaire, De acordo com o texto do antepro-· 
Zimbabwe, Libéria, Tunísia, Marrocos, jeto apresentado pelo Parlamento ao 
Egito, fudia, Ilhas Maldivas, Iemem, Co- Governo, até 1995 a poluição sonora 
lômbia, Peru, Guiana, Jamaica, Repúbli- na Suíça deverá estar reduzida em um 
ca Dominicana, Honduras, Haiti, Guate- terço. Isso significa atacar especiahnen­
mala, Filipinas e Indonésia. te o ruído originário de veículos a mo-

- -

... 

Os suiços querem menos ruídos em suas vias públicas 
tor, como automóveis e caminhões e das, apesar do alto custo financeiro, têm 
motocicletas, principahnente. Para isso, sido vistas positivamente pelos suíços, 
o Governo terá de investir bastante nos já que a poluição sonora causa, entre 
próximos dez anos e se calcula que o outras conseqüências, problemas de au­
custo da redução do barulho custará dição, perturbaçlro do sono, aumento 
cerca de 1,1 bilhã'o de dólares, somente da tensão nervosa, aceleraçlro do ritmo 
no que diz respeito aos veículos. cardíaco e perturbação do trabalho 

Entretanto, as medidas a serem toma- intelectual. 

• 
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... 
E TEMPO 

DE COLHEITA. 
PREÇO MÍNIMO Ê SEGURANÇA PARA QUEM PLANTA. 

A partir deste mês de fevereiro, 
em diversas regiões do Pafs, 

começa a colheita da saira 
81/82 de cinco Importantes 

produtos agrfcolas: Algod!o, 
Arroz, Milho, Soja e Sorgo. 

Entre muitos outros, 
estes produtos têm assegurado 

um permanente canal de 
comercia/izaçao através da 

Polftica de Garantia de Preços 
Mfnimos do Governo Federal. 

Os preços mfnimos '"' 
da saira 81/82 loram 

estipulados em julho de 1981. 
Desde entao, estes valores 

vêm sendo corrigidos 
mensalmente pela varlaçao do 
lndice Nacional de Preços 
ao Consumidor, o INPC. 
Agora, com o infcio da colheita, 
cessam estas correções e os 
preços de garantia, 
valendo até o final da saira, 
entram em vigor. 
Compare, na tabela, os valores 
lixados em julho passado com 
os que agora passam a vigorar, 
depois de corrigidos pelas 
variações do INPC nos meses 
de agosto, setembro, outubro, 
novembro, dezembro e janeiro. 

PREÇOS MÍNIMOS BÁSICOS-SAFRA 81 / 82 

Produto Classificação Peso 

em caroço 
15 kg 30/32 mm, tipo 5 ALGODÃO 

em casca, longo, 50kg tipo 3, 40/28 ARROZ 

tipo 2 60kg 

tipo básico 60kg 

SORGO tipo 3 60 kg 

Preço fixado 
em julho 

Cr$ 685,00 

CrS 1.000,00 

CrS 735,00 

CrS 945,00 

Cr$ 615,00 

Preço mínimo 
em vigor 

Cr$ 958,05 

Cr$ 1.399,00 

Cr$ 860,40 

O PREÇO MÍNIMO É PREÇO ÚQUIDO. SEM DESCONTOS DE ICM, IAPAS E OUTRAS TAXAS. E 
VOCÊ. AINDA RECEBE UMA INDENIZAÇÃO PELA SACARIA. SE ELA ESTIVER EM BOM ESTADO. 

Ministério da Agricultura 

cf p comissão de financiamento da produção 1 
« 

t;:)Jf i n< 
· 11!~l ,s 
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Som.Lançamentos 

fFAINTASllA 

No disco a11terior, alem dos textos do encarte, l'Ocê assi· 
nava a direção musical e a 1·ersão de "Home Agai11 ", 
gramção original de Caro/e l\i11g. Neste agora. qúe ê o 
seu quarto LP. você ampliou ai11da mais a sua parllcipa­
ção 11a produção propria111e11te dita do disco. /.é-se o 

noml' de Zi:i Fossi como respo11sárel pela esmlila do 
repertório , como músico. co111positora. diretora de mixa­
gem. Você acha positiro. em ter111os artísticos. essa rane­
dade de funções .' 
Zizi - Acho. Eu não consigo fazer wna coisa, seja o que 
for, se eu não estiver completamente envolvida. Eu não 
tenho conhecimento técnico para dirigir wna _mixagem. 
mas tenho todo wn feeli11g de ter escolhido aquilo que 
estâ sendo feito. O processo criativo pode até começar 
na concepção de wna coisa mas não termina quando a 
C!)ncepção é materializada. Quando eu penso em gravar 
uma música não é só chegar e colocar voz. É participar, é 
wn trabalho artesanal e é isso que eu curto. O João 
Augusto, por exemplo. me mostrou "Balão, Balão" do 
Beto Fae. Eu achei de cara uma coisa meio estranha, mas 
fui gostando demais e fui incorporando ela em mim no 
jeito que eu gostaria de dizer o que o Beto está dizendo. 
A gente procurou a melhor forma de realizar essa sensa­
ção. Essa melhor forma não é só procurar o Antonio 
Adolfo para fazer os arranjos, é chamar o Mamão e fazer 
a cabeça dele, é alugar não só o instrumento mas o cora­
ção do cara que vai tocar com você. Eu preciso fazer 
parte de tudo isso, do contrário me sentiria amputada. 
Não estou ocupando cargos, estou simplesmente partici­
pando e não faço nada além da minha obrigação. Só que 
essa obrigação pra mim é wn grande prazer. 
Três das doze faixas do disco "Cá E11tre Nós, "Consta­
tação" e ''Melodia " - tem letra e música compostas por 
você, sem contar "Não Dá Mais .. que você divide a a11to­
ria com Menescal. Paulo Coelho e João Augusto. Zizi 
Possi deixou de ser uma compositora bissexta ' 
Zizi - Deixa eu abrir um parênteses para falar das músi­
cas que eu fiz. "Cá Entre Nós" é wn beguine que fiz há 
três anos atr.ás nwn dia que acordei meio estranha, fui 
·pro piano e pintou. É wna coisa antiga que eu curto 
muito e que mostrava para pouca gente, até que o João 
tirou de sacarrolha de mim. Morro de vergonha de mos­
trar as coisas que eu faço. Há q uáse wn ano eu estava 
curtindo ·quatro acordes, dois maiores e dois menores, 

DANILO PEREIRA 

numa seqüência que eu acho perfeita. Mostrei pro João 
essa melodia e ele achou wn grande barato. Insistia para 
que eu botasse letra na melodia e "Melodia" acabou fi­
cando o nome da música. Chamei a Ana Terra pra fazer a 
letra. Ela entrou nwna que tinha que ser eu e começou a 

me alfinetar com algwnas idéias. De repente a letra pin­
tou em bloco. Eu não sou compositora. Essas músicas 
aconteceram na minha vida, pode ser que venha aconte­
cer mais. Eu não me dedico a composição. Meu lance é 
interpret~ção mesmo. 

E "Constatação'" 
Zizi - Constatação é a vinheta que termina o lado "B" 
do disco. Na verdade, se a gente traduzir para uma lin­
guagem de música popular, chama-se vinheta, mas se a 
gente permanecer na origem que isso tem pra mim, são 
estudos que fiz em 77, desde a época da Faculdade, 
porque sou apaixonada por harmonia. Sou bastante in­
fluenciada pela escola impressionista clássica. Acwnulei 
várias dessas· vinhetas e de repente o João viu "Consta­
tação", que ele também tirou de sacarrolha. 
Aliás pouca gente sabe que você estudou wirios anos de 
piano e cursou a Faculdade de Composição e R egé11c10 
da Universidade da Bahia. Você acha que esse lado musi­
cal pintou mais forte nesse disco ' 
Zizi - No terceiro disco já tinha pintado, talvez não de 
uma forma tão p'resente, tão participante quanto nesse. 
A gente deu altas guaribadas nos arranjos .... é que de 
repente eu acho esse disco completíssimo a começar pelo 
nome UM MINUTO ALÉM. Sabe? É como eu me sinto. 
um minuto além. 
Como é se sentir um minuto além ' 
Zizi - Isso é o tipo da coisa que não é para explicar, é 
para entender. É mais ou menos assim . . . está tendo 
lugar pra aquilo que eu sempre cortei, pra aquilo que eu 
sempre escondi, estou sentindo que tem lugar ... 
Você se refere ao lado profissim10/ especificamente ' 
Zizi - É, mil outras coisas também, não só no aspecto 
pr9fissional. Eu não quero definir um minuto além como 
nada, acho as definições um bode. Um minuto além é 
muito grande e é como me sinto com relação a minha 
vida. Estou sentindo que tem lugar, que tem espaço, 
estou legal. Eu acho que é esse lugar que eu chamo de 
um minuto além. 

Cal Costa aprBndeu que é preciso ser forte para não enfraquecer. 
Ter saúde para neutralizar a doença. Sobretudo a dos outros. 
FANTASIA é um disco sem ódio, sem rancor. Um disco de sentimentos 
nobres. contra as "misérias humanas" denunciadas por Maiakovski no 
poema O AMOR, da peça O Percevejo. Gal fez de FANTASIA um sonho. 
Pra gente sonhar colorido, em estéreo e cinemascope. 

"Nada é mais lindo do que o sonho dos homens de fazer um 
tapete voar". O toque e o TAPETE MÁGICO são de Caetano. Basta pegar 
uma carona e viajar com Gal para conhecermos as dez faixas de 
FANTASIA: "a bordo do tapete você também pode viajar, amor. basta 
cantar comigo e ver aonde eu vou". 

Gal decola exaltando a terra cabocla em CANTA BRASIL. de 
Nasser e Pires Vermelho; se delicia com as rimas sonoras absolutamente 
originais criadas por Caetano para MEU BEM, MEU MAL ("Caminho 
vinho. vício-início. guru-porto seguro, mãe-champagne"); responde 
com dengo, charme e sensualidade quando Ivan Lins e Vítor Martins 
pedem: RODA BAIANA; se emociona com os versos de Djavan em FALTANDO 
UM PEDAÇO ("o amor é como raio galopando em desafio/abre fendas. 
abre vales/revolta as águas dos rios/quem tentar seguir seu rastro/ 
se perderá no caminho/na pureza de um limão. na solidão de um 
espinho"); arrebata O AMOR, de Maiakovski, musicado por Caetano Veloso. 

Vira-se o lado. E o sonho continua. , 
Gal explode de alegria na FESTA DO INTERIOR, de Moraes Moreira 

e Abel Silva; se impressiona com a as~ociação livre de imagens 
poéticas criadas por Djavan em AÇAI ("solidão de manhã/poeira tomando 
assento/rajada de vento/som de assombraçã9/coração sangrando toda 
a palavra sã"); antes de descer do TAPETE MAGICO ouve "não quero ouvir 
dizer que não vai dar. vai ter que dá, vai ter que dá". concorda com 
a MASSA REAL, de Caetano, e acaricia a ESTRELA. ESTRELA. de Vítor Ramil 
com uma exuberante orquestração vocal. · 

Difícil imaginar o estado de espírito de Gal Costa ao entrar 
no estúdio para registrar um show tão impiedosamente pisoteado 
pela crítica: 

O início do show - conta Gal - foi muito polêmico, conturbado 
e isso me mobilizou bastante. Entrei no estúdio com garra, primeiro 
porque me senti muito atingida e também porque me sinto uma pessoa 
verdadeiramente forte. Eu não me lembro, aqui no Brasil, um artista 
sofrer críticas tão violentas. Música para mim libera todas as minhas 
barras de vida. Sem música talvez eu fosse uma pessoa profundamente 
angustiada, estivesse até internada no Pinel. Entrei no estúdio, acima 
de tudo. para fazer o que gosto. que é cantar e, com vontade de 
registrar um sentimento alegre, vivo e forte. Junto com Mariozinho 
Rocha, meu produtor, uma pessoa genial. alegre, altíssimo astral, não 
f.oi difícil encontrar o tom do disco. Me fez muito bem gravar FANTASIA. 
E um disco forte, que tem muita vitalidade. Repor~ como os músicos 
interpret9m cada arranjo, como estou cantando. E a festa do meu 
interior. E como eu me encontro agora, alegre e forte. 

• 
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Economia 

Os 15 anos da Zona Franca 
"Manaus, que antes da Zona Franca 

nlro passava de acanhada cidade de por-
te m~d1o, hoje já se situa entre as 12 
maiores capitais brasileiras", disse o mi­
nistro Mário Andreazza, ao abordar o 
transcurso dos 15 anos de existência 
da Zona Franca. Ele acrescentou que 
o Governo Federal, consciente "da im­
portância do local como centro propul­
sor do crescimento econômico regional, 
n[o poupará esforços para a sua consoli­
daça:o e dinamizaça-o. 

"Inegavelmente - prosseguiu o minis­
tro - a Zona Franca de Manaus conquis­
tou uma presença marcante na vida na­
cional. Implantada em plena selva, ela 
já se responsabiliza, por exemplo, por 80 
por cento de toda a oferta nacional de 
produtos eletrônicos. No- curto espaço 
de 12 meses, produziu mais de dois 
milhões de rádios portáteis, um milha:o 
de televisores e quase dois milhões de cal­
culadoras. É uma invejável posição que, 
pelo seu significado para o processo de 
desenvolvimento de toda a Amazônia, 
deve ser consolidado". 

Mercado de trabalho 

No final do ano passado, a Zona Fran­
ca de Manaus contava com 189 empresas 
em pleno funcionamento, empregando 
60 mil operários, num investimento fixo 
de Cr$ 18,6 bilhões. Na mesma época, 
~m dezembro de 81, data do último 

levantamento realizado, outras 37 empre­
>as encontravam-se em implantação, com 
perspectiva de oferta de mais 8.400 em­
pregos, representando um investimento 
de Cr$ 3,5 bilhões. Enquanto isso, a 
Suframa apreciava cerca de 40 cartas-con­
su~ta para novos empreendimentos na 
regia:o. 

Por outro lado, um ano antes a Zona 
Franca já tinha aproximadamente 600 
casas comerciais, localizadas em Manaus, 
atraindo turistas de todas as regiões do 
País, interessados em comprar artigos 
estrangeiros sem o pagamento de taxas, 
dentro do limite fixado pelo Governo, 
atualmente de US$ 600 por pessoa. 
Além das atividades industriais e comer­
ciais, desenvolve-se paralelamente o setor 
agropecuário, gerando maior número 
de empregos e fortalecendo a economia 
da Amazônia. 

"As indústrias dessa regill'o têm desta­
tcado sempre a facilidade de adaptação 
Ida mão-Oe-0bra local" - disse o superin­
tendente da Suframa, Ruy Lins, expli­
cando que a Universidade do Amazonas 
tem, hoje , em funcionamento 24 cursos. 
"Além disso - acrescentou - temos 
uma escola de tecnologia de nível médio, 
escolas técnicas e as escolas profissionali­
zantes do Senai e do sistema Senac, 
bem como treinamentos para aperfeiçoa­
mento levado a efeito pelas próprias em­
presas industriais". 

A expansão do comércio 
internacional de carvão 

Atualmente, o carvão satisfaz quase 
30 por cento da demanda de energia 
mundial, mas há previsões de que, no ano 
2000, essa fatia dobrará ou triplicará. 
O aumento da demanda de carvlio resulta­
rá numa considerável expansll'o do comér­
cio internacional do produto. 

Hoje, a maior parte da produÇ[o mun­
dial de carvão continua sendo consumi­
da naqueles países onde o produto é ex­
traído. Apenas cerca de 229 milhões 
de toneladas (menos de 10 por cento 
da produçlio total) são comercializadas 
internacionalmente. A expanslfo do co­
mércio internacional exigirá a construção 
de sistemas de transporte em escala su­
perior à atual, o que envolverá investi­
mentos maciços e prazos dilatados. 

Em termos de custo, o item que 
mais pesa na maioria dos projetos de 
exportação de carvão é o transporte 
entre a mina e o mercado. Esse item 
representa metade e, em certos casos, 
até dois terços do custo total de en­
trega do produto. 

Por outro lado, três aspectos conti-

nuarão marcando o desenvolvimento 
dos sistemas de transporte de carvão: 
construção de portos e terminais em 
todas as partes do Mundo, navios maio­
res e auinento da participação do carvão 
como combustível para os próprios na­
vios. 

Caso todas essas condições sejam cum­
pridas, o volume do comércio internacio­
nal de carvão tem possibilidades de tripli­
car ou quadruplicar provavelmente até o 
final do século. A comercializaça-o de 
carvão metalúrgico deve crescer de forma 
relativamente moderada na próxima déca­
da, enquanto que a de carvão para caldei­
ras crescerá muito mais rapidamente . 

Finalmente, há estimativas de que os 
principais importadores de carvã"o serão 
aqueles países que, embora possuam re­
cursos domésticos limitados, apresentam 
grande expansão da demanda de energia. 
Em contrapartida, os principais exporta­
dores de carvão deverã"o ser os Estados 
Unidos, Austrália, África do Sul, Canadá , 
Polônia1 União Soviética e, possivelmente , 
a China. 

Desenvolvimento de portos - Maiores portos de embarque de carvão 

1983/84 1987/90 

Capacidade (~~g!,dsª~! Porte mâximo (milhões de Porte máximo 
de navios toneladas de navios toneladas 

Pala Porto 1()3 tpb por ano) 1 ()3 tpb por ano) 

Austrália Hay Point 150 35 170 50 
Gladstone 120 2 1 120 30 
Newcastle 120 25 170 40 
Port Kembla 150· 14 170 30 

Canadá Roberts Bank 150 24 150 24 
Prince Aupert 150 10 

África do Su l Richa rds Bay 170 35 170 60 

EUA East Coast 120· 85 150' 110 
Gull 60 30 150· 40 
WestCoast 60 5 150 20 

América do Sul Columbia 120 15 

•Parcialraente carregados 
Fon t e - Sht• 1 1 

Agricultura 

Cresce a produção 
da Região Sul 

Apesar das adversidades climáticas ocor­
ridas no período 79/81, o setor agrícola da 
Região Sul do País experimentou relativo 
crescimento em relação às safras anteriores. 
O Estado do Paraná, que se mantém sempre 
na vanguarda da produção agrícola brasi­
leira, concorrendo com 25 por cento da 
produção de grãos do País, passou, na sa­
fra de 1979, de cerca de 16 milhões e 200 
mil toneladas para 20 milhões, em 81. 
Esses dados representam, em termos globais , 
wn aumento real da ordem de 24 por cento 
no decorrer do período. Outro dado positi­
vo a considerar na produção do Paraná é 
que o Estado ampliou sua participação nas 
exportações de produtos agropecuários bási­
cos e industrializados em cerca de 35 por 
cento, em 1980, com uma contribuição 
de USS 2,012 bilhões. 

No Rio Grande do Sul, a previsão é de 
que o Estado deverá colher mais de 15 
milhões de toneladas na atual safra, enquan­
to que em Santa Catarina as duas safras mais 
significativas estarão por conta do feijão 
e do milho , seguidas pelas do trigo, maçã, 
soja, cebola e alho. No Rio Grande do Sul 
a soja liderará a safra, com aproximadamen­
te 5 milhões e 500 mil toneladas, seguida do 
milho (3 milhões de t.). As estimativas para 
os demais produtos é a seguinte: arroz (2 
milhões de t.) ; feijão das águas (126 mil e 
430 t.); feijão da safrinha (29 mil e 550 
toneladas) ; cebola (169 mil e 840 t.); bata­
ta inglesa (76 mil e 780 t.); e o alho, com 
5 mil e 590 toneladas. Segundo a Secreta­
ria da Agricultura do Rio Grande do Sul, 

o trigo já foi todo colhido e não figura 
na safra de 1982. 

Em Santa Catarina, o feijão da primeira 
safra está com uma área cultivada de 248 
mil hectares, contra 191 mil hectares da 
safra anterior. A estimativa para a colheita 
do produto é de 235 mil toneladas, das 
quais 75 por cento já foram colhidos. O 
rendimento médio por hectare diminui 
em relação ao ano passado, de 1.017 para 
950 quilos. Mesmo assim, a presente safra 
será superior em cerca de 21 por cento à 
anterior. Segundo a Comissão Estadual de 
Planejamento Agrícola, a segunda safra 
(safrinha) apresentará um plantio superior 
aos 100 mil e 300 hectares plantados na 
safra das secas de 1981, "em função dos 
bons resultados alcançados pelos produtores 
e da certeza da compra da produção por par­
te do Governo". 

A área cultivada do milho em Santa 
Catarina é de um milhão e 167 mil hecta­
res, apenas 15 por cento superior à do ano 
passado. A produção deverá ser de três mi­
lhõe e 200 mil toneladas, com rendimento 
médio de 2.i50 quilos por hectare. A soja 
teve este ano área plantada inferior à do ano 
passado mas, em compensação , o rendimen­
to por hectare aumentou, o que permite 
perspectivas de uma colheita de 630 mil 
toneladas, contra 649 mil no ano passado . 
Com destaque em Santa Catarina aparecem, 
também, as safras de produtos como a ce­
bola, alho e maçã, tendo tido esta última 
um aumento em sua produção da orde'll 
de 124 por cento, somente na atual safra. 

Vence os desafios 
da economia quem vive 

em dia com ela. 

·nc1 

Com o DCI, você está sempre em dia com a situação: as 
decisões do Governo, o pensamento dos empresários, as ini­
ciativas e o dinamismo dos negócios, o mundo financeiro, o 
que está acontecendo ou pode vir a acontecer na indústria, co­
mércio e agricultura. 

Assine o DCI - o jornal dos homens que decidem. 

DCI 
S. Paulo - 256-5011; Sorocaba - 31-5492; Ourinhos - 22-3550; Novo Horizonte 
42-1944; ltu - 482-1659; Tietê - 82-2169; Campinas - 8-8326; São Carlos - Rua 
Episcopal, 1.675, apto. 62; Jaú - 22-1286; Ribeirão .Preto - 34-5962; Bebedouro 
42-1487; S. João da Boa Vista 22-2404; Taubaté 32-6149; Santos 2- 54n. 

--------------------------------------~---- -------- -------- -- -
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Nova imagem Dora Dimand 

O ·charme na Moda Inverno 82 
O Verão ainda não acabou, mas, logo, logo, o Inverno chega com cores sóbrias, vibrantes, em misturas envolventes; 
nos tecidos, a camur~a reaparece ao lado das lãs e velu\'JQ~j D modil f~minima Yili Ber ri~1 brilhillltli li movimentada. 

enquanto na moda masculina o clássico ganha um toque de audácia. 

Às tendências . gerais 
da moda 82 

A maior característica dos 
lançamentos femininos para o 
Inverno é a reedição de um 
estilo clássico de vestir, chique 
e refinado, sem exageros. Vol­
tam as saias, o~ vestidos, os 
blazers e spencers. 

Como complemento os xa­
les grandes jogados sobre os 
ombros. 

Enquanto a moda feminina 
caminha para um estilo mais 
comportado e elegante, a roupa 
masculina evolui com descon­
tração e fantasia. Mas uma vez, 
a grande vitória da estação fica 
a cargo do estilo sportswear, in­
formal e esportivo. 

Moda Masculina: 
o social fant~ia. 

Um toque de cor e fantasia é, 
sem dúvida, fundamental nos novos 
lançamentos masculinos, mesmo 
quando se trata da tradicional linha 
social, com seus temos e modelos 
de três peças. 

O importante da próxima estação 
é ousar, mesmo no clássico. 

Estes são os pontos básicos da 
linha "social/fantasia": 

Modelagem idêntica aos ternos 
clássicos; o importante é jogar 
com tecidos, cores e padronagens 
diversas em cada peça do modelo, 
propondo um "look" alegre e 
jovem. Exemplo: calça de veludo 
liso com paletó em lã escocesa; 
calça em lã lisa marrom, 
paletó de tuíde em tons 
de ferrugem e colete de malha 
lisa oujacquard, porém, sempre 
contrastante. 

Combina também veludo liso 
com camisa xadrez. 

As cores vivas e fendo neutro 
O Inverno 82 marca uma época de transição das cores. 

Não existe nenhuma grande definição, apenas algumas 
tonalidades que caracterizam a estação. Por um lado temos 
as cores sóbrias e tradicionais que revivem os tons outonais 
- verde pinheiro, o castanho, verde-Iodem, cinza chumbo e 
azulado, além dos eternos marinho, preto e branco - e, por 
outro lado temos também as cores vivas como o vermelho 
carmim, o azul-royal, o turqueza, o violeta e o amarelo-mos­
tarda. 

De maneira geral, os tons mais vivos e quentes são sem­
pre usados com fundos neutros e clássicos enquanto as co­
res mais discretas são freqüentemente adotadas nos tecidos 
lisos. 

Tecidos: 
liis, veludos 
. . . e a camurça. 

. Um dos aspectos mais importantes da moda 
para o Inverno - lançada na Europa e, fatal­
mente com reflexos entre nós - é o requinte 
dos te~idos e o surgimento de novos materiais. 
Em primeiro lugar temos os tecidos clássicos 
britânicos como os tuídes, as flanelas, os esco­
ceses e quadriculados, o risca de giz, o espinha 
de peixe, além do veludo cotelê e liso. 

Aparecem também as lãzinhas mais leves co­
mo as etamines, as gabardines, os jérseis angorá 
e caschemire. Igualmente as lãs pesadas, de as­
pecto natural como as do tipo manta e coberto­
res foram relançadas. 

Finalmente nota-se também a ascensão 
de dois materiais ricos e exclusivos: a camur­
ça e o couro que podem ser usados lisos, mistu­
rados entre si ou ainda associados a outros te­
cidos. 

Moda Feminina: a era do pirata. 
temas que podem ser folclóricos (o 
chinês foi muito marcante) ou de 
época (como foi a moda espacial, 
na época da viagem à Lua). 

Este ano, na Europa, a tendência 
foi buscar inspiração no Oriente (não 
mais chinês ou japonês) através das 
viagens de Marco Polo, da época de 
Genghis Khan e nas regiões da Mon­
gólia, Tibéte e Afeganistão . 

A brasileira, entretanto, "criou 
em cima" e transformou esta moda 
em "moda pirata". 

Atenção para os detalhes princi­
pais: tecidos elaborados, alguns com 
relevo, outros não; debruns requinta­
dos em pêlo ou tecido constrastantes; 
desenhos dos ombros em arco que 
prosseguem com as mangas bufantes 
rio alto e ajustadas a partir dos coto­
velos; amplidâ"o nas saias e estampas 

A cada estação, os estilistas de mo- contrastantes, xale nos ombros e man­
da feminina procuram inspiraçâ"o em gas bufantes. 

• 
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A Hotur conhe­
ce todos os cami­
nhos para Disney­
worlcf, Estados 
Unidos e Europa. 

E leva voce até 
lá pelos roteiros 
mais bonitos e 
com mais atrações, 
com os preços 
mais atraentes. 

Consulte o seu 
Agente de Viagens. 
Ou ligue direto para 
a Hotur ou seus re­
presentantes. 

Disneyworld Econômico 

A partir de US$ 489, 
13 dias em classe turista, 

incluindo recepção. translados e 
assistência permanente de guias 
especializados. Passaporte livre em 
Disneyworld. Passeios em ônibus 
de luxo visitando Miami, Seaworld, 
Circus World, Cypress Gardens e 
Cape Kennedy. Hotéis F. Konnover. 
Dupont Plaza e International 
Motor Inn. 
Saídas: 7. 10, 14 e 17 julho 82 

Disneyworld Ideal 

A partir de US$ 598, 
13 dias em l. ª categoria, 

incluindo recepção, translados e 
assistência permanente de guias 
especializados. Passaporte livre em 
Disneyworld. Passeios em ônibus 
de luxo visitando Miami, Seaworld, 
Circus World e Bush Gardens. 
Hotéis Konnover, Howardjohnson 
e Holliday Inn da Brickel Point. 
Saídas: 7, 10, 14 e 17 julho 82 

Hotel Contemporary 

A partir de US$ 698, 
13 dias absolutamente fora 

de série, exclusividade da Hotur. 
Três opções de hospedagem no 
Hotel Contemporary. dentro de 
Disneyworld: mini, com 3 pernoi­
tes, 2 jantares e 3 cafés da manhã; 
mídí, com 4 pernoites, 2 jantares 
e 4 cafés da manhã; maxí, com 7 
pernoites, 4 jantares e 7 cafés da 
manhã. Tudo incluído. Monorail 
direto para todas as atrações. com 
passaporte livre em Disneyworld. 
Recepção, guias e tour completo a 
Orlando. com Seaworld, Circus 
World e Bush Gardens. 3 dias em 
Miami com hospedagem no 

novo Holliday. Inn de luxo. 
Saídas: 4, 8 . 11, 15, 18 
e 23 julho 82. 

Superweekender em 
Nova Iorque 

A partir de US$ 188, 
8 dias no maior shopping do ~~~~~ 

mundo, com duas saídas semanais 
garantidas com tarifa Holliday 
Express. Hospedagem em hotel 
turista e 1." categoria na 47 th com 
East Side, a cinco minutos a pé da 
Broadway e do Central Park Recep­
ção, translado de chegada, estadia 
e ida e volta em vôo direto com 
financiamento ·em 10 vezes. Assis­
tência da Hotur em toda a 
permanência. 
Saídas: de março a junho, às 
3 ... e domingos 

Superweekender 
em Miami 

A partir de US$ 107, 
8 dias, com duas saídas se­

manais garantidas com tarifa Holli­
day Express. Uma das mais famo­
sas cidades do mundo, com as op­
ções de compras e do inesquecível 
passeio a Disneyworld. Hospeda­
gem no Dupont Plaza ou no 
Allyson. Recepção e translados, 
assistência da Hotur. Carro tipo 
Chevette a partir de US$ 33, por 
semana, sem limite de quilome­
tragem. 
Saídas: de março ajunho, 
às 3 ... e domingos 

Bendito Feriado 
em Nova Iorque 

A partir de US$ 396, 
11 dias. aproveitando a Se­

mana Santa, com recepção, transla­
dos e city tour incluídos. Hospeda­
gem no Hot~I Roosevelt, com o 
maior shopping do mundo à sua 
disposição. 
Saídas: 6 de abril 

Santo Feriado em Miami 

A partir de US$ 155, 
11 dias, com recepção, 

translados e city tour incluídos 
Hospedagem no Hotel Allyson ou 
Dupont Plaza. Compras, atrações 
e o passeio a Disneyworld. Carro 
Chevette a partir de US$ 33, 
por semana. 
Saídas: 6 de abril 

Apart Hotel em Paris 

A partir de US$ 360, 
Um apartamento privé no 

Club Expo, em plena 20 Rue Ora­
dour Surglane, com direito a rece­
ber os amig9s como se estivesse 
em casa. Dois quartos, sala. cozi­
nha, banheiro e garagem, com 
serviços de quarto, com mínimo 
de 1 semana. Translados e 
recepção incluídos. 
Saídas: semanais 

Quem tem cuca 
vaia Roma 

A partir de US$ 399, 
Um vero apartamento mo­

biliado para você no Hotel Visconti 
Palace com café da manhã, transla­
dos, recepção e carro tipo Fiat Es­
cort com quilometragem ilimitada. 
Mínimo de 7 noites. em aparta­
mento de sala e dois quartos. Tudo 
que você procura está em Roma. 
por muito menos: Gucci, Fiorucci, 

Giorgio Armani e todas as griffes fa­
mosas e mais 20 diferentes roteiros 
por toda a Itália com saídas garanti­
das. A um pulinho você tem tutta Ia 
Europa incluída na sua tarifa aérea. 
Saídas: semanais 

Cruzeiros pelo Caribe 

A partir de US$ 250, 
Cinco opções maravilhosas 

visitando Nassau, Sanjuan, St. 
Thomas. Cozumel. Grand Cayman. 
Ocho Rios, Playa dei Carmen, Can­
cun e ilhas particulares. Hospeda­
gem por 3 ou 7 noites, com parti­
das de Miami todas as segundas. 
sextas, sábados e domingos. 
Saídas: o ano inteiro 

j Costa a Costa com Hawaí j 

A partir de US$ 1.185, 
19 dias em 1. • categoria 

com recepção, translados e assis­
tência permanente de guias espe­
cializados. Los Angeles, Honolulu, 
San Francisco, Las Vegas, Niagara, 
Washington e Nova Iorque. visi­
tando os estúdios da Universal In­
ternational, Disneylândia, Templo 
Budista de Nunanu, Templo Mór­
mon em Laia. Em San Francisco, 
o Centro Cívico, o Parque Golden 
Gate, ojardimJaponês, a Missão 
Dolores. o Parque Presídio. Hotéis: 
Gramercys Inn, Los Angeles 
Hilton, Ala Moana, Holliday Inn, 
Flamingo Hilton, Roosevelt, Hilton. 
Saídas: 8 de julho de 82 

Costa Leste com 
Williamsburg 

A partir de US$ 860, 
18 dias em 1.- categoria 

com recepção, translados, city tours 
e assistência de guias especializa­
dos. Visitas a Miami, Orlando, Dis­
neyworld, Bush Gardens, Seaworld, 
Washington, Williamsburg, Nova 
Iorque. Hotéis: Konnover, Hojo, 
Gramercys Inn, Roosevelt, Hilton. · 
Saídas: 7, 10, 14 e 17 julho de 82. 

HOTUR 
Av. Gal. San Martin, 360 - Leblon 
CEP. 22441 - Tel\: 239-8144 . 
Reg. Embratur/RJ 0047'I.00.41.0 

Araraquara - PRODAPLAN TURISMO - fo­
ne (0162) 224658 • Araçatuba - VAT TU­

~ RISMO - fone (0186) 23-5617 e Franca -
ADEMIR TURISMO - fone (0167) 22-5864 
e Piracicaba - AGÊNCIA TORRES DE PAS­
SAGENS E TURISMO - fone (0194) 33-0844 

e Presidente Prudente - PRUDENTOR TU­
RISMO - fone (0182) 334000 e Rio Claro -
MAJOTUR VIAGENS TURISMO - fone 
(0195) 24-3414 • Silo Paulo - fones (011) 
37-3728 e 364909 . 

' 
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Pesquisa 

Os hábitos de consumo 
da população paulista 

Uma importante pesquisa sobre a estrutura 
de consumo no Estado de São Paulo mostrou • 
que a população do Interior não está em nada 
abaixo dos consumidores da Capital. As porcen­
tagens do orçamento familiar destinadas aos 
vários itens são de pequena variação entre Capi­
tal e Interior. Entretanto, as cidades interiora­
nas levam algumas vantagens: o habitante do 
Interior gasta menos com transporte e tem mais 
condições de manter seu carro próprio; no In­
terior, há maior gasto, porcentualmente, com 
turismo e lazer e as pessoas procuram os super­
mercados com maior freqüência que na Capi­
tal. Com saúde, os interioranos também gastam 
menos, talvez pelas melhores condições ambien­
tais de suas cidades. Com isso, sobra uma par­
cela maior do orçamento familiar para o con­
sumo de outros itens comercializados e serviços. 

Enquanto 50% do orçamento 
mensal das famt1ias paulistas 
de renda entre um e cinco 
salários mínimos são gastos 

com alimentação, ao item educação ca­
be a menor parcela, ou seja, 3,35%, em 
média. O restante é distribuído, em 
escala decrescente, para habitação, despe­
sas pessoais, transporte, vestuário e saúde. 

Os hábitos de compra, ou seja, os lo­
cais e a periodicidade com que as pessoas 
despendem sua renda, são bastante seme­
lhantes tanto no Interior quanto na Capi­
tal, segundo revela uma pesquisa feita pe­
la Cqordenadoria de Ação Regional -
CAR, da Secretaria do Interior, junto a 
606 famílias residentes em São Paulo, 
Campinas, Ribeirão Preto, São José 
dos Campos, São José do Rio Preto e 
Bauru. 

Esses dados constam do capítulo da 
pesquisa "Estruturas de Consumo", que 
compõe o estudo "Padrão de Vida e 
Caracterização das Famílias de Renda 
Modal no Estado de Sao Paulo", realizado 
com o objetivo de identificar os desní­
veis no padrão de vida das famílias de 
baixa renda da Capital em relação a uma 
amostra de cinco cidades do Interior. 

A Pesquisa foi realizada na Capital 
e em mais cinco muru'cípios-sede de re­
giões administrativas a partir de abril 
de 1980, quando o salário mínimo regio­
nal era de Cr$· 2.932,80. Dessa forma, 
os dados caracterizam o padrão de vida 
de famílias que, na ocasHio, dispunham de 
uma renda mensal de até Cr$ 14.664,00 
ou seja, até cinco salários mínimos. 

Confrontando-se, entretanto, os dados 
do levantamento feito pela Fundação 
Instituto de Pesquisas Econômicas - Fi­
pe - em abril de 72, env9lvendo 87 fa­
mílias de renda modal da Capital, com 
os dados obtidos pela pesquisa da CAR, 
feita oito anos depois, os resultados são 
praticamente os mesmos. No caso, des­
taca-se apenas uma ligeira substituição 
de peso do item vestuário, que diminuiu, 
pelo aumento do grupo transportes 
(provocado pela crise internacional do pe­
tróleo) e saúde. 

Em abril de 1972, de acordo com a 
Fipe, as famt1ias .gastavam 46,45% de 

Em cidades como São José do Rio Preto e ... 

... Araraquara, por exemplo, a população gasta mais com turismo e 
lazer do que na Capital e tem melhores condições para manter condução própria. 

seus orçamentos com a alimentação e, 
em 80, segundo a CAR, o percentual foi 
de 47,09%. A habitaçilo apresentou, 
respectivamente, os valores 23,94% e 
23,10%. Quanto aos demais itens, as di­
ferenças apresentadas no período são 
também pouco significativas., ou seja, 
no caso de despesas pessoais, em 72, 
o percentual era de 11,29% e, em 80, 
9 ,54%, seguindo-se o transporte com 
5,80% e 6,25%, vestuário com 4,69% e 
3,62%, saúde com 3,82% e 5,86% e edu­
caça:o, · com percentuais de 4,01% e 
4,54%, respectivamente para os dois 
períodos. 

Habitação e despesas pe~ais 

O item habitaça:o aparece como o 
segundo mais importante dentro da 
estrutura de consumo, representando 

cerca de um quarto do total, sem re­
velar diferenças fundamentais entre as 
amostras. Já o subgrupo aluguel pesa 
êle forma mais sigllificativa na amostra 
da Capital pois, para os 46,8% de en­
trevistados que pagam aluguel, a média 
atingiu O ,81 salário mínimo, contra 
0,66 no Interior. 

No aspecto referente a despesas 
pessoais, os itens mais representativos 
são cigarro, artigos de higiene e bebidas, 
que somam mais de 80% do total de 
gastos e não apresentam alterações rele­
vantes entre os amostrados. Dentro do 
subgrupo lazer-cultura e recreação, ga­
nham destaque a leitura de jornais 
e as atividades relacionadas ao turismo. 
Os itens referentes ao turismo repre­
sentam 48% do subgrupo na amostra 
do Interior e 33% na da Capital. 

Transporte, vestuário e saúde 
Cerca de 60% dos moradores de São 

Paulo, de acordo com a pesquisa, utili­
zam-se do transporte coletivo, ou seja, 
20% a mais do aqueles que residem no 
Interior. Na Capital, para o estrato pes­
quisado, o uso de transporte próprio é 
bastante dificultado em razão das maio­
res distâncias e, conseqüentemente, do 
custo mais elevado. 

É importante ressaltar que, no Inte­
rior, o indivíduo, além de ter maiores pos­
sibilidades de ir ao trabalho a pé ou de 
bicicleta, pode despender parte de seus 
ganhos na utilização de condução pró­
pria, face à proximidade de sua residência. 
do local de trabalho, o que sugere meno­
res custos com combustí.-el e desgaste 
do veículo. 

A participaça:o do grupo vestuário na 
estrutura de consumo é pouco inferior 
na amostra do Interior. O fato está rela­
cionado ao clima das cidades pesquisa­
das, que apresentam temperatura mais 
elevada do que a da Capital. 

As famílias residentes no Interior gas­
tam menos com a saúde em relação às 
da Capital, inclusive no item de serviços 
e, neste aspecto, vale destacar que as 
amostras do Interior não registraram 
gastos com hospitais e análises clínicas, 
ao passo que em São Paulo estes itens 
representaram 32% dentro do subgrupo 
serviços de saúde. A situaçlío inverte-se, 
porém, no caso de medicamentos, pos­
sivelmente em decorrência de transportes, 
que pesam mais · nas cidades distantes, 
uma vez que a maior parte dos laborató­
rios situa-se na Capital ou nas suas proxi­
midades. 
Compras 

O grupo educaçã'o é o de menor parti­
cipação na estrutura de consumo, sendo 
sua importáncia ainda mais reduzida nas 
amostras do Interior. O material escolar 
requer maiores dispêndios em ambos os 
segmentos, com participação maior do 
que 46% dentro do grupo, eni virtude 
da grande incidência de escolas públi­
cas. 

Finalmente, a pesquisa revela os hábi­
tos e freqüência de compra para os com­
ponentes dos subgrupos alimentação no 
domic11io e despesas pessoais. Neste 
aspecto, constatou-se que, na Capital, 
a participação das feiras-livres na dis­
tribuição dos produtos considerados é 
mais significativa, ou seja, 21 % contra 
8,2%, invertendo-se a posição das amos­
tras com relação aos supermercados, 
armazéns e mercearias, com maior supre­
macia do Interior. 

Comparadas as distribuições de com­
pras segundo os estabelecimentos de ven­
das pará as unidades de consumo no mu­
nicípio de São Paulo, notou-se que o 
armazém/mercearia perdeu participação, 
entre 1971 a 1980, caindo de 30% para 
9%, enquanto o supermercado elevou-se 
de 16% ·para 40%. 

• 


